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l. As páginas 9 e seguintes dêste trabalho, fizemos um rápido rg 
trospeoto histórico da Educação na Bahia, não sendo indevidas no entaº 
to as considerações q1e a seguir fazemos.

» 

Vê—se, do que ficou dito, que a colônia apresenta, no Brasil co» 

mo em particular na Bahia, duas fases distintas: antes edegois de Pom— 

bal. Na primeira fase, o ensino foi.principalmente catequêtico, e dirá 
gia-se em seu maior‘volume aos indígenas, particularmente os meninós , 
-eis que objetivava a Conquista dos povos do Brasil para a fé cristã, 

A Bahia, tendo sido sede do governo da colonia por mais de dois 
séculos e meio, foi, desde a instalaçao do primeiro governo geral, em 

15L9, o principal centro de convergencia e (velha a expressao) distri» 
buiçao jesuítica pelo territorio luso americano. Nao e, pois, de -ea— 

tranhar que a educação se tenha mantido, na Bahia, mais tr'edicionelis—ª 
ta do que em qualquer unidade da Federação, sobretudo as do sul do pa— 

ís. '
' 

Certo é que, durante êsse primeiro período, a educação estava iª 
teiramente entregue à sºtaina. E, durante tel período, os curriculos' 
dos colégios bem poderiam ser ablicados aos atuais colégios—seminários 
.para a formação de sacerdotes. Com efeito, o ensino da Gramática e Te— 

ologia, com mais Latim, Matemática e Filosofia, esta igualmente volta- 
da para a Teolºgia, era ministrado-tanto nos colégios e em aulas avul- 
sas como nos conventos e colégios seminários. Era, pois, já; uma educª 
ção "teolºgica" , "academias" e "livresca“, porém.mais teológica do que 

academias e livrescs. ' 

A segunda fase da colônia, que foi o período dito pombalino e o 

Que se lhe segue, inclusive através o império e princípio da republica, 
caracteriza—se por dois fatºs que nos parecem importantes: uma tenteti 
va de laícízaçâo do ensino, e uma orientação no sentido de formar clas 
ses dirigentes de escol que, então, antepunha-se e separava-se nitida—
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mente "do resto", ou seja: do artesão, do camponês e do escravo, daª 

do que então não havia classe média, e o comerciante representava u— 

ma fração muito modesta da população, com a circunstância de equiva— 

ler-se ao artesão se não prosperava, ou â aristocracia proprietária 
de terras, se prosperava muito. 

' 

ESta segunda fase, que pode ser indicada como iniciada em 175% 

quando o Marquês de Pombal iniciou a politica de laicizacão escolar, 
o aspecto religioso da educação foi quiçá abruptamente afastado, eis 
que, nas escolas régias então criadas (Aulas Menores, elementares, e 

e Maiores, secundárias); e a criação posterior, em 1772, de cursos e 

aulas de Grego, Latim e Retêrica, não significava exatamente um re— 

torno ao ensino jesuítico, mas ao academismo que no ensino jesuitoco 
se continhaº 

Portanto, não será demais dizer que Pombalºinaugurou o ensino 
acadêmico no Brasil. 

2. Algumas iniciativas de governadores, durante o período pcm» 

balino, no sentido de serem criadas escolas públicas, não tiveram a 

desejada repercussão e importância.
. 

Já a semente espalhada por D. João (depois VI), como regente , 
medrou. A criação da escola de cirurgia, do jardim botânico, das au» 

las de desenho e figura, de música e de cadeiras de primeiras letras 
«e todos mantidos pelo poder público mm constituem as pedras basila— 
res de todo o ensino que se iria ministrar no Império; A partir dai, 
embora algumas tentativas de reformas, e criação de escolas por sima 

ples adição, e eventualmente modificecães nos currículos com criação 
de novas cadeiras, em geral teoricas, foi a regra geral as quase to— 

do o Império. Basta lembrar que, so ao expirar da monarqúia, quando 
º Imperador convocou Ouro Preto para constituir o-que seria o último 
dos Ministérios da Monarquia, foi que aquele politico apresentou um 

projeto de reforma que se poderia dizer "de base" no sistema consti» 
tucional brasileiro, devendo—se acrescentar que nesse tentativa de 

reformar continha—se projetada & criação de um Ministério da Instrum 
ção; isto, em lh de novembro de 18896

, 

No entanto, o Ato Adicional (lBSh) abria perspectivas para uma 

certa autonomia educacional das províncias, permintindo a estas le— 

gislar sobre educação primária e secundária; e as leis que criaram o 

Liceu e & cola Normal provinciais, em 1856, pretenderam dar certa 
sistematização ao ensino de nivel medio, ao menos apresentando instª 
tuições.que funcionassem como paradigmas minimos, eis que os cursos, 
até então existentes, e dependentes exclusivamente do entendimento 
pessoal de cada professor ou diretor sobre o que deve ou não deve um 

joven aprender, no final das cbntas não levavam a cousa nenhuma, se» 

não a uma "erudição inútil", tãoizem caracterizada por Bertrand Husa 

sele
'
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A partir da criação do Conselho de Instrução dública (lBhZ), i— 

niciava—se uma era ag ditada na educação provincial, e até o fim do Im» 

perio pode—se dizer qo.e, na medicia em que as circunstâncias permitiam, 

& educaçao na Bahia atingia aos seus objetivoe basicos: formar elites 
dirigentes de uma sociedade que se caracterizava pela existencia de 

duas classes sociais: os proprietários e "o resto" 9 sendo o escravo ª 
penas pouco mais do que cones. 

Entende um dos autores deste trabalho qu.e essa fase é de impor— 

tância primordial para o entendimento do que seja "educar na Bahia“ 

Isto tem duas razões de ser: a 'rimeira, é que essa fase cometi 
tui o período mais longo, desde qUe o Brasil se tornou independente,e 
que poderia caracterizar um sistema educacional pela sua filosofia ou 

pelºs objetivos com que essa educação foi distribuída; e a se egªnda, é. 
o fato de só recentemente se terem tentado outras soluçoes, nenhuma 

delas duradoura, o que ainda faz persistirem as linhas gerais da edu— 

cação instituída entao. 
Realmente, Examinemos ambos os casos: 

I. A educação de prepositos acadêmicos para uma élite dirigente 
tem seu maior impulso na Bahia a partir de l9u2; atravessa todo o reg 
tante do Império, entra pela República, sofre um lijeiro impacto no 

ínicio do Século XX, quando a reforma Saty 0 Dias, de 1895, indicou a 

possibilidade de novos horizontes serem abertos, e depois estabilizoª 
se até 1925.

. 

A reforma Satyro Dias foi, realmente, uma tentativa de caráter 
novo. Tinha uma preocupação viva de facultar & escola ao maior número 

possível de pessoas e classes sociais diversas, e, dividindo o ensino 
em Primário, Secundário, Profissional e_3uperior, introduziu os prin— 

cipios básicos de todas as tentativas de reforma posteriormente foi - 
tas, exceção talVez da de 19255 Um relatorio de 1903, quando se tentª 
va fazer nova reforma que, afinal, foi aprovada, mas não conseguiu de 

.todo desfigurar o trabalho de Satyro Dias, indicava que "os frutos da 

_reforma de 1895 já estão sendo colhidos", e que, "para que a experiêª 
cia dê melhores frutos, o Govêrno precisa de tempo" __ o que era, de— 

certo, um modo de advertir aos deputados que & refroma que se estava 
a tentar então, talvez viesse piorar, não melhorar a situação da edu— 

cação nó Estado. . 

No entanto, as reformas vieram; não só em l90h, mas tanbem em 

1913 e 1918, trazendo, como não poderia deixar de ser, um completo deg 

figuramento da reforma ªatyro Diasº E essas continuadas modificações, 
tentativas e experiências, terminaram por não permitir que qualquer 
dos eistemae educacionais propostos criasse raízes que permitissem um 

progresso sério no campo educacional, Ora, A permissão contida no Ato 
Adiciooal as Províncias para que legislassem sobre educação de .nivel 
primário e médio, e a inteira indiferença da Constituição pelos pres 
blemas do ensino superior, ao contrario de um mal, poderia ter sido



um bem: ficava o educador com inteira l5.berdade para organizar a edu 
cação, para ministre-la e1fiSoalize—la. Bias assim não ocorreu. Infeu 
lizmente, o legislador comum começou e dificultar o trabalho do edu— 
cador, quer por mªdo, Quer por desconfiança, mas não raro também por 
ignorância" Começou, então, e partir de 1860, quando se deu a refor— 
ma proposta por Abílio Cesar Borges, Baraocie Macaubae, começou a in 
terferência do legislador a se fazer malefica. Nao raro com objeti» 
vos discutÍVeise Um deputa.do advogou o ensino da língua russa, sob a 
alegação ãe que em escolas superiores && Alemanha e branca se ensina 
va aquela lingual, quando deveria, simplesmente, perguntar se oestu=v= 
dante brasileiro tinha necessidade do russo, fôsse como instrumento 
de trabalho para a Vida prática, fôsse como veículo de ciencias. 

II. Resultou daí, que nenhuma reforma e partir de 18N2 conse » 

guiu (diganos assim) firmar—se; em decorrência disto, enquanto não & 
pareciam novos padrões educacionais, o ensino dominante ainda era o 
preconizado pelo Barão de Macaúbas. Fera Sermos exatos, sua reforma; 
segunáo entendemosº durou quase um século, porqie ele, sim, atendia 
aos objetivos do ensino solicitado pelas classes dominantes de então. 

Em “3 relâmpago, um Brasil se viu a braços com o início da in« 
dustrialização, Fara que se saiba como isto ocorreu rápidamente, Bog te lembrar que nossa primeira legislação sobre relações de trabalho 
privado vem de 192N; até então; em quatro séculos de existêocia do 
país, conto colonia e como nação independente, o problema não ocorre— 
ra a ninguem, exceto, naturalmente, quanto ao trabalho escravo, ou— 
ja legislação, ate 1871 visualiZava nao libertar o escravo, mas me» 
lhorar lhe as condiçoes, para q1Je, tornando se mais & mena a servi — 

dão, não fôsse ele extinta, ao menos de repeated 
Em consequência, surgiu em 1925 a legislação proposta por Ani— 

sio Teixeira, Diretor Geral da Instrução.
. 

No entanto, a partir de 1930 essa reforma começou a sofrer mo— 
dificagões que começavam 

% 
desfigurâvlaª A revolução de 1950 trouxe 

as interventories, os gOVernos de épocas revolucionárias, agitados e 
em geral sem planos duradouros. Vimos, no Capítulo IE, como se legig 
lava então: com que pressa, e a instabilidade das leis. Em conseguem 
cia, so durante cerca de 8 anos frutâfí cou a legislaçao de 1925.1me 
diatamente apos esta, ou seja, 12 anos depois (12 anos de Historia, 
evidentemente, nao passam de um entreato), veio o Estado Novo que a ligor deatruiu a legislação de l92ª'º 

Não poderia ser de outra maneira, porque a leaislaçãocíe 3926 
e o Est ado Novo são tão incompetiVeis quanto fascismo e d.emocrecia. 

E o Estado Novo durou quase dez anos, de 1937 a 19N6,q_uando a 
reconstitueionalizaoao do pais o extinguiuo Realmente, enquanto preu 
tendeu— —se, em 1925,"eduoar para a democracia”, o esforço do decreto -—lei que trazia a chancela do regi me criado em 1937 visualizava a e- 
ducação do "cre ou morre" , com todos osseus caracteres.



5. O regime democrático, que se inaugurou em l9h6, trouxe prº 
blemas que o povo brasileiro naceesteVa, digamos, "prevenido: para 
enfrentar. Um dos maiores deles foi, sem dúvida, o eventurísmo poli 
tico. E não há indícios séries de que isto se tenha modificado para 
melhor, nêstes dez anos, Indivíduos cujas credenciais não iam além 
“de se dizerem amigos de figurões e de possuírem certa capacidade fi 
nanceira para promoverem o aliciamento, mais ou menos danagôgico,de 
um eleitorado humilde e ignorante, conquanto sincero e, porque ingâ 
nue, fâcihmznte ludibriâvel, ascenderam a postos de governança, do 

Executivo ou do legislativo. 
A redemocratização trouxe para a Bahia um govêrno de orientação 

feliz, quanto aos problemas educacionais. 0 Dr. Otáviº Mangabeira g 
legeu-se Governador, e convocou para a Secretaria da Educação ao Sn 
Anisio TeiXeira, que fizera & reforma de 1925. Graças a isto, a Gong 

tituição baiana trouxe aduêle capítulo feliz sobre educação. Tenta— 

va—ae, então, levereainda mais longe, e com orientação renovada, a 

legislaçãO'del.925. No entanto, os dois projetos de regulamentação 
da Constituição,<anviados & Assembléia Legislativa do Estado, não lg 
greram aprovaçãoº AS causas disto já etntamos analisar entes. Pergug 
tar—ee—a: e depois do Govêrno Mangabeira, porque seus sucessores não 
tomaram as rédeas dessa reformar 

Importa mais saber que não tomaram, do que porque não tomaram. 
Mas a preocupação dos dois governadores que se seguiram ao Drº Otâª 
vio Mangabeira não forem alem da criação de eScoles por simples adi— 

ção, escolas que não prestam serviço muito maior do que prestavam as, 
do século passado, senão, ao contrario, prestamíno muito menor, qui— 

çá, Não é dificil perceber isto, não faltaria aos governantes que se 

seguiram ao Governador Otário Mangabeira meios e técnicos que indi — 

cessem ser isto verdade; e, no entanto, não foram aprovados os projg 
tos de lei solicitados por Anísio Teixeira. 

Para isto, acredite um dos elaboradores dêste trabalho que foi 
grande a contribuição do aventuriemo politico. A maioria inteira dos 
deputados eleitos a partir de então, raciocinam em termos de Equan = 

tos votos essa reforma pode me dar"" Recentemente, tres deputados, e 

membros da Comissão<ie Educação e Cultura, informaram, convencidos,a 
um dos autores dêste trabalho, que muito mais fácil seria reformar a 
Constituição, do que aprovar os projetos regulamentadoraº Fergunteu 
dos perdie, deram respostas mais ou menos evasivas, que terminavam 
regra geral com um."o Governador não quer", ao que nos acrescentamos 
que a ºposição t enem não.

' 

É muito mais fácil e eleitoralmente mais proveitoso, fazer um 

discurso para dizer que os operários de uma fábrica estão morrendo 
a fome, como se isto representasse alguma novidade na Bahia, do que 
tentar instituir reformas de longo alcançe na educação; se um gina“ 

" A I sio nao funciona bem, culpar o Governo de votos, culpar o Diretor e



professores também; mas analisar os problemas educacionais do ªsta" 
do e tentar solo ciona- -los demanda um idealismo que um Certo aventu— 

rismo político-profissional não permite, ao menos recentemente. 
& Daí que estão sem aprovação os projetos que tentaram regula_— 

mentar a educação conforme constitucionalmente proposto. 

h. O ensino obrigatorio fôra agitado na província na presideg 
cia do Barão de Cotegipe e depois, em 1870, Quando da presidência do 

Visconde de São Lourenco, mas caberia a constituição republicada do 

recênccriado Estado, em 1891, instituir o ensino primário "gratúito, 
obrigatório e universaliZado" (Art. lh8). 

A partir de 1881, a reforma Aragão Bulcão modificou_os curricu— 
los: organizou o Conselho Superior de Ensino, instituiu jardim de in— 

fância (salas de Asilo) e cursos de FedagOgia e Prática dos Métodos 

de Ensino, e fez constar de curriculo primario Leitura, Escrita, Ele- 
mentos de Gramatica Portuguesa, Aritmética, Desenho Linear, Noções de 

(1- Geogr& 1a e História, Elementos de Ciências Naturais, Religião e Givi 
lidade. Era, como facilmente se vê, um programa apenas de formação 
cltural; não deve aos joVens elementos nem perspectivas para preparª 

ção para a vida prática; o curso primário em si não teria maior Sign; 
ficado, se não prosseguissem nos cursos de nivel medio, e gates na a» 

niversidade. E mais: dado que o Estado sô mantinha 6u2 escolas, cons; 
derada a unidade como o número de professoras mantidas pelo EStado, & 
penas l de cada l2 jovens em idade escolarizâvel tinha a possibilidaw 
de teórica de frequentar a escola estadual; se, porêm, considerarmos 
que essas escolas estavam todas na Capital e em uns poucos municípios 
do reconcavo, segue— se que essa possibilidade teorica desce para - um’ 

sexto, ou seja, so l de cada 72 jovens tinha a possibilidade de fre— 

quentar a escola pública.. 
A instituição do ensino leigo, feita por Manºel Vitorino, pri— 

meiro governador do recem—criado Estado, não teve efetividade, como 

o não teve até nossos dias. E Quanto ao ensino—profissional, sõ a re» 
forma Saty ro Dias teVe uma preocupa ção seria de dar— lhe efetividade. 
De acordo com essa reforma, criavamse a Delegacia Escolar local para 
cada município, que respondia localmente pelos_negôcios da educação. 
Os cursos profissionais estariam entregues ao Instituto Agronômico, às 
Escolas de Agronomia qUe se fôssem criando, com cursos de Veterinária, 
pelos cursos de Desenhos e Artes Liberais, pelos Cursos de Mecanicas e 

Ofícios e pelas Estagoes Agronomicas, que funcionariam como orgaos aum 

xiliares de Educacao. 
A criaçãowias escolas municipais, que decorreria da lei de 1895, 

e que constituiu uma tentativa de entregar aos municípios a responsa— 
bilidade de facultar ensino sistematizado, não modificou os currículos 
das escolas elementares, —— e a partir daí, não houVe modificações de 

vulto no regime educacional do Estado, até em 1925, quando foi premiª 
«. gada, no Governo Gois Calmon, & legislaçao Anísio Teixeira.
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5. Com a Lei leâhé, de lª de agôsto de 1925, o eneino na Bahia 
ficava dividido e1: Primário (elementar e superior), Normal (da Capª 
tal e do interior), Secundário, Profissional, de Eelas Artes e ensiu 
no Especial (para anormais). Funcionariem tambem uma E.scola Normal 
Superior, já esta aparte do ensino de niVel medio, bem como cursos 
de férias, também previstos na legislaçãº» ' 

O ensino elementar era dietribuido pelo Estado, pelos municípios 
pelo particulare No caso do Eatado, era êle distribuído em escolas 

isoladas, escolas reunidas e grupos escolares, com possibilidades de 
serem feitos desdobramentos ou supressões de escolas, com as remoçoes 
das professoras; quando'neoessârioº Nas escolas urbanas, as matérias 
a serem ensinadas eram: LÍngua Vernácula, Caligrafia, Aritmética, No» 

ções de geometria, CYGeºgrafia, sobretudo do Brasil e da Bahia, Noções 
de Historia, principalmente do Brasil e da Bahia, Instrução Moral e Oi 
vice, Noções de Ciências Físicas e Naturais Aplicadas e Higiene, Desev 
nho, Trabalhos Domêsticos, Trabalhos Manuais e Prendas, Exercicios Gi- 
nâstícos, e Cantoº

, 

Has escolas rurais, Geografia e História eram fundidas em uma É 
nica disciplina, 'e acrescentavamee uma diSCipline: ªgricultura ou In— 
áustria Locaisº 

. 

. . ' 

A Lei especificou que "a escola primária será sobretudo.educati 
va, buscando exercitarnos meninos os hábitos de cheervação e raciocí— 
nio, despertando—lhes o interesse pelos ideais e conquistas da humanª 
dade, ministrando lhes noções ”rudimentares de literatura e história. 
patria, fazendo— -os manejar a língua portuguesa como instrumento de pen 
semente e de expreseão; guiendo— lhes as atividades naturais dos olhos 
e das maos mediante formas adequadas de trabalhos pratioos e manuais; 
cuidando, finalmente, do seu desenvolvimento físico, com exercícios e 
jogos organizados e conhecimento das regras elementares de higiene 
procurando sempre não exquecer a terra e o meio a que a escola deseja 
servir, utilizando—se o professor de todos os recursos para adaptar o 
ensino às particularidades da região e do-ambiente baiano" (Arte 65). 

"As escolas rurais, além disto, farão da indústria local a ca— 

deira central do seu curso, que sera dirigi_do no sentido de aperfeiço 
ar o gõsto e e aptidão dos alunos para sua futur & profissão" (% uniode 

Ve—se, assim, que a nova legislagao se preocupava agudamente com 
os meios de eliminar o ensino que diríamos "inutil“, porque apenas te—

9 

orico e livresco; oroourava dar ao escolar, desde o curso primario, e— 

lementos com que pudesse ele, se nao Seguieee estudando, adquirir pro" 
veitosamente uma profissão, servindo bem & coletividade e a si próprio; 

. 

A respeito da escola elementar mais desenvolvida, ou seja, aquilo 
a que e Lei chamou de Escola Primária Superior, eram divididas em mas— 
oulinas e femininas, e tinham por objetivo "o desenvolvimento da educª 
ção ministrada na escola primária elementar e provimento de instrução 
especial adequada às aptidões dos escolares" (Art. 113).



Enquanto a escola primária elementar era de cursos com quadro 
(urbanas) e três (rurais) anos de duração, o curso primário superior 
era de três anos, com as seguintes disciplinas: Lingua Vernácula, Mª 
temática Elementar, Noçoes de Geografia e História (especialmente do 

Brasil e da Bahia), Noções de Ciências Físicas e Naturais e Higiene, 
Desenho (sobretudo profissional),"trebalhos manuais e o ensino têcnâ 
co e profissional, ;êste de acordo com as necessidades do trabalho & 
grícola, industrial e comercial de região onde for instalada & esco— 

la" (Art. 11g º 

' ' 

Na escola primária superior, ainda de acordo com a Lei, o pro— 

fessor já não seria um se, nem tão ecléticoº Hàveria um professor eg 
carregado do ensino de Língua vernácula, Matemática, Geºgrafia e His 
tória, Ciências Físicas e Keturais e Higiene; haveria um professoróe 
Desenho e_Trebslhos Manuais; e um professor para o ensino técnico e. 

profissional. Não poderia ser outra a solução, considerando que a ªs 
tes dois últimos professores incumbia também o trabalho mais amplo 
do educador: o estudo da região, suas necessidades, eua agriculture; 
indústria e comércio, bem como seus métodos e deficiências, "_ tudo 
para que'o professor pudesse organizar seus prOgramas, ministrar os 
cursos, indicar as imperfeições técnicas e cientiticas do trabalho a 
que se reporteva o programa, e procurar corrigir. RigorOSamente, em 

cada região, em cada área, em oada município, haveria um gequq gâ- 
nisterio gª educação, que se corporifíceva nos conselhos municipais 
de ensino, gym aproveriam todos esses programas e cursos. ' 

A escola priúâria desgrâu superior, como foi denominada, nunw 
ca chegou a ser uma realidade& A Lei sô vígorería a partir de 1926 e 

o mandato do Governador Góis Calmon; em õuja Secretaría do Interior, 
Justiça e Instrução Pública, servia 0 DP. Anísio Teixeira como Dire— 
tor Geral da Instrução, deveria extinguir—se, de acordo com 3 Art. 
AS da Constituição estadual então vigente, em 1928. É claro que "não 
houve tempo" para se ohegar à organização de escola elementar superª 
or, necessitada de programas e professores especiais. 

O Governo seguinte não deu continuidade não deu continuidade à 
obra empreendida, e a Revolução do 1930 abalou_t3da a Vida do pais e 

do Estado, não permitindo se concretizassem os díSpoeítivos de Lei. 
6. De acordo com e Lei 1.8h6, de 1925, "as escolas normais são 

institutos destinados formar professores para o ensino primário". [_ 
nicialmente, o Governo manteria quatro escolas normais, das quais no 
interior do Estado três; poderiam ser criadas escolas normais perticg 
lares, que Se equíparariem às oficiaisg mas essas escolas, "quer oí'i»ª 
ciais quer equiparadas, gozarão de autonomia didática,—sendo desnesceâ 
sâría a identidade de programas, exigida, porem, a gggivalénciado en— 

sino" (Art. 121, grifos da Lei). 
0 ensino para formação de professores era constituído de um cur— 

so fundamental ou complementar, de dois anos, mais um curso propedêutª
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00, "ou de habilitação pedagogica"; como diz a Lei, com duração tri» 
enal, e um curso ãe "proficiência didática em que, propriamente, se 

ensinará a ensinar, intensificandOwSe o estudo de didática com exer— 

cicio diário nas "escolas de aplicação" anexas ao estabelecimento e 

o estudo de higiene escolerg afim de dar ao fixture professor o conhe 
cimento profundo da creanga, fazendo—o compreender praticamente que 
"o ensino deverá ser feito para o mebino e não este para o Ensino" » 

(Art. 130). 
(A Lei, tecnicamente, e assim cheia de conceitos e doutrinecaov 

filosofica e educacional; parece que essa precaugao, que atualmente 
estaria contida em.uma exposição de motivos, não, porém, no corpo da 

propria lei, objetivava dar a<quantos oompulsassem a Lei a» e entre 
ales estaria o professor u— o conhecimento exato dos objetivos de es. 
cola de novo ti po Que a Lei pretendia criar). 

No curso complementar, seriam minflstradas as seguintes disci » 

plinas: Lingua Vernácula, noções de Lingua Francese, Matemática'ãle— 
mentar, Geºgrafia e Historia (sobretudo do Brasil e da Sabia)9'6iêne 
cias Físicas e Naturais e Higiene, instrução Moral e Cívica, Desenha 
Ginastica, Treta lhos Menueie, e Canto& 

Tambem nas escolas conzplementares o profee eeor ja não seria o 

mestre eclético dos cursos primaries; assim é que Portugues, Frances, 
Metemática, Gieneies Físicas, Geografia, História e lnstrucão Moral 
e Cívica seriam ministradas por professores especializados: um pare 
Frances e Portugues, mm para Metemática e Ciências Físicas e li igiene, 
e um para Geografía, Historia do BPasil e da Bahia e Instrução Moral 
e Cívica,º Desenho, Ginástica, Trabalhos Manuais e Canto-seriam mini; 
trados per professores das escolas normais. '

. 

O ensino fundamental era, pois9 um intermediário entre o emsi- 
no elementar e 0 ensino normal.

, 

_ 

O curse normal da Capital teria a Seguinte seriagao e distribu 
1950 de materias:

_ 

lg ªgº: Lingua Portuguesa; Língua Francesa, GeOgrafia Geral e 

Cosmografia, Aritmética e Álgebra, Historia do Brasil, Desenho e Ca- 
ligrafia, Educação Fisica, Prendas, e Trabalhos Manuais; 

gg gªg: Língua Portuguese, Lingua Francêsa, Gorografia do Bra» 
silS Geometria, Física e Química (uma cadeira), Historia Universal , 
Desenho e Dectilografie (uma cadeira), Prendas, Educação Física, Trª 
balhos mano_ais 

ª_ ano: Língua Portuguesa e Literature Nacional (uma cadeira), 
Pedagogia e Psicologia Infantil (uma cadeira), Higiene Geral, Agricul_ 
tura, música, Economia Doméstica, Deeenho, Educação Fisida, Trabalhos 
manuais. 

ªg gªgª Didática (prática),.Higiene Escolar, Canto Coral, Agri— 
culture, Educação Fisica, Reggae de Direito Público Constitucional e 

Educação Moral e Cívica (uma cadeira), Anatomia'e Fisiologia Humanas



e Biologia Vegetal (uma cadeira). 
A Lei estabeleceu ainda, em seu Árt. 137, que "o ensino na Esco— 

la Normal terá feição essencialmente prática, de observações e experiº 
ânsias, buscando»se em todas as materias as possibilidades de aplica " 

'ção utilitária, ao mesmo tempo em que se procurará desanvolverno espi— 

rito do aluno a iniciativa intelectual e a faculdade critica, evitandº 
—se, com o máximo empenho, recorrer únicamente à memória" Era, como 

muitas outras, uma recomendação a ser contida em uma Portaria, no maxi 

mo em um decreto; mas, por outro lado, desse recomendeçeo, sente—se o 

espirito da legislaçao inteira: evitar o ensino meramente teorico, lia 
vresc o, e pouco util; criar o ensino com carater pratico, cientifico e 

experimental& 
Outra recomendação dêsse tipo se contém no Art& lhº de Lei, Que 

assim dispôs: "O plano de estudos parª o Dº ano terá em.vista o prepa— 

ro profissional dos alunos que, aliviados das matérias teóricas, se eº 
tregarão à prática intensiva do ensino, revezando—se per turmas nas'eâ 
colas de aolicação" anexas onde,a_ssrtidos e aoonselhados.pelos profeâ 
sores das cadeiras do dito ano, se exercitarão no magistério, com a 

responsabilidade do trabalho pessoal. Terminado cada ciclo de maior ou 

menor número de dias, marcados para os seus exercícios oeriôdieos, &» 

presentação relatorios de suas observações e lições“. São instruções 
metodológicas que a Lei contem. JÁ dissemos que a Lei, tecnicamente, & 

de feição modestaª Has o dispositivo legal assim promulgado, que tem o 

grave defeito de tornar rigido um ensino que por sua natureza deveria 
ser plástico, maleável, flúido, tem, noeitsito, a vantagem de garantir 
sua existencia por tempo zsais longo, porque, tratando-se de dispositi— 
vo legal, e não de meras instruções do Executivo, eo dificilmente seri 
am revogados, 

' . 

É ' 

Nas escolas normais do interior, a distribuição das matérias peº 
los quatro anos divergia em alguns pontos daquele da Capital. Vejamos: 

gg ªgº: Potgues, Frances, GeOgrefia Geral e Gosmoarefia Goma 

eo disciplina)$ Ari.tmetice e Álgebra, História do frasil, Desenho e Cª 
ligrefie, Prendas, Traballios Manuais, Educaçao F3.sice. 

gg gªg: Portugues, Frances, Gorogrefia do Bre.sil, Geometria, Cí— 

êncies Naturais, ioções de Historia Universal,.Agricultura, Desenho , 
Prendas, Trabalhos Manuais, Educação Fisica. 

ªgªªªg: Língua Portuguêsa e ªoções de Literatura, (uma_oadeira), 
Didática, Ciências, PedagOgia, figien ne Geral, Agricultura, Mágica, E— 

oonomia Domestica, 1rabalhos 1'1annais,Educag§o Fisioa. ' 

ªim anos Didática Pratica, Higiene Escolar, Canto Coral, Agricul- 
tores Educação F1 Sica. 

Ao lado de organizar de logo os curricul.os das escolas normais, 
pelo memes cuanto as materias a serem ensinedas, & Lei organizava admi 

nistratívamente tembem essas escolas. Por exemplo, fixava o corpo ad» 
. , .. I _ ' minístrativo, a Direçao, o numero de fungionarios, os professores, as
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carreiras dos serVentuários, o número de vagas, etc, Por êste aspecto, 

a Lei deixava a desejar; parece que foi, sob certos aspectos, feita 
sob o signo do made: o mêdo de que não viessem as escolas normais as» 

sim criadas ter o número de funcionários absolutamente necessários à 

sua manutenção; 0 mêdo de que tivesse em excesso êsses mesmos funcio» 

nârios; o mêdo de que não fôsse entendida a filosofia legal que criou 
a legislação» & assim porcíeante. Isto tornava muito rigida & adminiSa 

tração das instituições assim criadas; e possibilidade de Que em tempo 

proximo se pudesse estabelecer qualquer modificsção nesse rigido regi— 

me, ficava sobremodo afastada; o crescimento vegetativo da escola, pe- 
n. , , . E la maior efluencie de alunos, ficava tambem entibiado, has, ainda as— 

'sim, com êsses pequenos defeitos, & legislação de 1925 foi e mais per— 

feita que se criou na Bahia, desde que existe como Estado ou trovíncis, 
«v e, em sua maior parte, essa legislação mantem—se em gigor. 

Finalmente, quanto ao ensino normal, criava a Lei 1.8h6 a Escoª' 

le Normal Superior que se destinava."ao apefeíçoamento pedagógico e li 
terârio dos professores e compreenderá os estudos constantes das seguin 
tes disciplinas": 

lg gªg: Gramática Histórica e Literatura, Inglês, Latim, Histo— 

ria e Crítica das Doutrinas e Métodos Pedagógicos (uma cadeira), Psi— 

cologia Infantil e Pedagogia (uma cadeira), SociolOgia Pedagogica. 

gg gªg: Psicologia Experimental, Inglês, Latim, Legislagão gªgº 
lar, Organização das ClaSSes Primárias & Inspeção Escolar (0 trêcho 
grifado uma cadeira sõ), Higiene e Assistência Infantil (uma cadeirah 

A 

Ainda de acordo com os dispositivos legais pertinentes, a conclª 
são do curso superior de professor primário dava'aos Seus titulares as 

seguintes vantagens: 
"e) s-isenção de emolumentos da carta deprofêssor primário; 
b) a preferência na nomeação de diretores de grupos escolares 

e esêolas reunidas e de professores de escola de lª classe; 
o) A preferência, em igualdade de condiçoes, no caso de concur— 

so, para os cargos de inspetores regionais e professores de escolas 
normais do "Estado"e

' 

A escola superior de professores é outro empreendimento que não 

chegou jamais & concretizar-se. Sua organização e funcionamento deman— 

davam tempo, eíempo não houve. Posteriormente, o proprio Anisio Teixeâ 
ra, quando elagorou os antewprojetos de regulamentação da Constituição 
estadual, incluiu neles a criação da escola normal superior mas, como 

já dissemos, não foi aprovada essa legislação projetadae
' 

O curso de ferdss, de que e Lei cogitou, visava "indicar & orieg 
tação moderna do ensino primário e procurar estabelecer, de modo preci 
so, a finalidade e a correlação que devem existir entre as diversas diª 
ciplines, cogitando também dos assuntos que constituem interesse vital 
e progressista do ensino" (Art. 192. Como se vê, sempre e preocupação 

de definir, orientar, instruir, no corpo da propria Lei).



profissional funcionaria em oficinas "cujo número e necessidade see 

rão determinados de acordo com as necessidades da Vida Operaria e o 

desenvolvimento do meio industrial" (Art., 225)& E mais: "as oficinas 
segundo suas afinidades, serão reunidas em seções, deVendo o aluno , 
sempre que for possível, percorrer toda uma secção, afim—de sample w 

'tar sua aprendizagem profissional" (Art.'226)f 
Quando o governo julgasse conveniente, seriam constituídos cur 

SOS, em tais escolas profissionais, dentre 08 seguinte“: 
a) » secção de artes decorativas: modelagem e cerâmica, pintu« 

'ra decorativa, formação e moldação (estucados), e escultura; 
b) » secção de trabalhos em madeira: carpintaria e entalhe, eg 

tofamento e decoração, marcenaria e envernizamento; 
o) » secção de mecânica e electrotecnica: fundição e modelagem 

de fundição, ajustagem, condição de maquinas hidráulicas e térmicas 
e de enplosão, e máquinas eletricas; 

d) — secção de pequena mecânica de precisão aplicada a traba — 

lhos em metais preciosos: ourivesaria; relojoaria; aperêlhos cientí- 
ficos de ótica, acústica, etc.; 

e) - secção de const uçõee metálicese latoeria, serralheria, ig 
dustrias galvanicas, e estereotipia; 

f) « secção de artes gráficas: tipografia e impressão, litogreª 
fia e encadernação, fototêcnica, tricromia e impressão artistica; 

g) — secção de artes texteis: fiação, tecelagem, tinturarie, pª 
drenagem; '

' 

>”! '“ . ' ' . "" ' 
h) — cecçao de industrias extrativas: mineraçeo, fibras, oleoe; 
i) » secção de trabalhos em couro: correarie e selaria, cortu— 

me, fabrico de malas, sapataria; 
j) - secção de atividades comerciais: dactilOgrefia, estenogra- 

fia, escrituração e contabilidade mercantis e industriais; 
k) = secção de roupas brancas: confecções e roupas brancas, PGR 

das e bordados, flares, (e ornamentação de chapéus e trabalhos artis— 
ticos), coletaria e luvarie; ' 

l) - secção de indústrias domesticas: fabricação de conservas, 
confeitaria, fabrico de queijo; 

m) « secção de trabalhos de palha, vime e bambú: empalheção, mg 

bilia, cestas; 
-n) « secção de atividades domesticas: lavanderia, arte culinâ — 

ria, arranjos e serviços caseiros; 
o) » secção de atividades rurais: floricultura e pomicultura , 

hosticultura, avicultura e apicultura; 
p) w secção de pedra, tijolo e cimento: trabalhos em pedra, oª 

jolo e cimento; curso de frentistasº 
Para o ensino técnico serial organizadas três secções: uma de de 

senho profissional ou industrial, uma de tecnolºgia e uma de exercí— 
O C 

' . , . 

0108 Sistematicos, metedicos e progressivos de aprendizagem.



'O curso profissional duraria de um—e quatro anos, conforme a seg 

-ção, mas haveria sempre un curso de um ano, complementar, de aperfei— 

çoamento, e noturno, que poderia ser acompanhado por operários edul — 

tos. .

' 

' 

O ensino técnico seria ministrado por mestres e contre—mestres, 

os primeiros dirigindo as secções e os ultimos as oficinas de cada seg 

ção, e um contraumestre para cada 20 apredizes, ou fração.rare matrícª 
le, idade entre 12 e 21 anos, mais prova de conhecimentos equivalentes 
ao curso primário (elementar). Conquanto a Lei tenha transferido a seu 

—regulmnento & incumbência de dispor quanto e regime de aulas, prºgrame, 
horário, frequência, exames, discipline, ensino, penas e recompensas, 
o regulamento & Lei omitiu completamente o ensino profissional. 

Dispõe, ainda, & Leif
. 

"art. 23h. O ensino deverá ser prático e educativo, procurando 
desenvolver no aluno as faculdades de observação, reflexão e invenção, 

"Arte 2256& O produto de Venda das obras feitas pelos alunos nas 

escolas profissionais, depois de descontada a importância dos meteri- 
ais empregados e adquiridos por conta de escola, será dividido em du— 

as partes iguais, devendo ser uma entregue aos alunos que tiverem exe 
cutado o serviço e a outra recolhida ao Tesouro como lucro da escola". 

EEO medrou o ensino industrial na Bªhiaº A detefiminaggo das oqª 
ses por que isto ocorreu, poderia inclusive suscitar discussões, pelo 
que não será feito aqui, ao menos por enquanto; mas há um fato que não 

poderia, de maneira nenhuma, ser incluído entre esses causes: sería a 

falta de interesse ou de necessidade. Felo contrário, o interesse e a 

necessidade sempre fôrem grandes, e mesmo em crescendo: não há modes— 

ta oficina de artesanato na Bahia (pelo menos não haverá muitas) onde 

não se encontrem aprendizes, que absolutamente não ganham nada para 
aprender; e o aprendizado, nestes cases, prolonga—se indefinidamente, 
em geral porqze os ”mestres", que são sempre os proprietários das of; 
eines, limitem mais ou menos egoístioemente o aprendizado do menor pª 
ra que o mesmo continue a prestar serviços preciosos e gratuitos, que 

determinam um verdadeiro enriquecimento indébito dos "mestres", com a 

exploração do trabalho de menores,€axpressemente vedado pela Gonsoli» 
dação das Leis do Trabalho e pelo Código de Menores. 

Sob êsse regime de exploração de menores, há elfaiatarias, ber— 

besries, oficinas mecânicas (em número simplesmente espantoso), sapa= 

terias, cerpintarias, ourivesaries, tipografias, lavanderies ou ofi— 

cinas elétricas, e em todos os ramos do artesanato ou da indústria» 
Há dois anos, pare_tentar coibir êsse tipo de abuso na indus » 

tria de panificação, o Sindicato dos Trabalhadores na Industria de Pe 

nificação e Confeitaria da Cidade do Salvador, por inSpirecão de um 

Idos autores dêste trabalho, como advogado daquela instituição, tentou 
inutilmente incluir em um contrato coletivo de trabalho uma cláusula 
segundo a qual todas as padarias da Cidade do gelvedor funcionariam i»
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gualmente como oficina para aprendizado de menores, principalmente íª 
lhos dos operários, remunerados de acordo com os pais e o Sindicato , 

de modo que o aprendizago não dependêSse do proprietário da padaria e 

não se constituísse em uma fonte de exploração de menores; caberia ag 
sim ao sindicato, atraves as informacoes dos "mestres—padeiros", de— 

terminar quando o menor teria oompleteáoeseh aprendizado, para então 
ser requerida Carteira Frofissional do aprendiz assim preparado. 

A cláusula não foi aceita pelos empregadores, que viam nisto um 

ma especie de liberalidade inaceitável, senão coibições possiveis ão 
seu modo de dirigir "sua cessª. Mas o pretexto alegado foi o de que o 

contrato do trabalho se referia exclusivamente aos operários, não às 
suas famílias ou ao aperfeiçoamento dos futuros operários; um o que, 
juridicamente, está certo. 

A partir de então, o ensino industrial na Bahia tem, mesmo as» 

sim, crescido muito, sob o regime comum do aprendizado. A Legislação 
de 1925, conquanto tenha cuidado seriamente dozassunto, não teve os 

resultados que se esperavam; as classes dirigentes na Bahia tem sido, 
no particuãar, de uma indiferença simplesmente deselentadora, inclusª 
ve por não sentirem a necessidade de terem melhores operários. Mas as 

poucas instituições de ensino_profissionai sistematizado que existem 
no Estado têm dado bons frutos: o liceu Salesiano do Salvador, o Li— 

ceu de Artes e ºfícios, o Orfanato e'Colêgio dos êrfãos de São Joaquim, 
a escola de iniciação agricola de Jaguaquara e a de Lençois, domo ins— 

tituições particulares, e as escolas profissionais mantidas pelo Ser- 
viço Nacional de Aprendizagem Industrial São exemplos disto. Nas oficí 
nas particulares & que se fazem os mecânicos de motores de explosão e 

de motores elétrietej os alfaiates, sapeteiros, ferreiros, barbeiros e 

todos os outros operários ou ertezãos que SePVem & uma população supe» 
rior & cinco milhões de habitantes em todo o Estado. 

Quanto ao ensino profissional facultado pelo Estado a menores, a 
verdade e que este não ultrapassa os meus limites de umas oficinas mo— 

destas existentes na escola de menores delinmientes ou abandonados, e, 
igualmente, um campo do treinamento agricola fôra mes proximo da Capi— 

tal, onde, no entanto, não há ensinamentos teóricos de agriculture, Eª 
.tas instituições são mantidas pela Secretaria do Interior e Justiça do 

Estado; sujeita â SeCretaria de Educação, havia apenas uma escola pro— 

fissional em Cachoeira, a qual, quando os pesquizadores lá estiVeram , 
não estava funcionando“ 

. 
Quando ao ensino profisaional para adultos, não ingressa nos ob— 

jetivos deSte trabalpo. ,
, 

Em todo caso, êste não está melhor do que o anterior, Constitui— 
so, em geral, de cursos mais ou menos de emergência, mantidos pela De» 

legacia Estadual de Educação de Adultos, mais um Curso de Tratoristes 
Que não tem duração fixa nem é permanente, organizando—se anualmente, 
segundo planejado pelo Governo do Estado, na âfea e prédios da Escola 

9 . ' * ' . a 
de Agronomia e medialna Veterinaria, em Cruz das Almas,-Reconcevo.
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10. No período posterior a 1930, até 1939, não há modificaçães 
sérias nos currículos do ensino primário; quanto ao ensino normal, já 
demonstramos no Capítulo VI dêste trabalho que havia modificações cog 

'tinuadas nos programas: de vez em quanto um decreto euprímía uma dis— 

cipline e incluía ou reincluía outra, de modo que, de 1925 a 1939, 
modificações se sucederam com aquela facilidade ele o regime'do decrâ 
towlei é capaz de facultar

V 

Em l9h3, porém, foi organizado o Programa Experimental, para 03 

cursos primários, que vigoraria até 1956, inclusiveo G àrôprío progrª 
ma, assim organizado, modificave o currículo dos cursos prâmârioss de 

vez que emitia o ensino primário suéerior, e preocupavaase exclusivaw 
mente com o ensino preeprímârío e elementar, aos qaaís se destinava» 

No início de 19L3( 26 de.merço) o Decreto 12.708 aprovava um 

“Programa de ªmerg Qencía" , que, no entanto, a 20<ie agosto daquele meg 

(7“ mo ano, era substituído pelo "Proowama Experimental“,.por Decreto nº 
.; 12,708; êstes novos programas revogàvem os que haviam sido institul » 

dos em 1953, ainda sob a legislação de 1925. Era a êsse tempo, quando 
olao>rado o §r0grama Experimental, Diretor do Depaftamento de Ééuca » 

ção o profe Álvaro Augusto de Silva que9 prefaciando dito Programe,eã 
sim se expressa, com evidente exatidão:

» 

"A renovação dos programas do ensino oara os Jardins de lnfân - 
cia e escolas priáeríae era uma necessidade há muito sentida por to» 
dos aqueles que se dedicam ao'ensínoª' 

"Aprovado em 1953, o programa ultamer nte extinto, já de há mu; 
to havia deixadOcfie satisfazer as necessidades do escolar baiano, AS- 
sím foi qee, cowpreendendo a necessidade inadiÁVel".;. etce 

Agora, fala dos objetivos do programa: 
"O presente programa, como seu nome o in dic &, rep ore5enta mate _ 

rial para experiências. Não-tem o mesmo aepe to formal e, como tal, é 

plenamente passível de emendas e substituiooes9 desde Que fidu proª 
vado, pela experiência quotidiana, não ser o mesmoo xequível em el— 
gúns de seus topioosa 

.

' 

"Embora baseados em conrm cimentos ôe psioolowia, ilfantil5 orgaº 
nízedo de acordo com as modernas coerentes HPtOãolªªl as, nem poíreeo 
deixará o mesmo de apresentar fe lhes e senoes our pri não ao professor 
aponte—las, para que, num trabalho de cooperação oem este Departamen— 

t0, possa mais uma vez concorrer para a melhoria do ensino em noSeo- 
meio" 

Vêmse qua a intenção era boas Jão ee previu, nem se providenci— 
ou posteriormontey o quê e como fazer, para que fôsse verificada a e» 

fíoária do programa, ou, por outras palavras, para one se controlasse 
sua execução e se determinassem suas deficiencias na prática9 de modo 
a serem E.Dtroduzides as modificaçªas ªja se fizessem necessériase Sô“ 
bre o mais, nao durou muito a edieaístregão que instituiu o Programa&

. ' . ' 
e em temoo relativamente curso f01 0 Dr. Alvaro Sllva substituído no
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.‘ Departamento de Educação& Em razão disto e de muitos outros fatores; 
o programa deixou de ser "experimental" para ser definitivo: nuncea 

as autoridades cogitaram de veªificâwlo$ experimentéuloj modificâ«lQ» 
O programa, assim, não sofreu modificaçoes. 

Mas o programa é o que se poderia fazer de melhor na Bahia, â— 
; . f . º 1 

' ' 

quele epocaº Em verdade, constituieaee em um Eula metoeolOgico o mais
C completo possível (no âmbito de um programa)-pire.e professora elemeg 

tar baiana» Constava das seguintes matérias; para as cinco séries do 

curso primário: Língua Pátria (subdividida em Linguagem, Leitura; Coª 

posição, Ortografia e Escrita), Aritmética e Geometria; Geografie,Hiã 
teria, Educação Mºral, Social e Civida (uma cadeira), Ciências Natu » 

tais e Higiete (uma cadeira), Desenho e Trabalhos Manuais (uma cadei» 
ea), Educação domestica, Educacão Fisica, Centoº Despapereoendo, como 

desaparecido havia, qualquer elemento de distinção entre escolas urbâ 
mas e rurais, unífórmizendouee assim o curriculoº Esta defídiêncía, é‘ 

bom notar, não é do programeg mas de legislação, cumprindo àquele ex» 

clusivemente metodiãer o ensino das disciplinas due a legisieção inn 
cluia no currículo primário, 

Exeminemoe, para eXemplo, o programa de áiitmetiºãã 
Inicialmente,liâ uma parte introdutêria, mais ou menos longa a» 

lu páginas f" indicando os objetivos do ensino de dtsciplina, a mane; 
ra completa pela qual a profresora deVerâ indicar os problemae, as nº 
ções iniciais de numero, grandeza, quantidade, etc; a correção de et» 
ros, os meios de determinar suas principais causas; a proposição e e 

correção de eXercicios, deveres e "provas"; e orientação da ptofesso» 
Pa em vista do meio, da comunidade em que ensina,, dos objetivos esseg 
ciais a serem colimados pelos escolares de certas âreess etce 

Logo apos, a matéria propriamente dita: o que deve ser ensinedO' 
no primeiro ano, e, dentro dêste: duais & noções a serem ministradas, 
preferentemente, no primeiro semeetre, e sugestões sobre as ativida “ 
des escolares no trimestre; a matéria do segundo trimestre, sue die— 

tribuição preferencial, e as atividades do trimestre; finalmente, as 

mesmas noções & serem_dedas no terceiro trimestre, e atividadesº Feia 
to_isto, o programa indice o minimo a ser alcançado pelos alunos ao 

fim do primeiro ano primário, O mesmo faz o programa em relação aos 

.demais anos do curso primário,_e, ao final, indica os conhecimentos a 

que, no mínimo; deverá o aluno haver atingido ao término do curso pr; 
márioe Depois, vêm indicações quanto & bibliografia para o professor 
e para os alunos. 

O programa & minucioso, nas não & rigidoº Feio contrário, há no 

seu todo permanentee sugestões e indiceçoee ao professor quanto às i— 

niciativas que podem e devem ser tomadas, e que o proprio programa aw 

final não pode prever. A propria bibliografia indicada tem caráter de 

sugestão, quer quente aos alunos, quer quanto aos professoreS. Impor“ 
tense muito o programa com que_oe professores conheçam os objetivos 
do curso elementar, de modo & poderem.melhor conduáíoe

.

55
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I Esta Programa Experimental vigorou, como dlssemos, ate 1956, .A .
, 

Em 31 de dezembro de 1957, o Governo do Estado Decretou, sob 
N * . ' _ I nº 16.695, & aprovageo dos novos "Programas do Ensino Primerio e frg 

»Primárío“ para as escolas do Estado. Falaremos depois a respeito do 
programa em questãoa 

_ 

lle Segundo a legislação de 1925, ainda vigente & reSpeito, o 

ano escolar teria inicio a 20 de janeiro e.terminaria a 30 de noveme 
bro, bom um periodo de ferias de 20 de junho a 10 de julho; mas quag 
do se fizesse necessário, o Diretor Geral da Instrução alteraria 53w 

'se calendário, de acordo com o Art. 63 de Lei 1.8M6/25, que assim nº 
za: "O fegulamento desta-lei determinará o ano letivo nas escolas pá 
blícas do Mstado, procurando fixar o periodo de ferias, segundo as 
condições climatéricas de cada região". O que o Regulamento da Lei ª 
final dispôs foi como acima está dito: um periodo de férias que po » 

daria, se necessário, sofrer modificações. 
Em consequência disto, o período letivo em cada ano e iniciado 

de acordo com portarias baixadas pelo &ecretârio da Educação; a fixª 
ção do período de ferias intermediário obedeCe mais ou menos à mesma 
fôrma determinante, e nunca é apenas de 20 dias, como está no Regulª 
mento, mas, pelo contrário, é sempre de um mês. De qualquer fôrma, a 
Leí foi sábia e respeito, tentando deixar, e de fato deixando, ee eg 
toridadee educacionais, meios para fixar coú certa maleabilidade o ª 

.! . ' . € . ' . . ' alO e termino dos períodos letivos, mais as ferias intermediariesa 

II = FILOSOFIA LEGAL 

Não é muito simples o problema de determinaf a filosofia legal 
que, no caso-especifico de Bahia, norteia a educação. Porque também & 

êste respeito, existem normas legais Que se.chooam, devendo—se saliw 
entar que, infelizmente, aqueles mais condizentes com arªealídede 'e 

com as neceesidades baianas não vão além do papel' 
Segundo a Constituição Estadual, promulgada em 19h7,.o Estado 

era colocado na posição de poder orientador, fiscalizador e, subsidª 
àriemente, distribuidor-de educação. 

.

' 

. 

A Constituição garante ainda (e a Lei Orgânica do Engine reg 
leria, quando e se aprovada): a) « a obrigatoriedade , com & gratui— 
dade do material escolar, inclusive livros,-para os alunos reconheci 
damente pobres; b) « e criação, manutenção ou subvenção do ensino poª 

0 ' ' 
. ú

* .terior ao primario, de carater geral e vocacional, egustedo as condi 
ções do meio e suas necessidades educativas; e) e a gratuidade da eu 
ducação mantida pelo Estado, em todos os grâus e modalidades; d) “ a 
peoteção ao professor e aos funcionários da educação, cujos direitos 
e deveres seriam regulados em estatuto proprio. 

A obrigatoriedade escolar não pode, de fato, ser exigida ou e=
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xeira rea olizou o primeiro dêstes concursos, para provimento de pro“." 
fessores de nivel médio, o que quase criava uma tradic ção, Foram aiª 
do realizados dois outros concursos, durante o Governo Regis tacho“ 
cá, mas a partir do inicio da atual administração não houve concur» 
soso Melhor dito, já nos dois últimos anos de adminstração Regis 3% 
checo isto Ocorris. No entanto, & realizaçao dos conouross trouxe ao 

(“& ensino de nivel medio mantido pelo Estado uma es pec ci.c de renovação 
de valores que deu resultados os mais euspiciosos, 

Os concursos tradicionais, tais como são organizados, oonstitu 
em,'no caso do Bras il, e como regra geral, uma encenação. Uma prova 
escrito, uma aula previamente preparada, e a defesa de o.oa tese que 
o candidato pode te r levado anos & constouir, atraves a pesquisa e a 

ooriehcie, mas pode ter ooorrido exatamente o contrário: o candi 16% 
to pode ter arrumado em vinte e cinco dias (cito o caso concreto de 
um professor baiano); o resultado áêsses concursos estão a depender, 
em geral, de uma serie de fatores inteiramente extranhoe à capacidaa 
de do candidato ou às necessidades da instituiçao, o ultàno dos quais 
fatores e, sem dúvida, & deternzineoão de "gum to o professor que Se 
candidato & pPDÍeSsOP" Dirigindo & educaçao na Bahia , Anisio leixei 
te fez realizar dois desses concursos e deix ou o terceiro a ponto 
de ser realizado. 

O concvres 0, assim organizado, consistia de: a} = uma prova de 
titulos; b) » uma prova escrita didática e ªe =º 

;..4 consistia na org anis eu 
ção de um plano de estudo para um ano.let_vo; c)“; uma prova pratico“ 
oral, antes da qual o candidato apresentaria & banca examinadora um 
plano da aula a ser ministrado; e finalmente, instituido apenas em 
19L9, para concurso a realizar—se em 1950, d) a uma prova de conheci— 
uentos da matéria por parte do candidatoª 

Dissemos Que havia uma prova didatica. ile organização do plane 
de cursos o candidato deveria determinar os elementos esse ciais do 
nosso: distribuiçao da materia pelo ano letivo, objetivos da materia 
& ser ensinada, métodos e utilizar, material dida 2C0, libliografia 
kara orofessor e alunos, meios de verificação de si orendizagem, «w em 
somas cousas de que, literalmente, nunca e media do professor secun— 
çârio baiano ouvira sequer falare Eâxemes as sim.feitos trouxeram ao 
professorados ecunde rio baiano uma especie de reVelação (não há, ab— 
solutamente, ex.gero n1 stc); por outro ledo, & honestidade , ao me— 
nos a mínima po ossível para quem treta canine .terial humano, trouxe ao 
corpo docente de cada instituição de ensino médio mantida pelo SStado 
um "sancue novo" , arejado, de ideí les sãs e, para o caso baiano, in» 
teirsmente revolucionárias.

\ :. No primeiro desses concursos, realizado n0s principios de l9l€ Lis 
nao co gitou o Secretario da Educaçao de provas de conhecimentos das . . . 

ª , ª
1 disciplinas a serem ensinadas, ”Onde 3a se viu isvoi“, perºanbo enª
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tão um velho professor baiano, em discurso público“ Hâalmente, nunca 

se viva isto, pelo menos na Bahia; nunca nin guem se dera ao trabalho 
muito simples de verificar Que é muito mais importante e capacidade 
que tem o professor de transmitir seus conhecimentos aos.alunos, do 

que os enciclopédicos conhecimentos que êste professor tenha; 
AtuelMe ntes porem, a questão dos concursos para professores eg 

tá :nteirem tente abandonada; o atual Governo marcha para três'anos de 

existência, e não ha cegíteçõee na Secretaria de Educação no sentido 
de ser restabelecido o si .steme de concursos para o in.resso no mcgis _ E , 

: . : ' , tcO de nivel medio do Estado, eXCeto, naturalmente, quanto e eaten 
, . 

draticos. 
Tam sido mantida & exícencia constitucional de nacionalidade 

brasileira para cercos da direcao de estabelecixnentcs oficiais de en— 

sino, No particular, não se poderá dizer que houve inovação, até por— 

qee, entes da Constituição Eetaduel, havia na Bahia apenas cinco ineº 
títuicoes oficiais de ensino médio mantidas pelo Estado, das quais as 

mais importantes eram ee duas da Capital, e seus diretores eram quase 
sempre eScolhidoe entre os professoresc etedrºêticoeº 

,. a N &. _ 

No tocante & situaçao do pessoal de magisterio e funcionallem 
”da Educação, não foi cumprida a exigencia constituãional de estatuto. 

CD egulementeção próprios; O funcionalismo de educacão continue perº 
dido no "gado do funcionali emo" do Estado, sem especielizeçem sem 

Pegulawenteºeo propria, exceto cv.anto & professores, a.re ,epeitov dos 

quais he disposiçoes diepersás de leis mais ou menos apre geadas, es» 

tabelecendo via de regra restrições, e eventualmente prívi legios. Ro 

entanto, o feto de haver algumas disposições legais releti ivas eo png 
fessorado extranhee âoaelas qee se contêm no Éstetuto dos Funcionâ « 

rios Fúbiicos Civis do 3'—"7etedo não significa que haja um estatuto es» 

pecial, e que os professores e o fun cionalismo eetejem su jeitos a re 
gulamenteção propria, condizente com as necessidades de um aparelho 
educacional, ' 

I A ” 
Quando, no Capítulo V deste trabalho, examinamos a situaçao do 

o 
' O professor como funcionario, deixamos patente mie a regra geral e o 

Estatuto dos Funcionários Pobliccs, e a exceção e' & legislação'espg 
cial Assim o dispositivo constitucional a respeito e, como e quase 
totalidade deles, inteirmnente inocuo. 

*Desta maneira, e filosofia lega i esposede Dela Conetituiçeo Es» 

tadual & inOperante, exceto ciento & gratuidade do ensino facultado 
pelo u- tado. Seus objetivos teóricos estão muito distantes dos fins 
a que e escola consegue levar o aluno; e o máximo que as escolas ele— 

mentares conseguem etaàlment te (e conseguem mal) é o direito, mais do 

nue ec apaoidade, de se lançar e aventura do curso de npivel medio, 
atraves um exame de admissao discutível quanto e organização, resultª 
dºs e objetivos, quais sejam os de verificar ate que ponto o candidª 
to aos cursos medios está capacitado a aoompanhé»1os.



III a ORGANI ZACÃO W R.AL DO ENSIJO ESTADUAL DE ”IV HJEMETmAR 

' . . 
136 O ensino de nivel elementar no Estauo de Bahia esta díVldldO 

A . , 

em tres categories & saber: k,; 3 

““ª!“ 
as «a

A 
a) » ensino infantil _“ ministrado em Jardins de infanc1a. 

('DZCJ. 

tado não ment—m as escolas di ues maternais, eee há duas inetituíooe 
particulares na Ce. pi tal que o distribueL; nos jarâins da infância mana 

ti dos pelo Eatado per mite a matricula deªoriençes de menos de cinco 
em .De de idade, mas & Mist ibuioão do ensino às crianças obedece a/ pa— 

droes uniformes, com o_iªw ”sagas apenas QªlântG ao ensino mi nietredo $i 
relação à idade dos meninos, Te‘ricamente, o ens ixo infeitil compreen» 
de dois anos.

' 

b) « ensino Egípârio «« denominação genéricamente atribuída ao eª 
sino de HÍVel elementar de letras» Esta compreende cinco anos seriados, 
e este estrutureçã ao vem de 1932, que não uma lei decretada modificou os 

currículos organizados pela legislacªo de 1925 Posteriormente, o Esta.“ 
do Novo L-enteve essa organização do ensino de nivel primário (elemental) 
e introduziu algumas modificagoee, entre as quais, está visto, a do pra 
grama "experimental" a Que já nos referimos. 

e) w ensino supletàgg «» mini stredo pela Un ião e pelo Estado9 em 

regime de ac ordoª Teoricamente, o curso tem a duração de dois anoes vi— 

sualizando alfabetizar maiores, He mim te eleeti cidade meses cursos, bem 

como evidente descontrole na manutençao organização do aluno na escola, 
na fato que decorre de duas circunstâncias: o alunos e as entidades mag 

temedoras. O aluno de cursos supletivos & sempre o adulto analfabeto pª 
ra 0 Qual a escola constitui apenas um meio de aprender a ler, escrever 
e conter, todos tres mais ou mer os pre ecariemente Os edu Ml UDS que mani « 

festam interesse em ir alem de eimolee conseotiçeo dêsse mo ode sto objetiA ' 
vo matriculem—ee em outras instituiçoes; por exemplo, na sin ndioat os que 
mantêm escolas elementares para adultos, não apenas em caráter supleti— 
v0, was en caráter geral. O memno ocorre emxelacão a particulares. Quag 
to a or ganizaceo dos cui-sos supletivos, este preve, pelo que nos foi dª 
do observar, a propria precari 'edeôe dos cursos a serem ministrados; coª 
eeguintemente, a freQueneia do alunos os exames eo fim de cade ano, e 
duração dos honrârios de ensino e o proprio contrôle da progressão dos 
alunos quanto ao aproveitamento são precárioso Como regra geral; os elª 
nos de eursoe supletivos não vão além do equivalente ao primeiro ano e» 

lementar, ete porqxe o estudo para elee constitui uma atividade subsidi 
ária, não raro de importância relativa“ 

Fi elmente, poderíamos acrescentar cursos profissionais de nivel 
elementar, alguns mantidos pela propria Delegacia Estadual de Educação 
de Adv ltos, em eoope mação com o GovErno do Estado Wuanto aos cursos

) º _. Vie fi !. 
profiss ion.ais mantidos pel o Estado ou por instituicoes privadas, 
zemos referenciasª 

A Delegacia Estadual ãe Educação de A,du1tos tem.oriedo "Certros



de Iniciação Profissional" e "Artesanal", ou de ambas as cousasº Eis, 
para exemplo, uma Portaria criando um.Centro, e outra nomeando os dia 
versos professores: ' 

"Portº aria nº 81, “de 20 de maio de 1933;“ Criando, de acêrdo @om
o as instruções ministeriais, um "Centro de Inib e1c.gao Fro íssíonal" lo—

~ ~~ ~ ~ 
coligado no "Ginásio de .Alagoínhas", canpreenãendo oºreferído Centro 
quatro cursos, assim di stríbuíª os:

I 

ª Corte e Costura 
Alfaiataria 

» Arte Culinária _lmw

: 

rs..... 

r 
» Sapataria" 

"Por taria nº 82, de 20 de maio de 13%5. « Nomeando os professo — 
nu.-... 

Pes Aurelino Bastos, Anesia Silva Bastos, Candido Mendes d ;D Silva, E&g' 
ardo Apolinarlo Almeida, para regerem respeotlgamente os cursos de Cog 
te e Costura; Ar te Coli maria; A119 aíetaria e Sapataria oo'"Gentro de Em 

Loção Profissi onal" recem—criado e localizado no "Glr Casio de Alegºu m. ()3 
' . a : _ . , 11 lbw na oldeoe de Alagoanhes, pela tornaria n. 81, de 20 do maio os 

. A ., . . . _, a s as portarias vem no "Dlerlo Oflolal" do Estado de 5 de 33 
, > 

.

. ' 
v A 

O fu oio namento desses cursos e de uma precariedade ac1ma.de tom
A 

a; no momento em que os au.tores deste trata ho estaVa m em 

campo, 5 italam dois desses curs os funcionando, e recentemente, em 

ale nao poderiam dar unldepoímento relativo aos resultados <: ;_;. 1—5 
Cí” C3 5 D.: 

de tais oursos, mas não seria injusto prognostíoar resultados muito diª. 
' ! Cativels para os mesmos" 

Hanotençao e Ar Mulaqao dos Cu sos 

termais sao mantidos muito raramente, e por para 
6 ' 

& . O tloularese O fistado n o os mantemº Us curses lufantís (3a díns de ln—
A
n fanCíã) são menti doª por ínstítuíçães particulares e pelo Estado, sen» 

do, no aos 0 a contribuição dêste muito modesta. Entrevistamos uma pro 
fe agora que, opôs fazer um'ourso de especie zação de dois ehos do Rio 
sob os auspícios do INEP foi designada para orcanizar um "jardim de íª 
fâ cia" na Capital; esta professora esteve no local que lhe foi destían 

nado para escola, exemlnou a situação do prédio e da aguare lhegem es ecu 

lar, planejou um curso infantil e & ore sne.tou um re1.atorío ao Secreta « 

rio de Éduoaoão, in.d1cando o que encontrara e qzal o mínimo necessário 
para a manutenção de um curso infantil naquela escola. NO momento em 

que Pedígímos êste trabalho ja os ªtão decorridos cêroa de dezoito mese» 
u “A , N ; n da apreeentaçao aesee relatorlo, e nao £01 dada ovaTªoer pro vsdenole no 

Sentido ãe ser organiza fio dito curso. Sustenta professora que o Estª 
'1 x 

'º ' 

a A - 
LC nao deu ao relatorio apresentado qualquer importancia, em Vista do 

.....- «..,..A T,_A1.y,. 1, “7,111 _, ,u ‘V‘x . a V1- 1», -.. H .. ..
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O ensino elementar de letras e mantido pelo Estao e, pelos mumia 

ªc olplos e pe -r in stituíçoes partiªllares, ir wusima cl sietas (síndíeª 
. . 

. 1 . . ' . , e _ c c_ tos) e re M11310 asas (conventosz. Aparte ocls glnaSlOS munlcípale ex1e _ 
P “& tentes em todo o territox io do Estado, um em Ilneus e outro em Ramona' . A se, o muníol pio so die tribui esse tipo de ene ino: o ensino elementar 

de letras" 
Fínelntente, os curses de iniciação prefiSsion&l e ertezenal são 

míhístrados pela União, em cooperação com o atados A União cria os 
cursos e organize, gratificando os professores que eeo funcionarios ão 

.; 

' 
ª 

'-"‘ a 
' ' a 

_ v- ado, como regra geral; o &etedo ae o predio e a ar fessora que a J CT .L‘.‘ 

l...! 

.ª " ' . ' 

8 aslnnas , e pre C}; ".L 

N , * ., o ' . níao gratlfíceº No caso particular ao "Glnaslo de A ' N ' ª . se notar que esta inst nítuiçã o e particular; nao e incomum peelm oeorn “
6 ref; Tambem eeo localizados esses Centrºs em escolas reunldeS'e grapes 

. A escolares mantidos pelo Estadoe Se os fatos forem analisados com maiort profundidade, chegar—Sewá & cons luseo«ãe que o Estado é quem menos coª 
tríbui para a criação e mamute ção de centros de ensino profissional.ª 
nao ha exag33ero ni ,te: se o prédio onde funciona um dêeees Centros & eg 
dido pelo Estado, isto não interrompef de modo algum, as aulas no_meí 
dos cureos que o Estado mantém, pelo que é de todo indiferente ao ÉSte 
do que um cez1t10 desses esteja ou não fo . CÍOD endo; par outro lado, as 
professores são% ozâeedás" independente do _ue possa objetar o Estado, 
de vez que as professores estaduais mantem seus'vencín lentos pagos pelo 
Ésteáo, mas continuam ministrando as aulas que Iinistravam: nao são em 

a... º!o tregum (postas & disposiçãoã pelo Estado a União oare o íím espec ífi.» 
eo de ensinarem em centros de íníciaceo profíesí anal; & ÚLíãO paga ae 
professores uma gratificação, como tambem pega a professores particulª 
res quando as solicita, e Ocupa os prédios do Éstedo como Ocupa os pag 
tíouleres ou municipaiS, sem que daí decorra qu_elquer outra obrª ação, 

»; aor miníina que seje, do Ls cedo. 
A desarticulegêg existente no 31 asíl em cursos de um nível e 

de outro (desarticulação vertical) e os de mesmo enível mas de especíee 
díf efentes (ãeeertioulação horizontal), como se verifica, no primeiro 
case, entre o príraarío e o me e,dio ou, no segundo, entre o prímfrío e o 
profissional de'nível inicial, ºu ja foi acentuada pelos 3 is eminezn 
tes educadoree no gags. 

No case da Bahías.entendemos que a desartíouxlaçao & tão profana 
da que a expressão divorcio retrahería melhor a situaçaoe Diríamoe &— 

ce qaíe se chega a ter & impressão<íe que as escolas elemer Ltare nem 
seQuer cumprem o objetivo mínimo, por si precário9 de preparar os alu-

1 C 
N . ' . .. 

O ' HDS para OS 61137308 Q8 C'mllSS ao 8.03 gll'laSlOS ou escolas plºOflSSlOÉ'lalS e
5 -r4 . :” a 1.. ' n comerciais de ael mee daoº alClO niuito serio disto e o metocíe que o ,. 

u " . escolar medio da Zâehía, termlnedo o curso chamado primarlo, necessaria“ 
") mente faz um curso prewadmissaoa

t . . !. -. . :7ç1 Se se trata de menino cu3a famille "pooe" ou Seja, fw M1 1a oe sí 
tueçao f 1nanceira de razoável para melhor, ele fr equentare um curso es“



\ v " 
pecífíca amente desifl nado & preparar o manor para os exames de admlseao

, ' : 
-n síos ou escolas outras ce nível.medío. se o menor e de faml » 

JO 
SD

s 

aos g : 

lia abas tada; admitem—se eXplicadores particulares que; durante os mà 

que antecedem aos exames de admissão, "preparam"_os caº 
sios e escolas elementares de propriedade de partícula“ 

res criam mesmo os cursos ditos "ãe adinís são"93nestee não raro duran» 

te todo o eno, naqueles as vez es so durante as férias; os ginásios 
mantidos pelo “stedo, idenzícemente, ministram “carece de admissão" a 

partir de nov embro ou dezembr o de cada ano, a depender da epoca de rg 
L-O 

$ª
z aliL‘ a o dos exames. . 

Wais curecs são muito frequentados, pyíncípaimente na Capitals 
e objetivam supríP a la cana enxe há no "divorcio" entre a eScol e ele» 

mentar e a dc níve1.mêd dio, mas tambem suprir as deficiencias do eneíª 
ao primário, p11_bli o ou particular, qua prepara mal os candidatos, mg 

lhor dito, os chamados " Muncs prontos" 
Muitos deseee candidatos devem ser considerados mel preparados 

para os -xames de admissão, não apenas em vircude desea desarticula— 

ção Vertical de ursos ou ewbew de modesta qualidade do ensino mi— 

nistrado pela escola elementar an geral, mas inclusive pelo "eventu— 

yísmo" existente nos exames de admissão. Já dissemos anteriormente que 

meninos que agenes completaram o quarto ano primário, e às vezes o 

terceiro, são lançados â "aventura do aàcíssão", como a0 fate definiu 
com felicidade 0 Prof. Javme Abra”: do INE’; há uma especie de presse 
dos pais em ver os filhos fazendo curso de nível medics também deter" 
mimada pela ilusão de que o fato de o menino "se ííetín fujo" em esco— 

'] za A 
» "' - . e . ª 

las oe eílcienc1e tao dis cativei 319 o:n1f1 carestarezc ele c«ffcaqgac“italics; e 

CQ &ªH *5
, 

o curso edlo »» qua -do a verdade e qxe "o melho or alunº" da cãº 
0. ola elementar emu & existente na Bahia, nem.eempre esta capacitado a 

seguir para o curso ginasial, por exemplo, mesmo depois de completado 
o quinto ano elementar“=

I CurrículºW
» 

15¢ 03 cursos materneís e infaxmti nao tem currículo organic 9‘3 I 
do sistcmatizadamentc pelo Estadoº Caáa ínstí cuieao que distribui e 

(')
\ 

{‘5 CD O CD &) Ú) eine dest e nível organiz & seu currículo que, como se sabe, 
ríemente miíto plés+ ic co; as necessidades educacionais vão determina; 
do as noçoee a scram tren emitidas, bem como o maior ou menor amadurâ 

cimento das crianças. Daí decorrem duas consequências: a primeira, é 

que o programa ofíc íal não cce lhàva, ate-1956, ãe programa eistematâ 
zado para o jardim de infancia. Limitava-sc a indicar as ideias hás; 
cas do curso, e as noções minimas a serem mínistrM as, entregando â 

professora e quase total responsabilidade da organização do curso; a 

se ganda cor*;sequencía &, naturalmente, a.de mic a profeSSora necessâ 
tava de ban preparo especializado inclusive como educaáora e psícoâ
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legista, pare poãer ensinar no jardim de infância 
Para nos faze; —m08 entenâer mais facilmente vejamos & Organiza— 

çãº doe dois prowramas para o jardim da infancia; ao final, faremos ª 
ma líjeíraa apre ciação de ambos, e tentaremos vevifíeare até Que ponto 
o prºgra ma feoeneemente aprovado supera o anteriorgvdítof cªrdmº ÚX“

I perimental, e ate que ponto nao o faz. 
. , ' . 1 .I I

“ Érograma Experimental. « Esta programa íaz uma rap1<a Lnnvoduçao “ 
O 

I, 
a 

. 

A I A . sobre os obgetlvos do Jardim da infancla, com referenclas & TELme. Car» 
& «& pentier, Froebel, María Montessorí, etc,-para da7 ideia dae Ml ema 

dos estudos a respeitoà 
Em .Me 7;uida, o programa indica quais as principais atividades a

) serem provocadas pelo professor, one as orientara, e come devem ser 
as mesmas Ji leídau, cem suvestoee rele.tivas ao que fuzer em cada at; 
vidade (sugestºes, naturalmente, ao professor) e ºndícaçãe dos Objb“ 
tivos e utilidade dessas atividades. Assim é que o programa se refere 
a: Desenho Drerkªk tizaçoes, Gra varas, HíStôrías e seus diversos típoe, 
Trabalhºs Nam ua aiª ,Híe cortes e aolageri, barras ou frisos, czarcgzee e 

r;ravvra. emolduradas, eonstruçõee, trabalhos de aqulhaês Gente, Foe» 
«1,1 

ª n “ 
‘2“: n: 'ª _: ª N .. ' sia, Jardinagem, fixcursoes, mducaqao LE31ca, Éâucaçao Sanitawía, eau 

"» : . caçao ClVlcaº 
':» O Programa Experimental divide o curso pre pri máriº em dois peª 

ríodos, que nas “elimíta com exa.tídão, pois que o prímeírc é o "de à
e a 5 anos" e o Segundo e O de "5 a É-anos", de modo que um m-nino de 

5 anos tanto pole estar no priJeíro períedo como no segundo, & degen— 
der de vários fatos: o amadurecimento relative o fat0<ie ter íuíeíau ; 

índice do o prEaei-o perido aºs qu abro ou aos cinco anos, eteª Assim 
o Pro grabs Experimental as noçõee ripilan a serem ministgadas em cada 
um .esses pe“ «L. 

E s b 

"É.“ — 5, 1 rªt _ . .— J-hwgt’JPLOQO: A UASA =— Ele:-leu MM” tos exemplificativos de motivação; pa 
lestras de & profes ora deve fezerº At -. idades : suáestões para “XCJP— 
goes, para d ama tizaçees, para trabalhos manuais e desahos e para Que 
tras at ívidadese A ALIEENTAQAO — O mesmo tipo de sugeetãese a A FAMÍ- 
lía. Idemª 

'” - & N M 29 berledq: O VESTUÁRIO » eee; sugestgos 
'( 

».) 

nara palestras; para exCurSSG es; para dram. L». 

e desenho; para outras atividadese A RUA » mesmos times de su— 
Intais

L 

gesboes para palestv ras, meti vagas e etâvíõaàesº A ràZSPDAG Idem, 
cagaes, o Prografii hz perímental faz oat_ae rela" 

tivas ao material a Ser utilizado, awe er Lvolveº jo;os educativos
0

3 

13130 ':Nçy'f'ªfªt C‘fzj 0‘,“m :3 'E4o+n A "Tº r31 »“, sq- & 

_ 
1 mn ” (“"'—"": .. =x.) yu... (. ..» .a“ .srt-u v H.Luuax Ila...” J,»; 1.381-053 J. main.» Qe I'm-.9983;

5 

cativu, nunca . endendo que vuíàízagªo ud professores da e» 
. A 

o 
& 

' 
0 '. l N .. almtehCLC do by prlo material, das cemdígoes da *»aala do 31 do edu— 

cando e mas objetivos e atingir;



,. 
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Em seouide; o Brogramo Exjefimental indica quai 
o esooler,'terminedo o primeiro período, deve'ter'eclq uirido, o mesmo 

0 an relação ao segundo período:, Pinelmente, vem omo bibliognâ 
fia zera o professor, que e quase toda constituída fie livros de oria 

o pedagogioaª 
H) iscutindo os«joie prºgramas, o atual e 0 Experimental, com u— 

fessora e.;aeoiaiis ta em jardim da infância funcionária do Es» 

tado, acredita ele. que o programa atual sta noite mais longe de cog 
‘- I tentar do qua o enter iov, precisamente poroue aquele da muito maior 

iiber acie ao preâe5301.Uma das fornm laroe s da professora, foi a se— 
0’ I o ‘A a ! Quintª: "Onde Já se Viu sub ametez se jardim da infenCie 3 programa $$ ' . º: . gªáoi O que pode e deVe ser feito e dar indice ço es minimas aos no w 

em adquiridas pelos es.co lages"º Com o que, evidentemente 0 

Obrigado a concordar. 
,Prograqêmetuale “ Os "Brogramas do Ens ino Primario e Pre—Prime 

rio" vigenteo forem && otedoa por decreto de 31 de dezem Ode 1056 e 

portanto so começarem a vigorar a partir do ano letivo dei.95i, Como 

& edízao foi infelizmente, muito imperfeitas inclusive com erros e» 

Vioentes ãemais e em número muito maior do que normalmente se eneon» 
trem em simples provas típogrâfiaas, a Secretaria da Eêuoagão do Es» 

tado, que mandara imprimir apenas MºOOO exemplares, quantidade clara 
meats ínfima para as necessidades ao Estado (se riam necessarios pelo 
menos 183060 exemplares, so para os serviços do Estado), mandou cow“

) riyir a primeira edição, para que Se fao— uma segunda que ja se eL» 5» 

contra 11a Impreesa Gficial, portanto no prelo( 
Considere não que o Ested.o tem 55 de professoraa com regência 

ãe classes, mais de à9066, & primeira edição se eagotou rapi damente; 
e a segundo se prepãe suprir essa lacunaª

' 

QL: 

. Q A . . 

' 

p I O programa de Jardlm da ihfãnCla começa por fazer um rap; 0 re
A trospeoto ãe oomo, porque e para Que nasceu o jardim de infancia(, Ne 

introduoã o em qnwe tao, advertem seus elaboradOres que, "de ao ovdooma 
osvno vos eonee sites, 0 progrmma do Jor dim de Enio Íncia goaa de maiorii 

.. .” ! .q'qs n herdªde; em vez de liçoes formais 03m ahowe7ka;ev Simooii,a, aa crl .* 

. . . A 
““ 

onças aprendem brincando e Jogando es _ontnnoam nte de acordo cam os
) 

..» 1 eªs inte; essésa Son as con vistas no o mp0 oie_tifico a respeito o0 (a S 

crescimento e desenvolvimento infantil, o pror.;renza do Jar dia de In« 
fância estendews e muito além dos lumites doo dias de Froehel, ªmando 
oa estudos bioloricos e psicológicos ãíldâ estavaeezi embrião" (pâgº 
ll, Imp“ Oficial Ba5,1957). 

ia, 
Apos ese & aOVeftên no 

le contidas em liVies e díri a i 
dee, como devem ser eles diríggidas e Quel o mete _ial & ser u ilizedoº

s

t 
As atividades indicadas sao a seguintes; cada uma constituindo um 

-peQueno capitulo do oworiaia: Construção com blocos de Ladeiras Dose



pintura, Noãelagemã Recorte 11v re, LinguageLS gravuras e li— 

11), Dramat1zagaes, Poe“ 
OE

O É 59 d' G) Lj ;_;. rx dos (os dais Éitímosc mom 

res e histórias, indicação ae uma biblioteca pe&a jardim 
de inf—ncia, Pªusíce e Canto, Banéinha ri‘m1cay Recreação e Jegos, Tª 
etro ae bonecos, teetrí nho de sombra, Teatrínhos de fantoches“ 

O fato de o programa não dever se“ rígido nao Significa que e“ 
le LãO Seja sistematizado racionalmente; e isso nao ocorreu com free 

A ' lu quencía em.relagao do programa recentemente apreve do 0 que no entag “
a to nae Se deu em lªelac ao ao progl ame anteriore Ve-seg a samples dis

! 

poeígão dos diversºs assuntos Ver eados no pregrama, camo‘estao descrâ 
Ldicados acima (na ordem em que sao trata mic ;, nue atividades,

1 

tºs e 

do menino e do prafessor, estãe entremeadas entre 81 e com materia
r ser Ltílíy ado, não em cada uma das atividades indieadae, mas em .uiw

A tes entr ras não raro eu tºdas. Vejamos, por exemplo, este OTdk“ em, par 
timão da pagina lh do prºg r&maz &) w Linguagem (aªívídade da<3ríençeà 
b) — Car vuras (mate rial), c} w Livros alastraàos (material, e; = Dra 
metizaçãee (etívílage), e) » íoeeías (aii fíãaúe) f) _ lalest .ras (at 
vidade do irofeseor)9 g) — torªes (atividade de professºr) h) m 31 
blioteca para jardim d ínfâncí&.(matejíalã, i) “isica e Canto íeti 

-vídade da criança;. É assim for ieamt 
C 3&.rograma faz taúàmzz=efe r31 101a eventual & existência poseível 

de três períodos no jardim de ir afância; estes refergncíes são incide: 
tais, e não há ínâiceçães le Use a pr ofees ra eeva seçWªr—sístemâtieâ 
menie determinados itens em cada um dêsses pe ríodos; e Wogra na ímáâ 
mente, mãe indica quais sao os limites d% ses períodos, frente & meiu 
or ou mener aquisição de noçoes per parte dos meninos ou se 
te à verificação de seu &madure 01 wento.'ã aL profeseoea, 
referimos, sustenta que, na maioria dos casos delimitarwse—íam esse 

. ça.
s 

índices de amadurecimento pela idade, poro me em alien .s normais será 
aprºximadamente idêntico o degenvolvímento; a resgeet 
é a outra, de que o meninº não vai necessáriamente aos quebre; ou aºs 
cinco, fu aos seis anos de idade para o jardim de ínf-

A 

canseQLLencíe, meninos de seis 522103E por exemplo, que tenhem freqlenta 
anexa, e quey em 

de e escola desde os quatro, e os %le a tenhem freanentedo eee de ape— 
nas os seis; terão necessariamente desenvolvimento divereos, ate por— 

. A o
& 1m de infanc1a tera {pro vvavelmenâe) criado hábitos nos prin 

00 

L!. 

'23 

"É O; 

s que não terá criada nos segundos. 
m1 Seguída o prºgrama apresenta um pleno de “tre alho para um ª 

LO escolar no je ra 11m de infância. Esta plano preve asa Wi idades em eª 
da quinzenag e envolve etíVidades e noções que, de acõrio com 0 Pra _

a 
., . : ., drama ExperfLmental re evapado, estarlam enquadradas no nlel I 

o ou no tar 
n , f! : a . 4‘1 ' “" ' . 

“. 
mlna ao Jar dim de infancia. & certo que o plano nao e taxativo, mas a 
penas xemplificativoj mas meano assim nãosería juste inelzlír tôdes 
as at nª '

e 

videdes e tªahcwhos neqa;3_e Que e progrmna ãelxa entendido coma' 
s do Jardim de infancia,



D 
. ª"

o É fácil perceber ole a intençao do pro grama fox & melhor possíu 
Val: com a vivencia que têm do problema profe ora elementar na Bakáa' 
(guião no Brasil), os elaboradores pretenderam assim dar u.a orienta— 

N : . » f ‘ 
- e o goo a mala mlnuelosa possavel as professoras, com a que suprlrlam de—

A o e I ' o . " ' 6 flClenclaS sem duv1da exzstentes no preparo das proprias-professoras.
o 

:» . A N entaxhto nao se pode afirmar que tenha eldoe eta uma boa soluçao e 
“4. eme seja.seqaers eolução; pois que os Setores de aguado encarregados 

de oreoarar oro fessores elementares sao outrosº 3 & -
1 

v » : . C programa nao indica, por outro lado, quais as noqoes mlnlmas 
que os escolares devem ter adquirido normalmenàe durante cada um dos ' 

.. . o 2 '“ períodoe em que o proprio programa de axa entend esner dlvid3éo ese 
te curso nem se quer ao final do proprio jardim de in encíae É p'ro—ª 

e. , . blema que fic ca,a sª im, inteiramente entregue a professoraa No flnel
e do programa de 3a rdim do infancia, veW une : lblíografia constante de 

oíco livros e3p oecífícemer te sobre jardim de ísafer cia, CLOíS sobre de» 
I . ”: A . e I : senho e psicologia lnfentll, um.sobre llnguaoem infanfills e nele Olª 

A 
o l . . to sobre desenvolvmmento, peloolºgla e co ooduta infantil. 

Prooramas da Escola Elementar 

16, Já indicamos, neste tr alh o(nº lD, ã222â39 como era orga— 

nízao_o o ovovxana até 31 de dezemãro de 1956, nas escolas elementares 
ínão pro prízaríae) no %tedo de Bahia Tendo sido revogado o Prograw 
me Experimental sem que se tiveSSe experimentado, no sentido oíentífâ* 

«' a . I «ª eo da expressoes 101 adotado novo orooroma, e certo QLG neo p e cedido 3 u 
de estudos e pesquisas a respeito. 

Esta celta de-peso“ísa foi aoentv a la no Urahnloo “Úiuaagfo Bál— 
oaoíonai Fluminense" (IYÉ“, 1955), e o fato se repetim aqui me %ahía, 
mesmo depois daquele a ve rt in, nue ao ounridodea educ acionejs 031»

A ªneeavel exjerlencía dos elaoora io 

5" 

vento, neo tentarem as experiU301as qua o %rogrema 
on 93 lo: ele Dora“ mxoerímen 5,3 indicava, e pa re as quais, confesse 

dos Em vista listo, os novos pregram as % tão mol. mais ou menos C:. 

O 

S33 r; w
A 

de acordo com os moldes treãlcíonaíss e para os m emos tradicionais 
objetivos; nao podem oer considerados "funcionais", entendida a ex» 
pressao cano & oapac Load que tenha o programa de compfeenáer "as at: 
vídedeo da Vida diario e H0931 da comunidade em qee vive e criança" 
nem "pueWooontWioo", para oomtituir' 'o reeul eeo progressivo das ne & 
cessidades e interesses e possib135_dades dos Leéucendosâ, embora a edu 
vertêneía feita no trabalho a que nos estamos referindo 1eativo ao 
Estado do Rio, quanto a Waterialf ixo, díâátíco, escolar e humano se



i # ja eh tvão aplicªvel ao caso belenaª 
No eªtento, ent endewoe perfeitamente o ere que o_Frograma Éxpâ 

1 f '1S pelo meros, organizado mais recíOqmexteº Façamos umao 

cºmpareçãó de come foi indicado o ensino no fig aha elementar, 
' . 
e 1 ca, em ‘9231‘005 os progrª-amas.

A 

a3 e & Trorrame Experfli21e11tsl divide o curso em'tres tr nestres 
ou I I 

_ . . v «I . . 

e ínãíce: rapide int: -odvc ao metodolowlee Care 0r1entagao de profeSm () - 
P I N 

sora; lilatelºíãl & ser luluas mma, $0221 GXBI’! 1T) 61”.“. numerasj 0138375122085 €* 

() 

1.- 

“'5 que tais; atividades discentes e prºfessora. oêªdO trír=1estre 
nãe tre; as ªneicacõ metodolôgícee me íntroâmçfo; indida e matéria 
e Ser ensinada; indica lgualAenue as ativíneàes. Terceiro tr‘wcstre: 
mesmas indicações feitas gcara o sepuno oº 

Er SLgLida, o programa ínêiea & wíhímo de conheefremtoe eàígí— 

des aos alunos ao termiro do tercelvo ano ãe warsou 
; . 

Q 

. 

u I l . b} u C gregrema atual e mu1t0 mais símeles: 1nd1ca os ohgetl »

e vos especis.1cos de todo o ane letivo; indica os corn cimentos a sew 
' m a ram adquiridos pelo aluno em ari ltmetíca e Peoweorl ªsses csnheel « 

mentos não são indicados como Hªwgmos mas ta Aeuíqenz 
No início do pragram: de Ríatemetíe ea; vêm indicadas as objetí - 

vos gerais do cursoº 
Entendemos, eesím, ser muito sevefo o programa atuale Enquanto 

o anterior, par exerwgBo indica os conhecimentos mínimos a serem adn 
!— 

. I 
quírídos pelos elunoey o atual se liríta & 1n61c ar & meterle & ser 

ou ' 
xo 'em uma serie de suª tºe s C., ministrada durante o anaº Inclusiveg n ff") es 

era as atividadw docentes e disoenfe., como havia no Progre me E1» *õ 

erlmentel, 
1»..— 

c 1 i 
Outro fato logo Sentldo ao DTO”fQLe recentemente apro Vc»Q09 e

tN 
qua o me esmo neo gualªde uniformzt dade em sua elaboração; bem em er dí— 

do, uniformidade tecnicaª Vemos; a respeijos exemplificar também» 

G Programe Experimental tem certa pr ecc eupaçãoy'eeje quel for 
e dí.oíplíne que versa, de distrfl bvír & me mtªríe em três trímestves, 
indicando de loggo q 31 a matíe ríe & ser prefe ren ntemente ensinada, as 

aoividades e os com hecirâentos mínízw GS e serem 3m31W1ªoq pelos eis» 
centes, findo cede are. Esta, e, pois, & ãíspoeíeeo esquemática gem 

. ' .; .' . . rel do programe: lº trlmestrez~1ater la, etivzdades, Mínimo; 29 tram 
' , . l o 6 f a 6 º mestre: meteria, etis H11ades§ mínimo; :9 trimestre: meterle, atlºldâ 
des, mínimo de conhecimentos; m mimo eseeneíal ao fim do anos Evi « 

dentemente, 450 é sempre pbesível seguir un.esq1eme eomo.êste$ mas 

sempre que istº, se ternor pGSSíVel 101 fe eí.te no Éregrama Expelimenw 

tal. ' 

O mesmo não ocorreu.em re elação aos programas receneemente a m 

provados, Não se poderia ele a: oue as A*ferencee sãº ãetermínedes 
*É! pela na tre ze ee cade mater fii:, eu pela tecniee dºs respeeâívos elaª 

boredores, etc. Realmente, a eomíesao encarregeàa de elaborar o pro“ 
grama se subdívídíu em subucomíssoee; mas certa unifºrmidade podería

a
o
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classes simultâneamente; e a partir de 1946, com a aplicação do pla— 

no do INEP para construção mediante convênios de escolas no Estado,a 
situação só se alterou em que a escola passou a ser extensível, isto 
e, sob a mesma planta nascia uma "escola mínima" que, com o cresci — 

mento da comunidade, poderia ser ampliada até 14 salas de aula mais 

dependências; quando a escola assim construída passa a ter duas ou 

três salas de aula, considera—se no grupamento de "escolas reunidasª 
Quanto às escolas alugadas ou cedidas, não é raro que o Estado mande 

reuniª sob o mesmo teto duas ou três classes simultâneamente, a de— 

pender das possibilidades (em área) e das salas do prédio alugado ou 
cedido. Esta é a exceção, porque a partir de 1946, quando se verifi- 
cou em cada comunicade um numero de classes igual ou superior a qua— 

tro, cuidou—se logo de construir uma “escola nuclear", com capacida- 
de para três classes, ou um grupo.escolar, de extensão e dependênci— 
as variaveis,conforme posteriormente expicaremos. 

c) — grupo escolar —— quando possui 4 ou mais classes, simultâx 
neamente funcionando em salas próprias. Os grupos escolares na Bahia 
possuem: lºw — 4 salas de aula, secretaria ou diretoria, e recreio 
coberto, em geral modesto, quando se trata dos prédios construídos 
antes de 1946; 29) — 6 salas de aula, quando se trata de "grupo escg 
lar médio", construído pelo INEP—Estado, mediante convênios; 39) — o 

"grupo escolar completo", construído sob a mesma modalidade, com 14 

salas de aulas, inclusive jardim de infância, mais dependências, que 
se descreverão posteriormente.

' 

d) — onjunto escolar - composto de uma "escola classe" com oa 
pacidade para 1.000 alunos, agrupando—se mais ou menos próximas qua— 

tro dessas escolas, amentando assim sua capacidade para 4.000 (limi- 
te máximo do conjunto) alunos, e ao lado dessas "escolas—classes", 2 
ma “escola parque", com capacidade para 2.000 alunos em cada turno; 
estas se destinam ao ensino pré—vocacional artÍStícc, social e indug 
trial. É evidente que a "escola classe" pode estar isolada, o que a- 
contece quando se dispõe a servir apenas a 1.000 alunos, ou quando a 
área sôbre a qual foi construida não permite sejam ultrapassados ês— 

ses limites, ate porque a “escola—classe"'ê,a escola típica da cida— 
de que já foi constráda, e não permite expansão na área urbana. 

e) — escola suoletiva — para adultos analfabetos; a rigor, de— 

veríamos dizer "classe supletiva", porque esta funciona sempre ou 
quase sempre no prédio onde funciona a escola do Estado, ensinando a 
professora do Estado. 

f) — escola particular por convênio — quando o Estado fornece 
a professora e a instituição privada a escola, matrícula o aluno, for 
nece merenda, garante a gratuidade, etc.

. 

g) - jardim de infância - não distinto de escolas maternais: aí 
frequentam meninos em idade escolar maternal.
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A legislação de 1925 previu as condições para criação de um, 

grupo escolar, em qualquer localidade, dependendo de pcpuação escg 

lar mínima, e estabeleceu que a direção seria entregue a um profeg 
sor que também exercesse o magistério cumulativamente, e por um a— 

no, sendo possível a recondução. Nêste particular, a legiSlação eg 

tá revogada pelo Estatuto dos Funcionários Públicos Civis do Esta— 

do, embora se trate de disposição especifica_sôbre educação; as nº 
meações de diretores são feitas por portaria do Secretário da Edu— 

caç50'(antes, era por ato do Governador), durante tempo indetermi— 
nado, e a demissão e dada ªº nutum. 

A legislação de 1925 dividiu ainda as escolas em.“urbanas" e 

"rurais“, aqelas com quatro e estas com três anos de curso, e ditº 
rindo igualmente os programas. Mas já em 1932, não pela revogação 
da legislação de 1925, mas pela adoção de um único programa, tanto 
para as escolas urbanas, como para as rurais, foi revogada a dis— 

tinção estabelecida. Todas as legislações posteriores mantiveram a 

equiparação. Mas, para fins estatísticos, as escolas são indicadas 
pela localização, embora não haja, a respeito, uniformidade. Há se 
tores da administração que dividem, para êsse fim, as escolas em 

"urbanas", "distritaiS" e "rurais", conforme se localiZem nas sé— 

dos dos municípios, nas dos distritos ou no campo; outros setores, 
porêm, consideram apenas a existência de escolas urbanas e rurais, 
desprezadas as distritais. E, finalmente, o que ainda é mais grave 
no caso, não ha uniformidade de critérios para determinar se a es—_ 

cola e urbana, distrital ou rural, mesmo quanto à localização. Is— 

to e fácil de observar pelo Quadro nº 29, retro, noqual estão ci— 

fras fornecidas pela Secretaria de Educação, e pelo Departamento 

EStadual de Estatística, raramente havendo coincidência entre o nª 
mero de escolas indicadas por uma (S.E.) e por outro (D.E.E.) pela 
localização.

" 

Em um resumo honesto, o que se pode dizer a reSpeito de “es— 

colas isoladas“, "escolas reunidas" e "grupos escolares" na Bahia, 
é o seguinte: a) — escola isolada é quando há uma classe só; isto, 
de passagem, pode ocorrer a qualquer momento do ano, pelo simples 
fato de uma professora tirar qualquer tipo de licença, tendo de se 

afastar da escola para a qual nem sempre o Estado designa outra prº 
fessora, pelo menos imediatamente; b) - eScolas reunidas, quando há 

'mais de uma classe ao mesmo tempo, no mesmo prédio; c) - grupo escg 
lar, quando se trata de quatro ou mais classes. 

'Não são, porêm, situaões estatiticamente controladas; nem sem . 

pre o Estado pode determinar quantas escolas reunidas há em uma lo— 

calidade, quantos grupos, quantas escolas isoladas, porque o conhe- 
cimento estatítico, simplesmene, desses fatos por parte da Secreta- 
ria de “Educação é absurdamente modesto. E por outro lado, não.exig 
tem dispositivos legais
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tem dispositivos legais (não importa de que origem) que determinem 

unifmação de critérios para qalificar uma sacola como urbana, dis- 
trital ou rural, e isolada, reunida ou grupada. 

Segundo a legislação de 1925, havia escolas subvencionadas no 

Estado, mantidas por particulares. Atualmente, a fôrma dessa subveg 

ção é a dos convênios, a que já nos referimos. As subvenções, atual 
mente, são feitas no orçasnto estadual, através emendas mais ou me— 

nos eleitoreiras, devendo-se salientar que, felizmente, o longo ca— 

pítulo das subvenções de todos os tipos e para todos os fins está a 

se desmoralizar no orçamento do Estado, porque a regra geral é não 

cumprir o Executivo o que a respito diSpõem as diversas leis de mei 
os, com a providência muito simples de não pagar a verba indicada. 
Se, de um lado, a escola perde comisto, é ela o menos beneficiado 
nessas "caudas orçamentárias", pelo que lucram as finanças públicas. 

Matrícula e Frequência Escolar 

18. A legislação de 1925 estabeleceu que a matrécula nas esco— 

las elementares da Bahia estaria aberta entre 2 e 15 de janeiro de 

cada ano,.exceto nos casos de transferência. Estas diaposições tornª 
ram-se obsoletas, com o tempo, entre outras cousas porque os pais em 

,geral não tinham idéia dêsses prazos e deixavam a matricula a ser fai 
ta “na hora do início dos-cursos".

. 

Atualmente, a matrícula e o início das aulas estão sendo regulª 
dos por Portarias anuais do Secretário de Educação. Aqui esta, para º 
xemplo, & Portaria 335, de 9/2/56, que regulamentou o assumo para o 

ano em que foi publicada. Diz o ato: 
"lº. # As escolas primárias de Estado darão início às aulas no 

dia 12 de março, reservando-se os 9 (nove) primeiros dias úteis do 

reêrido mes à organizaçao da matricula com o comparecimento obrigato 
rio de todas as regentes à escola". 

(Bela legislação de 1925, a abertura dos cursos se daria no pri 
meiro dia util posterior a 15 de janeiro; verifica-se, de logo, que 
o periodo escolar vem sofrendo uma diminuição sistematica em sua du- 
raçao). * 

"29. — A matrícula será calculada pelo número de salas diaponi 
veis, funcionando as aulas em dois turnos sempre que necessário, fa— 

ce ao numero de candidatos a essa matricula". 
(Ha escolas que funcionam mesmo em três turnos: um pela manhã, 

um pela tarde e um pela noite; isto não significa, absolutamente, que 
os mesmos alunos têm mais de um turno; rigorosamente, só um turno é 

ministrado a cada aluno, e para cada turno, outras turmas têm aulas, 
A exceção está na Escola marque que o INEP fez construir e entregou 
ao Estado, e em alguns jardins da infância).
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"39 —“No interior do Estado, onde não houver professor para re- 
ger o segundo turno, fica autorizado o desdobramento, caso em que as 

adas terao inicio às 13, 30 horas, terminando às 16 ,30, percebendo es- 

sa regente a gratificaçao de Crt700, 00". 

(Portanto, no caso de haver dois turnos, os alunos do primeiro 
terão quatro horas diárias de aula, e os do segundo três. Em se tra— 

tando de escola isolada, em que a mesma professora deve ensinar a cin 
co series, da lª a 5ª , há exatamente três horas para isto; que ensino 
pode ser ministrado nessas ciounstânciast Uma professora em Jacobina 
informa que, tendo 15 meninos no lº ano, 13 no segundo, 9 no 39 e 7 

no qarto, obrigada a ensinar dois turnos, so “tomava & lição" e fazia 
“ditado" de todos os alunos (ditado só nos 39 e 49 anos) diariamente; 
e quanto a deveres como problemas de aritmética, só de-dois em dois 
dias eram feitos e corrigidos, por falta de tempo; e com tudo isto, a 

aula nunca se prolongou a menos de quatro horas...) 
"49. - Na Capital e no Interior as escolas que vêm funcionando 

em três turnos diurnos continuarão excepcionalmente sob êsse regime". 
(Sem cmenários...)

' 

ª º. — Não poderão aceitar o ensino em dois turnos, no interior 
ou na Capital, os atuais regentes de classe supletiva. 

"69. — O exercício em dois turnos no interior do Estado será au— 

torizado pelo Delegado Escolar e por este imediatamente comunicado ao 

Superintendente do Ensino Elementar que osubmeterá a consideração do 

Secretario da Educaçao. 
"$ª. » A matrícula inicial sera realizada até 0 dia 10 de março, 

sô podendo ser aceitos novos alunos apos essa data, mediante justificª 
çao procedida por autoridade local (Delegado Escolar - nas sedes dos 

municípios, a prºpria regente de clase e nos distritos e poviados; As» 

sistente do Ensino Elemenar da Capital e Suburbios, na Capial. 
“89. — A matrícula obtida será objeto de comunicação, em lista 

própria com todos os dados constantes do livro de registro, a Delegada 
Escolar, no interior, com a maior urgência possível após o dia 10, e à 

_ Assistente do Ensino Elementar da Capial e bubúrbio, na Capital, até o 

dia 31 de março.
' 

"99. “ A autoridade escolar, diante dos casos de-deficiência de 

matricula, procederá a imediata investigação, a fim de apurar se olfato 
'decorre de possível falta de zelo da regente responsavel pela situação 
ou de condições locais que devam ser removidas. No caso de ser a regen— 

te responsável, a Delegada Escolar, ou«o Inepetor de Ensino, comunica— 

rão o fato ao Superintendente do Ensino Elementar para as providências 
necessárias. 

“10. - Na realização da matrícula dar—se—á preferência aos alunos" 
que já pertençam à escola, organizandOmse as classes de acordo com a-og 
L.! «u . J. . “, .A-Ks ».; »: .» .* a, o' 'n ª; (42¢
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"ll. — Os novos matriculados serão agrupados de acôrdo com a es— 

colaridade apurada através dos certificados de promoção expedidos pelas 
escolas de origem“.

_ 

(Pelo visto, a Portaria entende como "escolaridade" o grau de a— 

proveitamento do menino, ou a série em que o mesmo se encontra). 
' 

"12.— Sempre que possível serão organizadas classes distintas de 

novatos e repetentes". 
(Não cnseguimos determinar a intenção da Portaria, mesmo através 

depoimento das autoridades atuais. A solução seria verificar o aprovei 
tamento dos alunos novos e distribui—los pelas diversas classes e séries 
respectivas; a soluçao indicada, para Os alunos novos, e, do ponto de 

vista didatico, absurda, tendendo mesmo a isolar os alunos recem—chega- 

dos a escola). 
"13. — O número de alunos por classe não deverá ser inferior a 30 

nem suprior a 40". 
(Há escolas com 52 alunos matriculados; em uma escola isolada no 

município de Feiaa de Santana, a profesSora tinha 111 alunos matricula—- 
dos, em dois turnos. Éste dispositivo não tem validade na prática; was 

como regra geral, a escola tem 30 alunos, ou menos, e a frequência é 

de oêrca de 2/5. Em um grupo escolar em Juazeiro, por exemplo, havia 
a seguinte matrícula por classe: 28, 26, 31, 27, 28, 30, 23, 27; a fre 
quência média era: 18, 21, 25, 21, 21, 20, 17, 16, — segundo o livro 
de presença. Quando visitamos o grupo, só uma classe contava com o n&- 
mero de alunos que o livro de contrôle da frequência indicava; rigo—. 

rosamenee, portanto, o que se verificava era que a matricula efetiva, 
no caso, estava indicada como a frequência média, e esta é sempre inte 
rior aquela).

, 

"14. — Ocorrendo eliminação de alunos no meio do ano letivo por 
transferência, mudança ou outro motivo, poderá ser realizada matrícu— 

la Suplementar. 
"15. — Os novatos de prmeiro ano serão classificados pela verifi 

cação da maturidade escolar ou através o julgamento do professor. 
"16. — A título de experiência serão aplicados no corrente ano 

testes de maturidade para organização das classes de novatos do lº ano 

nas seguintes escolas da Capital — Getulio Vargas, Castro Alves, Góis 
Calmon, Euricles de Matos, Maria Quitéria, Leºpoldo dos Reis, Ruy Bar— 

bosa, e Centro'Educacional Carneiro Ribeiro (êste Centro é constituído 
de Escolas—Classes mais Escola—Parque), confiando—se & sua aplicação a 

uma equipe de professores especialmente designada. 
“17. — Nas escolas reunidas e grupos escolares a distribuição das 

classes por pofessores far—se—á de acordo com a aptidão de cada regenf 
te, confiando—se as do primeiro ano, de preferênca, a professores que 

revelem mais capacidade para lidar cm essas classes". 
("Diario Oficial" de 12 de fevereiro de 1956).
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: h.. 
a . _! Em.tese, durenre o ano letrvo so podem ser matriculeeos alunos 

.1 transferidos; mas como em ultínf_a analise e res peito seo e Dele %de eª 
colar e, na ausência destag'em escolas isoladas, a propria professora 
regente das classes, eese restrição não vale na prática. 

A idade para adnmi Sãº às escolas prírârías & dos 7 aos $2 anos; 

no entanto, tanbem esse limite não tem maior velídede, principalmente 
em escolas isoladas do interior do Estado“ Quando mais não seja, porº" 

qae grande parte, serão a maior parte dos meninos das pequenas comunª 

dades 6o interior não são sequ r rº+rlovlaªos mediante PDPU.8U+GÇ 

de prova de idade pelos pais, ao contrario do que exige a lei, no ce— 

so de dfividqs; mais do que isto, a maior parte dos menores (mien sabe, 

dos maiores também) não são reeíetredoe cíVílmente, pelo que pouco ig 
porta ao metriculando ou quem por êle responde declarar idade diversa 
da que realmente existe. Fo entanto o fenômeno não % 3.1nzí+ & ao inte 
rior, mas atinge também e Caoitaldo iªsta 6.0; em uma escola de subúrbio 

' 
. . A _,4 . ' “ ” 

Operario da Canltal, ser de «Op dos menlnos nao sao registrados cí- 
O]

o 

vílnente. em todo caso, a i6a6es 7 e 12 anos omzo limites minino e 

máximos têm o valor eoenas 6e um termo medio, pois que não é raro ee— 

rem encontrados meninos de mais e 6e menos idade matriculados em escg 
les públicas na Bahia; em consequencia não raro meninos de 15 e lh & 
nos são matriculados De lª serie, porqve enelreretoe e, oontrâríemeg 
to, menL os mle completaram o cure 6o ÚTUª' aio (Sº ano) não podem fazer

'e t 
I N N A 6 I ª . exames de a6m1666o, porque nao tem os ll anos mlnímoe ex1g1dos por leL 

'M— ros poucos jardins de lhfâhCla que o ªstaoo mentem, não há ori— 

teríos de preferência Quanto a idade; os jardins 6e infância. são re « 

ros na'Behíe (nehtídos pelo ªstaá 
, 

bem entendido), em consequência 
do que sõ em cidades muito deservol rides aparecem, e na Capital. 

Os alunos estao obrinados & frequencia escolar, ele & controle— 
da atraves livro proprio ("de chemaõ .e"), mas como regra íeral es pro— 

feeeoree não fazem a chamada diariamentec 
O cortrôle da frequência9 eorpereej _ ento e prev eitem ento na es 

ola orlmar3e baiana e muito preoeríoe 4o contrario do que ocorre. em 

relaçao aos cursos de nível médio, nos cursos príârí los a sítJeoão 
_

& 

desalentadore. Nas áreas rurais, então, o feto ainda e mais evíªenteº 
os meninos repreee Ltem,eempre força—trabalho que a pobreza 606 país é 

obrigada a utilize. quase oermenºo+ewenu,, mas com certeza nos peª 
dos de plantios e colheitas. Nao se sabe eorque, a escola primaria e 

'1 em geral eoneíderaãa pelos pais menos importante qze & de níve medio. 
Zuanflo o aluno==ª+e wa+r3culedo na eecolq 6e “ Vel medio, mete mansa“ 

. O
E 

mente aceito pelos pais que os filhos ãevem comparecer a escola, can» 
p 

(I º 
& ' 

o " preendendO»se 1616 no caso a escola e a at1v1dade unica dos fllhosº o 
' ,., I J

& 

qxe nesse de nas esc oles elementares, as mais OS progenltores on res 
, ' N .1 6 I O A . ""l ª! 8V eis nao parecem atrlmur major importamCZLaa rara OS was na Ba“ Ons 

.L 
' A I I ) ía, ao menoscaomo termo geral, a escola de níVel medio ãe constituí, 

&.íg amos aee in, u. "começo de profissoflo enquanto a escola elementar



é considerada como um acessório , comumente dispensado pelos pais, 
or, ole, sem compreenderem exáa mente e me— 

'ªoue, do resto, não oferece màores debilita— 
goes para & ví&aorat1ce, teo ir mportmntes pe re o comum dos mais), a» 

F , . É
A 

tem pelo menos “país pratico" utlllzaª &e logo a forga-traha — 

P º A c... : ! 
Tambem & lel preve, como coo&í lçoes Dera & wotrr1_ Gula, elem das 

idades-limite jo citadas, mue o matriou1m1do nao “o re &e m wolestía 
contagiosa ou repugnalte e que seja vací.na&o (ou revecªoaôo qaando 

' p possível) conâre varíola. 

Orgamízeoão de Classes 

19. Vimos (nº 18, supra), pele Form Tia SSS/“6, do Secretario 
de Éõu cação, como se procede ao agrupamento &os meninos em classes; 
esse e in truções são renovadas anualmente, sem gre n&es modífí lcaÇOes,3 

do modo qse as instruções alí ínserí&es vigoram mais ou menos perma— 

nentemente, não importando seja a1ualmente boíxada uma Portaria para 
atender anceso. 

A idade para agrupamento dos alunos na mesma classe raramente 
é leveie em conta; nunca o é, nas escolas que funcionam 5 noite. Em 

umeescola da Capital, havia meninos do 13 aloe estudaldo jrxnto ínclu 
síve com maiores de 21 anos (e e escola nao e suplei; a); a escola o gx .v 

«.
& noturno“ Nos cursos diurnos todavía, esta pre001pe c carece um tagO 

to de importância na Capital. e cí&e& es grandes, porco e os meninos nª 
turalmente sao levados a escola mais cedo; em consequencia disto, a 

‘I 
I . I . regra geral e serem os menlncs da mesma serie oe i.&e&e aprºx Lmede __ 

N A . I . bem “ue o fato neo decorre do orov1denc1as da admlnístraçao e&ucecl— 
onal no as tado. No interior, a &ísperídede e maior, emborev ão ex egg 
redamente maior. Um exemplo concreto: em uma escola do Caen, muní cá 

pio de Jacobina, havia 37 meninos, dos quais os do primeiro ano tí— 
nhem em media 9 anos, embora houvesse dais meninos com sete anos; cª 
em é uma vila (sede &ístrítral) e a mais prospera do município; o_pg 
pulação de sede en Ml íor do qu_e, por exemplo, e de sede do município 
de Jandaíra, no Sortao do Nordeste. 

lías escola 13 do interior, raramente os meninos cursam a 5ª se — 

rie elementar. A observecão &e que diminui o número de alunos e pro— 

porção qae avença o currículo feita em relaçao &) Estado do Rio terá 
talvez maior Validade em relação a Bahia, sabidamente Estado mais p2 
bre, mesmo que potencialmente mais rico. Eis aqui exaaOS concretos 
&essaínformeção: a) - de MOM alunos matríômla&os no Grupo Escolar Dn 
Deírô Lefundes, em São Felix, 51 eram do 59 ano (cerca &e um oítavoh 
_b) - em Senhor do Bomfim: &e 97 alunos matriculados em um turno do 
Grupo Escolar Austríclieoo &e Barbalho so 10 eram do Bº ano; e) — o 

Grupo Escolar Ana herv, em Cachoeira, teve 122 quintanístes no lní —
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cio do ano e, quando os pesquisadores visitaram a escola, havia apenas 

57 porque os demais ti1.hem desistido. 
M A N . 

As escolas isoladas em geral nao tem 59 ano: se estao çooallza — 

' .. . . . . : 
das nas sedes mun101pals ou nas dis trltals onde bege grupo escolar, al

I 
então nunca há 59 ano nas esooBe s isoladas. Aregra geral e: quando ha 

mais de uma escola na mesma comunidade, ou grupo escolar, sao orgayízª 
das as classes por series. Nem sempre isto é verdade emttôdas as seri— 

es, porque nas séries finais he número muito menor de alunos; por e— 

xemplo, em um grupo es colar de Jacobina, em um turno (pela manhã) os & 
lunos estavam divididos em quatro classes, assim dist íbuídos: uma de 

lº ano, uma de lº e 29, uma de 39 e uma de hº e 59. &: Seohor do Emu — 

fim também esteve assim organizado um grupo: lº, 29, 59 sepaPedos, e 

um grupo de hº e Sº anos. 
.

_ 

Os demais fetos relativos âoroenízação de classes estão contidos 
na Portaria 555/56, que citamos. Eão sendo a Portaria rígida, ccmo nãof 
podería Ser, todas as determinações eli contidas estão sempre condici— 
onsdas e pe Llíerídades locais e escolares; varie o número de escolas, 
a existência ou neo de grxmpo escolares também, iãentíoemente o número 
de alunos, de modo que as ins trlçoee dadas pela Secrets ria de Éduoaoão 

.,. 
A _ , 

tem sentldo apenas de "termo medio" que as professoras, Delegeoes E —e 

colares e diretores de grupos vao adaotando e utilizando ne me ide do 
, , 

possível. 
54. A organ zação Be classes e o funcionamento de escola elementar na 

. ' : Bahia e por eX elen01a emplríco. 

IV _ ANO ESCOLAR E HORÁRIO 

. » 20., Embora a lei determine um in ícío en.wenelro do ano letivo, a .. 

verdade é que isto nunca ocorre. Vim como o 1hícío das H3138 foi de— 

terminedo,'para,1956, em 12 de março; o mês de junho—julho (em geral , 
de 20 de junho a 20 de julho) é consumido em férias, embora a legisla— 
ção preveja um período de ferias ditas juninas de apenas 20 ãíes, íní— 
oíados em 20 de junho; e 3,30 de novembro encerram-ee os cursos, tendo 
já sido feitos os exames para promoçao de alunos. Contados a rigor, SÉ 

rãos de março a novembro inclusiVe, cerca de sete meses de aulas, por» ' . I . ' A , 
O I que as aulas Ja se 1 lolan & 12 de março, ha um mes de ferias Juninas,

\ ' o o A t . . oito dlas de ferlas de semana salta, e cerca de 15 dias para exames de 
alunos. Dedu21dos mals feriados e "dias santos", os sete meses estarão 
a rigor reduzidos a sels ou menos. 

. , v

. 
O feriado na Bahia e male abundante do QLle em qu11er parte do ' I 

país; em um ano ha: 15 feriadosn naciorxais, 7 municipfi.s e 1 estadual ; 
H c - n 

' 

,,
ª 

5 dies santos em que não ha aulas, mals toda a semana santa, totalí» 
, «I zando 6 dies s; ate ai, 2h a_ia . Acresgan-sa: 12 dies em março, 15 dias 

em novembro, totalizafemos 61 dias; mais h meses legais de fériss, to— 

tal: 181 dies; mais 26 Domingos (de meio ano), tereuos ao todo ROI di—
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93 as_por eno em que can certeza não há Ml e. Isto, sem contarmos os 

eventuã,s "pontos facultativos“, que de resto não são tão eventuais 
na Bahia, falecimento de professores ou peeeoas ímpozrtentes; seja o 

so quâl for, ZOO dias Sem aulas em um total de 555 teoricamente 
@0381Veis, constituem cerca de três quintos. 

Quanto ao horâªío, a lemislagao de 1925 ouídou de ae a esco— 

la fôsse facultada em dois turnos: das 8 as 11 horas e na 

horas, exceto aos Sabados, em que haveria apenas uma e 

porão, as classes fossem desdobradas em doia turnos, o 

a das 8 as 12,10 horas, e o segundo das lh às lo horas. Foderí 
rem o diretor determinaª, quando julgaese neceseâio e possível; que 

as escolas funcioneseem em um único turno. Um dos pesqo isadores que
' 

é do interior e no ir ter íor fez o curso prima’io lá por 1955 e anos 

seguintes, não dé o ates tado de ter visto jaaeís uma escola que fag 
cionasse em dois turnos, .fôw no Sertão do Nordeste, fôsse no Pla— 

nalto Central. 
E j’a Vimos como o Secretâªío da 3 uoação determinou a ooeeí— 

,ílí dade de funci.onarem no mesmo préd io três escolas: uma pele ma — 

noa, mea pela tarde e uma a noite, a primeira can mattro a segunda 
com tres e a teroelre eae õnes horas «u note—Se que nao se trate de

A 

uma so escola E tres tnrlos, mas de tres es colas no rules mo predio. 
No interior do Estado, raramente verifica—se a ey Xie tencía des

) 
te fato. A regra geral e funczonarem dois turnos (esoolm %) no mesmo 

prédio, e so raramente tr nes. Na CapiLta, 0 fan é mais comum, porque 
o Estado nao possuí número de prédios que baste parao atendimento 
de todaa matrícula em um horário sô. 

Exceção das escolas diurnas da Capital e das sedes municipais, 
êsses horâríOS'escoleres não são obedecidos. Um fan que tem dado co» 

lahoreção constante para que assim se processem as cousas, & o de as 

professores em geral residirem nas sedes municipais, e quando ne to e— 

las seus país, Nos municípios de maior extensão territorial, conquaª 
to a prof essorp nao tenha que se transportar da sede da escola para a 

“residencia dos pais aos sabados, ocorre também a fâ.te absoluta de 

físcàízegão, pelo que a única amtoridade escolar é a professora, que 
assim organiza os horários a seu modo.

« Dois Kemplos concretos: uma 6300143 em Aratu, a minutos da Lao; 
tá., passou Quase todo um ano funcionando apenas duas vezes por sema 

na: a professora morava na capita., e, nao havendo altopnoades esco— 

lares em Aratu, poque; o.a cowvnzdade a 50 minutos de tram da Capital, a 

professora sõ aparecia por 1a duas vezes por eemena, elegendo, entre 
autres cousas, impossibilidade de morar-perto da escola e dificulda- 
de de trans aporte, de resto apenas imaginariae Outraprofessora, em Seg 
ninha, vinha as eextas»feíras para a sede, de onde voltava segunda, e 

assim so ministrava aulas nes terças, quartas, quintas e sextas; aos ' 
_ 
I n * , N : sabados 3a nao e as segundas alnde nao estava na escola. Tambem em Se 

nhor do Banfím ocorria feto semelhante.
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21. A legislaçao de 1925 ainda vigente a respeito, porque nun—r 

ca revogada lo particular, estabeleceu: 
”Art lª..Compete ao Governador do Estado: 
3 instalar cursos noturnos bare ad ltos, escolas ao ar livre e

A colonias de f
o 

_ 

erir es colas pr3.narias; 
5) localizar esco Ml s primarí ias" . 

No mesmo diplim a legal, encontren e as segv Lí.h tes disposiçoes , 
no tocalte as atribuíç wo es do Diretor Geral da I.nstm Moo , cujas fun — 

ções fôran, com a cri açao da Secretaria de Educazao e Seide, transfe— 
ridas ao Secretario Respectivo, eis que desapareceu e figura do Dire— 

tor do Departamento de Educação desse Secretaria: 
"Art. l6. Compete ao Diretor Geral da Instrução: 
k_º —— pPOpOP ao Secretário do Interior ou da Agricultura: 
b) instalaçã), localização, desdobramnto, transferência de essa 

los; 
o) agrupamento e reunião de escolas; 
d) anexação ou desanexe oao de eseoM e isoladas de grupos escolª 

res;
. 

129 __ avtorizar o iuncíonanento de esta nleciveotos de ensino 
particular que satisfizerem as exigencias legais" 

Aqui cabe um esclarecimentoe-%zando foi elaborada a legislação 
de 1925 (Lei lº8h6, de 25 de agosto, e Decreto L,218, de 30 de dezem— 

bro), o Estado contava, entre outraas, cor: uma Secretaria do intelior 
" “'>' . lv etiça e Instruçao fublica, e uma Secretaria de Agricultura, lndus — 

I , . 7 

> ' ' ., ' I o 
'1‘" l . tLlas, Comercio e Cores Publicasª Estas Secretarias, mais a diretoria 

.1 _» N . -r—. . 
1
' Geral da lnstruçao e o Conselho Superior de engine eram, na forma do 

Arts ll daquela lei, orgãos auxiliares do Governador, a quem competia 
a direGãOS'uprema de instrução publica no Estado& O ensino afeto à Sã 
cretari.e o.a Agrícultatra era o profissional, incumbindo o restante di— 

retamente a Secretaria do Interior, 
Já dissemos como, posterioremente, & Secretaria do Intetior foi 

desdobrada em duas: uma do Interior e Justiça, e outra de Educação e 

Saúde Pública, a qual, por sua Vez em 1951 foi desdobrada em Secre— 
taria de Educeçao e Secretaria de Saude Ptlblica e AS eistêàcia Social. 
A Secretaria de Educação ficou com os orgaos pertinentes à Educação; 
quando a Secretaria era unica, contava com um Departamento de Educa » 

ção e um Departamento de Saúde; a lei que autorizou o desdobramento 
disse: fica o Governo do Estado artorizado a criar a Secretaria de Sª 
úde e Assistencia, desdobrada da atual Secretaria de Educação, etcª 
Em.consequência, nã) houve uma modificaçãoí nos órgãos da Secretaria de 
Educação que ficarem com.esta. Enema nto ex ia a Secretaria não desdg 
brada, as atribuições do antigo Diretor Geralçie Instrução foram en-



a treques, na maior parte, ao Diretor do Departamento de Educacão, en» 

quaito menor parte era atribuída ao Secretário da Einceção. Durante 
o Govêrno Malgabeire, quando Secretário.da E&ucação e Saúde Publica, 
o Dr. Anísio Teixeira reorganizou a Secretaria de Educação em Super- 
intendenc ias,.qne ficavmn com a quase totalidade das atribuições do 

Diretor do Departamento de Educação; açuelae atribuições que não f5»' 
ram traneferi_dae & dito Diretor, foram avoâadas pelo Secretário, Dei 
segui iª—Se que nunca mais foi nomeado pelos covernos que se eee Lliram 
diretores para o Departamento do Educ ca ção —— pelo que, clero esta, & 
quilo que a le gislação de 1925 atribui ao Secretário do interior se— 

rá hoje atribuição do Secretário da Educação; e o que & atribuição 
do Diretor Geral da Instrução segundo a Lei l.an6/25, & na totalidau 
do atribuição do Secretario da Educação, exceto funções meramente ag' 

ministrativºe, que foram deferidas aoe Superintendentes. / 

A respeito dessas atribuições, e Constituição Estadual de l9h7 
estabeleceu o seguinte: 

(Art. 117) "ê hº Ao Diretor de Educação e Cultura competem as 

funçoesde aôr.1inietraçao do sistema estaduelcie ensino e cultura, in— 

clusive o exercicio do poder disciplinar, e, nos têrmos da lei orga— 

nica e com aprovação do Conselho, nomear, promover, aposentado, exo— 

nerar ou demitir os membros do me,isterio e funcionanioe de servicos 
de educaçao e cultura" 

Este, como os demais disp ositivoe sobre educação da Constitui— 
ção de l9n7, não era auto-aplicável, pelo que deoenôie de regulamen— 

0 legal. Essa regulamentação 191a1 foi tentCLda . ainda pelo Dr. & 
sio T.eixeira, que no entanto nao conseguiu conforme anteriormente 

dito, aproveçao parece dois projetos do Lei que o Executivo enviou-ã 
' .A o “& 

o w lara aindano lº quatrienio posterior a redemocratlzeçao do país.O 2%) 

Portanto, o que'tem Validade mesmo a respeito do criação, locª 
lização e transferência de escolas, a) menos quanto ao oie dispõe a 

legislação Vigente, é o que se transcreveu da Lei 1.8h6/25. Teorica— 
mente, assim é. Na prática, porém, como fu_nciona istot Ng_ pratica, o ' N Secretario de Educaçao cria as escolas e dos íon.o es nrofes sores, em— 

bora a nomeaçao efetiva ou interina ainda seja de competencia do Go- 
" ! º A . I “ vernador do âstado, Ainda em decorrencia da legislaçao de 1925, com- 

! “ pete eo Secretario de Educaçao de professores substitutos (Art. 16'e
/ a' 1— . . 

' . ' . . «. "' “alinea oª da nei 1,8h6); tanbem oompetir1a ao Secretario da educaçao 
a nomeação de intefinos, mas o Estatuto dos Funcionarios Pohlicos re 
tirou—lhe esse atribuição, pelo menos teoria camente, 

A criação, localização e transferencia de escolas, segundo a 

legislação de 1925, dove ser precedida de recenseamento que, de qua; 
quer forma, foi tornado obrigatorio trienalmente. Deve dito recense— 
amento ser nrocedido pelos delegadose scolares, diretores, professo— 
res e funcionários do estabelecimentos, euperintendidos pelo então 
chefe da secção de ensino primario, hoje chefecia Seção de Assistên— 

... cia do Ensino Elementar, da Capital cu do iru terior conforme a.loca—



. 
>< H f—Jo

» 

lização da população escolarizavel. Dispõe ainda a lei luBhS:
A 

"Arte 39. Verificada, em qualquer lugar, a existencia de pOpul 

I'd 

£90 

ção escolar representada, pelo menos, por cincoenta críeaças, o gov; 
no aí localizará ema das escolas criadas pela presente lei"') 

É justo entender qze êsse dispositivo se projetava_tawbem para 

o futuro, pelo que estaria o Govêrno obrigado a criar uma escola e 13 
calízâ—la em toda comunidade onde se verificasse um número de 50 men; 

'nos em idade escolar. Tanto isto parece certo, quanto manuseamos dois 
processos, na Seção de Estatística Educacional && Secretaría de Educª 

ção, nos quais o Secretâªio solicitava informasse a seção se o núwero 

de crianças em idade escolar de certas localíáades justificava a crí-ª 
ação de escolas elementaree.

. 

erto & Que êsses discosítívos, relâzívos & localizegão de escg 

,-t m uma Vá.ídaàe múíto discutível, De fato, quase nenhumaº Entre 
outras cousas, pelo fato de que na Bahia não se pode afirmar que axis 
te uma rede escolar, mas uma rede de professores. Porísso, encontran— 

se predios escolares ahaldonados, servindo de currais para animais de 

carga nos dias de feira, servindo para "rendez—vous" de soldados e eª 
pregadas domesticas ou, segundo foi constetaáo por um professor em dª 
reção de alto cargo nacional da Educação, servindo ainda de cantina

« 

pública; mas, e ainda mais amiúde, encontram—se professoras sem pré — 

dio para a escola, minis ranão aulas nas casas des eus prOQenítores, 
em prédios cedidos e nem Stoª elaptados, ou ainda em prédios aluga» 
des, em parte pagos pelo Estado, outras vezes pela própria professora 
que minâstra as aulas. Assim, o feto ãe haver um pr dio ”ao significa we 

que hajauma escola, porQLe nem sempre há a professora; nem o fato de 

haver na professora dando aulas significa que haja um Dredío. Portao 
to, reafirmamoe: na Bahia, ham uma rede de professores, não de esco - 

las. , 

Mas voltando & locáLízação das escolas, a legislação a respeito 
de recenseamento,'localízação e transferência so eventualmente é invg 
oada. Os interessados, & fà_te de professora em dade looá.ídade, dirá 
gem-se as altorídades eàucacíonaís, em gerá. ao Secretário de Educa « 

cão, que procede empiricamente; se a solicitação vem, poreaxemplo, do 

Governador, não há maiores cºgitações, e uma escola & locâ.ízada onde 

foi solicitada pelo Chefe do Executives ou melhor, uma professora é 

transferida, porQoe não ha escola a localizare 
'

_ 

A construção de escolas na Bahia tem sido feita quase exclusiva 
mente, a partir de 1950, pelo Govêrno Federal, através do INEP, con— 

_forme Veremos quando tratarmos do prédio escolar, A criação de escolas 
reuníáeS_e grupOS escolares está condicionada à existência ou não de 

mais de uma escola na localidade; o número de classes determinará em 

princípio as dimensões do prédio e o tipo da escola“ %uando se manífeg 
ta uma população, atraves pessoas representativas, interessada na erª 
ação ou localização de uma escola, não é raro qe se criem facilidades 

N ) N 
como cessao do predio e acomodagoes para a professora,
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226 A questao "prédios escoÉaPes" na BaLla nao esta ãlstaP01ada 
das deiaís questoes r,altíVãs & educaçao. Amenas nos PaPece um pouco 
mais estar Pecedor q1e a questao terha s§_d esouecida, nos ultimos seis

)

o 
, .v ) .o . anos de governo, ao Ponto de não haVe ºrg de JPtao PaPa ca, uma unica es 

s do Estado; e, pelo menos, a 
' I 'a 

cola que tenha sido construída as expePsa 

informaçao que nos foi concedida na Secret de Educação. '3 Ha 

.53 
$1" 

Ate 19L6, a construçao escolaP na Bahâ.a -ao obedecia a um Plano 
,, A 

estaôual de expansao da Pede escolar de acordo com as necessidades eau 

colaros de caãa gPPPo populacional. Os dispoeítívos da legislação de 
., .; » _ 1925, conzorme je salíeLtamos, nao funoa_onaram e conseqsntemente & es 

cola (PPedío) foi sempre locallz ado empwrªcacP e ígto sígdífíca o 

fatocie qoe as inte Pferencias políticas +1VP,9P sempPe a última Pala = 

VPa. No início do GOVÃPPO Antonio Balbino, tentouªse PeaLízaP a Icoalâ 
zação gª QPQÉÉPSOPa de an cOPdo com um.recene eaPeP .to' PPêvío, mas taêm 
êste aspecto do Problema ja foi mfesqp.ecido, 

Dissemos localizaçao 5a ofeSSOPa porque não se Pode afíPmaP ;3 

O] «D "$H :1 (I) “Tí ,.; q 0 
A H A 

e ePPo, haver uma P; ie escolãP, senao uma.Peâer3e PP fesso
A

O 

a w 
o '“ ,”. 1 Pas, na Rahlag n20 fag alfePença se ha um nwgulo: gate Povo eotar sem

o ekcola, POPque sem pPofeesora nem mobfili éra o OPst,tos o.»ato no És 

tado em ouatro muPio i_p2.o; e 0 Sr; Dir eto OP do INEP, DPº Anísio Teiieí— 
Pa. teve oportunidaáe de fazê— lo pessoalraente também. 

Ademaã.sç Pao havia um p] ano basico quanto às edifica çõe es em si: o 
, I . 

o I! . “ profile ePa «zon.stPuído com a.quantldade oe salas que a aámíelstPaa os“ 
.. . w 

. ª _ º ' -r ' « Ladual da educaçao ©0051derava cOPVenlente; mas ate 1939 o pPedlo esco— 

àaP eo tipo ãenomínado Pa Bahia de "PP“oo ePcolªP", :o interior, G/RPU" 
uia—se de quatro se les de azulas mais secretaPía e uma are: oePa PeCPeío 
an em geral Pao coberta, mas eVª ntualwente SJP m: mais antíro o DrédiOA 
, n » _, , .; nos eonlortavei e mals ooeoleto cano era naturalu 

os de a5uz 'Pmos outPae considerações @2”22

5 Pos.fp qtos, SOPos, Por assíw ªtá ("Us 
í" 

5.4. O UJ 

. 

(D

-

g .12 

L 

d' 

d' 

(:13 
;_J. O ão PelatOPzLo do Dre Ani 

.. 

(5: 

Pão oe MÉdvcaoao e Saico, que ainda sao de inteirm.atualidade 
oastaPíam POP si Para daP í.déía do problema na Bahia»

o 
» 

à “_ » » ente Secretarlo da S&ucaçeo e Saude: 
.. 

tj N O

! ' PREDIO ESCOLAR —— O Problema do pPeôÍ eooolar Pa Bahia tom do .!. 

t...!- CD 

. l- 
' º 1

. 

aspectos“ 0 prlmelPo e, o:!PaPos, o no demonstrar a sua neoessidade,po 
Pao falta qrmm eªoooh beetar a eScola o PPofessoP Def og m2 número de 
esco.las a funcionaPem-ansalas acanhaãas de Pe aliencíns PaPtíeulaPes, aw 

— ) luga das. 0 segundo e o de encontPaP uma soluçao tao modesta quanto nos— i ' I .... szve]. mas Que, a despeino da modeeula, efenda ao mínimo de condiçoes 2n
0 ' 

dispensaVe.1s a um pPedio escolar“ 
. \ 

Com efeito, a neoeosidade Pe constPPíP, o mais Papídemente Possí— 
,. “1 "' ' v ' 

.=. . º º V62, nao alguns Predios, mas todo nw_51stema escolaP, eXlge pianos e e



l 
(D 

N cv ) . co nooia e construçao efimase- que«nao saO'fecels d traçar. A. )'

5 - a soluçao do pro— DJ» 0 gOVerno da Bahia est I- a procurar encaminha 
A

. 

blema, nor diversos angulos. .\. 

Elo interior, temos, prím.e gro o predio para a populaçao rural 
Iv ; A 

ú . dispersa, em regioes onde neo ná sequer casa para a resxien01a do pro— 
, . 

fesoor. Esta—se a conotrnír, nesaas extensas zonas, a chamada "escola 
' 

») 
A 

e

. 

rural" car upe ele .se com recreio coberto e a realdencia de prºoí'ee«ª
) cional de Estudos Pedagogicos do hí—

. om os oonveníosekssínedoe mt e o M1 
..... 

) A nieterío de Educ We ao, De acordo
r

a nísterlo e o gOVe1°no do Estado, a E} cretari.a atacou e oonstr1lça, o oe :3

»

a seteo ento e cincoenta, dag quais 3 se acham prontas duzentas e ses» 
senta e tªgs, cêrca ãe trezentas em adiantada construção e as restan— 
tes em ínício de construçãoª_É degejo do Mínisteroo de once,ao e Sa- 
úde elevar a quota de escolas rurais na Bahia a 1.000, o que eonívele 
a um auxílio de CPMSO. 000, OOO 00 (sessenta miM ces de cruzeiros) para 
esta parte do pPOgrema de edufíoaqões, a razao de CrªêO 000, DO (sees en 
te cruzeirºs) para cada nrédio. Fara os núcleos urbanos que'vao desde 
os de hOO habitantes ate os 10 000 laabítantes fizemos projetar um pre 
dio de oonstruçãoe xtensível, que se inicia pela "escola mínima" e chª

" ' 
v . ' . 1.’ ga ate o grupo escolar conpleto"ª O prometo e do arqnateto Diogenes 

Rebouças. 
O nredío da escola min ima corvespor de a um simples tecto para a 

ã I soola. Deseja—se dar a escola um tecto, lmeqínou—se aselm, um pre —
$ 

' ' dio de tamanha lnolucllade que nem Seat. er possuí 3ame1as.'E uma alas 
. . , “se com paredes neles e uma porta. Em torno, uma peqzena area cobertaº 

Ao lado, a instalaçao se ni_taria mi ninae o preço está sendo o de Cr$..' 
$25,000,00 nor unidade“ Pretende—se oonetrnír uma para cada uma das.. 
três mil loeálídades que possui o 31Ístedo. 

, 

a mesma escola minima pode estender—se a duas, três, seis, da 
ze'e qnet ol“ ze salas, conforme a populaçao e os recursos da com Anihlede 

O de três salas é chamado "escola ÉEEÃÉãâs' pois ja tem as sales 
para 08 três primeiros grupos de ensino e mais diretoria, biblioteca e 

esídêncía do zelador, alem de uma razoável área coberta nara Peers ioº 
' 

Ó ' ' ' . 

O de seis salas e o "grupo escolar medlo" e compreende alem das 
salas de Daulas, salas de adn1n ístração, uma baa biblioteca, disposições 
para “11 ea escolares, auditorium, Salas especiais de desenho, artes íª 
dust: iais e ciências e largas areas cobertas para Peceeío.

O de quatorze salas, "gruoo escolar completo", compreende tudo 
st)M G) I“

A mais seis se les de avia orvmnw duas de jardim de infancia,
n 

i 
— IU qlna31o, cantine, teatro, centro de informaçoes nara adultos, etc. 

A ' . ' . . esse.nredlo que, aseam, se pode eelender de uma unica sele ãe an 
.la ate um grupo escolar amploe e completo, tem uma arquitetura de gran 
de sílgeleze , podendo nele ser utilizado qaa1q1er material de oonstrné 
(geo, ate mesmo edobes funcionando as colunas cano gigantes de susten-



de seu programa de atividades. 
Os professores da esoo« la— porque o_evezn ester todos nossnídos do es

A ' CJ íríto da escola etívà e edx.1oorer o carat er espoa aneo e eríeoor de 

eu 5‘2, pr ogr eme, com e disciplina e oonolexídede d seu horário.' 
As "escolas—classe" já irão funcionar no corrente eno(%) e deVem 

ser muito breve iniciadas as obras de escolep ar ue. 

Na base desses plenos de edªfío oeçoes ese colares, poderá ser resol— 
) N 

vido o problema do yredloe soolar para a educa .ao undementel Re este, 3 
gore, estudar os detalhes de looalizggeo na % Mite o que se vem fezeg 
do com a cooperação do Epucs, e nas cidades e vilas do interior, enjos 

5 .. ç' . e " 
calculos de populaçao se este_o fazendo com o aux H111 clas publzoeçoes dã 

' . .' » 

mogrefíoas do Instituto Bra51lelro de Geogr refíe e Lets ªtletica". 
) . 

O primeiro feto & salientar, e & exíguídede do numer árío para teª 
tarese a construçao dese as escolas : de 25 mil a um e meio milhoes de 

N ' _ . ' 
cruzeiros, dependendo, naturalmente, das dimensoes do preolo, e exclui— 

I‘ ' 

das es escolas típicas da Cepltel (escolamolasse e_eeoola—parqae), Todª 
« A N o 

VJa, leveuse em conta que esse trabalho de eonstruooes se fezaa com um 
, ' a 

' ' espírít quelífíGaVel_de "espírlto de campanha", ou seja, de abs olvtoo 

desprendimento por pert- de o“antos devessem essu.ír a responsabilidade 
de oonstruçeos em ced.a muníc1pio —— e do e ro<3eso er a, an geral, o pre« 

feito, na medida do possível físoalízado pelos engenle Mí ros & serv.loo co 
—«- —-1 . và ' > 

º ' _ . ' aP na Bahia. e ev1dente qee em alw mas vezes lsto fe Abou: os prefel »l 
tos as vezes negligenciaram, por diversas razoes, seu pe pel de , 

D.: P- 
(N eu É 

nos assim, supervisores, ou sugarunteneentce da construção; neo raro de 

construtores mesmo. No entanto, os resultados foram os rw lhº Ores oossí — 

veis, nas circunstâncias, sendo justo afirmar que, pelo menos ate 1951, 
inclusive, foram de ordem de 90%. Esta afírmaoeo não % graciosa, e fun— 

damentewse em depoimento do então Secretário da Educação, quando, para 
eselarecer fetos relativos ao assunto, dirigiu duas cartas longas & um 

jorne dl die aria de Bahíaº 
Atraves os convênios celebrados entre o Estado da Bahia e o Minis 

terío de Educação e Cultura (então da Educação e Saúde), fôren oegos & 

Bahia em auxílios para a construção escolar aérea de 800 milhões de erª 
zeíros, so no Govêrno do Dr. Otávio hanhcbelrd conforme vai demonstre— 
do no Quadro nº-SQ, anexo»

' 

com essa espécie de "paternidade“ do Ministerio da Éduceção para 
'I oonstru 130 os eso) eres na Samia, o 

' tado renilziu seu esforço no partíeu 
ler práticamente & zero. Aqaí estãoS exemplos concretos: no orçamento pª 
ra 19% , constavam mode etes verbas nara construoão de três prédios esog 
lares em todo o Estado. Não foram construídos os prédios, nem feitos os 

pagamentos das Verbas respectivas. No mesmo orçamento constam veroes 
para a conclusão de dois prédios em.todo o 3£3si ado; neo fora: pegas as 

"'É . . A 
verbas, rare "proeseªulmento de obras", forem 3agos Cr31 983 h391Gãââ
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Para sermos mais concludentes e exatos, desde l95h figuram nos 
dinerSOS orçamentos Verbas para a conclusão dos prédios escolares GE 

»lâ, em Nazaré, e GE-ó, em Senhor do Bozsfim. Nunca foram pagas essas 
verbas, e, consequentemente, nurzca tiveram andamento as obras dos ci 
tados predios. No orçamento para l9 57_estao consignadas as Verbas paª 
ra o prosseguimento das obras: Verba 505, consignação 2, subconsignª 
ção 12, pág. 113 da lei orçamentária vigente. 1 

A partir de 1953, o Ministério da Educação, através acordos com 
o Estado (via INEP) tem construído todas as escolas elementares do Es 
tado, exceto recentes "grupos assistenciais", que o Sr. Anton.io Balbi 
no está construindo. No entanto, o Estado nao tem agradecido muito es 
se auxílio do Ministerio da Educação por fatos, senao por palavras. É 
que o Ministério constrói as escolas e entrega ao Estado, que nem seª 
pre nomeia, sequer, a professora que deverá ensinar em dita escala. 

Recentemente, o vespertino de maior circulação no Estado, por 
sinal que de propriedade do Sr. E. Simões Filho, ex-Ministro da Educa 
çao, publicou uma serie de reportagens a respeito da indiferença com 
que o Estado recebe as escolas construidas pelo Ministerio; e, embora 
o jornal seja politicamente discordante do Governo atual, ocgue o de— 

veria tornar suspeito para fazer as afirmaçoes que faz, os pesquisado 
res que fizeram este leVantamento têm elementos para crer que o repor 
ter, por sinal bem informado, estava muito aquém de atingir toda a re 
alidade, que ainda e mais negra. Nao ha outra confissaoza fazer. 

Os pesquisadores estiveram em predios escolares inteiramente a- 
bandonados, embora construídos apenas há quatro ou seis anos; alguns 
deles, ja sem portas e janelas, que a populaçao da comunidade removeu 
para uso particular, mesmo como lenha de fogao; um outro grupo esco — 

lar tinha uma utilidade: no sábado, dia de feira na comunidade, um hg 
mem punha asininos e muares intra-muros, e os prºprietários desses e- 
nimais, na hora em que saiam para casa, pagavam cinco cruzeiros ao ho 
mem que tomava conta das bestas de carga e montaria. Outro grupo era 
o local noturno de "rendez-vous" de empregadas domesticas, rapazes em 
geral adolescentes desocupados, soldados do destacamento de policia e 
pequenos artesaos da comunidade. Uma escola construída pelo sistema de 
acordo entre o Estado e o Ministério em Maré foi ocupada por uma pro— 
fessora particular; a menor conclusao a que nos foi possível chegar 
disto foi que a professora fez muito!:em: a escola estava abandonada 
e o mato entrava pelas janelas; Ventos de tempestade removiam as tê- 
lhas que, assim, punham em perigo, pelas chuvas, a propria íntegrida 
de fisica do prédio. A "professora" concertou o telhado, limpou o me 
to ao redor, fez uma escolaparticular, cobrando medica mensalidade de 
quantos meninos & frequentam, e môra na dependência destinada & pro — 

fessora. Pelo menos, ninguem podera dizer que essa escola nao teve u— 
ma finalidade educacional. 

Assim, nao sabemos quantas escolas construidas pelo Estado e Mi



nístêrio, ou só pelo Estado (as antigas), ou só pelo GovernO'Federal 
(as construídas a partir de 1953) encontram abandonadas,s em qualquer 
utilidade. Mas há uma cousa que nos é dado afirmar: não são poucas. 

O plano geral de construção de escolas no Estado, conforme dito, 
envolvia, para as zonas rurais, a criação de uma escola mínima que se 

desenvolveria, a depender das necessidades da comunidade, em EN-3 (eg 
cola nuclear com 3 salas), GE—ô (grupo escclar medio, 6 salas) e GE- 

12 (grupo escolar completo, 12 salas), todos com as demais<bpendenci- 
as, Que cresceriam também proporcionalmente ao crescimento da escola, 
vale dizer, da comunidade. O engenheiro Hildêrico Pinheiro, servindo, 
na Bahia, junto ao INEP, e encarregado da fiscalização de todas as 0— 

bras de construção escolar primária financiadas pela União no Estado, 
precisou recentemente da planta do GE—é. & Secretaria ªª Educação não 
tem mais essa planta. Foi a informação quocieram aquele técnico. Pelo 
menos, ninguém na Secretaria sabe onde esta a planta. 

Porque acontece isso exatamente com a escolar & 

Isso não acontece com o sindicato, com a sociedade recreativa , 
com o clube de futebol, com a sociedade filarmônica ou com a capela de 

qualquer cºmunidade do interior; cada uma dessas entidades, que pres - 
tam serviços a grupos estanques da comunidade, pois entidades associa- 
tivas que só aos sócios interessam imediatamente, têm perticipes que, 
sem qualquer interesse imediato, zelam por elas. Mas_a escola, que tem 
a União, o Estado, o Município e o particular para vigia-la vive no a— 

bandono em que vive. 
Só há uma possível causa para isto: o descrédito da escola, pelo 

descrédito das autoridades. A escola faculta um.mau ensino, senão pês- 
simo; depois de 1950, o interesse do Estado pelos negocios da Educação 
tem sido de uma modéstia acima de qualquer consideração. A previsão 03 
çamentâria para l95h era de Cr$15h.076.5h2,00; mutiladas 62 verbas em 

'varias consignações e abertos créditos suplementares, e Estado dispen- 
deu, naquele ano, Cr$153.311.528,10. A previsão orçamentárias para ês— 

(te ano de 1957 é de mais de 530 milhões; portanto,. entre 1951; e 1957, 
ao menos ªº papel, o orçamento para Educação no Estado mais do que dª 
plicou. E no entanto, os fatos ai consignados continuam a ocorrer; i— 

remos mais longe, ao lembrar que o orçamento da despeza em 195u era de 

1,5 bilhões, e o de 1957 de 2,5 bilhões (numero redondos); consequent: 
mente, houve um aumento da despesa educacionah superior proporcional— 
mente ao aumento da receita. 

E isto continua a ocorrer. Pelo que nos foi dade perceber, sê o 

'deecrêdito da escola, arrastado pela descrença na administração publi— 
ca, pode explicar êsses fatos. O carreirismo politico tem contribuído 
muito paraisto: os administradores educacionais fazem sempre de seus 
setores meios de ascender politicamente: exdeção da Administração Ota— 

vio Mangabeira, todos os administradores da Educação no Estado eram pg 
liticos partidários, e pretendiam oju pretendem um assento na Câmara 
Federal, ou na Estadual. Então, fazem política eeesquecem a Educação.
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Finalmente, vale informar que, da despesa atual consignada ao ti 
tulo "ensino elementar" no orçamento vigente (essa despesa e de Crº». 
1322h.206,3lh,00 »—o que consome quase cinco sextos de toda a despesa 
da Secretaria de Educação no Estado), estão previstos para prédios os 
seguintes totais: 

Moveis e artigos de ornamentaçao....ª Cr$l.000. 000,00 
Aluguel ou arrendamento<ie imoveis.... 2.000. 000,00 Lijeiros reparos, consertos e conserv. 2.500,000,00 
Grupo escolar GE-12,em Nazaré........ 1.500.000,00 
Idem, GE— —6, em Senhor do Bomfim........ 1.200.000,00 

Total s8.2oo.ooo,oo 
Se levarmos em consideração que a Verba para móveis e artigos de 

ornamentação pouco tem a ver com prédios; que aluguel e arrendamentos 
de imóvais não acrescera o numerode predios da Secretaria; e que, fi— 
nalm.ente, lijeiros reparos, consertos e conservação, por seu turno, se 
rao no maximo providencias para manter a integridade dos prédios exis— 
tentes, —— resta apenas para construçao escolar Cr$2.700,000,00 u— is— 
to em um orçamento educacional de mais de 300 milhões, em um Estado de 
mais de 5 milhões de habitantes, e com uma população escolarizâvol que 
ultrapassa 0 milhão, no nivel elementar. 

No entanto, nao foram ainda reiniciadas as construçoes dos pre— 
dios de Nazare e Senhor do Bomfim, e nao ha indicação de que deverao, 
no ano de 1957, se— —10; em consequencia, isto reduz a construçao esco— 
lar primaria, por parte do Estado, a zero. 

Em consequencia, o Serviço de Predios, que foi criado durante a 
administração Otavio Mangabeira (Governador), limita- -se praticamente 
a um mau serviço de reparos; ja anotamos, anteriormente, que houVe o— 

ficios do Governador Atual, Dr. Antonio Balbino, ao Secretario da Edu 
_caçao, pedindo providencias para serem pintadas, reparadas e conserta 
das construções em que fnncionam escolas da Cagital, para que as mes— 
mas se tornassem utilizaVeis no ano letivo a que se referiam os ofici 
os (19560; e isto e, não ha duvida, uma retroversao de valores; pois 
que um chefe do Serviço de Predios com mediana eficiencia nao deixa - 
ria sequer que o Secretário da Educação lhe pedisse tais providencias. 

[VII « APARELHAMENTO ESCOLAR 

2h Ja vimos (Capitulo VI, Nos. 17 e 18) como, em 19h9, a lh de 
junho, o entao Secretario de Educaçao, Anísio Teixeira, pela Portaria 
nº. 1.673, redistribuiu os serviços da Secretaria de Educação (e saú— 
de, então), criando inclusive a Superintendência de Predios e Apare — 

lhamentos Éscolares; e como, pela Portaria nº 8, de 22 de fevereiro<b 
1951, 0 Sr. Tarcílo Vieira de Mello, que era e não era Secretario da 
Educaçao (nao podia tomar posse do Cargo, para não perder o mandato e 
letivo de Deputado Federal, mas administrava a Educaçao no Estado) mo
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dificou a Portaria anterior, sem no entanto tocar na Superintendência 
de Prédios e Aparelhamento Escolar. Em consequência desses atos e da 
legislação vigente, 0 Serviço de Predios e Aparelhamento Escolar, de 
que a Superintendência foi antecessora (e, portanto, a Portaria nº 8 
que citamos modificou apenas o titulo de Superintendencia para Servi 
ço), esta.constituida de: 

A) » Serviço de Aparelhanento Escolar: compreende uma Secção de" 
Material, cºm três turmas: uma de Compras,'uma de Ahnoxarifado e uma 
de Distribuição; B)«- Serviço de Predios, ' 

As chamadas "turmas" são o equiValente aproximado_de subsecções. 
Tal é o setor encarregado do aparelhamento escolar. Por ali se 

fazem as compras de material, alzi é ele armazenado, e dali e distribu 
ido. No entanto, pelo Que nos foi dado observar, o Serviço de Apare - 
lhamento Escolar não tem qualquer autonomia, e suas poucas iniciati _ 

vas dependem inteiranente da opinião pessoal do Secretario de Educa - 
ção. Tal como esta, o serviço pode ser perfeitamente substituido por 
dois ou três funcionários no Gabinete do Secretário, para fins de fa— 
zerem as compras; outros tantos no almoxarifado, para guardar o mate— 
rial adquirido e fazer a entrega de quanto lhes determine o Secreta — 

- rio. Porque, como organismo administrador, o Serviço Nao existe. Fize 
mos referencia, no Cap. VI, ao fato<ie que, quando falamos com o che- 
fe da Seção de Aparelhamento Escolar, que havia ifi 8 (oito) meses es- 
tava chefiando aquela secção, dito funcionário informou ao pesquisa - 
dor não lhe ser possível dar certas indicações de que o pesquisador 
necessitava, porque nunca tinha idº à secção. No entanto, tão bondosª 
mente quanto era possível nas circunstâncias, fez saber que "já tinha 
dado ordens ao funcionario Fulano de Tal para que desse todas as in- 
formações que fossem necessarias" . Quando falamos ao funcionarios, a— 

penas soubemos o que ia sabiamos, ou seja: qual era o material que se 
encontrava no almoxarifado, e como era feita a distribuição. 

O material em geral não inclui moveis, contrariamente ao cons - 
tante dos diversos orlamentos. Recentemente, o próprio mobiliamento 
das escolas estaduais esta sendo feito pelo Ministério da Educação a- 
través o INEP; o próprio Secretario da Educaçao solicitou, faz pouco 
tempo, ao Dr. Hildêrito Pinheiro, uma série de 60 grupos para salas de 
aula, para que a Saoretaria fizesse a distribuição. Algumas razões deg 
aconselhavam a cessão dos grupos, e isto não foi feito. 

Alguns fatos a respeito de material permanente e de consumo que 
ocorreram na Secretaria de Educação, valem a pena uma citação. Um dê— 

les foi a aquisição de uma série de grupos de mÓVeis para as escolas 
estaduais. Os grupos, que, naturalmente, vinham desmontados, seriam 
entregues em caixas que conteriam peças dos móveis (partes); assim, 
Secretaria de Educação, na Administração Regis Pacheco, recebeu uma sé 
rie de caixas contendo móveis desmontados, e pagou—as. Ocorreu, porém, 
que as caixas continham apenas parte dos mÓVeis: digamos, apenas en—
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costos e assentos de cadeiras, mais pernas de mesas. Resultou daí um 

fato imediato de séria gravidade, tal o de não se poder montar uma &— 

nica mêsa ou cadeira, para uma sala de aula; e mais; o fato não menos 

lamentável, que obrigava o Estado a comprar o restante do material pª 
ra não perder o que havia adquirido, mesmo que sua qualidadexião fôs— 

se a melhor, etc. O episódio, que sem dúVida tem um aspecto algo comi 

co, senão ridiculo, dã demonstração aproXimada de como não funciona um 

serviço educacional; isto ocorreu, e certo” na administração anterior 
a atual, mas decorreu de estarem & frente de serviços essenciais fume 

cionârios de modestas qualificações, quando é o caso de serem servidº 
res de carreira, porque não raramente os chefes de secções e serviços 
São trazidos aos diversos setores por injunções partidárias pouco es— 

crupulosas na escolha dos servidores da Educação ou do Estado em ge — 

ralº 
A

. 

O episodio d os móveis demontados não para ai. Quando o fato se 

publicou e chegou ao conhecimento do secretário, o funcionário que && 

sinou o recebimento dos móveis foi repreendido, e quase é suspenso. E 

a punição recairía sobre quem subscrevem o recibo. Em consequência diª 
to e de fatos semelhantes, não ha muito tempo, chegarsl Quatro maqui— 

nas de es0ritôrio & Secretaria de Educação, destinadas a determinada 
seção. O chefe não se encontrava presente, nem viria ao serviço naque— 

le dia. Um auxiliar imediato negou—se a assinar o,reoebimento; & pre— 

texto de desconhecer de que se tratava; outros auxiliares fizeram a 

mesma cousa; e os carregadores tiVeram que voltar com as máquinas, &— 

legando que "ninguém as qneria receber"º Sonne dia seguinte foram eles 
recebidas, não sem certo aborrecimeúzo do funcionário encarregado da 

seção& 

É clarokaue isto não ocorre atoa: vem, principalmente, de dois 
fatos: a excessiva centralização por parte do Secretario, e a conse » 

quente falta de responsabilidades definidas dos diversos funcionários 
da Secretaria de Educação. Se a Seção de Material tivesse realmente 
sua responsabilidade definida, evidentemente isto não ocorreria; mas 

qualqner serviço na Secretaria depende mais diretamente do proprio Se— 

cretário de Educação do que de qualquer'funcionârio imediatamente ene 

carregado do mesmo Serviço 
Qnanto ao material didático, e ao material de limpesa, sua dis— 

tribuição é feita mais de acordo com as disponibilidades do almoxari— 
fato do que de acordo can as necessidades das escolas. Já dissemos da 

entrevista com uma delegada escolar no interior, e de como aquela mo— 

ça foi à Secretaria em busca de um material e trouxe outroº Recente—— 

mente, duas professoras fôram em busca de material escolar, e deram— 

lhes na seção respectiva material de limpesal Não é um fato incomum: 
e normalmente repetido. Até porque, à escola falta tudo.", São fatos. 
Alguns, ínfelzimente, cômicos, mas todos lamentÉVeise Não é de extraw 
nhar que uma escola que não tem sequer os bancos, não tenha material 
didático o mais primario.
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Em Jacobina, um dos pesquisadores viu um Vendílhão apregoando 

na feira livre semanal "banquinhos peee meninos levarem para a escg 
la"; dizia o homem que os banquinhos eram bons para quelqler utili— 
zação doméstica, inclusive para os meninos levarem para a escola. A 

mais importante revelação do fato está em que a falta de mbbílíârío 
nas escolas públicas do Estado é tão pacificamente reconhecida, tão 
"normal", por assim dizer, que há populações ínterioranas para as 

qzais não constitui nenhum absurdo o menino levar seus "banquinhos" 

para a eecolaª
' 

Creio que isto define bem a situag§O¢ 

VIII » DOCENTES E DIRETORFS DE ESCOLAS 

2r. 03 professores primários oficiais das escolas mantidas pe— 

lo Estado são: a) — efetivos; b) m interinos; e) — substitutos; d) - 
leigos,

' 

O qoedro ê constítúído de professores efetivos ou interinos)-e 
os primeiros se escalonan por três clasees distintas: lª. 2ª e 3ª,na 
ordem decrescente. No entanto, já vímosAtambêm como os padrões de 

vencimentos foran nívelados, en consequencia de um veto parcial eo 

GOVernador Régis Pacheco. 0 veto foi aceito, e o projeto se transfog 
mou na Leí672, de ZA/ll/ãh, pela qual tadas as professoras, de tôdas 
as classes, efetivas ou interinas, perceberíam Cr$3.000,00. Quando e 

legislação de 1925 criou a carreira de professor primário, dividindo 
seus ocupantes pelas três classes, instituiu, naturalmem:e, vencimeg 
tos diferentes para cada uma das classes; igualmante, o quadro está 
dividido em professorado da Capital e professorado do interior. Tam— 

bém em 1925 foram previstas condições para ser professor_da Capital, 
6 do interior, bem como foram diferenciados os vencimaflos. Poeteríog 
mente, os administradores do Estado Novo afastaram esse diferencie = 

ção, achando, telvez, que não havia muita diferença entre um profes— 
sor rural e um urbano; e na prática, de fato, não havia muita. 

» 

Realmente, nivelados os currículos para formação de profeeeo - 

res de Capital e ão interior, e desde ele se exigiam de ambos e mesª 

mo tipo de trabalho, era natural que depoíe se fizesse & nívelação 
também dos vencimentos para cada uma das classes (lª, 2ª e 3ª), gler 
de Capital, quer do interior —— até que também isto acabou, no Goveg 

no Regis Pacheco. 
Nomeados as interinas, se fôr o caso, são depois submetidas a 

concursoª É um feto realmente estebreoedor que ainda não tenha ocorrª 
do um certo abuso na nomeação de professores efetivas sem concurso: e 

no entanto, é certo que os sucessivos governos tem sido escrupulosos 
a êsse respeito, e*ítandorlomear professoras efetivae sem concurso, 

Não se depreende eai, no entanto, que so porisso as professoras
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Pealmeflte capacitadas conseguem atravessar o concurso, que é, por s; 
nal, bastante modestoo O concurso é em geral realizado concomitante— 

mente em várias cidades do Estado, sedes de ínspetorías e, pois, edª 

osciomalmente se mais representativas, nem hps prazos marcados para 

a realização de concursos; Para isto, a Secretaría de Educação mande 

ao interior suas equipes de professores, para realizarem os concur - 

sose Em geral, mande também professores que instruem os candidates a 

respeito de determinados elementos didáticos que, possivelmente, em— 

trarão nos concursos _“ o que e, de certo modo hábil, porque, e fale- 
às de contacto com a metodologia por parte do professor, seje teóri— 

os seja práticamente, fâºlo não raro esquecer a quase totalidade dos 

modestos ensinamentos seôrícos aprendidos na escola normal. 
26. O concurso está, stualmeú:e, regulamensado pela lei decre- 

tada nº 12.657, de 8/1/h3, e mais outro decreto—lei, este de nº 12.779 
de 2/6/u3, que foi promulgado em vista do DoorstoéLei federal 1.202, 
de && 8/h/39. O último decreto-lei estadual citado reze que:

, 

a) — os diplomas de professores formados no Estado de Bahía Sã 

rão registrados no Departsmento de Educação; 

b) — nenhum professor primário poderia ser nomeado para 0 ma- 

gístêrio público elementar "ainda que interinamente ou para fins de 

estágio" (esta expressão caiu, em virtude da posterior promulgação 
do Estatuto dos Funcionários Públicos Civis do Estado)'senão median— 

te concurso de proxiesª 
O concurso, confomme dissemos, é muito modestoº Diz o Decreto— 

Lei 129657, citado, que os oandíáetos ao magistério as Capital sub» 

metermse—iam.a provas escritas de Português e Pedagogia e prove prás 
tica, A prova de Português, "cuja nota até 3 % eliminatória" (síc)!% 
constará de redação de assunto e ser sorteado dentre assuntos cons — 

tantes do programa prêvíemente.snuncísdo no ato que o instituiu. Não 

poderiam ser piores os resulàados de uma prova dêsse tipoa Ocorreu , 
no último concurso que se reelívou, que, sabendo os assuntos a serem 

sorteados para e prova (dígmios, 10) as candidatas faáísm ou manda — 

vem fazer préviamente 10 descrições sobre os 10 assuntos, de modo que 

quando houvesse o sorteio, qualquer que fôsse o tema para a tal des— 

crição, os candidatos já sabiam de côr o que iriam escreverº 
A prova de Pedagogia, ainda de acordo com o secreto—lei que eg 

temos invocando, consta'áe exposição e crítica "sobre problemas edu— 

cacionais de imediato interesse para o ensino e extraído dos progra— 

mas do curso pedagogioo"e
. 

', '
» 'constsra de uma aula que sera de“ Fínalmenfe, & prOVa prática ' 

às pelo candidato, durasse vinte minutos, sôbre assunto sorteado meia 

hora antes, ãentre assuntos constantes &as diversas materias e sãos, 
dos programas primários vigentes, a gropos de alunos de escolas pú - 

blíoas primárias, previamente convocados", 
A o 

º a w 6 . Para os candldatos ao magisterlo elementar do interior, o oxa—
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' o 

me e aínàe mais símplífídado, ;rxelimmente para pior: porque conetu'g 
penas da peova de Português e Pedagogia (em comum, dia e lei decreta— 

da) escrita; não ha prova pratica, evidentemente de maior importância 
em concursoe dessa e specieº

_ 

Em ambos os casos, a nota xníníma 5 3 e a media 5, nesta entram" 
do as notas && canxidata no ultimo ano normal Os candidatos devemser 

eproveít ados rigorosamente de acoráe com a ordem ãe ."qºe;5;,acao mas 

um artíficí o modifica.ístoz a deeígnaçãoº Ho_funcíonalísmo em geral,o 
exercício ee d5 com a posse, mas as professoras, além da posse, àeVem 

aguardar designação, cuando eutã o aeeumírão a cadeira que lhes for dº 
sígnada. Ocorre então, não.raro, que o Govêrno poãe Lemear, àígamos, 
as 30 prímeírae eoloeadas em um concurso, dee sao apenas a 29%, embo 

ra nomeadas Vetejm todas 30, e ãeí não deeo r“e qualquer ileg Ml de de 

an memos gle se pose alegar, porque o ate ee iara perzeitamente pM'QE 

gida por leiº 
A banca exenír -adora constituªm 55-5 de h membros, e preaídíde *É 

10 Diretor do Departamento de Educação; como êste n50 existe, senão em 

leis e eues funeõee 550 evocadasépelo Secretário da Edueação, êste ãe- 
lege tais funçoes ao Superintel te ão Ensino Elementar e ou.t505 prof 
fessores, porque o deepeteºleí citado permí.te a crzaf ;âõ de var: as ban- 
cas examinador ss conforme as neeessídaiesª 

A candidata apresentará, sara Fins fie media, eertí .d5o das notas 
obâides no último ano noemale As que forem aprovadas para o'úa 
[da Capital, poderão, se houVer excesso. 393 eoeoveítadas no lnt 
mas não ví ce— venea. u as professoras diplomade 5 por escolas rare 
eoáªrão sewer candidatarwse ao magisteríe da Capital, mesmo Jedi 

oeeurso. Não há mais as 5520355 chamadas rurais, porque o currículo 
das escolas normais foi equiparado e e nox e uaevne, nem recentemen— 

te foi aberto outro concurso, embora o ultimo realizado date de quatro 
anos atrás «» mas já vimos que há muitas professores já apr0Vadas em 

ooneurso ainda como interinas, instrutores, etc.Assim, & questão de 

poderem ou não as profess oras do interior oanêfâetnruse ao magistério 
I ,º 

da Capital e problema a ser solucionada no p: No elmo concurso; 
A nomeeçao de interí=ee e en 'ívre escolha do Governo ão rtedoº 

» \- a I 
o Secretário as ir elee e o Uovernaãor as nomelaº O numero atual de prg
m .xeeeofas interinas (Qu.adro nº 35) e de EVE, das quaM 56 em eitua »

&( Inf."! Ú 

irregulare 
'Para substituir as profe eeones que se afastam, a lejislafiao de 

1925 criou as subs títutae, m.5s atualznente por um decreto de3.956 
meíam—se (de fato, designwense por portaria) "instrutorae do ene no e—v

# lementar"; estas percebem enquanto ensinam, como aquelas; mas so ganham 

durante as fefíce quando a substituída se mantem afastada,e Daí não ser 
raro que professores ensinem anos a fio, sem vantagens e garantias aw 

lam dos pro‘p aríos Vanevwen+o 
A ' ' 

Não n5 qualquer criterio para escolha das insta alheias, àlem da
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'

= 

vontaáo dos governantes. 
Na legis‘i açã o de 1925, havia, alem da substituta, alando era o ca— 

..
u 

o a pro fess ora adjunta, mas essa nomenclatura, pela inexistencia me CQ
S 

A “ 
pro: “as soros nes sa 3 inação, per&eu comir lebamemte a importancia. Los Artsb 

~~~

í 
7d a 89 da Lei 1 8b 6, de 18/8/25, esta regularentada a Q‘tlest ão, As oro—

& fes sºfas eram ao 3%, 2 & e lª classes, sendo<2ue para ínqr esse na

e

o 
L : . , ' ria nue Cowprovar o exer0l010 oo magi star río inioial (5 M) oanãíãata t L 

por ti es anos ,lcomo afljunta «» 3 para seo = ojlnta erg: necessários docª 
mentosmmínímos de "habilitação escolar e idoneidade moral, atenãendo—se 

na apreciaçãoc eªªes<iocument05 se aee 3001a é rural ou urbana"º POP seu 

tUrnoy "& segunãa invastidura nas escolas de 1ª e 2ª classe será por coª 
CL 130 &e »J”LLGZLJS que comprOVem habalwtac3o_orofíssíonal do candida— 

to, os ou pendºr para o ensino oerIoahuo & êste, cfimnrimento 60% dªvam 
. c u 

» 

., 
' ' 

r7» proflss ionalsv e .esultados prâbíços, O ghlgaxfinzo ao concurso sera 
feito por una canis OCLQQLÇ ada gelo Diretor Ger ral -ãa Inoãrmcao do qual 
faça pa Ute o Dízªetor Jº Escola Nommal & Capital" (Art. 75$”

. Kiao &; ClLÉWDdO mais Diretorcia instrução e não se nomeando m8 is o 

‘33iretor do Departamentº Fé Educacão, suas funções são de competencia do 

Secretário ça Uducaoao, o nual por sua vens as Erqnsfere para o Super»A 

intendente do Ensino uleuen+ar no realímaoão aos o_nrnw os. 
As professoras adjuntos eram, assim, as substitutos ovemr 'mais oab 

p3%o essoras titulada_, No Arte 875 a Leí cit ada di. opõo que, na folta d; 
ª . O 

A ‘1 C : wresºssores efetlvos, seriam GLGS substltu m3 os por um outro profeasor 
: 1 º“ A A . . . 

1w 
' &:íc e na xaita deste por-pessoa reoonlxecidamente idoneaª E depoas: 

' 1 . I "" _º 1 I ª ' 
& I: O 'G Eenulamento‘desna LGA meternlnara o qu dlSSJr respelto a substitutes, 

sua noneaqao e :x3Ucioio º Bios Awtsº,2Gle e Seguinteaf o regulagemao da 
Lei cuinOLT 309 qflunuo. E Ge:snu texto inferewse que a substituição era 
:eita pelo Dírztor Gâral da “instrução" Enquanto existiram, os subs+ítu— 

A 
ú I ªf ) . N nos foramg assay; àesagnaâos por portari a do becretarlo da Educaçao, som

e 
. * N qualquer elemento obgetavo qua v:_oule esta autoridade a nomeação do um 

Os "ªnqtrutor ªs do onsino elemen naar"
a oowas quelestojç.1uafastad s} roeber: o sal io ªínjrª Ja região; e oczo 

a Bahia tom quatro nlveís dífirontes desaalâríoz' ãr'wo (CUR297GC,OQj Gra 

BLOG, OO CPLZGZGQ,OU e Crª23000,00©, os írs*“v%olon ão nomeafioss como 

;xtranumerâríos padrões && àabela Uue souf"n7md a êsses 
nÃVGis salario!” mnha: ' exceto os && lª zona (Gwªâº,CO DG) que, dado 

diª em remuneraqio de xªíanohte o saw 

. N ' 
A maior na verdade. nao se destinam a ng ._gistew 

» ' N - 

. ... Flo prlmarlo sao mooas noivas; soo fvt=ª estªdanoes~ &; a 3‘ de ifijtr toras do ensino ou 
' . ' lem=ntaw e, para ;».,3, eveztU al Isto se ºxplíca por varias 

» ' A 
razoes: rª wvhºv=a Jwggs « :oexístenoía de gar aotías, Ha ta-de perspIo 
.e. “...A " _ . ; .., .. -. tLVES pasa se fa.2er carreira", demlss ôllldââe ad nutumÉ seu “fºoaúho



I :1 . ,, _º ; ,. ' 
. - : - r. aura aaenau o yooioêo de afastamento na substotvgua ,. 

, etc.e iso as subsâà 
_ _ N N ". ' I

& colooes Loo COHIGWGK outr as vantagens alem dos Vencimentog, como, por 
. ) '

. exemplos fatalo para futuro concurso ou acesso” 
Os diretores úeêascoías reunidas & grmSeescolmres são designam 

dos nodíauto portaria pelo Secreâârío && Jãuoagao, e peroebom ufia graw 
tíficação mensal do , ””Go OO n.a Caaical & CrªãOG,OG no interiore Se— 
wuioo & legislaçfo ãe 1325, “Lcnmbía ao Diretor vera“ de ”rºtP“"ãQ nom 
meâªlos, nelhor'ditoy desígnZ—lor, mas esoas funçoes foram oorgsolída « 

das na pessoa do ªgoretfrio da Educaçãoe 
iabfo aos direi ' “ funcionário já Miz emos re no... ' .,“, vga. “º LSEGÚÚZQS mm cavluulo pronrlo, 

“r“ * “'T'Y * 171* ºf finª-r IA _ V‘hC11LTmQu DO. EMA 13T11fi10 

. ' 
ET. Goulorme a õlsoamos, os pooªessoros, efetivos & interinos 

percebem indistintanonte CPHÉ 008, GO MPNR“1 ãe Venoímemtos»basee 'A“
I “cio mais 1.73 de a1uc1ona1 e mo s )1 pov.qu1nw~ Estado paga salário iamílfas&y S o m 

uáw 

\J'} 
Nº O 

ª.

ª c 1,*,Úo

A & gratífíoaª" 
qro, Suave & vencimentoaº A regra geral, no interiorie ou 35355 emo. a 
.; -° . 

_1 .
5 u;1r:3tora de escolas reunidas ou grupos ÉSGOLaw tambem dar 

' N “« - . 
A 

.. 
r— e 031,31ta1, era a exoeçaoº Em íj573 'odas as alretoras de grupos na Capa— 

., ! tal nao míniouvªvºm aulas;”no ionoríor; & mai ía, mas alnumºs ainda se Q o
a 

e ,, 
-

e encontram ellSÍLlâHdO No entanto, no íníc1o {a atual adulurotvo 50 ª“
c QL O a O 

A
. Verne levar todos as dire+oras às escolas e Delegadas Escolares 

9“ , 
_L L *:* _. _º ,. .!, — . & mlnÁJBlàY sul 3.3; 1510 1110 £01 QDSSlVeL realizavª 

Zoº A legiglag5o atual portízente ainda‘é a de 19251, e orevê a 
assistêuoín “salsa dâiuarlâ e social aos menoresº mas isto n79 é con— 
cedido na prftíca, Nem.meémo na Capitalª Das municípios que 03 pesqui» 
sadores Visitaram, Hão hDUV€ uma exceção a essa‘regra. A assíotêLcía 
mêãíoa era prestada amenos nos *ostos públicos ;íníwvbuídos pelo into— 
'ríor, mas isto não decorre da condição de escolar que tem o mowíno, se» 
nao da ao womoro && comunidadeª 

.Recentemente, o atual Governo inaugurou olgáns ofzaªuntos a que de 
.... .. n W11 ooo de' assistem íaís ; nesses oonjunâos, estão local ,_adas lavam“ 

Pies; gabineª 
, » 

doi 19 s, escala éleme qntar, sala para costura das mais opa; 
. ' ) te medico & gallnote dentarío namaaxo_uSLvamen+o 

aos asoolaros, senao a BQdOS 1ns1¥1§1avm+ea adultos e menores, esoo » 

íàreg ou nao. 
.. » “& r$ o atual Woverno, estaQ 

' ' .

3 

Sendo mo;_io alsoutída, principalmeLte mu tefinos 1e política partidarlas
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ª «- ESTATÍSTICA ' 

29. A estatística escolar e educacional é feita, na Bahia, por 

três instituições: a Secção de Estatística e Recenseamento Escolar,da 
Secretaria de Educação; o Departamento Estadual de Estatística, vindª 
lado diretamente ao Governo do Estado; e o IBGE, por sua Inspetoria 
Regional.

' 

sôbre a Secção de Estatística e Éscenseamento Escolar já fala - 
mos (Capº VI, 21, III, E), Vimos suas incumbências e a situação deque 

la Secção, O reaparelhamento tentado pela administração do Sr. Ants _ 

"L «“hio Balbino não deu os resultados pretendidos, e dai seguiu—se que tª 
da vez em que o Estado em geral e a Secretaria de Educação em Earticg 
lar necessitam de dados relativos à educação, é preciso tentar coletª 
—los fôra da Secção. Recentemente mesmo, o Secretário da Educação ne— 

cessitou conhecer a situação do professorado primario, sua localiza — 

ção (urbana, distrital e rural) e distribuição pelos diVersos municí— 

x, pios do Estado, e para conseguir isto teve que encarregar dois funci— 

onários da própria Secretaria (Demóstenes Carvalho, Técnico em Educa— 

ção, e Otavio Mansur de Carbalho, Estatistico) para fazerem dito le- 
vantamento. Esta Secção presa, pois, serviços muito modestos. 

O Departamento Estadual de 11Ístatística não vive menos melancôli 
camente. No orçamento estadual de 1955 teve uma dotação de h,26 mi— 

lhões (numeros redondos) que não conseguiu executar, exceto quanto ao 

pessoal, porque as Verbas consignadas no orçamento não foram libera - 

das pela Secretaria da Fazenda. Ha deficiência de pessoal, de materi— 

al 6 de assistência governamental, não sendo êste o ultimo fator a de 
ver ser considerado. Os levantamentos e pesquisas do Departamento são 

sempre decorrentes da iniciativa do seu Diretor, o Dr. Felipe Nery do 

Espírito Santo, que mantêm o Departamento quase que pessoalmente, até 
porque lhe falta pessoal especializado, que o Estado não da, e matarª 
al, sendo, neste caso, a falta ainda mais a assinalar. Eventualmente, 
o Govgrno solicita, algo apressadamente, informaçoes estatisticas sô- 
bre fatos diversos, mas e excusado diser que o Departamento não os pg 
de fornecer“ N0 que tange à Educação, o Departamento depende em tudo 

. 

da Secretaria da Educação e de dados que as delegacias escolares nos 
“““—"W' ,diversos municípios negligenciam, e não mandam nunca. 
,fºw“WiiM 

' 

A êsse propósito de falta de remessa de dados, para fazermos um 

levantamento completo da educação de nivel médio no Estado enviamos a 

todos os colégios, da Capital e do interior, um ofício subscrito pelo 
-V’ Superintendente do Ensino Secundário e, com o ofício, um formulário a 

ser preenchido pelos diVersos diretores de colégios" Por duas Vezes a 

solicitação foi feita. Houve exatamente && colégio que nos mandou ês— 

ses elementos, —— mas em consequência de o diretor ser amigo pessoal 
de um dos autores deste trabalho.
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Finalmente, o IBGE faz seus levaitamentos por solicitação aos 

'seus agentes estatísticos,.diretamente as fontes. Ainda assim, não 

são muito exatos os levantamentos dessa instituição, mas são os me— 

'lhores possíveis, nas circunstâncias, porque, de qualquer modo, não 

existem dados fornecidos pelo Estado que mereçam maior fê, —— exce— 

to os dados relativos & matricula geral no inicio de cada ano, por» 

que a propria inspeção escolar se incumbe de levar as professoras e 

delegadas escolares a fornecerem a matrícula de inicio de ano& 

com a Secção de Estatística, 0 B.B.E. e o IBGE para levanta — 

rem a estatística educacional, na Bahia esta é, no entanto, de uma 

deficiência absurda. 

XII - ENSINO PARTICULAR 

308 O ensino particular é livre, devendo o professor ou dire- 
tor do estabelecimento comunicar à Secretaria da Educação a looalª- 
zação do prédio, para inspeção higiênica; as disciplinas que serão 
ensinadas; azºelação dos professores que ensinarão essas matérias; 
e regime interno do estabelecimento "como o horário das aulas, o nª 
mero máximo de alunos para cada classe, o material didático, o tipo 
das carteiras e as condições de alimentação" 

Alpem disto, deve o professor (ou diretor) respeitar os feri— 
ados, ensinar em vernáculo (exceto línguas estrangeiras), incluir o 

ensino de protuguês, geografia, História do Brasil e educação civi- 
ca as aulas que o Governo determinar, franquear o estabelecimento as 

autoridades do ensino e-fornecer dados estatísticos solicitados pe-= 

la Secretaria de Educaçãoª 
Deve ainda o professor comprovar sanidade física e mental e og 

serrar em tudo que couber as escolas particulares os programas e de— 

terminações oficiais.
' 

Para que as escolas particulares sejam equiparadas às públicas 
e seus certificados de conclusão de curso tenham a mesma validade de 

certificados fornecidos pelas escolas públicas, faz-se mister que a; 
gam os programas oficiais, sejam os exames feitos sob a fiscalização 
da Secretaria de Educação e por bancas constituídas por esta (no ca— 

so, as delegadas escolares constituem as bancas), e sejam constitui— 
das ditas escolas de acordo emu o disposto para as eStaduais. 

Tambem e vedado o ensino de linguas estranjeiras a menores de 

10 anos, exceto nas escolas frequentadas exclusivamente por estran = 

jeiros ou no caso do ensino a domiàílio,_0 ensino de lingua portugdâ' 
sa, geografia do Brasil e história. do Brasil serão sempre ministra - 
dos por brasileiros ou estranjeiros a quem o Governo reconheça abso- 
luta idoneidade.
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É proibido aos professores que não tenham sido aprovados em 

escolas de preparação de docentes lecionar em localidades onde hou 
ver escolas públicas estaduais, salvo se houver sido aprovado em e— 

xames & que o submeta a Secretaria de Educação ou se tiVer curso se 
cundário feito até seu 59 anoe

. 

“Nenhuma subvenção podera ser concedida a estabelecimento de 

ensino primário, mantido por particular, que funcione em distrito 
escolar, cujas escolas elementares estaduais não preencham as reu— 

pectivas capacidade de matrícula" (Dec.ll.762, estadual, de 21/11/ 
9h0). (Esta disposição, felizmente, não tem aplicação, porque e um 

absurdo; pois que o Estado deveria negar subvenções exatamente onde 

as escolas por êle mantidas bastassem para atender a toda a popula— 

ção em idade escolar primaria)e
. 

Tais são os dispositivos legais vigentes, extraídos da legis— 
ção de 1925 e posterior. 

Na prática, no entanto, êsses dispositivos e exigências da lei 
não têm qualquer validade. A escola elementar particular vive da mª 
neira que quer e pode. 

Existe na Secretaria de Educação uma Secção de Ensino Particª 
lar, de que falamos em 0 Cap. Vl, 21, III, C, dêste trabalho, e can 

as atribuições ali ja descritas. A Secção tem um conhecimento muito 
modesto da situação do ensino particular no Estado& Em l9h6, a Sec— 

ção informou em cerca de 270 o numero de escolas particulares exis- 
-tentes no EStado, —— e a cifra êrnodesta demais para ser verdadeira 
mas em 1957 não se havia modificadoº A êsse setor incumbe o controe 

-le, orientação, fiscalização e informação da escola elementar parti 
cularº Como, porém, a fiscalização êí'eita pelos delegados escola — 

res que, por sua vez, não têm condições seq1er materiais de fiscal; 
zar, orientar ou auxiliar as escolas públicas estaduais, segue—se, 
como é lógico, que a escola particular é muito mais abandonada, se 
isto é possível, pelo govêrno estadual, do que a escola pública, a- 
inda que municipal. 

No entanto, constitui até uma espécie de benefício para a es— 

cola elementar particular que assim seja. Esclarecendo: que os dis- 
positivos legais a respeito da escola elementar particular não se— 

jam, nem longinquamente, observados, Pois do contrário não existí — 

ria a escola particular no Estado; e mais, se a escola pública esta 
dual for submetida as mesmas exigências que a legislação prevê para 
a particular, ninguém está seguro de que continuariam a existir uns 
10% da propria escola pública estadual, cujas condições, seja quan- 
to & prédio, aparelhamento, material didático e escolar, e mesmo de 
referência aos professores, são lamentáveis. 

Então, o que se Verifica na prática é p seguinte: uma pessõa 
qualquer, que dai em diante passa a chamar—se de "professor", abre
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uma escola, sem maiores formalidades: consegue uns tantos alunos, es— 

tabelece uma mensalidade a ser paga por ales, institui a sala da frag 
te de sua casa como a sala de aula, consegue se pode algumas cartei » 

ras emcrue os alunos se sentarão, se não trazem os alunos as cadeiras 
que utilizarão. E só. 89 a escola é, assim, aberta em um centro urba— 

no razoávelmente desenvolvido ou na Capital, há uma possibilidade te— 

órica de que a escola ministre até a 5ª série do curso elementar; se 

funcionavam uma vila, povoado ou fazenda; isto jamais acontecerãº Por 
outro lado, os alunos são classificados nas diversas séries pelo prê— 

prio professor, e ao seu talentos 
Quando surge a necessidade de que o aproveitamento dos alunos 

seja aferido para fins de exames de admissão ou validade do curso, os 

meninos são transferidos, pelos proprios pais, para escolas públicas 
estaduais, ou então o professor registra sua escola e adquire, assim, 
direito a fiscalização que lhe examina os alunos, de acordo com a le— 

gislação vigente, e por bancas designadas pelo govêrno (no caso, dele 
gados escolares designam as bancas). 

Assim, o que se entende como escola particular na Bahia ê, fôra 
dos dispositivos legais pertinentes, um grupo de meninos que uma pes— 

soa mais velha ens sina a "ler, escrever e contar“, na melhor das hipé- 
teses. Nunca. se ouv u dizer que uma dessas escolas fosse fechada pelo 
governo estadual por falta de atendimento as exigencias legais perti— 
nantes, um até porque o Estado não esta moralmente a vontade para não 
permitir que "alguém ensine alguma cousa" a uma populaçao de cerca de 

1,2 milhões de meninos em idade escolar aos quais o Estado não socor- 
te com escola para sequer 160 mil. 

Segundo o Departamento Estadual de Educação, havia na Bahia, em 

l95h, 317 escolas particulares que "mereceram êsse nome", porque reu- 
niam características minimasª 21 eram distritais, 88 rurais e as de— 

mais urbanas. Segundo o IBGE ("Anuarióã havia 377 em 1955 e u95 no a— 

no seguinte. 
O número de alunos matriculados seria de 12.681 em 195h (DSE.E9 

13.505 em 1955 (IBGE) e 20.673 em 1956 (mesh 
0 côrpo docente seria de u87 em 195h, 568 em 1955 e 920 no ano 

seguinte, ainda segundo as mesmas fontes, e incluindo as professoras 
sem regência de classes, portanto auxiliaresº Dos dois últimos anos, 
respectivamente à89 e 805 tinham regência de classes; destas, respec— 
tivamente 161 e Á17 tinham curso normal; tais cifras são totalmente 
suspeitas, pois que o número de professoras formadas, a serem verda- 
deiras essas cifras, teria passado percentualmente de 33,93 para .... 
51,20%, ou seja, de um terço para a metade, no espaço de um ano. 

Quem conhece as condições existentes na Bahia, e como andam os 
negócios educacionais no Estado, sabe perfeitamente que isto não pode 
ser Verdade.



XIII L- A ESCOLA MUNICIPAL 

31. o que caracteriza a escola municipal na Bahia é a improvisa 
ção, que começa no professor e termina no simples livro didatico. Na— 

turalmente, isto é devido as prefeituras, e, mais exatamente, a pobre 
za das prefeiturasº Porque esforço nao falta: não ha prefeitura baia— 
na que não conte com uma pequena rede escolar, disseminada pelo hin — 

terland municipal, e, bem ou mal, levando alfabetização, bem que exº 
tremamente elementar, ao homem do campo (a maioria inteira das esco — 

las estaduais não fazem muito mais doclue isto). 
A escola, naturalmente, e livresca, rotineira, mal aparelhada e 

' adota os programas estaduais, glande o fazem. É preciso ver, porém, o 

fato de que os professores estaduais, em grande parte, senão a maio « 

ria, não se orientam por um programa, quer adotado pelo Estado, quer 
pelo próprio professor: em muitos casos, o livro é o próprio prºgrama 
a ser seguido. ' 

Padece de falta de orientação pedagógica, mas recentemente cura 
sos de regentes municipais, organizados pelo Estado e com auxilio doy 
INEP, estao treinando melhor os professores municipais, em sua quase 
totalidade leigos. 

Os alunos sao filhos de camponeses e sõ eventualmente de peque— 
nos comerciantes ou pequenos proprietarios territoriais que não pas » 

sam também de camponeses. Recebem um curso de "ler, escrever e contar" 
de nível aproximado da 2ª série elementar, e lançam—se a qualqaer ti— 
po de trabalho remunerado, auxiliando os pais enguanto menores, depois 
trabalhando por conta própria em misteres variados, mas sempre presta— 
ção de serviços pessoais ou o próprio campo. Não se pode desejar, as— 

sim, que a escola municipal prepare o menino para uma atividade qual— 
quer, ou profissão, desde que nenhuma o faz no Eatado. 

Pelo sistema de convênios estabelecido legalmente e ao qual já 
nos referimos, a escola municipal esta sendo parcialmente financiada 
pelo Estado. ' 

A organização escolar municipal é em todo empírica, e em noven— 
ta por cento dos casos decorre das determinações pessoais dos prefei- 
tos. Só em Ilhéus, Itabuna e Feira de Santana, e em nível secundário 
em Remanso, verifica- -se certa organizaçao educacional, bem que embrio 
maria, na municipalidade. 

XIV « ORI: “NTAÇÃO GERAL DO ENSINO 

32. De acordo cms a Constituiçao Estadual vigente, ja transcri— 
ta no decorrer deste trabalho, o Estado deveria promulgar uma lei or— 

ganica do ensino e cultura que, observadas as disposições federais a 
respeito, fixaria "o sistema de ensino público e as condiçães do par—
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ticular, incluindo naquele, alem das escolas de todos os graus e ra» 
mos, instituições extra—escolares destinadas à promoção e difusão da 

cultura física, cientifica e artística, e de informação em geral, bem 

como de proteção ao parr monio natural, artístico e historico" (Art» 
119 da Constituição Estadual). 

Como o projeto enviado pelo Governador Otavio Mangabeira ao Le— 

gislativo Estadlal nunca se transformou em lei, aciespeito dos esfor— 

ços do então secretário da Educaçãoe autor do projeto, Drº Anisio Tei 
Keira, segue—se que persistem & respeite os dispositivos da legisla — 

ção educacional de 1.925, a qual já nos referimos amplamente no Capi- 
tulo V dêste trabalho, e disposições pesteriores, devidas principal - 
mente ao chamado período do Estado Novo. Assim, até posterior legislª 
ção, "o ensino público no Estado da Bahia tem por objetivo educar fi— 
sica, moral e intelectualmente o individuo, tornando—o apto para a vi 
da em sociedade!, segundo o Art» lº da Lei 1,8u6, de lh/8/25. 

A esta altura dêste trabalho, quem quer que o leia percebe a iª 
possibilidade de atingir tais objetivos. O máximo que se poderia atri 
buir à Bahia, melhor dito, & escola baiana, como resultados de:seu mg 
desto funcionamento, resume—se a: lº) — ensinar a "ler, escrever e con 
tar" , como regra geral; 29) a preparar (mal) escolares para o ingres— 
so nos cursos de nivel medio. Ambas as cousas são feitas com excessi— 
va precariedade, de modo que & submissãa, por parte do aluno, a exa - 
mes de admissão aos ginásios e outros cursos de nivel medio constitua 
em'geral uma aVentura que os resultados, nada favoráveis, de tais exª 
mes estão mais ou menos permanentemente a indicar') 

Dos programas para cursos primários e prêuprimârios já falamos. “ N ' , ' Vimos que os mesmos nao vao muito alem de uma "tabua de materi==
" 

as_ a serem ensinadas pelos professores, sem maior orientação pedagó— 
gica e muito menor assistência técnico=didatica. Infelizmente, os prº 
gramas que fôram adotados a partir de janeiro de 1957 são ainda mais 
modestos que o Programa Experimental substituido; êste, sim, trazia a 
imprescindível orientação metodológica para seu cumprimento aos deseª 
tes, indicações quanto à sua melhor fôrma de aplicação, etc. Mas, pe— 

lo menos o último prºgrama foi distribuído as professoras, pois 0 an- 
terior, com ediçãoªunica esgotada, era raramente conhecido das profeg 
sores, cujos programas eram nada mais nada menos do que fornecidos pg 
los proprios livros didáticos. Esta fenômeno, já se vê, continua a re— 

petir—sez'na quase totalidade das escolas municipais o programa é dado 
pelo livro. Dizemos a quase totalidade, porque, evidentemente, não v; 
sitamos todas as escolas municipais do Estado, nem isto seria possi— 
vel ou mesmo necessario; mas nao visitamos uma unica escola municipal 
em que a professora conhecesse qualquer programa, fºsse o experimen _ 

tal ora revogado, fosse o mais recente, que vigora a partir de 1957e 
E mais: o método shnplôrio de "marcar a lição daqui praqui", aº 

surdo came parece, ainda uma lamentavel regra geral nas escolas do in
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terior do Estado, e não raro também da Capital. Aqui esta um exemplo: 
uma escola de subúrbio da Capital, com duas salas, tinha matriculados 
181 alunos, de ambos os sexos, 93 dos quais estudando pela manhã. Co— 

no a lª e 2ª séries são sempre mais numerosas, foram reunidas sob a 

mesma professora, ficando 51 alunos da 3ª, hª e 5ª series (esta com ª 
penas 5) entregues à outra professoraª Que pode fazer uma professora 
com três séries, simultâneamente, em um turno de quatro horas% 

A aula consistia aproximadamente no seguinte: a) - a professora 
fez uma chamada (não a faz diáriamente; o contrôle da frequência dos 

alunos na escola elementar & muito modesto); apos a chamada, passou 
três pequenos problemas, no quadro negro, para os alunos da 5ª série 
resolveren nas respectivas carteiras, copiando-os em papel, enquanto 
a professora fad a um ditado conjuntamente para a hª e 5ª series, teº 
do por base um livro de leitura da nª serie; b) - apos o ditado, reco 
lhe a professora tôdas as "contas" feitas e todos os ditados, e os rg 
distribui aos alunos da mesma série, para que os corrijam; c) w a prº 
fessora transcreve no quadro negro as respostas certas aos probàemas 
apresentados, de modo que os alunos verificassem quais os problemas de 

Seus colegas estavam certos ou errados; d) _ para corrigir o ditado,o 
fato se torna mais difícil, pois que a transcrição do texto ditado no 

.quadro negro demania mais tempo; assim, enquanto a professora atribui 
"notas" aos problemas matemáticos, os meninos da nª e 5ª series corri 
gem os ditados de seus colegas; e) — feita a corrigenda dos ditados,a 
professora dá problemas aos meninos da nª e 5ª séries, ªº conjunto, e 

chama os da 3ª série para leitura; esta leitura e feita nos moldes 
clássicos: os meninos enfileirados & frente da professora, o primeiro 
inicia a leitura que os demais vão corrigindo a proporção que o que- 
lê vai claudiêando; nesta leitura se contem também.a aula de portugês, 
que no caso era conjugação de verbos irregulares. 

Considerando que a professora chegara às 8,35 hsº e já eram quª 
se 12,00 quando terminou a corrigenda dos problemas aritméticos res— 
tantes, a professora "soltou a escola" (dispensou os meninos), deixan 
do para o dia seguinte as lições que estavam programadas de desenho;o 
dia seguinte contaria ainda com lições de geºgrafia, Historia do Bra» 
sil, ciências físicas e naturais. 

Devo considerar que, nas circunstancias, foi a melhor aula que 
pude assistir, porque a professora reVelaVa duas grandes qualidades: 
organização e vocaçãoº Explico: soube a>rOVeitar bem o tempo —— enquag 
to lidava diretamente com um grupo, punha o outro grupo a trabalhar e 

mantinha, com isto, os alunos, se não interessados, pelo menos oeupa— 
dos; conseguia relativa ordem na sala, exceto entre os meninos que ter 
minavam logo os deveres que lhes foram traçados; dava às lições teóri— 
cas um caráter de eVentualidade, mandando, por exemplo, que os meninos 
confiugassem tempos verbais encontrados na leitura; era calma, reclama- 
va pouco, fazia—se impor pela personalidade ao mesmo tempo atraente e
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maternal, e os meninos demonstravam respeita—la bastante, sem no ena 
tanto teme—la; trajava- -se discreta mas nao humildemente, e nao estabe 
lecia qualquer tipo de distinção visiVel entre os alunos. 

Era, pois, o maximo que se poderia exigir de uma professora nas 
circunstancias e me quatro horas. Estava ela, no entanto, insatisfeiª 
ta, porque antes ensinava & um grupo exclusivamente do segundo ano de 
que houve todas as aprovaçoes menos uma, e por ter sido considerada u 
ma professora excepcionahmente boa atribui ram— ll1e o heterogêneo grupo 
que estava, entao, ensinando. Explicou-me, depois, a professora que 
tres Vezes na semana ensinava, e tres vezes tomava liç0es, pois nao e re possiVel fazer ambas as cousas no mesmo dia (daí não termos assis— tido a aula de "explicação"). Esta professora não possuía o Programa 
Experimental. 

"Para as escolas dêste tipo, não vejo solução atual", diz—nos um 
veterano-inspetor estadual. Este mesmo inspetor nos forneceu uma sú— 
mula dos deveres dos inspetores e outra dos'dos delegados escolares, 
a» e, conquanto os textos legais não raro atinjam distancias maiores, 
a propria fiscalização e inspeçao escolares nao passam daí. 

A inspeção e & fiscalizaçao escolares, como dito, sao feitas pe los inspetores e delegados, respectivamentee Ft vista disto, I = Aos Inspetores de Ensino compete: 
a) « cumprir e fazer cumprir as determinaçoes do Secretario da 

Educação e Superintendente do Ensino Elementar, diretamente ou por in termédio do respectivo Ass sistente, submetendo-se ao rodizio e exercen 
do as funçoes do seu cargo, em cada zona, do interior ou da Capital, 
segundo a designaçao do Secretario da Educação; 

b) - manter—se em constante contacto com o Assistente (direta — 

mente ou por correspondencia); 
c) — apresentar relatórios mensal e anual onde informem as neces sidades do serviço, bem assim a assiduidade, competencia, eficiência 

e Zelº dos professores; 
d) - estudar as condiçôes sociais e economicas da localidade e 

das zonas que percorrer, enviando infornzaçoes a Superintendencia do En sino Elementar, que possam concorrer para melhoramento dos serviõos pá blicos e das atividades escolares; 
e) _ receber e transmitir ao Superintendente do Ensino Elementar 

as solicitaçoes e queixas dos professores particulares, sobre qualquer assunto do ensino; 
f) - propor a instauracao de processos administrativºs e aplica— 

ção de penas; 
g) — representarao Superintendente do sino Elementar sobre as necessidades do ensino em geral e do de sua circunscriçao em particu- lar; 
h) - prestar contas mensais das diárias recebidas;
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j) — percorrer, em viagem de inspeção, a sua circunscrição, fig 
calisando os trabalhos de recenseamento escolar, delegados e fiscais 
escolares, dos estabelecimentm de ensino público e particular, "prom 

vendo as reclamações que lhes forem apresentadas, observando as neceâ 

sidades e faltas do ensino e dando de tudo conta exata e escrupulosa 
ao Superintendente do Ensino Elementar; 

j) - exercer na regiao minuciosa e severa fiscalização sobre a 

matricula e frequencia providenciando pela elevaçao<ie uma e de outra; 
k) - exercer uma eficaz fiscalização pedagógica, que tendera mais 

a auxiliar do que a reprimir, quanto aos métodos de ensino, programas, 
horarios, livros de escrituração escolar, aprOVeitaento dos alunos e 

higiene escolar, verificando se estãos endo cumpridas as determinações 

lda Superintendencia e providenciando quanto ao seu perfeito cumprimen— 

to; 
l) —Examinar como foram organizadas e dia ºtribuídea as classes, 

nos grupos escolares e escolas reunidas, indicandoeas modificaçoes que 

lhes parecerem justas; 
m) m) — representar ao Superintendente do Ensino Elementar quanto 
à criação, localização, transferencia, desdobramento e supressão de 

escolas, mudanças de horário e de período escolar de trabalho; 
n) — promOVer solenidades (de acordo com os Delegados Bªcelares 

e professores) ao serem instaladas novas escolas ou por ocasião das 

datas cívicas; 
, 

o) » executar quaisquer serviços relativos à instrução pública 
ou particular que lhe forem determinadosª 

Aos inspetores de Ensino da lª circunscrição (município da Capª 
tal) competem também as atribuições dos Delegados Escolares. 

II — Aos Delegados Escolares Residentes, no município de sua jg 
risdição e ressalvadas as atribuições dos inspetores e dos diretores 
de escolas reunidas, compete: 

a) — dar exercicio aos professores nomeados para qualquer esco— 

la localizada no municipio; 
b) - comunicar imediatamente ao Superintendente do Ensino Ele — 

mentar a data em que os professores aaumiram,.reassumiram ou deixaram 
o exercício de seus cargos;

_ 

o) - designar professores para substituirem, nos impedimentos 
legais de efetivos, ate 30 dias, encaminhando a indicaçao & Superinteg 
dência do Ensino Elementar, para posterior homologação.do Secretário 
da Educação;

' 

d) « Visitar as escolas públicas ou particulares do municipio, 
examinando e Verificando, nessas visitas, que não serão precedidas de 

aviso ao professor erae farão sem a menor solenidade: 
— as condições materiais e higiênicas das escolas: 
» a assiduidade e zelo do professor;



o método disciplinar (sic) empregado; 

a frequencia escolar; .]

fl o aproveitamento dos alunos, 

e) - visar os livros de registro da matrícula e frequencia e e— 

xarar termo onde consigne as principais ocorrencias; 

r$ — enviar ao Superintendente do Ensino Elementar relatorios 

conforme instruçoee já expedidas pela Comissão encarregada de examinar 

e estudar os mesmos (1); 
g) a convocar reuniões mensais dos professores para estudo e diª 

cussão de assuntos pedagógicos e outros relativos aos interesses do en 

sino no municipio, consignando os seus restltados em ata, suma copia 

deVera ser envia.da a Secretaria de Educação; 

h) — auxiliar os Inspetores de Ensino em sua missão supervisora; 

i) » assegurar, pelos meios legais, a proteção aos professores 

contra o abuso de poder, trabalhando para que, na localidade, se res— 

peitem os funcionários do magistério primario; . 
j) - atestar o exercício dos professores, dando— lhes a frequen- 

cia para efeito de recebimento de Vencimentos ou anotando as fá.tas 
que tiverem durante o mes ou qualquer ocorrencia em relaçao ao exer cê 

cio; 
k) — visar as copias dos teres de exames e das visitas de inspe- 

ção, listas nominais de alunos, depois de confronta» «las com o livro de 

matrícula e bemassim quaisquer outros documentos que, para esse fim, 
lheJÉSrem apresentados pelos professores; 

1) — inventariar o material das escolas, ficandor'esponsâvel pe— 

mesmo durante o periodo em que estiver vaga a cadeira; 
m) » contratar casa para as e smakts can previa au.torização do Su 

perintendente do Ensino E lamentar, atendendo as condiçoes higienioas e 

à facilidade de acesso & pcpulaçao escolar; 
n) « trazer a Superintendencia do Ensino Elementar em dia com 

inforrnaçoes precisas sobre a sítv.açao escolar do municipio, inclusíVe 
sobre o estado de conservaçao da rede de predios escolares; 

o) » cooperar com os serviços do I.B,G¢E6 fornecendo todos os in 
formas solicitados pelos agentes municipais de estatística escolar, Ví 
sando os boletins escolares respectivos; 

p) — incentivar e estimular os professores e pessoas de baa voª 
bade para a organizaçãa de cooperativas, bibliotecas e outras institg 
ições paraescolares;

' 

q) e coordenar, em cooperação com os poderes municipais, o ser— 

viço de merenda para os escolares; ~~ 
(l) — O informante se reporta a comissao que foi criada mediante 

portaria do Secretario da Educaçao e encarregada de examinar os rela— 
torios dos inspetores e apresentar sugestoes e indicaçoes bom base nos 
estudos que proceder sobre tais relatorios. A comissao, praticamente, 
nao funciona, e os relatorios sao, porisso, mais ou menos inoperantes.
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r) — indicar ao Secretário de Educação, por intermédio do Su = 

perintendente do Ensino Elementar, pessoas idôneas paraeexercerem as 
funçoes de fiscais escolares nas localidades onde houver e-scolas, & 

fim de auxilia los na vigilancia e fiscalização do movimento esoolar 
do município,

_ 

s) » instruir os fiscais escolares acerca das atribuições que_ 
lhes delegar, e manter cms os mesmos a correspondência necessária-pª 
ra o bom cumprimento por essas autoridades das atribuições gia lhes 
couber;

. 

t) - cooperar na Campanhacio Ensino Elementar que vise & insta 
lação de escolas em regime de'eonvênioe entre o Estado e os munici 
pios on.». entre o Estado e os municípios ou instituições, nos povo» 
ados do interior" ,

' 

A estes, o informante acrescenta as seguintes indicações: 
"Para auxiliar os serviços junto âs_delegacias escolares de mai 

(or movimento, serão nomeados assistentes de delegados escolares, nos 
municípios com mais de 20 (vinte)_Professores. Na sede de municípios 
onde houver 10 (dez) regentes ou mais, os delegados escolares não rg 
gerão classes. 

É dever dos delegados escolares e diretores de escolas frequen 
tarem, sempre que possivel, cursos de ferias e outros de seu intereg 
se profissional que venham a ser organizados, a fim de melhor cumpri 
rem as recomendações" contidas na Portaria nº 325n, de 28/6/56, de 
onde foram extraídas essas informações pelo informante. 

Lamentavelmente, a maioria das determinações constantes da Por 
taria 325u citada, não têm na prática qualquer validade. De início, 
embora-a Portaria o indique expressamente, as Delegadas Escolares de 
todo o Estado ministravam aulas em 1956 e 1957, com pequenas exce — 

go oes. Qaer dizer: pouco lhes sobra de tempo para as visitas as esco 
las, e, de qualquer modo, nao poderao visitar os estabelecimentos que 

Vfuncionem noxnesmo turno que a escola onde lecione a delegada. 
Quando, por em, ocorre a visita de uma delegada escolar a algu- 

ma escola, este trabalho não vai além de uma rotina que qualquer pes— 
sôa, sem precisar mais do que algum bom senso, poderia perfeitamente 
cumprir: tomar donhecimento da frequência e da assiduidade respecti— 

'vamente de professora e alunos, algo sobre elementos estatísticos eo» 
licitados pela Secretaria de Educação, pelo IBGE, etc, e pouco mais do 
que isto. Nos problemas de substituiooes de professoras, não raro es— 

tas, quando têm que se afas star por doença ou gravidez, tem sempre o 
cuidado de indicar de logo uma substituta, a Qual ja consultou, não 
indb o trabalho da delegada alem.de homologar aquela indicaçao e enca 
minha- la ao Superintendente do Ensino Secundario. 

Quanto a orientaçao didatica, material escolar, litro didatico, 
clubes de pais (que não existem), técnicas pedagógicas, recreação, etc, 
nada disto merece maior cuidado, até porque não haVeria tempo.
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ªí — APROVEITAMEHTO E PEOMOÇÓES 

33. O aprOVeítamento dos alunos é verificado mensalmente, sendo 

em geral consignadas notas em cadernetas de que os pais cuidadosos to— 

mam a íníolativa de conhecer, ou as professoras tomam a iniciativa de 

solicitar dos pais os "vistos", ou ambas as cousas. A “caderneta esqg 

lar", no entanto, não é obrigatória, ou, melhor dito, não constitui º“ 
xigência a ser verificada pela fiscalização e inspeção das escolas, eg 

bora conste do decreto que regulamentou a Leí Anísio Teixeira. 
As notas conferidas aos alunos nessas "cadernetas escolares" não 

são levadas em conta para fins de promoção, exceto se a professora,sem 

que a isto seja obrigada, quer tomar em consideração tal elementoª 

Os eXames para promoções de alunos são determinados anualmente 

mediante portarias do Secretário da Educaçãoº Uma portaria determina 

os exames na Capital e outra no interior. Essas portarias praticamente 
se repetem todos os anos, com pequenas diferenças quanto, por exemplo, 

ao período em que deverão ser feitos os exames” As portarias relativas 
às escolas da Capital e do interior são de talnzodo idênticas, que des— 

de l95h, as únicas díVergêndas são relativas & horarios, formação das 

bancas examinadoras, etc. A interferência, porêmS no tocante às escolas 
elementares particulares são maiores, até porque a Secretaria de Banca— 

ção tem apenas a fiscalização e inspeção dessas escolas. 
A título de exemplo, vasos dar as indicações principais cºnstan— 

tes da Portaria nº alga, de 16/10/56, que determinou as instruções pa- 

ra ”verificação dos resultados escolares" daquele ano nas escolas prí— 

mariag da Capital. 
Segundo essa portaria, nas escolas diurnas Seriam feitas "provas 

de aproveitamento" do lº ao 59 ano, e "exames orais de Ciências Físi— 

cas e Naturais para o 59 ano", convocando—se todas as professoras em 

exercício para isso. A portaria estabelece um calendario.para as pro» 

vas, e a Assistência de Programas e Classificação de Alunos, dentro do 

programa em vigor, organiza um prOgrama dos exames oraisº A prova de 

Língua Pátria é eliminatória, e a nota mínima para aprovação é 5. Fei— 

tos os exames, são organizados mapas que as bancas subscrevem e enviam 

e remetem aquela Assistência.
' 

Para os exames de promoção ao 29 ano só serão convocados os ab,- 
nos aprovados nos exames seletivos realizados em outubro. 

Depois, a portaria entra em.mínúcías tais como indicar que o com» 

parecímento dos alunos que não tenham.prOVas a realizar não é obrigato— 

rio, mas o dos professores ê;que a assinatura de ponto nelos professo— 

res é obrigatório até 50 de novembro; a hora e minutos em que devem o 

diretor e alunos estar presente à escola; a maneira como devem as pro— 

vas ser enviadas à Secretaria de Educação; quae deve e quem não deve 

ser presente as provas; quando, como e quem deve começar a fazer a &PE 

ração dos resultados dos exames, etcº
.
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Minúcias de que, entendemosy & diretora doggrupo ou a propria 
Delegada Escolar boderia encar'regarusee 

Nas escolas noturnas não % miito diverso o fatoe A portaria de— 

termina como devem ser constituídas as bancas, iniciando—se os traba— 
lhos sempre pelo 59 ano, quais as providências & serem dadas pelos di— 

retores escolares, e a constituição das bancas quando houver apenas u— 

ma profeseora na escola (que deverá ser auxiliada pela autoridade escg 
ler, não importa o grau de alfabetiZação do mesmo). Outras minúcias, cº 
mo o papel, a identificação das provas, etc, são indicadas. 

Em seguida, diz a portaria literalmente:
. 

"A nota de prova escrita de Lingua Fâtªia & igual à soma de pon» 

tos obtidos nestas provas divididas por 3 ou 2, conforme o maximo de 

pontos obtidos na matéria seja 30 ou 20';
. 

"A nota das provas escritas de História, Geografia, Ciências,“Hí— 
giene'e EducaçãO'Eeral e Cívica nãosaxCederâ a 10 preecindeindo assim de 

qualquer operação”
& 

"A nota de cada prova oral será lançada no mapa do exame. 
"A professora somará a nota das provas escritas de cada aluno e 

dividirá o total pelo número de provas fazendo ozneemo com as provas o» 

rais, a fim de obter as médias parciais dos exames escritos e orais. 
”A média final de exame sera o resultado da média da prova oral 

somada à média da prova escrita,e & média de curso, dividida a média 
por 3“ 

(Aqui, cabe lembrar um fato: vimos, quando cuidados da inspeção 
e fiscalização dos estabelecimentos escolares, que não consta das obrii 
gações da inspeção verificar a penmanente verificação do aproveitamento 
mensal dos alunos e transcrição dêsseapPOVeitamento nas "cadernetas es— 

colares"º Em consequência, quando ocorre não haVer transcrição sistema» 
tica desseaaproveitamento por parte da orofessora, costumammse somar as 

provas_escríta e oral, e dividir por dois, resultando dai a média final 
do aproveitamento dos alunos). 

Segundo, ainda, a portaria, & nota minima paraâaprovação é 5, e. 
a falta ao exame implica em nota zero. dão se desprezam as frações. 

Vêm a seguir indicações sôbre como preencher os mapas dos exames 

e como e-pord nem devem sereissinados e remetidos à Secretaria de Edu— 

caçãoª 
» 

,

_ 

A seguirs vêm indicações e respeito das provas finais de 59 ano, 
que, por hebilitarem os alunos a matricula nos exames de cursos de ni— 

Vel médio, em última análise a finalidade do curso primário entre nos. 
Essas indicações feferemwse a propria matéria a constar dos examesy as 

questões e seu número e cada disciplina, valor de cada questão, quando 
das provas escritas, e número de questões e valor, nas provas orais, & 

forma de apuração, etcª 
Indicações idênticas, com as modificações devidas, são dadas em 

relação—aos exames para promoção ao 29, 39 e nº anos“
A



Para as escolas particulares são baixadas instruções não muito 
diversasº Para os exames no fim de lçhé, baixou o Secretario de Educª 
ção a Portaria hl78, de 26/10/56º Nela índice—se um calendário para a 
realização doe exames, a formação das bancas examinadoras ("designe - 
das pelo Diretor com a presença do fiscal") e o fato de que os porgrâ 
mas Serão enviados pela Secção de Ensino Particular da Secretaria. Cg 
mo no caso das escolas púbãie eas, & prova de Língua Pátria & elímínaté 
ria, e & notemíníme para aprovação é 5; rzas "& medi a i Lnel do exe me I ) ere o resultado demedíe das provas escrí ces somado & media das provasm 

s- '»
( orais, diífô uO'pDP dºis", e não por três, porque as notas mensais no 

caso não são levadas em cºnsideração; também "o critério para julgameg 
to das provas sere identico ao das escolas pfiblicas"a Confecção de ma— 

pas ãe resultados e expeáíçao de Certificados, Quando for o caso, tee» 
tem são executados como no caso das escolas públicas” 

No caso dos exames de es eo3e e particulares, eos fiscais compete: 
tomar material e programas na Secção de Easing Particular, rubricas ee 
escritas, as sistír as provas escrl 'tas e orais e ao julgamento fínel,vg 
ser mapas e devolve—los & Secção de Ensino Elementar até o dia ímeáíew 
'l' u eº dos exames, 

Os exames, poís, das escolas elementares no Estado da Bãnía,eon— 
sistem em provas escritas e orais. ND ease das escritas, a secção de 
Programa e Classificação de Alunos organí za teste e queetíoilerí.os que, 
deví_de.mente mímeOgrefedos, são enviados as .eeoles, e sãº 'eplíoedos" 
aos candidados, daí a expressão "aplicadores", ao inves de examinado— 
res, que as diversas portarias usam, Éuento às provas orais, se a Se— 
creta ria de Educação não organize as perguntas, pois que não seria poª 
síVel, organiza os programas ; 

Dir “se a que êsse centra3.ísmo e unífonnísmo de progrco mas e ate 
de exames e, por todos oss entidos, condenadoe Pode ser, mas há um fe— 
to que o explica perfeitamente: e que a escola elementar não tem, na 
Bahia, outra finalidade que dar às suas pobres vítimas, os alunos, al— 
guns conhecimentos que os habilitem ao ingresso nos cursºs de níVel ré 
dio° E acontece, ainda mais, que sendo os programas de exames de ed » 

missão aos níveis medios ehsolutemente uniformes, nao se pode desejar 
que e escola faça entr ra cousa alem do que fez: eutome tos. Realmente, 
os conhecimentos que se ministram aos alunos sao necessariamente os mes 
mos, sem outro fim que o de hebílítâ «los a0 in WT sso na escola de nivel 
medio; os pregramas para todas as escolas elementares do Estado são im 
dêntícemente uniformes; a última causa que pode acontecer a um aluno 
de escalas elementares de Bahia é sair êle com algum preparo de cerâ— 
ter prático para ser útil à sociedade e a sí meera.o, __ comº, portanto, 
exigir qua e escola saia da "linha justa" dêsse sistema de apuração de 

ito acima descritoº Para gle assim fizesse , e escola precisava de 
ter alguma autonomia didatica e metodolOgicae 

E isto, ja se viu, não ocorre.
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3&9 Do Qmadro nº 27 ao de nº MO, do Capítulo VII, apresentamos 

elementos estatísticos que dão idéia da situação do ensino elementar 
em têrmos de números; no Estado da Bahia‘

_ 

Resta—nos acrescentar alguns números que dêm idéia do cresci — 

mento dessa matrícula, nos últimog anos, e as perspectivas dêsse creª 
cimentoº 

N U A D R o gg 51 l Unidades scolares » 2. Alunos matrí— 
cu3ados — 3.e Díscrímína ão por séries » 

he Carpo docente __ no Estado da Bahia. 
SEGUNDO A ENTIDADE MANTENEDORA 

De 1955 a 195E 

Fontes: I.B.G.E. e Dep. Est» de Estatis tica 

DISGMMMIMAQÃO 1955 1955 1957 

1.‘UNIDADNS NSCOLABNS........a.... M.5M6 59527 

8.) pEStaduaiE-‘ieon'ao090900650006 3-966 2638% 
b) " lGirlie-1.931.508acao—oeoooeoeo 2-050 20 L 

e) - Particularese.....es¢..... 377 £95 

2. ANUNOS MATRICULADOS.....05.9.Q. 219 958 265.058 

a) — Nas escolas estaduais..... 11h 221 '1 8.855 
b) — Nas escolas munícipaísº... 87.232 &.530 
c) - Nas escolas particulates.. 16.505 29.673 

5ª DISCRIMINAÇÃO MOM SERIES
_ 

a) — Nas escolas estaduais..... 111L.221 lh8.855 lª SerieQÚOÍOOQÚWGGGÓGQGDB 57G9 
13% 

780398
7 2ª seríeeocaeaoeoeeeeoecne 239 2 2- 892.) 

55 sgrie.....e......o..... 17 556 22.157 
LE seriea..............oe. 10 020 12.819 

5ª serie.s.............e.. 5 362 69558 

b) — Nas escolas municipais.... 87. 232 8h.530 
1ª série..,........eºao.e. 099 65-507 
2ª sêríeá....ºe.......e..e 13.613 12.516 
7a série.....ee........... 509 E. 70 
iª, SêríeeºÚQÓÚOOOÍQGGÚGOOÓ 1:206 (ª 5ª sériee................. 22L l 

o) — Nas escolas particulares.e 189505 29.673 lª serie.g..e.».......eoa.' 90857 159056 
ª serie...c............a. 3e506 59355 

3ª série.................. 28257 4.25 
hª série.;................ 16710 2.37 
59 série.eo...........e... 1.175 2.151 

d) — Total de alunos matriculad 2199958 2639958 lª sérieúª.........,...es. 1 19551 158.96" 
2ª Sêríeeoewncooceaovoooio Luªl-0% LLFZQTÉÉ 

Fª série.................. 2*.90 30.9 2 
Lª” Sêríeaceee-csoooocooooe. 1:26:96 16,6 l6 
5ª seriee.......e..o.¢uooa' 61:71 8s 03 

M. CôRPO DOJE MTE,...HNNH...”e 6‘22N 7.565 
a) - Nas escolas estaduaisa.”c 3.115 3.588 
b) « Nas escolas municipais...(: 2.5g1 29L57 
c) - Nas escolas particularesº; 08 920 

*E I...-, ..:: =
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Da observação desses numeros, alguns fatos podem ser mal enten— 

didos, não sem certa razão. 
Por exemplo, as cifras indicam um crescimento de escolas estadª 

ais; entre 1955 e 1956, de 1.665 para 2.584; não nos parecem muito e— 

xatas essas cifras, sendo mais justo concluir, a base de observações 

dos pesquisadores, que, ou não existiam apenas 1.663 escolas em 1955, 

ou seu número não ascendeu a 2.38mg no ano seguinte. Para isso, pode" 

se dar esta explicação: 1955 foi o primeiro ano de administração do % 

tual governador, que encontrou realmente um grande contingente de prº 
fessores fôra de suas escolas, em geral tratando de outros interesses 
que facilidades político—eleitorais permitiram fossem tratados; não 

raro, êsses interesses concordavam com os interesses eleitorais da aº 
ministração anterior. ªo primeiro ano da administração do Sr..ântônio 
Balbino, houve uma eSpeoie de regresso da professora à escola, porque 

o governador iniciou seu trabalho à maneira das “vassouradas”, tão a 

gosto da classe média e tão em moda hoje no país.
. 

Teria sido essa, quem sabe, uma das principais causas do aumen—
' 

to aparente do numero de escolas, bem Que realmente elas aumentaram, 

se considerarmos que na Bahia não há propriamente uma rode esoolar,sg 
não uma rede de professorasª 

Outro fato, também, que pode dar essas indicações do crescimenm 

to, & a debilidade das estatísticas. do final da administração anterª 
or a do Sr. Antônio Balbino, houve uma sepécie de relaxamento das o— 

brigaçoes dos funcionários por parte dos governantes, para tirarem um 

proveito de nonorabilidade discutível e de fins eleitorais (não que o 

fato não esteja, necessariamente, acontecendo agora, no fim da admi — 

nístração Antônio Balbino; um incidente de rua pode eXemplificar quaº 
to pretendemos dizer: no cruzamento de ruas, uma mulher reclamava, se 

o guarda do trânsito não tinha visto um automóvel quase atrºpel—ala,e 
oyguarda respondeu: "0 Governo ta passando a mão pela cabeça, porque 

disse que quer os votos; que adiante multart") .Naturalmente que nês— 

se relaxamento estavam as obrigaçoes dos professores. Até porque, não 

consta do "Diário Oficial" de 1955 e 1956 que o Governo baiano ,tenha 
criado, naqueles anos, 721 escolas, como as cifras aqui publicadas in 
dicam. 

.

, 

Portanto, um fatb muito discutível, E melhor comprovação de 

quanto dissemos e o fato de que na parcela de oõrpo docente das esco— 

las estaduais aparecem 3.115 professoras em 1955, contra 3.988 no ano 

em» 

seguinte. Ora, não houve um grande aumento no numero de professoras 
nomeadas, em 1955 e 56, para que comparecessem nessas estatisticas as 

873 em que importa a diferença de um para outro ano. Na verdade, no 

primeiro ano de administração do Sr. Antônio Balbino não houve altera 
ções substanciais no Quadro de professoras estaduais, para que apare— 

e 
, 

o ' 
cessam—873 & maise Éortanto, o que ocorreu, no marino, fºi que essas
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professoras regressaram às reSpectivas escolasº Isto não implicou, 
absolutamente, em um aumento da despesa estadual com educação, nem 

na criação de novas escolas, fato que o Estado não faz há muito.
, 

Portanto, essas cifras devem ser apreciadas com certa reserva. 
Também o numero de escolas municipais, como as indicam as Ci“ 

fras, deve ser olhado com reserva, Com a criação, pelo govêrno esta— 

dual, de um sistema de convênios de serviços educacionais, a que já 
nos referimos, as municipalidades sonegaram escolas. EXplica—sez sb» 

mente as escolas novas, ou a serem criadas, davam direito e prefeitº 
ra a um financiamento por unidade, por parte do Estado. Isto ocorria 
ssim, por duas razoes: primeiro, o Governador estava pessoalmente a 

propugnar uma campanha a que êle chamou de "uma escola para cada no» 

voado"; portanto, o financiamento exclusivamente de escolas novas a 

serem criadas, objetivava o crescimento volumétrico das escolas, me» 

lnor dito mesmo, o crescimento numerico da rede escolar do Lºtado. É 

discutível, pois, se se verificou:um decrescimo do numero de escolas 
elementares mantidas pelo município, na Bahia, entre 1955 e 1956. 

Naturalmente, o numero de estudantes matriculados marcha Ragga 
nassu com o o de escolas, e a mesma observação pode e deve ser feita 
em relação ao aparente decréscimento do numero de estudantes matricu 
lados nese as escolas. 

&

_ 

Finalmente, nao e demais lembrar a desorganização das estatísti' 
,cas educacionais na Bahia. Dissemos cºmo êsses serviços funcionam mal 

(ou como não funcionam) na Bahia, como são contraditórias as cifras
. 

fornecidas por tais serviços, e finalmente como não dispõe o estudio— 
so de elementos para concordar com um ou com outro desses serviços, a 

não ser, naturalmente, a atitude sempre logica, quando de duvida, que 

o estudioso deve manter, considerando a modeStia dos serviços de GS“ 

tatisica em funcionamento no Estado, 

Finalmente, há a notar o fato de que, a serem verdadeiras as ci 
iras apresentadas no Quadro nº 51 (e a este reapeito elas estao muito 
eroximas da realidade), em 1955 so l/Áõ (um quarentaae oíncoavo) dos 

alunos matriculados estavam na 5ª serie elementar, enquanto em 1956 o 

contingente da 5g série representava cerca da trigésima parte do to » 

tal de matriculados. Nas escolas municipais essa prºporção era a pior 
com cerca de um para a 5ª série em cada grupo de 589 alunos, em 1955, 
e um quintanista para cada grupo de 740 alunos, em 1956, Fara o ista» 
do, a pronorção aproximada era, em 1955, de um para 21 e em 1956 de 

um para 23. Nas escolas particulares, estava a melhor proporção: de 

um para 16 e de um para 14, em 1955 e 56, reapectivamente. 
Este fato se explica.por, sendo pagas as escolas particulares, 

em geral só as frequentam filhos de pais que os querem e geralmente 
os podem mantª—los nos cursos médios e superiores, até a formatura.
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Inversamente, a escola municipal, como termo geral, é mantida 

exclusivamente para o fim básico de ensinar o menor "a ler um bilhg 
te e escrever outro", como popularmente se diz no hinterland baiano, 
e mais para saber "fazer conta", expressão com que comumente se iª 
dicam as quatro operações fundamentais aritméticas.

. 

u...—vao II - A ESCOLA ELEMENTAR NAS DIVERSAS ÁREAS ECOLÓGICAS ªº ESTADO 

35. Foi dito antes (Capítulo IV) que os autores dêste trabalho 
esposaram, para distribuição de seus<zonhecimentos e ordenação da a— 

tividade implícita nesta pesquisa, a divisão do Estado em áreas eco- 
logicas feita'em conSequência de um trabalho de equipe e em convênio 
de estudiosos do Estado da Bahia e da Universidade de Columbia, tra» 
balho cujo resultado foi publicado sob o título de "Uma pesquisa sô— 

bre a Vida Social no Estado da Bªhia", Museu do Estado, 1950. 
As conclusões daqueles pesquizadores pareceram aos dêste trabª 

lho as mais lógicas até agora tiradas de.qualquer tentativa dêste ti 
po, até porque não há muitas outras tentativas. O I.B.G.E. tem modi— 

ficado muito seu entendimento a respeito do assunto: dividiu o Esta- 
do em 9, depois em 11, depois em 15 e hoje está dividido em l6 áreas 

—ecolôgioas. Essa instabilidade revela, sem dúvida, que os estudos fº 
ram apressados demais, devendo-se acrescer que, de qualquer maneira, 
o trabalho da equipe do Estado da Bahia e Universidade de Columbia é 

mais concordalte com o entendimentoêos pesQuisadores,do que se segue 

que, até ulterior trabâho mais convincente, vigorará o que a equipe 
do Eatado e da Columbia UniVersity fizeram. 

Os autoràs dêste trabalho, tomando por base as conclusões da 

pesquisa que adotaram, e comparando cada município cºm os elementos 
indicados naquela pesquisa como caracterizadores de cada área ecolo— 

gica, enquadraram ditos municipios nas áreas, e utilizaram aquele eg 
tudo neste.

. 

Vejamos, pois, a escola elementar em cada uma dessas áreas. 

36. RECGNCAVO. A área contêm, ao todo, 27 municípios, incluído 
o da Cªpital, e sua área total é de 15.988 kmg, do quais 760 vão a 
conta do município da Capital. Portanto, todo o Recôncavo tem aproxi 
madamente a área do município de Sento se, no Vale do São Francisco, 
sendo maiores do que êste os seguintes municípios: Barra, com 18.978 
quilômetros, Brotas de Macaúbas com 18.296 quilômetros (ambos no Va— 

le do_São Francisco), Barreiras com 29.327 quilômetros, õorrentina 
com 21.253 quilômetros e Ibipetuba, oem 25.898 quilômetros, Os três 
no Planalto Ocidental.

(

-
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A população infantil seria, em 1950 e 195h, respectivamente, de 

157.697 e 169.798, a serem mantidos os mesmos índices de incremento 
populacional vigorantes entre 19h0 e 1950; êstea totais excluem, ain— 

da, a Capital, onde a população seria de h17.235-pess$as em 1950, das 
quais 66.1h0 entre de 7 e os 1h anos, enquanto em l95h seria de ..... 
hu8.070 adultos e 71.019 meninos em ãe supondo igualmente o mesmo in— 

cremento vigorante entre 19h0 e 1950. 
Em 1956, havia 1. 233 profess oras pagas pelo Estado, mais 860 na 

Capital. Das primeiras, 767 estavam localizadas nas sedes municipais, 
189 nas sedes distritais, e somente 285 nas areas rurais. Quanto ao mu 

nicipio da Capital, as professoras mantidas pelo Estado estavaa, natu— 
ralmente, todas na zona urbana. Se atentarmos para que a população re— 

presentava então 7,50% sôbre & do digo lu,60% sôbre a do Estado, e que 
o número de professºres pagas pelo Estado representa 22,52 sôbre o to— 

tal das professoras pagas pelo Estado, segue—se que essa área ecologi— 
ca teva, proporcionalmente, uma distribuição muito vantajosa dos pro — 

fessores. Isto se deVe, entre outrºs cousas, & propria proximidadde da 
Capital, onde preferentemente as professoras se localizariam se pudes— 

n, ! ' _sem, pois em compensaçao ai esta o maior numero de escolas para forma-=-= 

ção de professores primários no Eatado. 
Estas escolas são em número de—25, das qzais 13 na Capital, e a— 

inda 1h espalhadas pelos seguintes municipios:_A1agoínhas (Iê, Cachos; 
ra (1), âgngxxkik, Cruz das Almas (1), Maragogipe (1), Feira de Santa— 
na (2), Nazaré (2), Santo Amaro (2), Santo Antônio de Jesus (l) e Va— 

lença (1). Isto, em janeiro de 1957. 
Em 1956, o número de alunos matriculados sô nas escolas estada 1 

ais do Recôncavo deVeria ser de aproximadamente h2.311. Isto represen— 
ta quase um têrço do total dos alunos matriculados (matricula efetiva), 
enquanto essa area ecolºgica representava, em 1950, em termos de distri 
buiçao demográfica, pouco mais de um quinto do total da populaçao esta 
dual. 

Em vista da maior proximidade da Capital, maior facilidade de ins 
peçao e mesmo maior fiscalizaçao por parte das autoridades educacio » 

nais, a escola nesta região funciona melhor, ao menos quanto aos hora—- 
rios a frequencia de professores, prédios e aparelhamento escolar. A- 
oresça— se a isto o fato de ser esta a area ecológica mais densamente 
povoada e em<1uc se registra o melhor índice de alfabetização, merece, 
da parte dos políticos, maior atenção, maior vigilância e, pois, maior 
cuidado das autoridades educacionais. 

Também nesta area estão, a grosso modo, os melhores índices sala 
riais, inclusive (ou principalmente) salario mínimo, cuja média nao os 
ta muito distante dos Cr$2. 500,00 mensais; também nesta area verifica— 
se mais fácil e maior circulaçao da riqueza, maiores fortunas individª 
eis o maior bem estar social da população. Tudo isto são fatores esti- 
muladores, diretos ou indiretos, de uma melhor escola, maior frequência
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e matrícula e maior numero de professores e alunos, naturalmenteº 
. 

Por outro lado, sendo o Recôncavo uma área mais desenvolvida teª 
nicamente, as oportunidades são proporcionalmente menores para os anel 
fabetos, principalmente em um Estado onde-um titulo qualquer de "dou — 

”tor", seja la no que for, constitui sempre uma espécie de cartao de vi 
sitas favoravel & quem o ostenta. 

Além de fundamente diversidàcada das outras, esta área tem sub—á 

reas de cultura e economia diversas, como, por exemplo: ao norte, gado 
e agricultura de gêneros alimentícios (grãos, fêculas e raízes) e fru- 
tas; ao noroeste, os grandes canaviais; ao oeste, fica o vale do fumo, 
e concomitantemente grandes extensãee de terras para a pecuária; na 03 
1a sul, começam os cacauais e mais lavouras; & navegação de cabotagem 
é o meio de transporte básico para os produtos da agricultura, exceto 
os que vêm do norte da area ecológica, onde o trem e o caminhão os subª 
tituem. Apesar dessa diVersidade, unificada quasse tão somente por la— 

ços culturais, 0 ensino, corm>en1t cão O Estado, é rígido e uniforme, e 

nao vai muito alem de preparar (e preparar mal) o estudante para a es— 

cola de nivel medio. 
É claro que, ainda assim, o Reconcavo apresenta problemas muito 

graves, mesmo para as circunstancias em<1ueatualmente se encontra sedª 
caçao no Estado. se em nada se devesse modificar o sistema educacional 
baiano, e se as escolas existentes bastassem para quantos alunos em 1- 

Adade escolar existem, ainda assim os problemas são grandes, e a falta 
de umaatitude seria por parte dos govarnantes se faz sentir a todo mo— ” N ou ! & nenteº A fiscalizaçao e inspeçao nas escolas nao e em nada superior, a 
que se pratica no interior, e algumas vezes e pior; no proprio munici— 
pio da Capital constataram os pesduisadores a existência de escolas em 

que a professora comparece apenas tres Vezes por semana, porque nao ha 
quem va até lá para lhe impor qualquer tipo de sançaoº Em um caso espe 
cial, em Aratu, & professora comparecia uma unica Vez semanalmente, eg 
tregando, nos mais dias, a direção da escola e dos alunos a uma leiga, 

' 

portadora apenas de segundo ano ginasial, que com isto percebia mensal 
mente a quantia de Cr$800,00. 

Conquanto sejam as comunicaçães mais faceis no Rec8ncaVo<io “que 

em qualquer-outra área, há escolas na Bahia de Todos os Santos, para & 
tingir as quais as professoras necessitam de dois dias de viagem; e fé 
ra da Bahia de Todos os Santos, não é incomum serem necessarios três e 

mais dias, utilizandOnseczomo transporte o navio, o trem e a montaria» 
Na Capital na escolas em que algumas salas de aula não têm mais 

do que 9 metros quadrados, sendo que em três delas os pesquisadores 
”constataram a inexistência de instalações sanitárias de qualquer espé— 
cie; em algumas, a própria segurança dos alunos não existe, pois tratª 
se de velhos prédios, e uma vez comparecemos a uma escola no bairro do 
Rio Vermelho em dia de chuva, tendo sido as aulas suspensas em quatro 
salas, por alagadas.
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37. SERTÃO D0 NORDESTE. Com 71+. 078 quilômetros quadrados, es- 
ta area ecológica tem cêrca de lh,90% da população do estado, a qual 
era de 721.983 habitantes em 1950, 1570679 dos quais em idade esco - 
lar (de 7 a lh anos). A ter sido mantida a mesma prºporção, a popula 
ção em idade_escolar seria, em l95h, de 169.779 meninos. Em relação 

- a ' r a 
ao Reconcavo, a densidade populacional da area e pequena, por enquan 
to naquela era de h6,7u habitantes por km2, no Sertão do Nordeste sg 
ria de 9,7h pessôas por quilômetro. 

No entanto, enquanto a população infantil não seja muito maior 
nesta area do que no Sertão do Nordeste, calculou o Centro Regional 
do I.N.E.P. que o número de crianças sem escolas seriado 1u1.167, ou 

seja, quase 20 mil meninos a mais sem escolas docaue no Recôncavo, o 

qual pode ser considerado, para usar a expressão pºpularizada, o eu» 
têntico "primo rico" do sistema educacional baiano. 

' 

O Sertão do Nordeste foi descrito pela equipe do-Estado da Ba- 
hia e Columbia UniVersity que sugeriu a divisão do Estado em áreas º 
colôgicas como uma área em que "embora exista alguma agricultura, de 
subsistência em localidades favorecidas, a criação (gado bovino, car 
neiros e cabras) ê a atividade tradicional". Acrescenta aquela infor 
maçao que ali "& colonicação tomou a forma de enormes concessoes de 
terras (sesmarias)", aduzindoainda que "a zona não era bastante rica 
para manter escravos africanos e a populaçãozatual, refletindo êsse 
passado, é principalmente de tipo físico indígena ou caudasoide". 

Os fatos relativos ao passado dessa região tem imensas implicª 
ções em tôda a vida social ali presentemente, e, em consequência, na 
propria educação. O Sertão do Nordeste é uma Área de repulsão migra— 
tória, dadas as agruras da vida que os condicionamentos locais dete; 
minam; assim, essa área fornece maior contingente de emigrantes para 
outras áreas do Estado e para o País, do que Qualquer outra área do 
próprio Estado. No entanto, talVez seja o nordestino o mais conservª 
dor, o mais tradicionalista de todos Os baianose Isto .se explica por 
vários motivos: a) — a dificuldade de comunicaçoes torna difícil a 
penetraçao de outros costumes e padroes culturais, eivilizados ou a— 

penas "soi disant" eivilizados; b) — a pobreza da área, que por. seu 
turno determina essa dificuldade de comunicações (as estradas se fa— 
zem para o transporte de alguma cousa, e'o Sertão do Nordeste ofere- 
ce muito pouco o que transportar), determina a rarefeita afluencia 
de pessoas com cursos completos (bachareis, médicos, engenheiros,pro 
fessores, etc), antes, pelo contrario, levando os nordestinos que se. 
formam em alguma cousa a tentarem oportunidades em regiºes mais fer- 
tais e de riqueza mais facil; c) = em nenhuma área do Estado Cºmores 
ta a escola se limita tanto a ensinar a "ler, escrever e contar", da 
do que, desde a mais tenra idade, o menino e braço para auxiliar eco 
nomicamente ao pai no sustento da família, ou, se e mdher, a mas nos 
serviços domesticos.
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Para que se tenha idéia da pobreza dessa área, basta lembrar que 

o orçamento de todos os municípios em 1956 previa uma arrecadação to— 

tal de Cr$6ºs771.138,h0 para os do Recôncavo (excluída a Capital, sen— 

do, portanto, apenas 25 municípios), contra Cr$32. 775 695, OO—do Sertão 
do Nordeste, um total de 30 municípios, e populaçao e area maiores do 

que os 25 do Reconcavo. 

Que as pesquizadores pudessem apurar, havia h professoras munici 
pais em toda a area, com curso normal; as demais eram todas leigas. Um 

sõ município do Sertão do Nordeste nao há que pague salario mínimo as 

sua professoras, em numero de 656, em 1956. Em consequencia, o ensino 
.municipal e ainda de pior qualidade do que o ensino estadual; é certo 
que isto constitui uma regra geral, mas a distância entre o ensino mun; 
cipal e o estadual, aqui, aumentarnuito.

' 

Resta acrescentar que, a ter sido cumprido o orçamento de todos 

os municípios em 1956, dos quais extraímos estas e as cifras constantes 
do Quadro nº 21 deste trabalho, o ordenado médio das professoras era, 
nessa area ecologâoa, de exatamente Cr$2.853,60 anuais. Por outro ladq. 
as professoras municipais ganham apenas 9 mêses, não ganhando durante- 
os mêses de ferias. Com a legislação relativa a admissão de professo — 

ras leigas para o ensino estadual e para o financiamento de escolas m2 

nicipais mediante o sistema de convênios e aunento de vencimentos das 
professoras através o aperfeiçoamento destas, a situação aqui descrita 
já não e exatamente assim; pequenas modificaçoes houve; Não se imagine 
porém que a modificação foi de tal ordem a alterar Qualquer conclusão 
que se tire de quanto aQui vai dito.

_ 

Aquí nessa área estavam matriculados, en11956, 19.680”alunos nas 
escolas elementares munbipais, de um total estimado em 86.580 do Esta— 

do, nas mesmas escolas municipais. O custo do aluno ano nessas escolas 
elementares seria de Cr$131,80 em 1956 —— o custo mais baixo de todas 
as áreas ecológicas. s:gundo levantamento feito pela Secretaria de Edu

' 

cação em 1956 (50 de novembro) o número de professores pagas pelo Esta 
do mantidas no Sertao do Nordeste era de 517. Isto significa que, astra 
nhamente, alem da natureza, o Estado resolveu desproteger essa regiao, 
eis que o municipio mantinha 656 professoras no mesmo ano, o que equi— 
vale a 26,88% mais.

. 

Quando alguém se reSOIVer a fazer um estudo sociológico a respei— 
to e fôr determinar as causas disto, entre outras cousas encontrara de- 
certo os índices de pobreza e analfabetismo: do Sertão do nºrdeste Vem 

proporcionalmente menor número de votos, menor número de reivindicaçães 
por causa da pobreza (também de organização e intelectual), menor núme— 

ro de reclamações, etc.
. 

Finalmente, no Sertão do Nordeste, em 1956, havia três escolas de 
formação de professores primários, sendo uma delas mantida pelo Govêrno 
em Serrinha, e duas mantidas por particulares em Campo Formoso (confes—
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~ ~ ~ ~ Senhor do Bomfim (confessional, sional: protestante) , .“ '» l'íífllil'fl'.ªª'fl'ã=.4 mumtnumm : 

católica) A matrícula nessas escolas é baixa, havendo a indª 
car como exceção a de Senhor do Bomfim, onde havia um bom número de &- 

lunas, & maioria das quais, porem, vindas de outras cidades, não raro 

de outros Estados, o que desmerece de algpm.modo a indicaçao dessa ins 

tituição como representativa da regiao. 
38 FLORESTAS D0 SUL Ao contrario do Sertao do Nordeste, esta é 

a área mais rica do Estado. A equipe do Estado da Bahia—Columbia Uni - 

versity que escreveu "Uma Pesquisa sôbre a Vida -Social no Estado da Ba 

bia" considera este aspecto da carecterizaçao de toda a area nos seguin 

tes termos: “Nesta zona, as vizinhanças de Ilhéus e Itabuna, perto da 

costa, onde o cacau foi plantado no sêcuào XIX, tornaramnse o cenario 

de um surto economico no começo deste seculo. O cacau dessa área ainda' 
'e o mais importante artigo da exportacao baiana e a "acne cacaueira" e 

região prospera que atrai numerosos imigrantes de outros Estados do Brª 
sil".

] I ' 
As terras que ficam a oeste, nesta mesma area.mologica, talvez 

um dia venham a ser consideradas como uma area distinta, porque diver— 

sos são o "modus vivendi", o meio físico, a economia e os proprias ele 
mentos culturais que identificam esta parte das Florestas do Sul. Isto 
não proibiu, no entanto, que a equipe de Estado da Bahia—Columbia Uni— 

[versity que propôs a divisão da Bahia em áreas ecológicas mantivesse o 

sudoeste vinculado as Florestas do Sul. Ainãa assim, aquela mesma equi 
-pe confessa que "para o interior da zona do cacau, nas vizinhanças de 

Vitória da Conquista, a mata esta sendo agora rapidamente aberta para 
pastagens e para a lavoura» A região das matas do sudoeste e uma zona 

de relativa properidade e de rápido desenvolvimento agricola". ' 

De qualquer maneira, aparte a Capital, as Florestas do Zul cons— 

tituem a zona de maior progresso no Estado, e de mais rápidas e maio — 

res modificações econômicas e sociais. Os enriquecidos pelo cacau e pe 
la pecuária constituem como têrmo geral uma "soi disant" élite, real » 

. mente de "novos ricos", entre os quais se discutem, por exemplo, mais 
amiúde, os passeios que deram a Buenos Ayres e à Europa ou ao sul do 

país do que os problemas estaduais, —— exceto, naturalmente, no que se 

refere as cotações do cacau na balsa. 
AS Florestas do Sul tinham, em 1950, uma população de 1.163.L60

, 

pessoas, e a teremx sidos mantidos os mesmos indices de incremento po— 

pulacional, essa população seria, em 195u, de 1.257.173 habitantes; e, 
não o esquecer, uma zona de atração migratória dentro do proprio Esta== 

do. A população infantil seria de 252.566 e 272,775 respectivamente em 

1950 e 195h (7 a lu anos), e a densidade demográfica era de 13,00 por 
quilômetro.quadrado. A superfície total da área era de 89.591 km2. En- 
tre 19h6 e 1956 fôram criados no Estado 20 novos municípios, dos quais 
11 nas Florestas do Sul, a saber: Itapebi, Potíraguâ, Itajuípe, Uruçu- 
oa, Coaraci, Ubatã, Ibicaraí, Itapetinga, Encruzilhada, Iguaí, Ibicuí,
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—- tendo cido Ubatã supresso por uma decisão do Supremo Tribunad Fadª 

ral, antes mesmo da instalação. . 

Em 1950 havia na zona h22 unidades escolares estaduais, entendi— 

da a unidade como classe. Em 1956, segundo levantanento da Secretaria 
de Educação, havia6u7 professoras estaduais prestando serviços' nesta 

região, das quais 563 com regência de classes. O número de escolas mu 

nicipais, segundo informação do I.B.G.E. em 1956, era de 7h5; segundo 

os orçamentos dos diversos municípios enviados ao Departamento das Mu 

nicipalidades, êste número não ultrapassava 505. A primeira cifra me— 

rece mais crédito, porque a necessidade de estabelecer convênios com 

o Estado e perceber Cr$300,00 mensais por escola nova que cada municí— 

pio fundasse determinou, já o dissemos, constantemente, uma "sonegaçãd' 

de escolas que reduzia seu número a mais ou menos a metade. 
Nesta área as professoras municipais são mais bem pagas do que 

em qualquer outra. A serem exatas as cifras fornecidas pelo I.B.G.E” 
a professora municipal ganhava em média, em 1956, Cr$12.823,70 anual— 

mente, havendo vârios municípios que pagavam salário mínimo as profeg 
soras u— o que, na Bahia, constitui uma exceção. 

Dentro das proporções devidas, o ensino de base é mais cuidado 
nas Florestas do Sul do que em qualquer outra área ecologica —= memso 

o ensino mantido pelo município, de onde comumente os meninos são tag 
bém enviados aos exames dos cursos medios, A existência de certa prog 
paridade econômica nas Florestas do Sul leVa ºs pais a cuidarem melhor 
da educação dos filhos, entendida esta como a possibilidade de "formar 
o filho em alguma cousa", pois que o título de "doutor" ainda constitui 
uma especie de credencial no país inteiro, mas na Bahia mais do que nos 
Estados do sul do país. 

A esoola municipal, conquanto deixe sempre a desejar, está melhor 
aparelhada do que em outras áreas, 76% das professoras municipais que, 
no Estado, têm curso superior encontram-se nas Florestas do Sul, e em 

municípios como Ilhéus, Itabuna e Vitória da Conquista já se ensais,em— 
bora ainda embrionáriamente, dotar a comunidade de um aparêlho educaci 
onal, uma espécie de pequena secretaria da Educação que retire aos prª 
feitos a responsabilidade por assim dizer individual de criar, manter 
e dirigir êste aparelho educacional. 

Nas Florestas do Sul havia, em 1956, 11 instituições para forma— 
ção de professores elementares, das quais duas__estàduàígça (uma em Je 
quie e Vitória da Conquista), uma municipal (Ilhéus) e as demais parti 
culares (‘dflmmmmmm”mmwmmm5, Ilhéus, Ipiaú, Itabuna com gg Itajuípe, É; 
um, Itapetinga, Jequié, mm e Vitória da Cbnquista). 

Há, portanto, maior número dessas escolas nas Florestas do 
A 

Sul 
do que em qualquer outra zona ecologica individualmente considerada,eª 
cetuada a Capital do Estado. 

A arrecadação municipal foi orçada, em 1956, em 135 milhões e fra 
ção (em cruzeiros), quando todos os demais municípios totalizaram cªre;

~~
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179,5 milhões de cruzeiros, excluído o município da Capital, cuja ar—, 

recadação & superior à de todos os demais municípios do Estado juntos, 
o que significa que o munícipe de Salvador paga mais imposto do que 

o de qualquer outra cidade do pais. 
I . 

No entanto, os municípios das Florestas do Sul são os que empre— 

gam menor percentagem de sua arrecadação com educação. Realmente, esta 
percentagem é de 9,3% no Recôncavo, 7,9% no Sertão do Nºrdeste, 8,9 no 

Planalto Central, 9,7 no Vale do São Francisco, 13,9 no Planalto Gci — 

dental (que, assim, tem o melhor percentual), e apenas ll nas Flores 
tas do Sul! 

A despesa educacional dos municípios dessa zona limita—se quase 

exclusivamente ao pagamento de pessoal e "despezas diversas", que os 

resumos Orçamentários deciueciispomos não permitem perceber. A êste 
respeito, ver o Quadro nº 21, dêste trabalho. 

Entendemos, finalmente, que, em vista da maior riqueza econômica 
da região, e do impulso que o particular procura dar à administração 
pública, da qual participa mais ativamente do que nas demais zona ecoª 
lógicas, o problema educacional na área das Florestas do Sul encontra— 
rá mais facilmente, e em tempo menor, soluções proprias. 

39. PLANALTO CENTRAL. Depois do Vale do São Francisco, escassa — 

mente povoado, o Planalto Central tem a maior área: 132.069“km2. Pºpu- 
lação de 1.281.881 habitantes em 1950, calculada em l95h em 1.381.l52 
km2. A pºpulação em idade escolar seria, respectivamente, de 273.399 e 

29h.h72 menores, entre os 7 e os 1h anos. Tem, assim, a maior popula - 
ção e a maior população em idade escolar; mas, em consequência, também 
o maior número de meninos sem escolas.

' 

VA impressão que se tem, ao estudarem—se as conclusões da equipe 
do Estado da Bahia—Columbia UniVersity_qge propôs a divisão da Bahia 
em áreas ecológicas, & a de que esta teria sido a area menos estudada, 
talvez devido à sua extensão e & diversificação de atividades dentro» 
dela. De qualquer maneira, o retrato que dela pinta aquela equipe de 
estudiosos deixa muito a desejar; apos lê-lo, o estudioso sente uma ig 
contida falta de conhecimento real dêsse extenso territorio, Realmente 
dizem as conclusões em aprêço que "foi, durante o século XVIII", esta 
zona ”produtora de ouro. Nos séculos XIX e XX os diamantes substitui — 

ram o ouro; a mineração de diamantes e ainda uma importante atividade 
econômica, especialmente em tôrno de Lençóis, Palmeiras, Andaraí e Mu- 
cugê". Pouco adiante, informa—se ainda que ”hoje, nos sopês orientais 
da cadeia de montanhas e em muitos vales férteis, e mineração foi subs 
tituida em importância e como atividade econômica, por uma assºciação 
de pecuária e agricultura". Donde se seguiria que a mineração constitui 
uma atividade básica em tôda a zona, e que só em uma pediena parte foi 
substituída em importância pela agricultura e pecuária. 

E isto é falso. A agricultura e a pecuária constituem as maiores 
atividades e o maior meio de subsistência de pªgª a zona.
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Tanto isto é certo que o maior produtor de café do Estado é enª 
tamente o Planalto Central. Há plantadores com 600.000 pes, o que não 

é pouco, para os padrões da Bahia, Estado sô recentemente assumindo g 
vidente importância nessa culturas Também em têrmos absolutos tem es“ 
ta área o maior rebanho bovino (não dispomos de melhores infonnações 
sôbre os rebanhos caprinos e ovinos). 

Os 51 municípios desta zona deverão ter arrecadado cerca de Cr. 

$58.37h.397,00, dos Qiais 8,9% fôram empregados com o ensino elementar 
an pois não ha ai instituições municipais de ensino medio. Haveria 610 

escolas (ou 610 professoras) em 1956, segunda informado pelo I.B.G.E., 
mas segundo a infonnação dos proprios municipios ao Departamento das Mg ' 

nicipalidades naquele ano, êste total seria de 526; as primeiras cifras 
parecem mais exatas, pela "sonegação" de escolas a que já nos referhnos 
por parte dos municípios, para fins de convênios con o EStado. A profeg 
sora municipal ganha ali, em média, Cr$5.727,h0 anuais, o que equivalia 
a menos de Cr$500,00 mensaise O custo do aluno-ano seria de Cr$l97,h0 
nas escolas municipais, custo evidentemente muito baixo, e sô mais alto 
do que nas escolas do Sertão do Nordeste. Cêrca de 18a500 meninos teri— 
am.sido matriculados nas escolas municipais desta zona, em 1956; verifi 
cause, estranhamente, um crescimento maior da escola municipal desta zº 
na do que em qialquer outra, exceto o Sertão do Nordeste! Dissemos que 
o_Sertão do Nordeste estava abandonado pelos poderes públicos, a raspei» 
to de educação (não nos importam outros aspectos, a não ser incidental— 
mente), e no Planalto Central isto é igualmente verdadeª Dai procurarem 
as municipalidades, com a modéstia de recursos de que dispõem, criar es. 
colas municipais que suprem as ausentes escolas estaduais e particula » 

res, cada vez menos presentes, pela falta de qlem as pague condignamen- 
te. ' '

_ 

Segundo levantamento da Secretaria_de Educação em noVembro de.... 
1956, havia nesta zona 1.262 escolasórmantidas pelo Estado, pelo municí 
pio e pelo particular; destas, 500 eram estaduais, 687 municipais e apº 
nas 75 seriam particulares __ o que, dadas as circunstâncias, parece um 
grupamento de cifras coerenteº Nas 500 escolas estaduais haVeria 985 
professoras, das quais 853 estavam em regência de classes. 

' 

Não nos esqueçamos de que nesta zona esta a maior populaççao do 
Estado, em consequência a maior população em idade escolar elementar,e 
ainda em consequência, a maior população escolarizâvel sem escolasº Eª 
ta zona é aquela em que a educação talvez seja mais conservadora: parª 
os que o titulo de "doutor" em alguma cousa tem maior importância nes— 

ta zona do que em outras, e em consequência o ensino é, se isto é pos— 

sível, exclusivamente livresco, sem qualquer utilidade exceto a de fog 
necer informação geral, como em nenhuma outra área. Por outro lado, as 
ta zona não apresenta maiores atrativos aos recên-formados, como ocor— 
re com o Recôncavo e as Florestas do Sul, áreas mais ricas e mais den-= 

samente povoada. Assim, tambêmeaqui o influxo civilizador & menor, não
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havendo maior circulação da riqueza e emprego de novos metodos de 

produção, e fatos correlatos. Pode—se dizer que o Planaldo Central é 

uma zona culturalmente estagnada; bastando lembrar em 1957, inicio 
do ano letivo, havia apenas em toda a zona E3 escolas normais, sendo 
que 3 delas (em Caculé, Caetité e Jacobina) mantidas pelo Estado, e 

'5 (em Amargosa, , Jaguaquara, Len» 
çôis, Livramento do Brumado ) mantidas por particulares. 

31:.- I4. ll:1l:iv.‘-Hi*ll= It)": n.1r:u'mo:-tc';-:n‘ahum-unn-zr. u, mum —n'.'-1v,u.:-;r;>.v;r, Ims. 
~ ~

~ 

, e 
:. u_u—l,.gta-n;Ig.—mnzlem'n «'

~ 

A matrícula nessas escolas não atingia 600 alunos, o que é pouco de— 

mais, para uma população de mais do<que 1,5 milhões de habitantes. 
u0.VALE DO SÃO FRANCISCO. Esta zona tem a maior área entre as 

demais: lh8.175 km2. Dois dosseus municípios têm área maior do que o 
Recôncavo todo, w» Barra e Carinhanha —— um a tem mais ou menos e — 

quivalente a do Recôncavo (Sento sê); o município de menor área, que 
& Oliveira dos Brejinhos, com 5.709 km2, tem a área maior do que ade 
qualquer município do Recôncavo, e maior mesmo do que a de quaisquer 
dois municípios do Recôncavo juntos. Sua população era de 358.853 hª 
bitantes em 1950, e estimada em 390.8n5 para 195n —— em qualquer dos 
casos menor do que a da Capital do Estado. Densidade demográfica de 
2,u2 habitantes por km2, em 1950, com uma população infantil de 76.31u 
meninos em 1950 (7 a lh anos) e 85.099 (estimativa) em l95h; nas es— 

colas estaduais havia 8.38u meninos matriculados em l95h, o que dei— 
xava sem escolas, ao menos fornecidas pelo Estado, 67.930 meninos. 

Há na zona uma agricultura de manutenção, e uma pecuária cria— 
da extensivamente, não sendo fácil sequer calcular os rebanhose Ain— 
da é o São Francisco, Rio que banha todos os seus municípios (e que 
é o estalão de inclusão dos mesmos em uma única zona), responsável 
por um modo de vida de grandes semelhanças em qzalquer extensão de 
suas margens. Rªgíão no entanto insalubre e de densidade demogrâã.ca 
baixíssima, caracterizar—se-a mais por uma chocante uniformidade na 
miséria: é a zona onde o "coronelismo" ainda se mantém mais vivo, ao 
menos em seus remanescentes mais característicos. A navegabilidade 
do rio é ainda responsável pela civilização que as suas margens foi 
semeada, tanto mais quanto, segundo a informação da equipe do Estado 
da Bahia—Columbia University que diVidiu o EStado em áreas ecologicas 
distintas, êste rio "foi um importante caminho entne o norte e o sul , 

do Brasil" durante séculos, havendo ainda enormes fazendas (entre as 
maiores do Estado) "trabalhadas por Vaqueiros vestidos de couro" co— 
mo no Sertão do Nordeste, havendo surgido em suas margens "centros de 
atração religiosa, tal como Bom Jesus da Lapa". 

0 Vale do São Francisco, sendo como é uma área muito isolada, e 
porisso mesmo de difícil acesso, tem grandes ligaçães comerciais e cul 
turais com o Estado de Minas Gerais; no entanto, quando Se houVer fie 
fazer uma revisão na divisão do Estado em ârease colôgícas, certamen— 
"te observar—se—â que a parte do rio que corta o "poligno das secas" é
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cultural, econômica e mesolôgicamente muito semelhante ao Sertão do 
Nordeste, exceto, naturalmente, até alguns quilômetros das margens;e 
esta constatação determinará, por certo, novas caracterizações para 
os fatos geºgráficos que diferenciam as margesn do rio. 

A região é, no entanto, muito pobre, conquanto muitos sejam os 

recursos econômicos latentes. Em consequência, para 1956 os municipi— 
os previram uma arrecadação de Gr$21.55h;079,20, dos quais 9,7% deve— 

riam Serzaplicados em educaçãoº A quase totalidade da despeza previs— 
ta para educação é paga a pessoal do ensino elementar: Cr$l.56u.70u,0 
seriam pagos as profess oras elementares que, assim, ganhavam, em 1956, 
em média, Cr$h. 353, OO anuahnente. No Vale do Sao Francisco, verifica— 
Se o maior numero proporcional de escolas municipais: 355, segundo in 
formado pelo I. B. G oE.,,226 segundo os diVersos orçamentos encaminhados 
ao Departwnento de Municipalidades. O custo do aluno—ano nessas esco— 
las era de Cr$l97,u0. Para uma população relativamente peqsna de menª 
nos em idade escolar, o município fornecia escola a cerca de 10.650 
meninos, enquanto o Recôncavo não fornecia a mais do que 11.6h0 apro— 
ximadamente, com o triplo da arrecadação municipal e quase o triplo 
da população em idade escolar (7 a 1L anos).

, 

No Vale do São Francisco existe um dos dois ginásios municipais 
existentes no Estado: o de Remanso; mas não foi possível deduzir a deg 
peza com essa instituição do orçamento municipal, porque ela não Afa— 
culta ensino inteiramente gratuito, e e semi—autônomo, destinando a 
municipalidade uma verga ao ginásioo a qual será distribuída de acor- 
do com o orçamento do proprio ginásio. 

somente 27 escolas particulares havia no Vale do São Francisco 
61111951;e Não conhecemos cifras mais recentes. 

O Lstado mantinha, no Vale, em 1956 (novembro) 37h professoras, 
das quais 337 regendo classes. Ve-se, assim, que o municipio mantinha 
maior número de clasSes do.que o Estado. Mas evidenteMente a escola no 
Vale do São Francisco também não vai além de ministrar um simples "lem 
escrever e contar"; e o aparelhamento da escola nessa região é o pior 
talvez de todo o Estado. N0 municipio de Bom Jesus da Lapa todas as as 
colas estão mal aparelhadas, ou estavam em dezembro de L956, e em Juá— 
zeiro não encontramos uma única escola que pudesse ter seu funcionamen 
to consentido pela Secretaria de Educação, se se tratasse de escola 
particular; porque nem uma so dessas escolas mantinha condiçoes exigi— 
das pela legislaçao em vigor. É certo que este fenºmeno ê.generalizado 
no Estado, mas no Vale do Sao Francisco, talvez pela excessiva distân» 
cia en que está a região da Capital e a dificuldade de transporte, in— 
clusive da professora para fazer reclamações pessoais, como que substi 
tuindo uma inspeção que não Se faz sentir, esta situação ainda e pior. 

Sao condiçoes higienicas mínimas, que a escola nao tem. A regiao 
ja nao é salubre; acresça— se a isso a pouca importância que os sucessi
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vos govêrnos têm dado a propria escola, e ter—se—â um quadro aproxi— 

mado do que foi e é a escola no Vale do São Francisco. Vimos escolas 
em cujas salas 0 rio faz seu leito quando das pequenas enchentes,' e 

durante as cheias de verão ficam tais escolas fechadas durante o pe» 

riodo de tempo em queo São Francisco volta ao seu leito normal; em 

uma destas escolas, não havia aparelhagem sanitária de qualquer espâ 

cie, e os meninos faziam suas necessidades fisiológicas junto ao Rio 
e â vista de quem passasse. Infelizmente, porêm, isto não é um quadro 

de modo algum raro.
' 

Quanto à escola para fomnagao de professores elementares, exis- 
tem :zinstituiçoes no Vale que distribuem este tipo de ensino. Uma é 

particulares (eQ Barra) 
distrito de Pailo Afonso —» e Juazeiro) 

ln. PLANADPO OCIDENTAL. são apenas sete municípios, com uma é. - 
rea total de 102.361 km2 e uma população, em 1950, de 179.3n7 pessoas 

e estimada em 197.98Q em l95h. A densidade populacional era, portanto, 
em 1950, de 1,75 pessoas por km2. A mais baixa do Estado. Havia, em 

1950, 39.890 meninos em idade escolar, total que em 19hu seria de ... 
uhººãl, a terem sido mantidos os mesmos nivais, segundo estimativa do 
Centro Regional do INEP no fim daquele anoº Como sô 1.667 meninos es— 

tavam_matriculados nas escolas estaduais, segue—se que havia 38.225 
meninos sem escola, ue'a maior proporção em todo o Estado. 

Os municípios arrecadavam em 1956 Cr$5.989.302,20 e aplicavam 
13 ,9% dêsse total em educação; a maior percentagem, portanto, em todo 
o Es “tado em contraste com a zona das Florestas do Sul, ale apresenta 
a menor naquele mesmo ano. Os municípios mantinham 15h escolas com i— 

gual número de professoras, segundo o I.B.G.E., mas esta cifra, segug 
do os orçamentos municipais para 1956, era de 209 (cento e nove). 

Ao descrever esta zona, a equipe do Estado da Bahia—Columbia Un 
iversity fanlo aesim: "é uma zona de fronteira. Existem umas poucas e 
normas fazendas de criação e estão surgindo alguns povoados. 0 trans— 
porte e muito deficiente e a zona, exceto quanto é recente ligação a- 
érea, está isolada do resto do Estado. Econômica e culturalmente ligª 
se muito com o Estado de Goiás"a Para exemplificar essa dificuldade 
de comunicações, basta informar que aos pesquisadores tornava—se mais 
fácil irem a Bom Jesus da Lapa, no Vale do São Francisco, por avião,e 
regressaram à Capital, também em avião, para depois retornarem a Bar— 

reiras pelo mesmo meio de transporte, do que iram diretamente de uma 

à outra cidade, no entanto relatiVamente tão proximas.
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O custo médio do aluno—ano nas escolas elementares municipais 
dessa região foi calculado em Cr$198,90 —- práticamente o mesmo do 

Vale do São Francisco, o que, de certo modo; revela certas ídentídª 
des econômico—financeiras das duas regiões. Em l95h, havia ainda na 

zona le escolas elementares particulares, e 39 estaduais, enquanto 
os municípios mantinham 192 escolas, informação que parece sob todos 
os aspectos exagerada. De qualquer maneira, o nâmero de escolas elee 
mentares mantidas pelos municípios em 1956 deveria ser, conforme dig 
semos, lãhº enquanto o Estado não mantinha mais do que 80 professo » 

rae regendo classes, e mais 10 em diversas atívídadeeº O Que eígnífª 
ea que o pouco feito em matéria de educação na zona representa màíor 
esforço dos municípios doq11e do Estado. A propósito, o atual gover— 

nador baiano é nascido em Barreiras, município do Elanalto Ociden - 
tal,'de onde recebeu votação maaáíçaº 

Finalmente, há um ginásio particular em Barreiras e outro“ em 

Santanag'eendo a matrícula no primeiro de cêrca de 250 alunos; não 
há escola para formação de professores, mas tudo indica que haVera & 
ma em 1958, também em Barreirasºv ' 

XVIII - FORMAÇÃO DO PROFESSOR ELEMENTAR 

A2. Já vimos (Capítulo V) uma rápida evolução do ensino no Es— 

tado da Bahia, desde a colônia até nossos dias. Naquele resumen in- 
cluí—se também a evolução do ensino de formação de professores; prin 
cipalmente até 1925, quando a legislação em grande parte ainda Vigo» 
rente foi promulgada, no GoVêrno Gois Calmon, sendo Diretor Geral da 

“Instrução o Prof. Anísio Teixeira, que foi o principal autor daquela 
legislação. 

' -A 
, 

.

v 

Na Leí 1,8u6, de 1925, o Título III, que abrange dez capítulos 
.e dos Arts“ 118 a 20h, foi inteiramente dedicada ao ensino normal,ou 

' 

seja, à formação do professor elementar. Conforme igualmente vimos, 
aquela legislação criou dois tipos de ensino Normal: um para a Capí— 

tal e outro para o interior do Estado; ao lado dêstes, criava—se taº 
(bem a Escola Normal Superior, velha aspiração didatica dos mais es- 
clarecidos educadores baianos, no entanto ainda sem execução até ho— 

je. Note-se, no entanto, que esta Escola Normal Superior, que nunca 
chegou a instalar—se, foi sucessivamente confirmada por toda a legíâ 
lação posterior a de 1925, e os projetos de lei com os quais deverí— 
a ser regulamentodo o Capítulo II, do Título VI, da atual Constituí- 
ção Estadual (Educação e Cultura) consignavam, igualmente, a Escola 
Normal Superior. '
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Em 1939 e 1940, no chamado período do Estado Novo, os Decretos 

nos. 11. 234 c 11.762y reSpectivamente de 25/2/3g e ¢1/11H/40 estabe— 

lecsram novas bases na.'a o ensino de formação de professores.
(

D 

Esta legislação, por sua vez, calcava—se quase integralmente na 

legislação federal. 
Instituia um ensino normal dito "de lº tipo" e-um outro de se- 

lgundo tipo. No primeiro caso, o curso era feito com cinco anos prepa— 

ratórios e dois anos normais; isto ajustava a escola àqueles que com— 

pletassem o então curso de "ciências e letras", ou seja, o ginásio de 

5 anos da reforma Francisco de Campos. A escola normal da Capital, com 
'o nome de Instituto Normal da Bahia, era a escola padrão, e dos dois 
anos normais constavam as seguintes matérias: 

lº ano: Literatura, Psicologia Educacional, Sociologia Enucacig 

nal, Dedagogia e História da Enucação, Metodologia Geral, Higiene Ge— 

ral e EBcolar, EStatistica Aplicada e administração Ebcolar, Desenho 

aplicado, Musica e Canto Orfeônico, e Emucação Física. 
29 ano: Psicologia Educacional, Sociologia Esucacional, Pedago— 

gia e História da Educação, Metodologia EBpecial, Puericultura e Enu— 

cação Sanitária, Estatística Aplicada e Administração EScoàr, Artes 
Industriais, Musica e Canto Orfeônico, Enucação Física.- 

As matérias do curso secundário federal, acresciam—se aquelas 
pertinentes à educação que a legislaçãp julgou necessárias: Psicolo— 

gia, Logica, Ebonomia e Direito. Era, pois, o curso de professores um 

curso paralelo ao de ginásio, ate o 59 ano. 

As escolas normais ditas do 29 tipo, eram as escolas normais rg 
*rais. O curso era completado em cinco anos: dois anos básicos, some - 
lhantes mas não iguais aos dois primeiros anos do ginásio, e três a— 

nos normais. As matérias dos três anos normais eram as seguintes: 
lº anos Português, Históra Natural (Botânica, Zoologia, Fisiolg 

'*gia'Vegetal, Geologia Geral e Elementos de Biologia, Mineralogia); De 
senho, Educação Fisica, Antropologia Pedagógica, Psicologia Educacio— 

nal, Música.
& 

Ao lado desssas matérias, havia ua parte eSpecial, mais ou menos 

generalizada, cujos programas deveriam ser organizados em cada escola, 
de acordo com circunstâncias locais, —— o que, de fato, nunca acontecia 
na pratica, pois uma escola se limitava a copar os programas das outras 
ou dos livros. Nesta parte especial incluiam—se: meteorologia agrícola, 
solos, adubos e corretivos, máquinas, ºperaçoes de preparo e cultura do 

solo, noções de irrigação e drenagem, processos de multiplicação econê 
mica das plantas, sementes, melhoramentos das plantas, práticas agrícg 
1as,silvicultura, arborioultura, proteção à natureza. Teria dado belos 
resultados, uma escola que assim fôsse realmente rural, e cumprisse 
programas organizados nessas bases.
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29 anos Protugues, Botanica, Sistemática e Fito—Geografia,He£ 

bãrios, ZoolOgia Sisteáatíca especialmente de animais domésticos, Tg 

xidermia, Museologia; Técnica, Colheita, Preparo e Conservação de Mª 

terial, Psicologia, Pedagogia e Didática»
_ 

Na parte especial haviaz pequenas indústrias agricolas (queijq 
manteiga, conserVas de carne, ffrutos e legumes); economia rural,cq3— 
preendendo organização eeaxoloração agricolas; mercedes e padroniza— 

ção de produtos; cooperativismo e suas aplicaçoes a agricultura; coª 
tabilidade agricola (livros práticos de escrituração nas proprieda — 

des agricolas; práticas sobre o ensino de melhoramento das plantas e 

proteção à natureza. ' 

.

' 

. 

ªº ano: Pedagºgia; Didática; Higieneº 
Na parte especial havia: Entomolºgia (insetos nocivos, meios de 

combate—los, sobretudo a saâvaig Insetos úteis: bombyx mori (sericulw 
tura), abelhas, meios de aproveitâwlos; Fitopatologia: moléstias das 

principais plantas e meios de combate-las; Zoótecnica: raças, proces- 
sos de criação e alimentação; Avicultura; Culturas econômicas da Ba— 

hia: tabaco, cacau, algodão, cafe, etc e práticas agrícolas que lhes 
são referentes. 

A reforma Gustavo Capanema determinou também a modificação ace}; 
sino nromal na Bahia; esta modificação atingiu principalmente o ensi— 

-no nomaal da Capital,_porque o do interior continuou como estava, ou 

seja, organizado também em escolas normais rurais com os mesmos pro a 

gramas e orientação , ao menos teorica, até 1952, quando o ensino noª 
mal passou a ser uniforme, por fôraç de leiº , 

Passou, então, o ensino normal a ser feito em quatro anos gina; 
siais,'um ano intermediário e dois anos normais. 

' 

O curso ginasial, naturalmente, era absolutamente identico ao 
curso ginasial atual: toda a legislação, inspeção, etc, eram e são as 

ãederaise “ 

SITUAÇÃO ATUAL DO ENSINO PARA PROFLSSORES 

hãº No caso particular da Bahia, & legiSlação sôbre formação de 

professores elementares ainda & fragmentária, e advêm quase integral— 
mente do período do Estado Nova, pelo fato de não ter sido regulamen» 
tada & Constituição Estadual_no tangente à Educação. Assim, de acôrdo 
com a legislação atual, o ensino normal visa "proporcionar cultura coª 
pativel com as exigências da nossa civilização e, particularmente, pre 
parar professores para as escolas primárias, normais e secundárias do 
Estado" (Decº 11923u, de 25/2/39, Arte lº,)“ Ia verdade, as institui— 
ções de ensino normal na Bahia limitam—se & formação de professores e- 
lementares. ' 

Ao lado do curso normal propriamente, ministra o Estado, mas em 
I 

o \ carater eventual, cursos de regentes municipais e cursos as professo—
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—ras municipaisª Falaremos depois dêsâes cursos, embora já tenhamos 

feito referências longas a êles. 
hu. Currículo. Conforme dissemos, o curso de professoras na Ba» 

hia consists ém: a) - curso ginasial; b) _ um ano íntenuedíârio; o) - 

dois anos normais.
. 

As matérias e número de aulas semanais manistradas são ass eguig 

, ' I ) . a) « Serle Intermediarla:
A 

Portuglesº...eº“.C._.B.GÍ-.900000010..º.9 
A

. 

.IngleSGDÚDOOO...O.U—.º...ºº...ª....009 
, . kíatematlcaoooocenoccesooevcooeooeeooo ' ,. FíSlcaoaoeeo-oeeoooo.eeu-aoe-oaoeeaee 

: . ' 

QUlmlcaacaxo....o.o...o—e.w.oce.aos.»

3

2

3

3

5 

Biologiae.....ee.º...ª...e.....º...,, 3
" 

Desenho.o.................o.......... 2 

Psicologia Geral e Légica...9........ 2 

Economia e Direito¢e.e...e..es.....ee 2 

Educação Física,..e;.eee...ºe..,..ee. 2

2 
.

A 
Cªnto Orfeonicog....s.....e...e-oa... 

b) » Primeira Série Normal: 
aulas

n 

Literatura...g.a................e.... 
Psicología Educacionalo..........o... 
Sociologia Educacionalaa............. 
Pedagogía e História da Educagéoue.° 
Metodologia Geralo.º...,.e.o.º.ge.g.s 
Higiene Escolar e Geral....e......... 
Estatística Aplicada..g.............. 
Desenho Aplicado.............;..º...e 
Música e Canto Orfeanicoa............ 

m 

no 

m 

uut» 

UJLN 

RJLnxw 

n ' . . 

Educaçao FislcaeoonbaScoot-50091906605 

c) " Segunda Série Nonnal: 

aulas
" 

Psicología Educacionalo...s...o»..... 
Sociologia.Educacíonal.....».......e. 

, N Pedagogia e Historia da Educagao..... " 

Metodologia Especial................. " 
. '. » Puerlcultura e Educação Sanltariae... 

Administração Escolar................ 
Artes Industrianocceoonaooeceteon 

RJLN 

LN 

LN 

UTKN 

ro 

LN 

I _ “ . Mu81ca e Canto Orfeonlco...o........e 
Educaçao Físicas..e;e....e.......eea. "N 

A ) . . I . Ve—se, assim, que na serle intermedlarla o estudante tem sema- 
nalmente 27 horas de aulas, na lª serie normal tem 26 e na 2ª série
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normal 26e .
, 

Por outro lado, o programa da série intermediária & quase idên- 
tico ao do 59 ano dos ginásios, exceto quanto &: PsicolOgia Geral e 

Lógica, Economia e Direito, e Canto Orfeônico. Não ha, igualmente, Lª 
tim e há só uma língua viva (Inglês), nem há Historia Geral e do Bra— 

silo Mas os programas das matérias ques ao comuns ao lº ano de Cole — 

gio (equivalente atual do 59 ano de ginásios) e,â série intermediária 
são idênticosq Em consequência disto, os alunos podem cursas simulta— 
neamente a serie intermediária e o lº colegial, depois o lº normal e 

o segundO'colegial, depois o segundo normal e o terceiro colegialº 
“Neste último.oaso, os alunos são dispensados, nas escolas nor— 

mais, de fazer (cursam) as matérias que estão cursando no curso cole— 

gial, Esta permissão, naturalmente, está condicionada & compatibilída 
'de de horários. Em geral, a dualidade de cursos sõ se dá no Instituto 
Normal da Bahia o Colégio Estadual da Bahia, 

Para que o candidato tenha direito a ingresso em instituição de 

ensino para formação de professores devaria fazer a comprovação de vá 
rios fatos, segundo a legislação vigente: a) — prova-de sanidade fig; 
ca e mental; b) - oxame.de admissão, e prova de sua aprovação, no ca— 

so de se tratar de aluno que ingressa no lº ano de ginásio; prova de 
comclusão de curso ginasial, para os que ingressarão na série intermâ 
diária; o) — idade mínima de 11 anos ou de 15, se se trata de ingres- 
so na série intermediária.

_ 

Estasexigênoias, em última análise, confinam—se a uma: a com - 
provação de apmovagfio‘no exame de admissão ao ginásio, ou comprovação 
de conclusão do curso ginasial, para os que ingressam na serie inter— 
mediariae_0 atestado de conclusão do curso ginasial é Sempre acompa — 

nhado do "curriculum vitae" do candidato. 

kB» 0 ensino nromal, na Bahia, era ministrado nos seguintes es— 

tabelecimentos, segundo levantamento procedido pela Superintendência 
do Ensino Secundário, Normal e Profissional, no inicio do ano de 1958, 
e nas localidades a seguir indicadas: 

g) e Capital ».
. 

' 

1. Instituto Normal de Bahia Oficial 
2. Ginásio São João Bosco Partic. 
3. Ginásio Bom Jesus " 

&. Colégio São José ' " 

5. Colegio N.S. Auxiliadora 
_

" 

6. Colégio Nºs. da Soledade " 

7. Escª Normal Nºse Santana " 

8. Colégio Nesº ssª Sacramento " 

'9. Colegio S. Salvador " 

10. Ginásio N.s, do Carmo" "
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ll. 
12. 

b) 
Alagoinhas............ 

- Becôncavo »» 
1h. 
15. 
16. 

17. 
18. 

1,9» 

20. 
21. 
22. 

23 

2h. 
25. 

Cachoeira............. 
Cruz das Almas..“...ª 
Feira de Santana...... 
Feira de Santana,...e» 
Nazaré................ 
Nazaré..............ºª 
Sento Amaro........... 
Sento Amero........... 
Maragogipe............ 
StQ. Antonio de Jesus. 
Valenqa............... 

c) 

15. 

Ginásio Staª Bernadete 
Instituto Sete de Setembro 

, . Coleglo 

Ginásio 

Carneiro Ribeiro 

ss. Sacramento 
, , _ 1 Esc. Ind. e Ginasio na Cech. 

' . Gina31o Alberto Torres 
un 

' . Esc. Normal e Gina31o de..', 
Colégio 
Ginásio 

Santanõpolís 
Clemente Caldas 

Educandário de Nazaré 
Centro Educacional Th. Sampaio Ofíc. ' . Gina31o Pindorama 

. Ginásio Simões Filho
, 

. A 
Esc. Norm.º NSS. das Merces 

Ginásio 
— Sertão do Nordeste 

' 

Campo Formoso......... 26. 
- Senhor do Bomfim...... 27. 
Serrinha.............. 28. 

d) 

Ilhéus................ 
— FloreStas do Sul 

20. 
30— 

51. 

Ilhéus................ 
Ipiaús.......ª....e..e 
Itabuna............... 
Itabuna....;.......... 33— 

3l;. 
35. 
56. 

so. 
Jequié.......'...w.u.e 38. 
Vitória da Conquistao.'$9. 

e) — Planalto Centrgª' 
Amargosa.............. ãº» 
Caculé................ hi. 
Caetité............... uh. 
Itacira (vila).......g hã- 
Jacobina.............. ME. 

Jaguaquara....s.'.....e MS. 
Lençóis............... A3. 
Livramento do Baumado. MC. 

Itabuna............... 
Itajuípe (Ilhéus)..... 
Itapetinga............ 
Jequié................ 

32.' 

O 
'

O GlnaSlO 
'

O Educandarlo N.Sº SS. 

de Valença 

Augusto Galvão 
sacra 

' ' “Esc. Normal e Glnasio do... 

Ginasio Eusígnío Lavigne 
Educandário NeS. da Piedade ' . Ginas1o 

. , Glnasio 

. ' I GlnaSlO ' . Ginas1o 
' . Gina31o 

& '
Q G1nesmo 

N. 
. ' .

. 

GinaSlO 
Esc. 

Rio Novo 

Divina Providência 
Estadual de Itabuna 
NQSª Auxiliedora 
Sete de Setembro 
Alfredo Dutra 
e Gin. Régis Paoheco 
de Jequié 

Esc. Norm. e Gin. E. Dantas 

I ' . GlnaSlo Santa Bernadete 

Partíc.
« 

tt 

Partic. 
Oficial 
Partic.' 
Oficial 
Parties 

il

" 

Parties
"
H 

Partic. 

Partíce 
Partic. 
Oficial 

Municip. 
Partic. 
Partic. 
Partic. 
Oficial 
Partic. 
Pax-ticº 
Particº 
Oficial 
Partio. 
Oficial 

Partic. 
Esc. Norm. e Gi. N. Fernandes Ofícíâ. 
”"'1 o ' Esc. Nor. e Glnasio de... 
Instituto Ponte Notas.. 
ESC» Ne 

Ginasio 
O 

' . Glna31o 
I ' . Glna51o 

-f) — Vale do São Francisco 

e Gin. D. Bo Castro 
Taylor—Egídio 
Afrânio Peixoto 
de... 

. “.. x ' ' º Barman“,.............u.H AB; gaucandario Santa Eufrâ31e.. 
* 

-— » ,, a ' . ” Juazeiro.....,........ hg; Ganaslo Ruy Barbosa 

Oficial 
Partícº 
Ofímíal 
Partic. 
Partic. 
Portia. 

Partic. 
Oficial
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g) º Planalto Ocidental 
BaI'I’eiI‘aS O o o . o o s . e o . o o a o o o o o Stºa Ginásio Padre Vieira Part-109 

. 

v ' Santana,....º.e....»ºego.... El» Educandario Diocesano Partic, 

Vê-se que, de um total de 5s instituições que formam professo — 

res elementares, 25 estão na Capital=Rec8ncavo, área que, como disse4 
mos, é inferior à de vários municípios do Estado. Dêstes 25, locali — 

zam—se 13 na Capital. 
A área que, proporcionslmente, possúi menor númro desses sduoan 

dârios, é o Sertão do Nordeste, considerando sua população e a extene 
são de Seu territorio, mais densamente povoado do que era jnsto espe» 

rar—se. Note—ee, também, que da zona das Florestas,do Sul, Ilhêss e l 
tábuna têm 6 dos ll educandários, sondºulhe Itapetinga também vizinha 
Jequié, por'sua vez, tem 2 e o de Ipiafi lhe é vizinho (Ipiaú era'dis— 
trite de Jequié), restando o de Vitoria da Conquista... 

Finalmente, cumpre observar qua grande p.rte dos estudantes da 

Capital são interioranos; o costume de estudarem os ínterioranos na 

Capital vem da impressão, evidentemente não falsa, de que há melhores 
professores e melhor aproveitamento nas instituições de ensino da nº 
'trôpole. É exato que a maioria dos professores na Capital têm pelo mg 

nos diplomas universitários, baa parte de Filosofia (vários cursos) e 

outros, bem como maior vivência e experiência do ensino, com, ainda,a 
facilidade teorica maior de conseguirem informações. Se estas circunâ 
tências determinem, realmente, um melhor ensino, é problema & considâ 
nar; mas é justo presumir quesimª

, 

Dos colégios acima indicados, 20 são confessionais, 17 dos quais 
mantidos por católicos e três por reformistas; há, ainda, o Instituto 
Ponte Nova, que é mantido por uma missão norteamericana, mas em tudo 
sua orientação é absolutamente leigae Em todo caso, como o único ele— 
mento que nos leva a classificar um colégio como confessional é o fato 
de Ser mantido por religiosos, consiáere—se a existência de 21, e não 
20 colégios religiosos ministrando educação para fomnação de professo— 
res elementares na Bahia. Dos colégios religiosos indicados, sete es— 

tão lºcalizados na Capitalº Todos os colégios religiosos mantidos por 
católicos romanos não são mistos, mas exclusivamente para moçasa

& 

Finalmente, 11 escolas normais são mantidas pelo Estado, sendo 
uma ns'Capital, três no Recôncavo, uma no Sertão do Nordeste, três na 
zona das Florestas do Sul, uma no Planalto Central e uma no Vale do 
São Francisco. 

. 
'

. 

Duas escolas—da Capital não funcionam em prédio próprio“ Todas 
as densºs, inclusive do inter'or, funciOnam em prédios proprios. 

' 

Por força de Lei, junto a todas as escolas normais funciona uma 
escola elementar experimental. Em três escolas normais do interior os 
sas escolas não funcionaram, mas fªrsa utilizadas outras escolas (pne 
blioas) para treinamento das alunase
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'46º PROFESSORES E.ALUNOS. Ebsas escolas para formação de profeâ 
sores elementares eram, no início de 195W, somente 47. Portanto, fo— 

ram criadas mais 4, até o inicio de 1958. Não temos a matrícula rela— 

tiva a 1956 e 1957, pelo quê vamos apresentar os numeros relativos a 

1953, 54 e 55, que são dados pelo seguinte
' 

QUADRO Nº 52 

MATRÍCULA mis ESCOLAS NORMAIS BAIAHAS 

1. 1955 a 1955. 2. nº de alunos. 
3. Cursos 

ANO CURSO BÁSICO. coeso TÉCNICO 

LIEIVO 1ª série (1) 1% série 2a série 5ª série 

1953 236 405 300 m 

1954 205 728 490 — 

1955’ 
_ 

- 1.042 746 444 

========Á====;===================================g========= 
(1) — O curso básico, anteriormente existente, con- 

forme indicamos, era de 3 anos para as escolas rurais, e 
de 5 para as urbanas, da Cagital; com a extinção das esco— 
las ditas rurais, o curso basico se extinguiu, de modo que 
o que neste quadro vem indicado como lª serie do curso tec 
nico e, de fato, a serie intermediaria. 

Em 1957, foram matriculados 2.410 alunos nas diversas séries 
das escolas normais da Bahia, dos quais apenas 186 eram do sexo mas 

oulino; dêste total, 121 homens e 1.749 mulheres estudavam em instª 
tuições oficiais, principalmente o Instituto Normal da Bahia, que

' 

mantinha 911 alunos-desse total. As instituições particulares, por— 

tanto tinham apenas, no total, 540 alunos, dos quais apenas aerea de 

65 estariam matriculados em tais instituições e eram do sexo masculi 
no. Proporção afinal melhor do que a dos colégios ofioiais. 

Antes da uniformização do curso normal, às últimas turmas que 

concluiram curso fizeram—no em 1955), as escolas rurais, em igual pe 
riodo do Quadro 52 supra, tinham: ' 

a) _ em 1955: 88 alunos na la série, 71 na 2ª, 65 na 5ª, 194 
na 4ª e 228 na 5ª; 

b)-— em 1954: respectivamente 45, 74, 79, 89 e 81; 
c) ª em 1955: reSpeotivamente 48, 58, 68,115 e 79. 
Total em 1955: 646. Total em 1954z'366. Total em 1855: 366. 
Nas escolas normais da Bahia, em 1957, ensinavam 246 professo— 

res do sexo masculino e 258 do sexo feminino. Dêste total, 19 homens 

e 18 mulheres não tinham curso primário de 7, mas de 5 anos: haviam
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concluido os cursos em escolas normais rurais. Os restantes eram pmc— 

fessores elementares (ditos do 29 tipo: sete_an08), 166 (cento e seis) 
tinham curso de filosofia, mas somente 84 ensinavam matérias pertinen 
tes aos cursos que fizeram, considerando—se que normalmente êsses prº 
fessores ensinam mais de uma disciplina, e os demais eram profissio — 

nais liberais, dos quais devem—se excluir 11 funcionários federaiseum 
conclusão de cursos de qualquer espécie (talvez contador), como, por 
exemplo, coletores federais, agentes de bancos, etc.

' 

47. Não é dificil verificar, com a simples apreciação dos dados 

ai transcritos, que a escola para formação de professores na Bahia eg 

tá a quilômetros de distância de formar professores elementares. Eis, 
a seguir, algumas deficiencias assinaladas pelos pesquisadores e pou- 

cos professores:
_ 

a) — excessivo numero de disciplinas em cada série: 11 na inte; 
mediária, 10 na lª normal e 9 na segunda normal; 

b) — dosagem deficiente de cada matéria: por exemplo, 2 aulas se 

manais de psicologia e logica no lº ano normal, 2 de sociologia educa 

cional, etc.;
. 

c) — nau preparo dos professores: estes, nas escolas do interior, 
são necessariamente improvisados, e nas da Capital na sua maior parte 
também; 

' ' 

d) - excessivo teoricismo do ensino: as aulas práticas limitam— 
se a um pequeno estágio que a professoranda realized de aproximadamen 
te dois meses, em escolas adjacentes ao educandário onde estudam; no 
caso do Instituto Normal da Bahia, estas aulas se prolongam por três 
mêses, mas nas demais eScolas não raro não ultrapassam a 15 dias de 

aulas; 
' '

. 

e) — ainda em decorrência dêsse teoricismo, exceção dessas aulaS' 
que as professorandas são obrigadas a ministrar, nada mais há de práti 
co no ensino. Em consequência, disciplinas como Estatística Aplicada, 
podem ser tudo no mundo, menos "aplicada“, porque não passa das aulas 
exclusivamente teóricas que são ministradas às estudantes; 

f) » discordância entre certas matérias e os objetivos a serem 

por elas atingidºs. Por eXemplo, o curso Que recebe o nome de Eúucação 
Física é, na verdade, uma série de ginásticas praticadas pelas alunas 
que, em conSequência, não ficam, de maneira nenhuma, capacitadas a en- 

,sinar e desenvólver educação física entre os menores a que vão futura— 
mente ensinar; o mesmo qanto a canto orfeônico, musica e desenho; 

. g) — férias excessivas. Uma apreciação que.fizemos no currículo 
e sua realizaçao, descontados feriados e "dias santos" ou festividades 
outras, mais periodos de exames, provas mensais, etc, reduzia o ano le 
tivo & 108 dias efetivos de aulas em um ano de 365 dias...; 

h) — deficiência de inspeção. Faça—se aos inSpetores a justiça



de dizer que, no caso da Capital, êles comparecem sempre às escolas a 
seu cargo, mas isto não basta: os inspetores não dão qualquer tipo de 

orientação pedagógica, nem ocoreu jamais, que saibamos, à Superinten- 
dência respectiva a idéia de manda—los fazê—lo; limitam—se exclusiva— 
mente ao trabalho rotineiro de fiscalizar e inSpecionar, devendo—se 

notar que essa inSpeção e fiscalização não vai além de verificar pre— 

sença de profeSSOres,_frequência de alunos, fiscalização de exames e, 
eventualmente, de prédio, nunca de aparelhamento. ENentualmente, es— 

" sa inapeção é feita.por professoras designadas para tal fim, no inte— 
rior do EStadoç Professores secundários têm, também, sido deSignados 
para inspecionar escolas de formação de professores;_ 

i) « finalmente, facilidades criadas para a criação e manutenção 
de escolas de formação'de professores. Certa incompreensão do problema 
pode acusar, por example, o Secretário de Educação que negar o funcio— 
namento de uma dessas escolas de "inimigo da educação", sob a filoso & 
fia de que "ruim sem ela, pior sem ela", a escola. Então, as exigênci— 
as para a criação de escolas normais não vão muito além da legislação, 
que aliás nem é obedecida a reSpeitOç O mesmo pode—se dizer em relação 
& permissão para professores ensinarem. O Estado é quem organiza o en— 

Sino normal. Logiaamente, ao Estado incumbe dizer quem deve e quem não 
deve ensinar em suas escolas. Em consequência, um simples diploma 'de 
curso superior qualquer, ou de professora elementar, constitui creden— 
cial para que o "professor" seja registrado na Secretaria de Enucação, 
e em consequência ensine nas escolas normais. ' 

Dessa serie de deficiências resulta a escola normal no Ehtado da 
Bahia. Não é demais, portanto afirmar que essa escola limita—se quase 
que exclusivamente a fornecer um diploma.
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Q estude do áccu& flats: &víaâo ao 339E gela Beats 
taria && ªªncaçao da Bahia revela que se trata && && carpº && 

I&STRBÇGES sa de na REGELALLS” no primeiro caso, a aereª 222 
pedidas pelo Secretario de Eáucação, &eáíante Portaria; && S&— 

gunda hipétese, de regulamento & ser baixaão por Becrete 22222
. tivo. Seja c020 instruções, saga cºmº r&guíaâentc, o prºjetº 

: , _ ' oatea, indiscr:&1:aá& eats, gata ria :2 lei, && regula :&t&, 
d2 222222229 interª: & de pºrtaria. 

"7 

_ 

fiaLVG .::_&x âuíza, nªl: && :stabeíecem "e“: 
q&& &ã&&r 222 &&áíf:- ate 121 &&àerãa &&: rxaâlvaâaayàal 9620 & &— 

&&vaçâª 2+2“ 2222 && &&m&r& && &ê:.í&s && curs 323 2330123 ' 

n&:m&ís :::claís & &&: 122122 &: &&r:u: & J&&:&â© :º 13 519 , 
&& íl.3:lã$&, baixaãe 2z-2 22202222222 && L&i 5:1, à: 9.12.195 3, 
£2222 22 &&ía &&as & ªªr&:5 & nagaal: 22252. 6 &&&&a & 3&::& 

c&& :: 22222212 & 2122225 me: :”ícagawa in &&: ::: & & 222, ªº: 
via de P2252212, nas pe&eraa &&:ragaf 2 &ísí matª 2 & àêafâtgsn 
lei: && 11 220, && 38.2.1939 & nª 1: Fãà, && 33.3:1939— & 

&&nns &&: tuas esteja sends fêíta &&: 2222222223 && L21 31$,à&7 

3.12.193 3, qua &&àorizaa & $022222, 2212 3&& rataria &: wâuc&« 

&&c, & &&gedír ªíastraçãesª &&ra &&& &: &u&&&& && £2222; :: && 

prºf&&&ºr primária se &ãa:ta=s &e:'ª-ªí&gí&l&ç&a &&:&cí3.i&& vi— 
~~ 

' 
-x - ' ª .. . 

” ª * ..,..— agate“. 223, 21222 25312, para 2229222222 & :eªàsia 22 mvwhw 
_

P 
3.313 vº &, 9.12....,;5). 

:: qual: quer forma, sería 22 2222212 && iasíacas— 
« ,. a , €.. * -. "* 

» - , — 

"'ª m &&: 22 2222222203 álzerentes o que & mataªía && 121, && r&g&:g 
! ". mm 

âêªàgº && 22::22nf 2222222 2 && pºrâarla (&&stfugauaã, 
&&:ê: 222 & &&:&—3:&jªtª da lei a ser &l&&&:&&&,&&à& É&cr&àa—
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA— I. N. E. P. 

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAiS 

SALVADOR — BAHIA~ 
Sa1Vador, 3 de Dezembrº de 1957 
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Estou anexando o reªulrado deflemanearento da erganizaç 
didática do ensino médio—e normal no Estado ea Bahia, sugerido pe 

senhor em Junhoe Somente conseguimos pouco mais áa meta. de dos edu 

mandarios, pela dificuldade de ating'r o interior e pela má venta 

dos eolé& os particulares da Capital Contudo, foi possível obter 
alguns indices com os dados reunidos, motivo porqae preparei e re 

&“ tório anexº. Desejo mais que rude a opinião do senhor. Ate o fim 
mes mandarei outro, cora o resultado áa apieciagao das fichas do p 

fessãrado (673) secundariaº 

. Já entreguei ao Sena o relatorio das nossas atividades 
ano que se encerra eAas sugestões para os projetos do proximo aro 
file mesmo remeterá ao senhor dentro de algans dias, ao concluir o 

relatório geral que está preparando& 

Foram uma beleza esses dias últimos da Escola Parque, e 

um número constante de visitas. D. Juracy, que Viu bem, de certo 
transmitiu ae senhor a impressao que teve da bela exposição de tr 
balhos de Parques 

Visito c1. Emilinha . 

. 

Atenciosamente 
, 

« vi 
à; ”1, 

{scurwwfi
, 

Maxi—,E; %L/Á/JÍ/ m 5%“, “%% '“ 

eáfaâf 
_ éãªaafª «_ f amei cºªªêóâã4ªª ª“ ª““““ / zé” MM & ”%,/; 

/,. ,
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O} QANIWA1AO DIDATICA BO ENSIHO FLT 1"DIG 

ITORJI‘L E INDUSTRIAL DI; 73117712193. 

mm:—«humana:. 

may 
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Para fazer UL levantamento da organização d1 

k '
— 

dática do en s11Lzrygflgg normal 9 industrial do ªstªdn da Pºhªa o Ser vio 00 d , 4 , & AJ Z.,—: &. u .;_v (.!-',. A 9 o & ::= 
z“ 

I . Documentação e Inf rmação Pedagcg 1033 do CREE pr ep arcu; de início, um ghºstí

m

a 'nério GOLtendG quatm itens principals » Caracàerizaçªo dos educandárlos, Pe 

soall wnfiido peles educanááríos, Despesas dos eàucandáríoss e Subvw ções & 

Xilios concedidos ads educanãár io 3 e respectivos sub-ítens, Que procuravam 

sabe“, no conjuntoª a àeoendenci 1a admlnwsfiat lva e o custo do ensino, os ra- 
. N . . 

I 

A Io. & - mos do en31n0 e a instrução rallglosa, o aero de prozessores e me serv1der 

o equipamento e as instalações escolares, a assistencia médicoudentaria, e a 

CD 
instiouigães periuescolares. A este anexou—se um ouâro9 specific 00 para os p

. fessõresy anda3 ando o nível (Superior, Normal, Profism mal$ Secundário e El: 

(1‘ mentar), & categoria (Gated dfié dtico3 Assis ente, SLÁbSt tuto, Coz1uratado eu BXL: 

; 1umerfirio}3 as forfias às salario {meLsal e salario—aula, os Líveis de Vºgai- 

. . . a . / . âoêrlââ edsanaãas e o numero de aula: llarlas e semanals.
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ª! mum'n' "íª—.º“ nª. *ª“ ** '“ ' " OL ________ _ulp_»º Juganvs Le pessuem maua31cs¢ colnwiog escolas 

sos comercial (básico e tecnica! & ímáusârialº Fu _ 

'25 "J "5 Ii} {11 f.! (.O (D O Ei & 

rw ...,/* . “' obstante as alas remess&s Ieltas9 de Jto & Setembrog àôdas acomwarhadaº & 

's "' .- = "".“-5 ' "414 : ' .: . baltws eàjàlcabàvau &os gLestlonériosy e de um telegrama Circular, em dias 

“& i ' ” * “ ' mes de Cutubros somente 29 educanaárzºs » dos 82 10 Interior » yesccdderamo _ N 

'.“ . f" . + _ 
. 'r & Aa uaplualº um entrev1stador do CREEs a profas Marly Rosa, acomnahhou < 

.! N +; & . . . » , . auesúogwrlos5 VlSltauãO gs educandarlos, um a uh, diversa. v3 <% (0 N (D m m 'É O H 5;.) :3 (J F 

Elm atljgídos os quarenta e sete estabelecimentos do ezsªw “ódio, ““““81 a "___, .., ,,4— :.-u. 3! .=». &; 

_: 
._ 

(º . !" ' ' ªsgloaal Klndustrlal) da Cldade do Salvadors Toâavaa, nao se conseguiu 

-, , _ “ à . , . . Liue toaos reasondessem satlsfatorlamenteº Incluglye9 três dsixaram da reabnr 

SJ Gere Quagto 1" ,os demals5 respoa.enacg contudo resistiram nos itens que se ref 

riam às despesas; aos auxilíoss às 

. r: 1- n ,. _ - , n. n .w-h "i ,. 4 'u- '. 'A' - —
' mun“ _euusaram se, mesmo9 “ dar anal mer ;tÉmâçaO no partlculars alegando 

ser "questão interna”º 

meLtOS do ensino médio, Acrmml e iLstrial da Bahia: Hc entanto cs ªªªcq 

ObtluOS; ma_ora parciais » 56,8% » verificaram uma mêdiaªda erwanizacão ôídâ

~ 

~~ 

d' H' O ª“
J p.. 

(3 {D F.) U) H. 
b” O ª BOª ,3 

$13 [_J (0 f.;. 7.3 €.); :: (I) d' H gut
. 

g;; ;_; :D; 0 há m c’r Q; Q .“ 

[37 '
d 93 b" I J

W º 

Bahia possuí 129 estabelecimentos do ensine .;Mªªªªwº-“W'm ..“ 
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*W MW; f"— 
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v £336 &&;ã K&àv*ªª f ª“: 0A 44, , 
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p,... 10 (D ro Lo 
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e obrigatória a 72 » no Into rior, 

er1f1o a—ee que 11ao some os educanáários rellgioso 
M .pºr”!

E 

guns particulares leigos e quae todos os oficiai 

giosa. 

talagões áseolaªee m 86 ZW dos ed_uo ap ndário e têm Bíbl 

e awe: e 5,2% de nape 1a112ada, 

Cow "efe1ancia a yveeve, "mas: tOuOS são de T + 1 & NaturaT & percent 

gem é de 32% para 295% ãe Fisica e Quimicaa assim, 94,3% 405 eâucanãárloe tê 

Kg mueeueº Quente aos Leboratm rios de Fisica9 Quimica e História Natural (Biolo 

gia), 45,5,3 são de “História Nativ—fal (Biologia.), 4.25 ,7; o. F seca e 42,5% de 

Química . A Capital tem w maior vantagem 

Fieícae 

Enquanto »5 Wk dos laboratorios 

stao me Cal“ vital, apena 

de 

$ 9,4% encontr-amuse no Interiorº Da mesma form 

enquanto 5594% dos laboratorios o.e Quimica acham—se «& 

icam p111 o Interio1. 

Capital, somente 656% 

De gabinetes medico— õentar 1o 3 o lndíce achado foi de 72W A” e 40 ILterío 

entretanto, sõ pertencem 133 & 

Apeeas 995% tem Esc Atorio Modelo; assim meem 8,1% é na Capital" 

Com Atelier de Pântura e Desen ho “ 498p “ ne nham se encontra no ínterio 

De Oficina » 191;ªã » sómente 6 6% sãº do Inteªicr. Pct 31a vez9 neLhum 

educandário do las rior revelou possuir “trouecàº C ináice 99íí é todo da Ca 

pltal3 Ainda em Praªas de Esportes; LO “cºal do 67,9%, Gabe; para o Interior 

“ 2392/“ 

Eicnzhum educandâriç ,ossui veicula ée trensnor 

63.9 ';]Í têm 

te de aluno 

relhos de pro'eoãoo 
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.ORGANÍZAÇÃO DIDÁTICA DO ENSINO MÉDIO", 

NORMAL E INDUSTRIAL DA BAHIA. 

Para fazer'um levantamento da organização 

didática do ensino médio, normal e industrial do Estado da Bahia, a D; 

visão ãe Documentação e Informaçãº-Pedagógicas do CRPE preparou, de 

inicio, um questionário contendo quatro itens principais — Caráteriza— 

ção dos educandário, Pessoal mantido pelos educandários, Despesas 

dos educandãriosª e Subvenções e Auxílios concedidos aos educandários 

* e respectivos sub—itens, que procuravam saber, no conjunto, a depen— 

dencia adminiátrativa e o custo do ensino, os ramos do ensino e a ins— 

trução religiosa, 0 número de professores e de servidores, o equipameg 

to e as instalações escolaresâ A este anexoaese'um outro, espeoifico 

para os professôres9 indagando o nível (Superior,.Normal, ProfiSsional, 

Secundário e Elementar)3 a categoria (Catedrático, Assistente, Substi— 

tuto, Contratado ou Eitranumerário), as fiormas de salario (mensal e aª. 

leria—aula)ç os níveis de vencimentos, o tempo no magistério e o númeª 

ro de aulas diárias e semanaisa 

Depois de aprovados, os questionários foram áistribuidosv Para o 

interior utilizou—se o correio, pela impossibilidade de se atingir, a 

não ser com grandes despesas, os municípios baianos que possnem gina— 

sios, colégios9 escolas normais e cursos comercial (básico e técnico) e 

industrial; Entretantoi não obstante as três remessas feitas% de Junho 

a Setembro; todas acompanhadas de cartas explicativos dos questionãrios 

e de um telegrama circular; em dias do mes de Outubrog sómente 29 — dos 

82 do interior — reaponderama 

Na Capitalg‘um entrevistaddr do CRPE, a profa. Marly Rosa, aoom—A 

» . º . » . . -

. 

p&nhou os questionarioso Visitando os educandários diversas vezesa Fo—



A 

ram assim atingidos os quarenta e sete estabelecimentos do ensino normaí 

médio e industrial da cidade do SalVador. Todavia, não se conseguiu que 

todos responãessem satisfatoriamente. Inclusive, três deixaram de respe; 

dera Quanto aos demais9 respondendo, contudo resistiram nos itens que se 

referiam as despesas, aos auxílios, as subvenêões e as anuidades dos alu 
nos. Alguns recusaram—se9 mesmo, a dar qualquer informação no particular 
alegando ser "questão interna". 

Com essas dificuldadesã o levantamento só alcançou 73 dos 129 esta» 

belecimentoso No entanto; os dados obtidos, embora parciais — 56% — ver; 
.no , . ' " . N . , . n 

, . . 

zicaram uma media do qua e a organizaçao didatica do enSino medio, nor “ 

mal e industrial do Estado da Bahia; 

Em seguiáa examinaremos os índices conseguidos, destacando os itens 

principais do questionário, Com seus respectivos itens. 

1 »— CARÁTERIZAÇÃO DOS EDUCANDÁRIOS 

1. Lºcalização « O Estado da Bahia possui 129 estabelecimentos do 

ensino médio (incâuêm—se, agui, ginasios, colégios, escolas comerciais, 

industriais e agricolas), e normal. Oitenta e dois (82) se encontram no 

Interior. Quarenta e sete (M7) estão no municipio da Capital; sendO'uó 

no perimetro urbano e um, o Ginasio Monteiro Lobato, no subúrbio, em Pe— 

riperi, Assim, 63% estão no Interior e 37% na CapitalQASomando—se, porém 

os estabelecimentos da Capital comics do reconcavo, que são em número de 

13, observa—se que h6% estão na Capital e no recôncavo, que fºrmam uma 

unica zona ecológica. 

Considerando, ainda, o número total - 129 — e de acordo com a dis » 

tribuição geográfica, segundo a-divisão em Zonas feita pelo IBGE, têm a 

seguinte localização:
. 

Recôncavo 

Cachºeira 

Cruz das Almas 

Maragogipe 

Nazaré 

\N'H‘rd

m



Zona 

Zona 

Zona 

Zona 

Zona 

Zona 

Zona 

Zona 

de 

do 

do 

de 

do 

do 

do 

da 

3% Francisco do Cºnde i 
São Gonçalo , l 
'Feira de Santa 

Castro AlVes 1 

Feira de Santaha * 6 

Irará 1 

Litoral Norté 

Alagoinhas 
'

2 

donde l 
(Inhambupe 1 

Nordeste 

S errinha 2 

Tucafib 

Jacºbina 

Campo Formoéb l 
Jaéobina l 
Bonfim 2 

Sert§0'do São Francisco 

Glória l ' 

Juàzeíro 2 

Remanso 
' l 

41. N . Medlo Sao Franc1sco 

Barra 2 

Bºm JesuS'da Lapa
. 

carinhanha 1 

Planalto‘Ocidental 

Barreiras - l 
santana 1 

Chapada Diamantina 

«..—... 

J , 

Lívjaméhêô
A 

zana das Nàtâs ae Drobó 

Ifabefáâa 
Múnãó Ngé$ 

Ruy BarbOSa 

;Zona da Serra Geral 

Cacfilé‘ 
Caetité 
Guanambi 

Zona de Conquista 

Itambé 

Conquista 

-Zona de Jequié 

Amargbsa 

‘Jaguaquara 

Jequié 

, Zona Cacaueira 

Ilhéus 
Ipíàá

. 

Itabuna 

óbarací 
Ibicaraí' 
Itajuípe 
Itapetinga 
Ubaitaba 

Uruçuca 

=Zona do Extremo sul 

' 
' 

Caravêlas 
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P212 localizaçao 222 edacandarlos, verlllca—se que há uma dispari— 
Idade entre duas- Zones — Reeonoevo e Caceneira » e as &emaià. EnQuanto 

totaliàãm m21s de &nes &ez&nas, englàbànãó 2&,L%, nas réét2nteé o name 

ro de educanderioâ esta sempre abai22 && dez,. àendo que nas zºnas meno“ 

res, com quatro e2ucandario2 » sete estao neste 2220 » ocupa, cáda uma, 

91%.
' 

Nao falando na zona &o Extremo Sui, que só posSui um GinaSio, uma 

Zona como 2 do Planalto Oci&ental apenas tem 1,8% &e geral. 
2. Proprledade && imovel & Numero de 82122 — Nâe setentá e três 

respostâs tabuia&às, 69, %% dos ímoVeiâ 222 proprios, 22 ,2% s-ao alugados 
e 8,1% sao cedidos. 

No total, Capital e Interior-, fam éomaáas- 699 salas de aulas.; nº 
lee, 5&,6% 550 && Interiór e 65,&% do município da Capital, E2222 éalas 
de enlaé variam de áreas entre 5 2 10 mz, 11 a 25 mz, 26 e 55 mz, 56 a 

ho hz, &l a 50 m2, 51 a 60 me, 61 a 70 me, e mais de 7O m2, 

O maior índice — 28 ,6% « é o das areas de entre 51 a 60 ma,, cem 

uma &iferença peq nena, porém, para o das areas de entre Aí a 50 mZ , que 

sao 28,5%, e onde quase todas ácuéam US mz . Nos municípios do Interior 
as areas que mais ocorrem — 15, 

%% 
— sao as de entre 21 a 50 m2 ,, ain— 

da revelando predominancia das salas de L8 m2 . P01 sua vez, no manící— 

pio da Capital as areas que mais aparecem — 17,5% — são ae &e entre 51 

a 60 mz. 
. 

_ _ 

_5 Os in&ices menores sao os das áreas entre 11 a 25 m2 1 & ,1% «'e &e 

mais &e 70 m2 — 7, 2%. 
_ 1.

_ 

3, Dependencia Administrativa e Custo do Ensino = i9,l%'&ós édúéag' 

&arios pertenoem ao Estado; apenas 5, 5% São de União, sendo que todos 
se loeaLizam na Capital. Dos municipios somente um respondeu. Deste mº“ 

'do, 
%5,&% dos e&&can&erios, 22 Capital e do Interior, pertenc.em a a ins 

titniçoes particuiareá. ah,6%-sao particularee sem cunho religioSo; 
28,Lv,% são de instituições religioSas 222611223, e 2,5% ”de religiosas a»— 

católicae (adventísfas), * 

O 11113181‘0 de educandérios “87‘1’1 fl'l'l-IQT‘QQ TQ'T one» :.: ms)-irma 'nn m*11'lh'1h1h'1n
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proporção de 9,1% para 1355%: Mas não existe o Mesmo entre esses parti“ 
culares (religioSos e leigºàj é os oficiais (Estado e Município)g por ª 

que a proporção é de 25,2% (particulares) para 9,1% (oficiais); Quaáe 

da mesma forma, no município da Capital os educandãrios particulares 

(religiosos e leigos) são em maior número que os oficiais (Estado e 

União). 

Desses educandários, apenas 21,6% são absolutamente gratuitºs; An 

lém.disto, são 12,2% os educandários gratuitos na Capital,—e 9,6% no I; 
terior. Naturalmente, os de ensino remunerado são em maior número, tan» 

to na Capital como no Interior. NãO'obstante, no Interior, relatiVamen» 

te aos gratuitos — 9,6% -:é bem maior « 2h,u% - o número—de edncandârio 

de ensino remunerado. 

Todos 03 educandários de ensino remunerado tem alunos bolsistas, 

:sendo essas bolsas pagas pelo ministério da Educação-e pelo Governo do 

,Estado, através da Secretaria de Educação-e da Secretaria do Governo» 

Entretanto, o maior número de bolsas de estado é na Capital, e não no 

Interior, onde, todavia, é menor o número de edaoandários gratuitos. 

A. Ramos de Ensino e Instrução Religiosa — Segundo.os ramos de en— 

sino,_o questionário considerou nove tipos de educandáriosª Secundário, 

pedagógico e comercial; Secundário e Pedagógico; Secundário e Comercial 

'Ginasio; Colégio (lº e Zº ciclos); Pedagógico_(Escola Normal); Comerci- 

aàtãsico e técnico); Industrial; e Agricolae 

Com ensino ginasial (lº ciclo) existem 37%; com ensino colegial 

(lº e Zº ciclos), 18%; com secandário e pedagógico, o que se entende cg 

mo lº ciclo e curso pedagógico, ou lº e'Zº ciclos e curso pedagógico 

num só estabelecimento, 23%; com ensino exclusivamente comercial (bási- 

co e técnico), 8%; com secundário, pedagógico e comercial, o que se ene 

tende como curso comercial, lº ciclo, ou lº e 2º ciclos, e curso peda— 

gógico, num só estabelecimento, h%§ com secundário e.comercial, o que e: 

entende como lº ciclo, ou lº e 29 ciclos, e curso comercial, num só es— 

tabelecimento, u%; com ensino industrial, 4%; com ensino normal, o que 

não exclui a existencia do ginasial, mas indica a separação que o edu“
] A



no Interior, 55% ªºs eãucandãrios são do lº ciclo secundário; 

33% sao de ensino secundario (lº ciclo) e pedagogicos Apenas 1,1% é de 

Lº 
e 

29 ciclos. Ja no município da Capital9 29,2% sao de lº ciclo, e 

27_2% de lº e 29 ciclos,
& 

Nos municípios do Interior não se'encontram escolas industriaiso 

Em 86% desses edncandários existe-instrução religiosa. 28,7% são 

ie instrução reãigíosa obrigatória, e h9,2% com instrução religiosa fa— 

cultativa. No município da Capital a percentagem de facultativa é maior 

que no Interior m 5h, 8% (Capital) e 15% (Interior) — além de que é pe— - 

quena a dilerença entre facultatj. va — 15% — e obrigator ía — 1292% =
. 

Interior. 
Verifica—se-que_não sómente os-edncandérios religiosos9 mas também 

alguns particulares leigos e quase todos os oficiais, poesuem instrução 

religiosa. 
5, Equipamento e Instalaçães Escolares “ 86,2% dos educandários 

têm Biblioteens.9 sendo 81% de Geral e 5,2% de Especializadae 

Com referencia a Museus, quase todos são de'Históría Natural. A 

percentagem é,de 52% para 2 ,5% ee FiSica e Química. Assim, 38% dos ednª 

candários tem Museus. Quanto aos Laboratories de Fisica, Qnimíca'e Hís— 

tória Natural .(Biologia), L15,5% são de História Natural (Biologia), 

u2,5% de Física e u2,5% de Química. A Capital tem a maior vantagem. En— 

-quanto 559u% dos labonatorios de Fisica estão na Capital, apenas 9,u% 

se encontram no Interior; Da mesma forma, enquanto 55, % dos laborat0e 

rios de Química achamªse na Capital; sómente 6,6% fiCam para o Interior. 
De gabinetes médico—dentaries o indice achado foi de 72,n%. A0 Ina 

terior, entretanto, só pertence 15%» 

Apenas 9,8% tem Escritorio Modelo (curso comercial); assim mesmo, 

891% e na Capital, 

Com- Atelier de Pintura e Desenho e L98% — nenhum se encontra no In 

terior. 
De Oficinas - 19,1% — sómente 6,6% estão no Interiora Por sua vez, 

' . o . . . 
nenhum educandarlo do Interlor revelou possuir Mapoteca“ O 1nd1ce de



Nenhum eàucandário possui veículo ãe transporte de alunos. 

61,u% tem aparelhos de projeção; 

6. Assistencia Médico-Dentaria‘e Instituições Peri—Escolares-ª Nos 

7Z,u% que se apresentam possuindo gabinetes médicos—dentarios, 2u% dos 

gabinetes foram construidos; & maioria, u8,à%ç é de adaptadosa Dos den— 

tarics, que existem em bem menor número, 15% são construídos e 6,5% são 

adaptados. 

Hos 75 educandarios examinados, 65,5% tem Gremios, variando as su— 

as atividades do esporte as iniciatiVas culturais e recreativas; Não 

obszante, só a,8% dos educandários possuem Clubes de Cinemaº Também é 

de apenas 5,5% o indice de Cooperativas; Por sua vez, nenhum educandaº 

rio revelou posSair ou manter ou incentivar Grupos de Escoteiros, Quan“ 

to à Aesociações Desportivas e Recreativas; são 27%. Mas 35 eneontramos 

15% de Grupos-Teatrais, embora sejam 32% os Conjuntos Orfeãnicos e mas; 

cais.
. 

19% dos educandários tinham Centros de Assistencia Moral e Social“ 

Todos em educandarios particulares, Como, porem, o qnestionário não ofg 
recia condições para se verificar como atuam, ou,'mesmo, se realmente 

atuam, é possivel que o indice seja menor. Da mesma forma, o indice en— 

centrado para jornais e revistas » 26% — merece ser posto em dúvic'lo9 

conquanto seja peQueno, porque não ficou esclarecido se são jornais ci; 
colando, ou se existem em nome, mas não circulama 

II 4 PESSOAL MANTIDO PELOS EDUCANDÁRIOS 

1. Professores e Nas 75 respostas encontramos um total de 2.067 
A ,. . .. . 

professores, sendo 1.655 nos eàncandaries da Capital e uia nos do inte— 
. " ,.. ". ,, . , rior» Como as informaçoes xerem dos eda-candariosy e eVidente que na, pa 

ra a Capital e certos municípios do Interior com mais de um educandarioª 

“uma certa repetição, desvenda ser, pºr isso, menor o número ãe professo ,. . *. w . .. 1- res secundarios ou do enSino médicª normal e industrial da Baniaº' 

Com relaçao ao sexo, constatamos uma maioria relativa de homens$ 

assim mesmo no global“ No Interior., a diferenca :) “Petrov dn .qevn magn'ni'i



&; 

Quanto à nacionalidade, é de absoluta maioria — 1,839 em 2»067 " º 
., 

numero de brasileiros; Na Capital soaãsos'ãã'estrangeiros; No Interior, 
'“) _75 Esses números indicam gaara sangre religiosos estrangeiros ensinans 

do nos'educandários religiosos (católicos e acatólicos): 
Na categoria profissional, no today são 80-catedráticos, 322 assis 

tentes, 75 substitutos e 1.502 contratados ou extrannmerários.Dos eda— 

eandírios religiosos 117 professores não peroebem vencimentos; Observa—= 

se; assim, que 1.502 professores em 2.067 estão numa categoria profis— 

sional instavel, havendo, igualmente, preferencia ou predominanCia do. 

salariOWaula. Como os oatedrãticos, assistentes e Substitutos sõ perteg 

cem aos educandãrios oficiais, deduz—se que quase.todo o professorado 

dos educandários percebe salario—aula, não tendo, por isso, nível salª 
rial estavel.

» 

'as-Servidores — O questionário considerava Quatro setores de tra— 

balho para os servidores dos educandários: Disciplina, Limpesa, Direto— 

ria, Secretaria, — e uma função apenas indicada como: Auxiliar. Pelas 

respostas dos educandários, achamos 1.186 Servidores, sendo 987 na Cap; 

tal e 199 no Interior. Tanto nos educandários da Capital, como nos do 

Interior, 0 maior contingente desses servidores está na Disciplina: ABE 

sendo 370 para a Capital e 55 Para o Interior. Em seguida vem: Limpesa 

(337), Secretaria'(235)g Diretoria (llO) e.Aaxiliar (79). 
Embora não tenham sido informaçôes satisfatorias, conclui-se, pela 

maioria das respostas, que o nível do pessoal da disciplina é sempre 

elementar. 

III n-DESPESAS DOS EDUCANDÁRIOS 

lndagando o questionário as despesas que os educandarios_tinham 

com a-remuneração de professores e servidores, com laboratoriºs e gabi 

netes, com aquisição de livros, mapas, filmes e objetos de museu, com a 
._ N . I 

J. . . — ' manutençao do imovel, com & compra-e-conserta-de carteiras, com gia, 
quadro negro, esponáa, mapas e gravuras; com ampliação de salas de au—
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deram as cifras totais. Por conseguinte, este item ficou mais ou menos 

prejudicado. Não ficou de todo, pºrque, pelas respostas que permitiram 
ferificação, constatamos que as despesas maiores, tanto nos educanda— 

»rios oficiais, como nos partidulares, são com a remuneração do pessoal: 
professêres e servidores. 

A manutenção do imóvel vem em seguida& mas é possivel que alguns 
nenaam considerado como tal construções e ampliações. 

Finalmente; em níveis baixos, estão as despesas com laboratorios, 
gabinetes9 biblioteca e material escolar. E isto sem diferenciar educan 

cáries oficiais de particulares. 

iv — SUBVENÇõES E AUXÍLIOS 

Do mesmo modo que o item terceiro, este ficou prejudicado pela fal 
ta de informações. Contudo, com o pouco que se conseguiu, observamos 

que os educandários particulares tem cinCo fontes de suprimentoã Alunos 
BolSas de Estudo, Subvenções, Renda patrimonial, e Doações — enquanto 
os oficiais tem apenas'umaã a Verba orçamentária, 

Os educandários particulares, pelas respostas consideradas, tiram 
a maior fonte de rendas de anuidade escolar. Depois das anuidades vêm & 

as bolsas de estudo. 
_

' 

Não foram notadas subvenções na.Capital. Pagas pela União, pelo “g 

tado e pelo Municipio, ocorrem mais no Interior. 

Cidade do Salvador, 30 de Novembro de 1957 

Luís Henrique Dias Tavares 

DIVISÃO DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMAÇÃO 

do Centro Regional de Pesquisas Educacionais da Bahia 
Estrada de São Lazaro, n. l97 ( Federação )



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA— I. N. E. P. 

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS 

SALVADOR — BAHIA~ 
ezembro de 1957~ SaIVador,l3 de D 

_,” W.)“,WW 
__ & W.;.» M aw h #8- , 

&» ª,âz &,~ 
-.’. 

Dra Anlslo= f*f
~ 

Estou anexando o resul%ado qãeàanteáento da organização 
. “ , . " ' ' '. 

* T1 
. 

" "_ . didatica ao englno medic-e normal no estado ea Bahle, sugerido pelo 
, : senhor m Junhoe Somente consegu1mos pozco mais ãe metade dos ec .a“ 

candários, pela difi culda ô.e de atingir o interior e pela má vontade 

dos cole gios particuláres da Capitals Contudo, foi possível obter 

alguns indices com os dadoe reunidos, motivo porque ereperei o relê 

tório enexo. Desejo mais que tudo e opinião do senhor& ete o fim do 

rqes mandarei outro o, com o resultado da apr mec açao das fichas do pro 

fessorado (673) secundárioe 

Já entreguei ao Sena o relatório das nossas aâividaãee no

' 
O proximo ea 10% 5134 ano qua se encerra e as sugestões para os projetos 

file mesmo remeterá ao senhor dentro de alguns dias, ao concluir o 

relatório geral que está preparandoe 

Foram uma bhleza esses dias últimos de Escola Parque, con 

um número cometenà e de viel ntee. D. Julacy, que viu bem ., de certo 

transnlitiu && senhor a impressão que teve da bela exposição de trª 
balhos de Parques 

Visito d., Emilinha = 

Atenciosamente 
“& ,,,-r 

»ÍÃ 
Wªl/WS 

VI3m1,fS'çç%/Á./Jfàfgãu %%MLÁXI %%K 
Éâííêíii/ ãíªªªíª “" ªgéªâªªªª. 577€ªaâªwae eu 433%“, 

, Jg ãêazwwáeâãgâg“/Zyçá7/âjãg 

,g§%%ég’“//// 

MW”
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'narío coLtewâo Quatro itens prínc llaais “ Cawza 

“utilizou—se o correio, vela ím,ossibilídaãe às se atanálrg 1 LuO sea com 3111 

01 EGANl IZAQAO DIDÁTICA 30 ENSINO MÉDIO 

NORMAL E INDUSTRIAL DA BAHIA 

C;.nrmJ—x 

n 

.um-naum 

taxman-2 

Para fazer um levantamento d3 organização di- 

dática do ensiLo '.eti0 normal e industrial do Estado da Bahia; o Serviço de 

Documentação e Inf rmaç ao Peda gógícas do CREE proparou$ de início, um questão 

in). za ão ões edwowrd‘rlos9 Pee» 

soal ma tido pelos educanáários, Despesas dos educandáríosy e Subvenções e gun 

xilios concedidos aos educandár 105 = e respectivos sub—ítens, que procurava“ 

saber, no conjuntos & dependenci 1a administrativa 
o 

o custo do ensino, os ra— 

mos do ensino e a instrução :elisiosa; o nfimez o de proressôres e ãe servidora: 

o Lupamento e % instalagoes escola res, a assístenoia mêdiooudentaria, e as 

_ições periuescolares. A este anexou—se um ouârog esoecifico para os p35 :3 C. 

fess qõresy indagando o nível (Superior, Normal, Profisaional9 Secundário e Ele: 

mentar)S a categoria (Catedfátíoo, Assistente, Substituto, Contratado ou Extrª 

:1ume1arj.o)9 as foruas de Salario {meLsal e salario—3333), os níveis de veLci» 

. _ . ) 
meptosg as maâerlos enolnoãas c o flfiw913 de 10101 6133135 e semanals. 

Deocis 1e aprovados9 os ouescícgárícs foram diS‘m i} saídos, Para o lataria
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’3 
L. 

colas

N 
nao 

mes de Gutzbros sôm mente 29 educandários _ dos 82 do 2H+ªª or a res Gideramº 
—__, 

Ha Capital9 um entrevistador do CEPE, a prefab Marly Rosa; acompanhou os 

111.9S45101;:216015 visitando os educandárioss um a uma diveysas vezess “cram eq- 

sim atingidos os aLarenta e sete estabelecimentos do ensin' 

profissional (induetrial) da cidade do Salvador» Toâavie9 não ee conºe lin 

gue todos respondessem satisfatoriamenteº Inolueiye9 três ãeixaram de “esoon— 

aerº Quanto aos demais, respondeidog contudo :esistiram nos itens Que se fefe 

riam às despesasf 3.05 auxilio 13; às 8‘8 1wv “no»— e às puwceâ— e dos alunosq 31m

~ ~~ 

puns recusaramase, mesmos a dar qualquer informação no particular, alegando 

N . E. ser "questao interna”e 

Com essas dif im tzldades5 o leVentameLto sõ alcançou 75 dos 129 esiaheleoi 

in &etrial da Bahia.e Rs entantos cs ªeeesW «MW K 
% = verificaram uma média da organização õidâ» 

e industrial ão Estado da Podiaº 

indices conseguidosª destaco n60 os itens priL 

-Se sinais do questionáriog com seus respectivos sub jte

N 
ÉLFLO DOS EDUC ANDÁRIOS~ ~ 

l.Locolizwoão & . I» », . 1.Ai» f—ooii 129 estabele -Cime: tos do ensin 

colégios, escolas Comeroiaio, industriais, “WW-vfrª- 

Quarenw dois (o2) se encontram no In +eriera
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4.nauos de ELSlno e Instrução Religiosa » Segundo os ramog ão ensino; o 

comercxal; SeCULdarlo & :euagêgico; Secviôârao e Comeªc131; GinQSLJ; ColéNio 

v I e (la & Eº alelos); Pcdagcglco (Escola Normal};Comer01al (bãõlco e tícnlco); 

. \ , «,ª . . 29 010105), 19,1%; cem secunôário e pedagógico, e que se entende como lª 01w~ 
~~ 

. a: , , u 

' 
, “_ . 

_ 
.. . _gâàªªªªãg elo e curso gedag õgico, ou lº e 2ª 010108 e curso pedagogica num só egtabelew 

*i a gªjª 
ãaêªª nwfi "' 

. _ A; . . . . . . 5 ªª Cimento, 2494p; com engine exclu81vamanteccomerc 181 (bászco e téCElCO), 851%; ªk & 

Ux,wªçnâaãhu f 

$$w ("—«im 

cºm secuLãá“109 peãagõgíco e comercial, o que se agatende como curso comer mi- 1 

lª ciclo secundário, ou lº e 29 ciclosS e curso Pedagõgico, num só estabel egg 

..Ln 
q “.a/1a « '2 — “i.—3“ 

' . 3». 'Al ' V.“ o .: . menuU, &,oªw bom SuCUnelO e comelola , o que se entende cogu 1— Ciclo secun» 

\"irio9 eu lº e-Zº ciclos$ e curso comercial, num só estauelecimento; ”if 

os são do lº ciclo secuLdário; 33% ão ée 

É see às lº & 2º ciclase Já no muni- 

27,l%.de lº e 29 ciclos; 

:: ,“ . . . u . . ; & , à: 86% desses eda andário os GXlSEe lnstru ao religiosu, 28,%w sao de lúSª 

. . - I ,.j 
- 

. I I . . 

ªiwª“ &uaçàQãxçwâºã trução rallglosa norlgatórla, e 49,2%,áe Íaculâatlvaa No mun101p10 da Capltal
& 

(Du facultativa maior que no Interí cr w 5458¢ (Capital) 

. v.4 
além de que é pequena a diferen,a entre facultatlva w 13p 6
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I 
e obrigatoria a 12523;,“ no In te riere 

.r- l ' Verigíeause que nao sómente oe educaníarlos = &= [J

. eses, mas +ambém ele O” “ºk) 

“111;<wwW“ 
todos os oficiais, possuem instrução relí—W cr- [.... guns lsarm a_laree leigos e 0: ma 

Ecflquipamento e instalaJões Escºlaªes 1 8692fl dos educanááríos têm Bíblig 

tacess eeLdo 81% & Geªal e ape nas 5,2W de Espea &izada, 

Com “ºferenoie a Museus; quasi todos são de Hietõríe Jeturale A poreenâaa 

gem e de 32% para 295% de Fisica e Quimicae Assim, D+93w dos eâucandár 10s têE 

Museus» Quanta aos Laboratorios de Física, Química e His ' ária Natural (Bi010m 

gia), 45,53 sao ãe história Natural (Biologia), 429§% de Física e 42,3% de 

Química“ A Capital tem a maior vantagema Enquanto 55,4% dos laboratorios de 

Física estão na Genital, apenas 9,4% encontramuse no Interior% D gn :15 % 33 H,O .4 ’3‘ 9 

enquanto 5554% dos laboratorios &e_Quimica acLan m—se na Capim al sómente 650% 

ficam para 0 Interior. 

De gabinetes me dico— dentaric os o in d1 lee achado foi de 72,4% 6.40 Interior, 

entretarto, sõ pertencem 15% : 

àpenes 994” tem Escritorio Modelo; assim mesmo, 8,1% é na Capital. 

Com Atelier de Pintura e Desenho » 4C 35 a nenhum se encontra no Inâeriore 

De Oficinas » l9slfl 1 sómente ogoÁ são ao Interier. Por ele vez3 nenhum 

educandário do íntexior revelou poseu_ir Maçotecaº O índice 99*Í é todo de Ca» 

pital; Ainda em Praças de Eenortee, no total ãe 67,9% oaeeà nana o Interior J. 

_, Am A , x.“
. á , (In; a 

Eahum educandâl ie possuí veícULe ée tren elaa te de alunos' 

ON 
A . N 1,43Íúemapa1elhee de ;xregeçaoº 

fºàs sístencia NédicouDelltaria e Instituic es Peri—Es seo r3 L..] H [) 172 e o m «4 m ... 

qLe se apre esentam possuindo gabinetes mêdicos—dentaries, 24;
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.ORGANIZAÇÃO DIDÁTICA DO ENSINO MÉDIO, 

NORMAL E INDUSTRIAL DA BAHIA. 

Para fazer um levantamento da organização 
didática do ensino médio, normal e industrial do Estado da Bahia, a D; 
visão de Documentação e Informação Pedagógicas do CRPE preparou, de 

inicio, um questionário contendo quatro itens principais — Caráteriza— 

ção dos educandário, Pessoal mantido pelos educandários, Despesas 

dos educandãrios$ e Subvenções e Auxílios concedidos aos educandários 
* e respectivos sub—itens, que procuravam saber, no conjunto, a depen— 

dencia edminiàtrativa e o custo do ensino, os ramos do ensino e a ins— 

trução religiosa, 0 número de professores e de servidores, o equipameg 

to e as instalações escolaresª A este anexouese'um outro, espeoifico 
para os professores, indagando o nísel (Superior, Normal, ProfiSsional, 
Secundário e ElementàrJQ a categoria (Catedrático, Assistente, Substi— 

tato, Contratado ou Eitranumerário), as fiormas de salario (mensal e aª. 
lario—aula); os níveis de vencimentos9 o tempo no magistério e o númeª 

ro de aulas diárias e semanaisé 

Depois de aprovados, os questionários forem distribuidoss Pára 0 

interior utilizou—se o correio% pela impossibilidade de se atingir, a 

não ser com grandes despesas, os municípios baianos que possuem gina— 

sios, colégios9 escolas normais e cursos comercial (básico e técnico) e 

industriais Entretantoã não obstante as três remessas feitas% de Junho 

a Setembro; todas acompanhàdas de cartas explicativas dos questionários 
e de um telegrama circular; em ãias do mes ãe Outubroª somente 29 " dos 

82 do interior — re5ponderama 

Na Capital, um entrevistador do CRPE, a profa. Marly Rosa, aoom—I 

c ª o - . . =

, 

p&nhou os questionários$ Visitando os educandários diversas vezesa Fo—
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ram assim atingidos os quarenta e sete estabelecimentos do ensino norma 
médio e industrial da cidade do Salvador. Todavia, nao se conseguiu que 
todos respondessem satisfatoriamente, Inclusive, tres deixaram de reaper 
der. Quanto aos demais, respondendo, contudo resistiram nos itens que se 
referiam as despesas, aos auxílios, as subvenções e as anuidades dos alg 
nes. Alguns recusaram—se, mesmo, a dar qualquer informação no particular 
alegando ser "questão interna". 

Com essas dificuldades, o levantamento so alcançou 73 dos 129 esta— 

belecimentose No entanto, os dados obtidos, embora parciais — 56% ver; 
ficaram uma média do Que e a organizaçao didatica do ensino médio, nor 1 

mal e industrial do Estado da Bahia; 
Em seguida examinaremos os indices conSeguidos, destacando os itens 

principais do questionário, com seus respectivos itens. 

I — CARÁTERIZAÇÃO DOS EDUCANDÁRIOS 

1. Lºcalização — O Estado da Bahia possui 129 estabelecimentos do 
ensino médio (incâuêm—se, aQui, ginasios, colégios, escolas comerciais, 
industriais e agricolas), e normal. Oitenta e dois (82) se encontram no 
Interior. Quarenta e sete (U7) estão no município da Capital, sendo A6 
no perímetro urbano e um, o Ginasio Monteiro Lobato, no subúrbio, em Pe- 

riperi, Assim, 63% estão no Interior e 37% na Capital& Somando—se, porém 
os estabelecimentos da Capital cem os do reconcavo, que são em número de 

13, observa—se que u6% estão na Capital e no recôncavo, que fºrmam uma 

unica zona ecológica. 

Considerando, ainda, o número total - 129 — e de acordo com a dis — 

tribuição geográfica, segundo a divisão em Zonas feita pelo IBGE, tem a 
seguinte localizaçãoª 

Recôncavo 

Cachºeira 
Cruz das Almas 

Maragogipe 

Nazaré 

sanh3Amaro 

Santo mesmº: 

MNW'HHN,
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Pela localizaçao dos educandarlos, ver1 fi'c ' 

se que há uma dispari— 
ldade entre duas Zonas — Reeducavo e Cacaueira — e as demais. EnQuanto 
totalizam mais d‘e 5555 5e25n539 englobàndo Zh9fl7gi nes réstántee o name 
ro de educandárioa esta sempre ebaiáo da dez; sendo que naê zonas meno« 

res, com quatro educándãrios “ sete estão neste caso — ocupa; é5da uma; 
51%. 

. 

'
' 

N56 falando na zona do Extremo Sul; que 36 possui um Ginasio; uma 

Zona como a do P15n51to Ooi5ental apenas tem 1987 50 geral. 
2. Propriedade 56 imóvel e Numeró de Salas « NáS'setentá e tres 

respostas tabaiadas; 69; %% dos 1m5vei§ 55o próprias; 22 927 s56 alugados 
e 8 917 são cedidos. 

, 

No total, Capital e Interior; fbram somadas 699 Salas de aulas, De 

las; 5h;6% àão- do Interiór e 65, A% do municipio de Capital Essaâ salas 
de aulas variam de areas entre 5 ; 10 me, 11 a 25 m29 26 a 55 m2 

9 36a 
no mª 

, ul a 50 m2, 51 a 60 mg, 61 a 70 mª, e mais de %0 mg; 
0 maior indice » 28,6% » é o das areas de entie 51 a 60 m2 , cºm 

uma diferença peq nena, porém, para o das areas de entre ul a 50 m2 , que 
s50 28,3%, e onde quase todas ácaéam b8 mz . Nos municípiós do Interior 
as areas que mais ocorrem — 15, 

%% 
1 sao as de entre hl a 50 mZ ,, ain— 

da revelando predominancia das salas de L8 m2. P01 sua vez; no m=inicí— 

pio de Capital as areas que mais aparecem — 17,5% — sao as de entre 51 
a 60 mz. 

» 03 indices menores são os das àreas entre 11 a 25 m2 « h 917 «'e de 
máis de 70 m2 — 7927.9 

, “_
, 

3; Dependencia Administrativa e Custo do Ensino 1 19'917 des éduéag‘ 
darios pertenoem ao Estado; apenas 59957' são da União, sendo que todos 
se loca1izam na Capital. Dos municipios sómente um respondeu. Deste me» 

'do, 
%5;u% dos educanâarios, da Capital e do Interior, pertenc.em a a ins 

tituiçoes particuiares. 55967 350 particulares sem cunho religioso; 
28 9L7 sao de inStituiçoes religiosas cat6licàs, e 2 ,5% de religiosas &» 

católicas (adventís tas). & 

O numero de eduoan55r1os particulares leigos e maior no municipio 
5a Capital, onde alcançam 51%. Ha um eerto equilibrio entre os educan » 

darios religiosos (cat6li6es e acatollcos) e de leigos no Interior, na



' E 
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proporção de 9,1% parà'l5i5%: Mas não existe o mesmo entre esses partiª 
culares (religioàos e leigºSÉ e os oficiais (Estado e Município); por ª 
que a proporção é de 25,2% (particulares) para 9,1% (oficiais); Quase 

de mesma forma, no município da Capital os educandârios particulares 
(religiosos e leigos) são em maior número que os oficiais (Estado e 

União). 

Desses educandáriOS, apenas 21,6% são absolutamente gratuitºs; A“ 

lem.dist0, são 12,2% os educandários gratuitos na-Capital,-e 9, 6% no I; 
terior. Naturalmente, os de ensin o remunerado são em maior numero, tan» 

to na Capital como no Interiors Nao obstante, no Interior, relatiVamen» 

te aos gratuitos — 9,6% —:é bem maior « 2h,u% — o numero de educandãrio 

de ensino remunerado. 

Tºdos os educandários de ensino remunerado tem alunos bolsistas, 
:sendo essas bolsas pagas pelo ministério'da Educação-e pelo Governo do 

Estado, através da Secretaria de Educação-e da Secretaria do Governo» 

Entretanto, o maior numero de bolsas de estudo é na Capital, e não no 

Interior, onde, todavia, é menor o número de educandãrids gratuitos. 
u._Ramos de Ensino e Instrução Religiosa — Segundo.os ramos de en— 

sino,_o questionário considerou nove tipos de educandáriosª Secundário, 
pedagógico e comercial; Secundário e Pedagogico; Secundário e Comercial 

AGinasio; Colegio (lº e 2º ciclos); Pedagógico (Escola Normal); Comerci- 

aàeásico e técnico); Industrial; e Agricolac 
Com ensino ginasial (lº ciclo) existem 37%; com ensino colegial 

(lº e 29 ciclos), 18%; com secundário e pedagógico, o que se entende og 

mo lº ciclo e curso pedagógico, ou lº e'Zº ciclos e curso pedagógico 

num só estabelecimento, 23%; com ensino exclusivamente comercial (bási— 

co e técnico), 8%; com secundário, pedagágiCo e comercial, o que se en= 

tende como curso comercial, lº ciclo, ou lº e 2º ciclos, e curso peda— 

gógico, num só estabelecimento, h%5 com secundário e.comercial, o que Sl 

entende como lº ciclo, ou lº e Zº ciclos, e curso comercial, num só es— 

tabelecimento, u%g com ensino industrial, &%5 com ensino normal, o que 

não exclui a existencia do ginasial, mas indica a separaçao que o edu— 

candario faz, 2%. 

Nada foi revelado de ensino agricola.



nº Interior, 55% ªos educandãrios são do lº ciclo secundário; 

33% são de ensino secundaria (lº ciclo) e pedagogicoa Apenas 1,1% é de 

Lº e 2º ciclos.. Ja no municipio da Capital, 29,2% sao de lº ciclo, e 

37.1 % de lº e 2º cielos. 
Nos municípios do Interior não se encontram escolas industriaisa 
Em 86% desses eáncandãrios existe-instrução religiosa. 28,7% são 

de instrução reàigiosa obrigatória, e A9,2% com instrução religiosa fa— 

onltativa. No município da Capital a percentagem de facultativa é maior 

que no Interior » EM, 8% (Capital) e 15% (Interior) - além de que é pe— - 

qu_ena a diferença entre facultativa — 15% - e obrigatoria — 12 92% » no. 

Interior,
& 

Verificaªse-que_não sómente os edncandários religiosos, mas também 

alguns particularee.1eigos e quase todos os oficiais, possuem instrução 
religiosa. 

5ª Equipamento e Instalaçães Escolares _ 86,2% dos educandários 

têm Bibliotecas, sendo 81% de Geral e 5,2% de Especializada. 

Com referencia & Museus; quase todos são de História Natural. A 

percentagem é.de 52% para 2,5% oe Fiaica e Química. Assim, 3n% dos eánw 

candários tem Museus. Quanto aos Laboratorios de Fisica, Quimica e His" 

tória Natural (Biologia), h5,5% são de História Natural (Biologia), 
u2,5% de Física e u2,3% de Quimica._A Capital tem a maior vantagem. En— 

quanto 55ªu% dos laboratorios de Fisica estão na Capital, apenas 9,u% 

se encontram no Interior» Da mesma forma, enquanto 55,A% dos laborato= 

,rios de Química acham—se na Capital; sómente 6,6% fiCam para o Interior 
De gabinetes médico—dentarios o indice achado foi de 72,u%. Ao Ine' 

terior9 entretanto, só pertence 15%. 

Apenas 9,u% tem Escritorio Modelo (curso comercial); assim mesmo, 

8,1% é na Capital, 

Com-Atelier de Pintura e Desenho * u98% — nenhum se encontra no in 
terior. 

De Oficinas - 19,1% - sómente 6,6% estão no Irvl:<—.':«r:í_lor.º Por sua vez, 

nenhum educandãrio do Interior revelou possuir Mapoteca“ O indice de 

9,h% é todo da Capital. Ainda com relação à desvantagem do Interior: em 

Praças de Esportes, no total de 67,9%, cabe 23% para o Interior.



Nenhum educandário possui veídulo ãe transporte de alunos. 
61,u% tem aparelhos de projeção; 
6. Assistencia Médico—Dentaria e Instituições Peri—Escolares-ª Nos 

72,u% que se apresentam possuindo gabinetes médicos—dentarios, Zu% dos 

gabinetes foram construídos; a maioria, u8,n%y é de adaptados; Dos done 

tarics, Que existem em bem menor número, 15% são construidos e 6,5% são 

adaptados. 

Nos 75 educandários examinados, 65,5% tem Gremios, variando as su— 

as atividades do esporte as iniciativas culturais e recreativasQ'Não 
chezante, sõ h,8% dos educandérios possuem Clubes de Cinema& Também é 

de apenas 5,5% o indice de Cooperativas; Por sua vez, nenhum educanda— 

ric revelou posSnir ou manter ou incentivar Grupos de Escoteiros, Quan“ 

to a-ASSociações Desportivas e Recreativas, sãº 27%. Mas 35 encontramos 

15% de Grupos Teatrais, embora sejam 52% os Conjuntos Orfeãnicos e masi 
cais.

_ 

19% dos educandários tinham Centros de Assistencia Moral e Social“ 
Todos em edncandários particulares, Como, porém, o questionário não ofg 
recia condições para se verificar como atuam, ou, mesmo, se realmente ' I u . o O ' . . vatuam, e poseivel que o indice sega menor. Da mesma forma, o indiCe en— 

centrado para jornais e revistas — 26% — merece ser posto em duvido, 
conquanto seja pequeno, porque não ficou esclarecido se são jornais eir 
culando, ou se existem em nome, mas não oiroulama 

II ; PESSOAL MANTIDO PELOS EDUCANDÁRIOS 

l. Professêres — Nas 75 respostas encontramos um total de 2ª067_ 
professores, sendo 1.655 nos edncandãrios da Capital e ulZ nos do Into" 
riore Como as informações foram dos edncandárics, & evidente que ha, pa 
ra a Capital e certos municípios do ínteriór com mais de um edncandárioª 
‘uma certa repetição, desvenda ser, pºr isso, menor o número de professª 
res secundários ou do ensino medicª normal e industrial da Bahia»- 

& A 

. . o 
.

I 

Com relaçao ao sexo; eonstatamos uma maioria relativa de homens9 

'assim mesmo no globale No Interior9 a diferença a faVor do sexo mascnlg. 

no é de apenas 188



&. 

Quanto à nacionfilidadé, é de absoluta maioria v 1,859 em 25067 « o 
nº 

numero de brasileírps; Na Capital soaàmos'ãã'estrangeiros; No Interior, 
'“) _Ta Esses numeros indicam sussa Sempre,pàligiosog estrangeiros ensinan— 

do nos educandários religiosOs (católicos e acatólicoe): 
Na categoria profissional, no todos são 80-ceteãráticos, 322 assis 

tentes, 75 substitutos e 1.502 contratados ou extranumerários.Dos edu— 

esnãírios religiosos 117 professores não percebem vencimentos; Observa—= 

se; assim, que 1.502 professores em 2.067 estão numa categoria profis— 
sional instavel, havendo, igualmente, preferencia ou predominansie do; 
salariOmaula. Como os oatedráticos, assistentes e Substitutos só perten 
cem aos educandários oficiais, deduz—se que quase todo o professorado 
dos educandários percebe salario—aula, não tendo, por isso, nível salª 
rial estavel.

. 

"Ze'SerVidores — O questionário considerava Quatro setores de tra— 

balho para os servidores dos educandários: Disciplina, Limpesa, Direto“ 
ria, Secretaria, — e uma função apenas indicada como: Auxiliar. Pelas 
respostas dos educandários, achamos l.l86 Servidores, sendo 987 na Cap; 
tal e 199 no Interior. Tanto nos educandários da Capital, como nos do 

Interior, 0 maior contingente desses servidores está na Disciplina: AEB 

sendo 370 para a Capital 9 55 para o Interior. Em seguida vem: Limpesa 

(337), Secretaria (235)5 Diretoria (110) e Auxiliar (79). 
Embora não tenham sido informações satisfatorias, conclui—se, pela 

maioria das respostas, que o nível do pessoal da disciplina é sempre 

elementar. 

III —-DESPESAS DOS EDUCANDÁBIOS 

lndsgsndo o questionário as despesas que os educandãrios tinham 
com a remuneração de professores e servidores, com leboretorioS e gab; 
notes; com aquisição de livros, mapas, filmes e objetos de museu, com a 

mãnutenção do imóvel, com a compra-e-conserta de carteiras, com gis; 
quadro negro, esponja, mapas e gravuras, com ampliação de salas de suª 
las e com dormiàorio e mantimentos, no caso de internatos “ deixaram 
de responder totalmente às perguntas& Dos que responderam nem todos de“



íª 

E' 
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9 

deram as cifras totais. Por conseguinte, este item ficou mais ou menos 

prejudicado. Não ficou_de todo, pºrque, pelas respostas que permitiram 
N 

, . , werificagao, constatamos que as despesas maiores, tanto nos educanda— 

-rios oficiais, cómo nos partióulares, são com a remuneração do pessoal:
A 

professores e servidores. 

A manutenção do imóvel vem em seguida& mas é possivel que alguns 
tcnoem considerado como tal construções e ampliações. 

Finalmente, em níveis baixos, estao as despesas com íaboratorios, 
gabinetes, biblioteca e material escolar. E isto sem diferenciar educan

» 

caries oficiais de particulares. 

iv — susvsmçõss E AUXÍLIOS 

Do mesmo modo que o item terceiro, este ficou prejudicado pela fa; 
ta de informações. Contudo, com O pouco que se conseguiu, observamos 
que os educandários particulares tem cinco fontes de suprimentoã Alunos 
Bolsas de Estudo, SubVenções, Renda patrimonial, e Doações — enquanto 
os oficiais têm apenas umaâ a verba orçamentária. 

Os educandarios particulares, pelas respostas consideradas, tiram 
a maior fonte de rendas da anuidade escolar. Depois das anuidades vêm , 
as bolsas de estudo. ' 

Não foram notadas subvenções na.Capital. Pagas pela União, pelo Eª 
“vr . !. . - . tado e pelo Municipio, ocorrem mais no Interior. 

Cidade do Salvador, 30 de Novembro de 1957 

Luís Henrique Dias Tavares 

DIVISÃO DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMAÇÃO 

do Centro Regional de Pesquisas Educacionais da Bahia 

Estrada de São Lazaro, n. 197 ( Federação )
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PROF, ARARY SAMPAIO MURICY 

— No Cape V, “Estrutura do Sistema Educacig 
nal Baiano", foi omitida, no esquema geral do sistema escolar do Es= 
tado da Bahia a Escola de Biblioteconomia, hoje parte da Universidg 
de da Bahia. figs pse 6 e 7, afirmando que se extinguiu, atualmente, 
a "diferenciaçao" entre cursos nºrmais rurais e urbanos, nag diz pc: 
que, O comentario que se segue nao e explicativoe Com relaçao ao ou: 
so de electro—mecanica, embora nao sendo vestibular, exige, entretai 
to, um exame de seleçao para os candidatos. No trecho adiante, refe- 
rindoªse ao "doutoramento" na Faculdade de Filosofia, parece indicar 
que existe, mas que ainda nao foram,organizados "concursos de douto- 
ramento", Na verdade, o que existe—ei tres candidatos, com inscriçoe 
antigas (1952), sem qualquer decisao da Faculdade, queâpromete regu= 

' lamentar o "doutoramento", mas nao chega a um acordoªsobre como deve ser, Nao parece cabível o comentario apos 0 trecho sobre o curso de 
serviço social: "o chamado "exame vestibular" tem sido um elemento 
caracterizador das instituiçoes de nivel superior,.," 

O curso de jornalismo deixou, praticamente, de existir, Falta < 

candidatos. , 
_

' 

No item h, pº 8, parece haver confusão entre apagelhouescqlar & 

sistema educacional& Talvez seja um-problema de rede ao, Nao ha, ta; 
bem, & meno; conexao do trecho antecedente com o periodo que se refs re a evolucao educacional baiana. Alias, a impressao e que este tex- 
to fica deslocado (ou forçagot) no trabalhoª Seria preferivel que se 
visse como base de informaçao e pudesse entrar, naturalmente, noude— 
correr do trabalho. Por outro lado, reescreyendo essa contribuiçao historica, o A. introduziu algumas apreciaçoes que merecem ;eparoe Diz, p. ex.: "Durante mais de duzentos anos & educaçao jesuitica exj tiu sem concornencia. Repareªse bem nas matérias queôeram ensinadas. 
Que tem as materias ensinadas com a falta de concorrencial Adiante, diz: "Anunica interrupçao seria, pelo menos vultosa"º Para que o yª; tosa2 Nao encontra justificativa, Na p. 10,diz= "Em 1772 criamrse at las de Latim, Grego e Retorica, fato que ja indicava—um,retorno aos pgincipios educacionais esposados pelosnjesuitas"ª Nao e isto, tame 
bem, o que se encontra no original, e nao.se encontra porque, de fai 
nao.ocorreu este "retorno". Da mesma gcrma pode-se discutir a conclc 
sao iniciada no período: "Assim, a açao de Pombal constituiu apenas 
"um impacto..," ' 

Na p. 11, na frase ZÉ de ver, no entanto, que isto se explica,, 
e isto fica sem explicaçaoe Isto o que2 Na p, 12, a frase "Aumentou 
a centralizaçao a Resoluçao 868 de 1861, mas ganhou & educaçao uma 
ngva forma...", fica prejudicada pelo ganhou. Afinal, nao e a educa= 
çao quem ganha noya forma, e o aparelho educacicmalº l-ledaçaoª Na ,p, la, a referencia a Lei de 1895 que organizou o ensino municipal e 
muito rapida, Ficaria melhor no cap.Asobre ensino municipal, podene 
dg—se5 entao,,dar alguns elementos dessa experiencia. Pºr engano, es ta Anisio Esginola Teixeirae É SPÍNOLAe Ainda com relaçaoôa Lei Ánlª 
sic, na p. 15 se diz: "Na Lei l8u6 citada nota—se a influencia das ideias do educador norteeamericano John Dewey"e O erro e meu, Ouvi, 
do mestre Anusio, que ele nao conhecia Dewey quando fez a Lei e que 
sua inspiraçao foi a França, É ponto para ser melhor esclarecido. E 
preciso dizer que discordo totalmente da_afirmativa na p. 168 "as rg



,“ 

formas e principalmente a cria ão contiguada de instituições governg 
mentais de educaçao pelo princípenbº Joao constituem a maigWrevolugz 

* muitoi E misturar, ainda D. Joao VI com o Capº sobre Educaçaolda Carta Constitucional de l9Ã7L Alem de tudo, a boa tecnica de exposi= 
çao mandava ordenar melhor o material narradoº 

Não sei se é certo afirmar (p. 19): "De inspiração eyidentemenf te norte—americana; o texto constitucional.ºe", com referencia ao 
Capº sobre Educaçao da nossa Carta Constitucional; 

" & ' . “ 
Ha uma contradiçao, na pe zh: "embora p papel do secretario foe 

se reduzido em muito, ou a quase nada"e É um problema de redaçao. 
É evidente a falta de sequeneia entre a p. 31 e o trecho que a 

antecedec‘Ha, na p, 32, um "por força de findo oªmandato" que nao te sentidoº Um comentario, na p. 3h: "A Superintendencia do Ensino,8êee dario entregou o projeto de sugstitutivo a um catedratico de ideias. 
pouco saídas do Seculo XIX", nao parece ser bem indicadoº Afinal, ne 
se trata de uma lutae ' 

Acho que não faz sentido o período último da p. 35w 
' . . ' o , . o No comentario sobre o magisterio estadual e eridepte que fºi eg quecido o professorado leigo, 

Tenho a impressão de que não é recomendavel o comentário da p. 
69: "o Estado ingressou: entao, no regime de uma inquieta interventc ria, entregue a inteligencia, dinamismo e irresponsabilidade.;." Est irresponsabilidade concede ao trabalho um tom de polemica politica 
que ele nao deve tera Pelo menos. 

. ' I Na pª 72, ao se referir aos cursos para o magisterio, esqueceu 
a Campanha Nacional,do Ensino Rurais Realiza cursos no interior, ce; tralizando em municipio padrao de uma zona“ 

" . I 
> 

. o 
A . 

A Na pº 7a, diz: "As autoridades educacionais baianas tem feito u esforço edugacionalaeº" Mas, que autoridadesi Do Estadoi do Munieiª pior da Uniaoi 

No Capº VI A,"Administração Estadual da Educação", diz: "Nessa' 
atmosfera socialeeef, sem explicar, entretanto,,qual. Na pº 89, a me 
me falha de expressao: "Uma coleçao de leis da epoca.ºª", sem dizer 
que epocaº Na pª 95, escreve: "Algumas dessas atrihuiçoes foram rela 
xadas posteriomenteea.” Tenho a impressao de que foram modificadasº 

Do item 8, pa 95, estabeleceese uma duvidei refereese ao passa; 
do ou ao presentei Nanpe 969 no trechOffDír=seaa que nao se veria ai 
nenhuma municipaliZaçao do ensinooºe", e preciso lembrar a lei Satyª ro Dias (l895), lei que entregou o ensino primario do munigipio de 
Salvador a Prefeitura do Salvador, e que estabeleceu, tambem, certas 
normas para os muniâipios responderem pelo ensino primarioa 

A pa 99 perece revelar um espirito de condenação ao movimento d 
1930. Fala em "preocupaçao quase energumena". 

Ha mistura de assuntos na p. 100, sobretudo no período que_co= 
meça: "A discrimiuaçao de sexos nas escolssue" Na p. 1029 diz: "É 
bom lembrar que so em 1935 o Estado seria reconstitucioualizadoe..", 
dando a ideia de que durante cinco anos os Interventores mudaram na Bahia. Lembro que a Interyentoria se estabilizou com Juracy em 1931 Pºrtanto, toda a legislaçao de l932=35, e da lnterventoria juraoy; 
nao e de "governantes que duravam pouco em seus postos". 

! ' an . . N 
O período que se inicia: "Nao houvez posteriormentei legislaçao 

que dessesee", na p. 109, e destes que nao demonstram nadaº Tem mais 
um tom de comentario pessoalº
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3

A 
Na p. llO7 ao pé da pª, um comentário: “Este professor negou a 

necessidade das pesquisas educacionais"; É tambem pessoal. Nag expr; 
me, nao documenta nada. Assim9 solto, naoº Indago, tambem, ate onde 
e exata a critica que começa: "Como isto era resultado da Revolnçao 
de 1930..s" O tom, ainda, e mais ou menos galhofeiro. 

Tenho duvidas sobre o questionário referido na p. 131º 

As informações sobre o CRINEP, na p. 72 e seguinte devewser to- 
talmente revistasª Ou melhor: mudadase O nome de Hilderico e: Hilde- 
rico Pinheiro de Oliveira. 

Com,re1ação ao Capº sobre Administração Educacional Municipal, 
ao contrario do dialogo entre o pesquisador (Arary) e uma professora 
acredito que as informaçoes colhidas diretamente e transmitidas em 
relatorios a Cachoeira, Sao Felix, Itabuna, Valença Conquista, etc. 
= seriam mais uteis, como bem se pode ver com e de ilheus, transcrii 
no trabalho', 

No Capº IX, "A Escola elementar e a Eormação do magistério" 
observo, no trecho "A Bahia, tendo sido sede do governo geral,..', 
que conclui dizendo que o fato de ter sido a Bahia ”g principal cen= 
tro de convergencia e (valha & expre3sao) distribuiçao jesuítica pe] territorio luso=americano" fez com que a educaçao, na Bahia, se man: 
tivesse mais "tradiciºnalista do que em qualquer unidade da Federaça 
— em todo o trecho, nao so nao e valida,a posiçao da Bahia como prix cipal flcentro de convergencia" dos jesuítas, porquanto devemos lemª 
brar Sao Paulo e Maranhao, como tambem nada permite a afirmativa de 
que a educaçao na Bahia 2manteve=se mais tradicionalista" que em our 
tras unidades da Fe oraçaoe Por outro lado, nao parece que foi apena 
a presença dos jesuitas a causa deste "tradicionalismo"s Onde deixei 
entaoy a herança cultural portuguesa, o proprio Estado absolutista 
portuguest 

n & Mais adiante diz que a educaçao estava "entregue a sotaina"e Se ria preferivel termo menos depreciativo. Nao tem cabimento dizer que 
os currículos dos colegios dos jesuítas bem poderiam ser aplicados 
aos atuais colegios—seminariosª Ha diferença de conteudo e de formae 

Ainda não vejo em que a reforma de Pontal orientava=se “no sens 
tido de formar classes dirigentes de escolg, sobretudo considerando= 

,âe que o Brasilwera colonia e que Pombal nao pensou nunca em alterar 
essa sua condiçao. 

Na fase de Pombal, o aspecto religioso da educação não foi "abr 
tamente afastado", Permaneceu“ Nada demonstra que & criaçao, em 1772 
de cursos e aulas de Grego; Latim e Retorica, foi um retorno "ao aca 
demismo que no ensino jesuitico se continha"e 

Quando diz que os cursos criados por D. Joâ'o VI eram "mantidos 
pelo poder publico"$ = nao se deve esquecer os impostosº 

Não ha sequência entre o trecho que se inicia com De, João VI e 
o seguinte: ÉNo entanto, o Ato Adcionales." E isto$ talvez; por ceus 
se do comentario sobre o ªrojeto de Ouro Pretoe Acho que nao se apl; 
ca a citaçao de Bertrand ussel. 

Mais adiante fala em duas classes na sociedade baiana de 18h23 
"os proprietarios e o "resto", sendo o escravo apenas pouco mais que 
cousa"e Ora, nem se "proprietarios" quer dizer classe social, como 
"o resto" quer dizer seda la o que for. - 

_ 
. Não facilita a compreensão introduzir, de repente, comentários 

as reformas de 1895, 190u, 1913 e 19189 quando ainda estava galando 
de uma lei de l8u2 e quando ainda ia falar na reforma do Barao de Mª



& 

oaúbasí A proposito do Magaúbas, devemos notar ue nao reªlizou re— 
formasª Dirigiu a instruçao publica de 1856 a 1 57, mas nae encontr« 
apoio para Q'seu projeto de rei organica. Assim, a primeira lei or= 
ganicai que e de 1860, deve—se & Barbosa de Oliveira, e que era inn 
go do Macaphasa 

É estonteante o pulo que dá, das afirmações sobre o Macaúbas 
para a lei Anésio (1925). 

Também não parece próprio o tem polemico emprestado ao,trecho2 
"E o iªstado Novo durou dez anos.».“ Da mesma forma, tenho duvidas & 
bre & propriedade e a veracidade de analise iniciada no item 5, e a 
qual ve no "aventurerismo pàlitico" a causa do engavetamento do Gap 
sobre Educaçao na Carta Constitucional de lçàªo

\ 
A volta, no item &, as providencias educacionais de 1855 e 18% 

quando ja analisara a iniciativa constitucional de 19u7, e, de entr. 
modo9 deacozida do texto. 

. c . , o . Seria interessante, em seguimento eee comentarios feitos na p& viij, referirese ao plano entregue por Anísio Teixeira ao Governedo Vital Soares. 
_ ” 

. . N N 
Na p.,xv, o terceiro § começa: A partir de entao.ee" Nao se em 

tende, porem, a que entao se refere. 
Ainda na p0 xv, diz que e escola profissional de Cachoeira não 

funcionae Peço reparar no relatorio sobre Cachoeira. 

Adiante, dizendo que o ensino profissional "não ingressa nos 
objetivos deste trabalho"j faz, entretanto, analise destee o que pm judice & unidade do textoº 

. 
I 

I ' I . “ Na pe Xlx, falando nos concursos para o ensino medio, diz que 
foram dois no governo Regis. Realmente$ forem tres: outubro de 1951 
marge de 1953 e janeiro de 1.95LLª Parece qee o mais indicada e anali 
ser cada concurso, ja que as Instruçoes foram se modificando de um 
para outroº 

N ' N . 0 Nao e aconselhavel & expressao "gado de fumeionalismo" (pª xx) 
' A . I N 

o . Quanto aos comentarios sobre os Centros de iniCiaçao ProfiSSio= 
nal, lembro & criaçao do Duque de õaxias, “ que e posterior a reda— 
çao desta pe xxije 

O ginasio de Alagoinhas (p. xxiij) pertence ao Estado. 
' ' O I o . Ja saiu (pa xxva) o programa do enSino primárioe 

Na pe xlix fala em "asininos e muares"0 Por que nao uma 1ingua= 
gem mais simplesi 

I N '

. 

Alem destas observeçoes gerais, queremos observar que, de modo 
geral$ o trabalho carece de um disciplinamento na redaçao. 

SalVador9 7 de Março de 1958 

"QM—Xs %% Axiªl-ui QxªaaxÃx/awl
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& principio9 como parte do levantamento geral da 

'33 do ensino médio na Bahia, o leª
: p..: LL: 

**

v 
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VEhTEMPHEH do trofessorado secundário pretendeu ser o mais extenso. 

ªai até planejadO'um questionário de questões limitadas e objetivas, 

cat 0 Qual se procurava verificar as oportunidades e as aptidões didá— 

ticasr lo entanto, depois de distribuido, constatouªse uma retração dos 

entrevistados, e, inclusive, uma negação de resposta a certos itens, 

ara sáb a alegação de que eram “indiscretos”, ora sob a alegação de que 

já havia "muito questionario". Tratando—se, entãoj do professorado do 

interior, — para o qual o Questionário foi enviado pelo correio « a 

tentativa foi absolutamente inutil. 
Com o professorado da Capital, = onde se utilizou um entrevistador, 

" foi possivel obter a amostra de 533 professores, número que é, no cog 

junto de 1.291 (IBGE), inferior a 50% do magistério secundário da cida— 

de do Salvador. Ainda assim, desses 533, nem todos responderam integrª; 

mente as nerguntas; alguns deixaram de informar quanto ganhavam (VGHCi” 

mentos) no magiSterio; outros não disseram quantas aulas lecionavam p01 

semana. _' . 

Entretanto, se_Considerarmos que o numero de não entrevistados dei 
. . . 

N N & a _ 

xa de oferecer problemas espeCiais,.ª ou de exceçao — nas questoes has; 

I , . l -. ' " n N :, _à'1A—HA m-l'n'nzx do Tn'rªm902.0
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eve a annitlr que os dados coletados dao uma ideiâ aproximada ao que e 

_ 
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TÉÚNP33533 % psr enteneao, o prcremoorado do enalno medio na cidade uO

A 
, ,! * . n p , ; ' . . _ 

'3” 
lº Edvel de Salario " Us praia sores co en31no medio na cidade do 

“I ' 1 
/' . ' '““. r-v 

. 
. ' ' . 

Se iªwor ganzar de ©51.350,00 n',,;.000900, que e$ mais ou menos, & vg 

fiação de vencimentos noe colégios oficiais. Como3 porem9 os colégios 

particulares pagam, preferencialmente, salario—aula, e este selariOMag 

la varia, encontramos professÉres que percebem-ÍSM50,00 por mês. Não e; 

clnsiVamente por causa desse motivo; mas, porque o Estado emprega um 

bom contirgente de inetrutoreeá para 3 e 6 aulas semanais, em condiçõe 

.» prece.-rºlesª " (substituição de profeenures em licença, em disponibilida 

de ou eu nratinento ée Gaude) m em nc3 39551305"hasi7 13 % recebia abaixo 

. ., , .: 
ª " 

,ª, 

> 

". f , - . ( 

&: “eiªrçc minimo de regiacq que e de 392.700,00º Dai em dianteç a on— 

ª - ": K” I n' I 
. 

'7 . ' tri recientegem maior — im % 
w e a dos que Ilcam entr p e & mil cruze 

”A" . I . 
' 

. : N 

rea. ioaes as demais9 entre os niveis de u e 10 mil cruzeiros, seo men 

- N n - . », 
, . 

'ree, eemlo de notar que o padrao dos aselstentes e das ceteareticos dc 

', "I « Q . u 
l_ 

, I, 

v : 

ensina nadie íoficial) da Capitel, e de 7 e 9 mil e ÚZSl“059 o que exe 

a . 

' ª . ! , ª 
p113a9 de certo modo, os 8,6 % para os que tem aedeie nivel, quando e 

'. * '“ ! , ,. 
me ªpenas 2,7 % a dos que tem o nivel de 9 a 10 mil cruzeiros, embora

/ 

tolos esses niveis considerem os VENCIMENTOS NO NAGÍSTÉRIO, e não ape— 

. I, 
nas em um educandario. 

: 

. , , 

V 

. 
,

c 

A maior percentagem — 28 % 
« e a dos que percebem mais de 10 mil 

> 

I I , . I 

dorgzelrosé podendo este mais alcançar ate 15 mil cruzeiros. Entretanto 

seqdo 93 níveis de &310.000,00, na maioria absoluta dos 115 professôª 

res que o declararam, a soma de todos os Vencimentos no magistério, e 

de se acreditar que eles são a soma dos salarios de dois os três colé— 

gios reunidos, devendo ser nm deles colégio oficial. 
Pode—se dizer que o professorado secundário, com salario abaixo d 

.” f , ; '. 
minimo da regiao 6% 2.700,00), e o que enSLna num so educandario, e, 

v , A - 

mesmo assim, com pequeno numero de aulas, enquanto o professorado que 

. I ' , . . A 1H,,14 _o-m- J- J._ ”gw ....... A A A "“A Angina om Anne nn two!



_o»vce;ados 

2, anoargo Docente 1 Assim como comente &03, dos 5% entrevista’ 
dos,: esponderam quanto percebiam. no magistério, também aqui nem todos 
eisseram- guzntas aulas davam por seviara, 

Ponseguiw se declaraçao &; ‘15. Destes, 12, 2 % dao seis nor as de 

aulas por semana, o que corresponde, mais ou menos, aos 13 % com sala— 

rio, Mto-ixo do minimo, 10,1 % e 1} % dão 18 e 2h horas semanais, respeg 
' 

tivamente, o que deve corresponder aos assistentes do ensino médio da 

Capital, one são obrigaios a dar dezoito horas semanais pelo salario de 

; mil «.*-".ªuzeiêo's ( ”% 65%,00 com :», desconto do lª'-Fonte Pio ), e que têm 

mais seis 233as suplementares 1 
o que da 2h e para conseguirem um sala 

rio ée &Zªgiãíí63 g Z33,6 5,00 com o descontoc do Monte Pio ), num só 

33 percentagens dos que- eoionam 9, 12, 22 e 26 horas semanais, 
1 me:o1es, e ocorrem menos, parecendo indicar que as medidas mais gg 

rais são, ae :Eato, seis, dezoitz e vinte e quatro.bora : por semana. 

Para Os qn.e lecionam 30 e m3.is de 30 horas son'ªa_:, chegando este
5 ,. E {1" !lJ U“! CX) 0 $: 6h horas semanais, a relativamente alta percentagem de 

_aproxima-se dos 28 % Que percebem acima de dez rail cruzeiros.: \) 
{CO

»
I «à a 

ll , n 

_ seila, enq_uanto se pode dizer que boa parte do pro1es sorado secundario 
leciona mais de 30 horas semanais, observa—se que a soma dos que decla 
raram lecionar seis, dezoito e 22 horas, sendo 176, ainda indica que a 

maior parte é a dos que lecionam essas horas, » e, portanto, percebem 

m€n0&_de 10 mil cruzeiros, já que o número de horas de aulas correspon 
de ao salario, Pode—se dizer, ainda, que o professor secundário na Ca— 

pital precisa dar mais de 30 horas de aulas por semana para ter um ven 
aimento acima de dez mil cruzeiros. 

, 
' , . “ 

' 

I N .

' 5. Numero de Colegios — Essa Situaçao de aulas_exceSSivas, leva— 

.os a dos colégios. Nofparticular, entre 527 respostas, 122 indicaram



o e até cinco colegios. Ora, os 122 com os 52 formem 17k,r 

5 bLL9 % do global (527). É uma percentagem consideravel, Conquena~ 
., 

, L , 
to LEO ultrapasse a dos que leci Last em um so colegi .o, quee Le \)\l 

3 b.} 

Levando-se em canta qee 161 ªvelã 5.31 ensinar em dois colegios , podeª 
IL-

X 

se afirma; giª & Lmicvlt do preíessereâo see undario na. Capital eneina 
." ” 

.— 

eu nais de 1m colegio, de qie & eow& amv 2:19 declamª ram ensinei em 2, ' I 

a 

JN f '— -.' »_ ' -—v- 
, ..,:7, , ,a ';” 

3» E º y 0:23:23 e ãe 595, on mLLn ao && A, 
' ! ' 

= .. .=... * » 1',.,__» . .“)..-4 . _- 
à 3:19r3r3ªªe 13:15. Cºf-“,a. Linha u) .L.L,;..1<,s._u do Sandino ao numero de eu— 

, _ 

o" A 

«a, noaense eiagnar que & professo— 

" " " "' 
. '. . .. &“ . ," & .". .“ " ..-.. : . .., , , 'I ' 

xao» ae-upíerio na baoxtel fining meia as dez Mii cruzeiros quando Leclg 
» ' ' > . &. . 

_ = 
t , _ . nª mega fe ,& bones pa: semena, senao esses neles ee aulas a soma em 

“3.33." , ':.U &.“f: " '91 ; LC" , 

.' 
> 

n- “ _ 
N . 

&, Ezefesseeec com OLAEMLLS prellssoes w Duzentos e Cinco,dos 533
N ”e ', . 

mac de medico, de advogado, PWT“=V“SLGQJB, indicaram entres pfciissoes, 
n . aÍro, de oirurgiãOMdentiâta, de :armeeeutico, de religioso (sª 

, 
" 

.., __. Y . _
. 

CGIQO'É finziice ( matter Dret=3t3qte), & ate Le cemefeiante. Jeriflcaª 
__ _ ... , l . _ 

J' º , , , 

N , 

se, negam, ene sua versao da E&gnStSÍEÚ secundaria e 5% % 
« nao se ded; 

. . . _, L_._ . 

'» 

. - . 
' ' “ 

P . . 

ca “{‘i‘nL' £;n:8 as enszno, no qual tanLem nae fazem e sua prinCipal 

““ativieaúe, No entanêo, nao foi passive; examinar & Telrgao qua existe 

entL-e & tempo de eadr3 ao c“c3belho docente, com & ao exercicio de ou— 

tras atividades; Ao que tudo indica, nao Será exagero concluir que a 
' - '. I L1; _ afividaae an meuªstºr .o e a-que absorve menos tempo. 

:: inscruçao e emeçac Prof is sional Em 531 respostas, llu con— 
. 

— . . . ( 
\{eggazam Du.qh apenas instrução secun.d.r , Dezºito disseram que so

~ tinnar j£3t1-_gão elementar, Por Sua vez, 72 indicaram—se como normalig~~ 
tas. Ore, esses três dão 39, 3 %, É veraa de que boa parte desses 39, 3 %> 

— nÍVeie médio e elementar & sao de professôres de Economia Domestica, 

Trabaihos,Manuais, Desenho, Educação Fisica, Canto e Música, não que— 

renão isto dizer que sejam gpggªg dessas materias, Encontramos, mesmo; 

um professor de FiSica, materia do Zº ciclo, que sã'possaia o curso g; 
naaialL



ahareis pelas Faculdades de FiloSOÍia. Os restantes Z9 % tem diplomas 

de nédicoa bacharel em Direito, engenheiro civil, engenheiro arquitetos 

. 
.m " . n 

* .: f ," , 
cirargiao“centista, agronomo e iarmaceurico. Observa—se ai a destacada 

. 

w _ ' -—, . n u 
'. ' .. .. 

yosiçao aos diplonaàcs pelas Faculdades de filosona9 sem duVida o car 
I ' . ' a 

SC superior que Moju creºece maior contingente ao magisterio secundario 

úecnemse a Teoilúaâe de Direito% que mªgoareceu com 19 %. 

o“ Tempo no hºgisterio % Oaâra questao invesâigada foi a do tempo 

:, . ,_ .- .» 
" . . 

.,f_ . »., [:,-«7 _ ,, .u * 7—0) 0-1 . . 

ao seryjoo no magisteflo escancaçioe am ,a; resoostasg go,l # tem mais 

“* ' 1 
* ' º t.; -' ‘1 ‘ Q0" 

ou os; anczx sizanaanao essa gªgª ars arianos os ser lgosc Os 6_ a reg‘ 

.. ' ', 
. x v '- ..º 1 w 

tnrss vei do ar a nove anos; sendo que» a;T as'daas maiores percentau 

' ' “l' '“ —, '7 
. . « . _' V w “J.-p “ 

.
: 

dah: w ªf % o « ' C w Irfla reg FCÉlWaMCALcª de am a dOlS e de dois a
1 

%tifªdeáe Galtqral & O item final do questionário procurava in— 

vesrigs; & abixidaac cultural dos entrevistados.', Dos 5533 92 declararam 

noscuir abras puklicadaz, besta modo, 19 % tinha livros, artigos ou con 

fererclas publiçaias; Ainda assim, essas publiúaçães Gramª em regra, de 

.literaturaz waásiaã cronicasleonton Quanto & srganlzação profissional 
-L. 

—-A3sccijcâf eu Sindicato «_cultural ou recreativa, Qos 533, tresentos 

(D 
4 ., 

l,. 3 f—L— (D ra F
a

m e : (' 
“ _) ª_onderam que pertenciam a um ou dois desses tipos de.0g 

g any. 27.3 gar: ,

. 

Salvadori 27 de Dezembro de 1957 fi . . .1 Lais nenrique Dias íavares 

Centro Regional de Pesquisas Educacionais da Bahia 
Estrada de Sao Lazaro, n. 197 (Federagao) 
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Exmº. Sr. 
*DP» Jayme Abreu 
Ministerio da Eduoação 
RIO DE JAIIEIRO, Del”. 

~ ~ 
~

~ 

~ ~ 

I I , N . 

Ilhe apresentando um relatorlo da situaçao atual 
que em parte o Institu— 

tudo conforme dito 
Tducacíonal Bai ana", deº I17

I 

b PedagogicOs me encarregou, 
«se a parte já realizada do projeto e a parte aI 

_r

I 

&ntemente, bem menor e demandando tempo não mui—=
I Iestimativa. 

Iquero declarar a V. 
I 

» « 

Le trabalho em um temao razoavelmente equenc &5 

I ' . 'Sª. meu prop051to de conclu

I 

pndíçoes atuais, ou seja, minha possibilidade de 

jho o mesmo tempo que_me tem sido possível dediw 
bmento.

I 

. 

. . ' 
I absolutamente certo de poder entregar mlnha ul 
jtrabalho em um tempo máximo de dois meses após 
&antamentos que estão sendo feitos pelos Srs. Dã 
Irvalho, Walter Mansur de Carvalho e Luís Henri — 

dois primeiros da Secretaria de Educação e o sg
( 

I _ . Iaduai dá Sabia, ora se “vindo no C. R.P$E.'
I Itisfatorio es % espaço de tanpo, conquanto reco» 

I parte naquele projeto, firmme, 

atenciosamente, ~ ~ ~ Aaaª» 
Í ARY smxãmm m 

[e fevereiro de 1958.
I



SITUAÇÃO EDÚCAGIONALBAIANA 

Projeto do Ministerio da Educação e GUI“ 
tura, através o Instituto Nacional de Es 
tudos Pedagógicos, para um levantamento 
completo da situação da educação de base 
no Estado federado de Bahia. 

RELATÓRIO SUCINmo 

1. Em agosto de 1955, o Ministério de Educação e Cultura, atra— 
ves o Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos (INEP), resolveu fa— 

zer um levantamento completo da situação educacional de base no Esta» 
do de Bahia, ficando o Dr. Jayme Abreu como coordenador geral do tra- 
balho e o Profº Arary S. Muricy (êste relator) encarregado das pesqug 
sas de campo na Bahia. O trabalho deveria pautar—se com o máximo deãi 
delidade possível pelo estudo feito reletívenente ao Estado do Rio de 

Janeiro, de que forem encarregados o Dr Javme Abreu e O Spª PauloCmª 
pos, ambos do INEP O Estudo envolvia os seguintes capitulos: 

I. Objetivo 
'II. Método do Trabalho 
'III. Generalidades sobre o ºstado da Bahia 
IV, Uma divisão do Estado de Bahia em Zonas Ecológicas 

'Vº O Sistema Estadual de Educação (Organização Geral do Ensino) 
VI. A Administração Estadual e Municipal da Educação 
VII. A Situ nação Estatistica Geral da Educação no Estado da Bahia 
VIII. 0 Finaàciamento da Educacão no Estado de Bahia 
IX. A Eªcola Elementar e a Formação do seu Magistério no Estado 

da Bahia
_ 

X. A Escola de Nivel Médio no íªlstedo da Bahia 
XI.Tendências. Perspectives. Críticas. Sugestões. 

2. Segundo a distribuição do trabalho feito em 1955, incumbiri— 
em ao Dr. Jayme Abreu os capítulos 1 a IV e XI. Posteriormente formam 
me solicitados elementos que enriQuecessem o capitulo IV ("Uma Diví - 
são do Estado da Bahia em Zones Ecológicas"), como nova tarefa. 

Assim, fui encarregado dos eapit ulos VI e X e, posteriormente,. 
parte do TV: vale dizer, tudo quanto dizia respeito ao trabalho de caº 
po, coleta de dedos, entrevistas e pesquisas em geral. Caberia pertí — 

nentemente a mim e ao Dra Jayme Abreu a mobilização do pessoal possí — 

Vel, para colaborar no projeto, independente de recursos financeiros , 
de que não dispunha então o INEP, pois a verba destinada a isto não eu 
ra superior a Cr$50.000, DO .1 segundo eventualmente me ínformara o Dr. 
Jayme Abreu, quantia evidentemente modesta deme is, efque em parte re» 
tawdry” n nnflgmon-i-n Rn +nn1-m11nn



q 

KX,— 

a: . . . I 
.

A 

parcela do trabalho, nem poderao sequer lnlclc—lO antes de março des— 

te ano. Assim, o capítulo VIII não podera ter prosseguimento antes de 
' I — A 

haverem aqueles funcionarios concluído sua tarefa; nem acredito que 3 
les o possam fazer antes de 30 de março' 

7. Agora, o capítulo Xe Apresenta ele dois aspectos: o primeiro 
! . _

I 
e a ínexístênola de estatísticas do ensano secundario na Bahia; o se— 

..gundo díz_respeíto.à-demora em redígí—lo. 
Quanto ao primeiro aspeoto, alguns dados foram solicitados ao C. 

R.P¢Ee, na pessoa do Profº Luís Henrique Dª Tavares, 0 qual ficou dé 

conseguir o que fôsse possível dos elementos pedidos; o Prof. Luís H. 

Dw Tavares está trabalhando no caso e e possível que até 15 de março, 

creio que no máximo, tenha concluído sua parteº O que não se conseguir 
aqui em estatística, conseguira o Iuínísterío da “duo çao , por seu seg 

viço proprio (de Estatistica Éducac ional) 
No qua tange ao segundo as pecto, lembro que a redação dêste ca 

pítulo, sobre ser a mais difícil e a mais demorada: para êle se enca— 

minham muitos contactos pessoais, entrevistas e relatórios de Viagens, 

legislação federal e estadual, etc; 

8e Supondoczue as atuais condiçoes peràístírão, estimo o trebev= 

lho de finalísação em dois meses, contados da entrega de sue'parte pg 
los que devem concluir tarefas específicasa Assim, estaria concluída 
nossa parte a 31 de maio de 1956. 

Heferí—me, no entanto, as condições atuais, porque terei de re-9 

assumir minhas funções no Colégio Estadual da Bahia a lº de março (a- 
manhã, portanto) e isto vai diminuir em muito minhas disponíbílidááes 
de tempo; neste caso, só depois de iniciadas as aulas eu poderia pre» 

cisar, ou ao menos.estimar, quando podería concluir mânlore parte deste 
projeto do INEP, A menos que se consiga uma solução nos têrmos em que 

ela esta sends tentadepelo Drº Jayme Abreu» 
,

. 

_ — 

_“
' 

9. Finalmente, sem duvida o proprio IEI W, pelo C.KªPºE., oevera
. proceder a uma revisão de nosso trabalho, sexe para mutilawlo demlílo I. 

' I ' ' ' 

qua for cons la eredo abundant e, segs para atualizaªlo em pontos que e» 

xíjam uma substituíçao de informações ou dados —— sendo que, nestagng 
ou I , . te, pelo que nos parece, nao ha muito a fazer, p013 que pequenas altª 

no ) ni . N n 
taçoes em numeros nao implícarlam alteracoes das conclusoese .:

JM a o que me sabe informar. 

Salvador, Ba., 28 de fevereiro de 1958. 

»— 69x /- QCqUhm/Y’ 
A ARY AVPAIO MURIC
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& Eunicipio de EEIEEEEE, Q EEEEEE aa Bahia E E 

EEEEEEEEEE aa EEEEEEEE E CEEEEEE EiEEE: 'EE cºnvêniº EE EEEl i; 
aaª EiviEiEEE as rEEpoEEEEiliEaEEE na EEEEEEEE ªê EE.plEnE pª— 
ra o àgsaavelviwantQ—áo EEEEEE EEEEEEEE ao ªaaisígia, EEEEEEE 

Ear EEEE E saguinte: 

&) & Gavêrna EEEiEipEE EEEEEEEEE GS grupºs ààcº— 
larEE EE qua EEEEEEE E.fiaEital, na Euburbioa E E zana rural; 

&) OE ErEEEEE EEEEEEEEE EEEEE cºnstrmíães em %— 

EEE'pEEEEEEEEEEE aº EEEiEiEiE, ao EEEEEE an E FeEerEEEE; 
a) EgEEEEc a área pratºnâzãn fôr pranªíªâr opri— 

VEEE, ªrmeaáer—sa—a l dEsprapriagEE EEEEEVEE, EEEpEE Ea EEEEE » 
rêaeía; 

. 

E} 03 EEEEEEE, E EEEEtEEEEE e E E EEEal $a EEEE; 
ça Ens EEVEE grupºs eeeºàarfs, serãº EEEEEEEEE ªa PrefEiturE; 

E} a MEEiEtEriE && “dacaaaa EEEE aº EEEiEiEiE, 
504 En custa EE cada EEE. e maia E EEbili5EiE, EEEE Ear EEEEPEEw 

ªia aº X.N.E,Pª, qua fiEEEliEEEE E EEnsErEEEE E participa_â EE 

toEEE Es EEEEEEE EEEE lEEEliEEEEQ r EEEEtrEEEE $$$ çrêâíe53 
f) G Gawê rna da Estaíio EEEEEEEEE tEEES og grafes— 

EEEEE para asa EEEEE unica E3 EEEEEEEE33 EEEEE animês EEEE, a gua 
EEiHOEEEl‘GbEigE§EQ; 

g) EEEE E EIEEEEEEEEE tº EEE VEgEE nºs EEVEE gra - 
E03 , E GEEEEEE EEEi EiEEl iEEfurEE EEErE: EEE EEEEE p$.;ã Es EEVEE 

rteuibila”0 É; 
E) a Praíaitura EEEEEEE EEEEEE inàiczr names EE 

profes EEEEE já hanilit 'ªas em cºncursº EEEEEEEEE EE.E EEEEEEEEEE 

$a EEEEEEEE às EEEEEeg 

í) GE prOfESS£r€3 EEEiEipEiE entãº cwíºªcntas, 8E 

yrsancherem.a mínimº EEE EEqsitms EigiEos EEXE Esta, seraº 
EEEEEEEEEEEE vara E XEgin"5EiE iuh”iufllfl N 

j} Ú EEVErEE ãº EEEEEE nae EnEEEE instalar noª Ea 
vos GrEEEE EscalarEE , EEiEEEEE EE EEEEEE EEEEE, sºb.pretcxmº al— 

gum;
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SALVADOR —-—— BA HIA 
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' mi; 3 « ”:*—“*m 
«iª-1 

~~ Salvador, 28 de abril de 1959 

Prezado senhºrª 

_ 

Tenho satisfação de enviar a V. S& & pablitºª 

cação mimadgrafada dêste Centro Regional, "O Ensino Primáriº Eetadual 
na Cidade do Salvador“, relatório do nevantamentc feito pelo peºsoal 
da Divisão de Documantação am 115 escolas estaduais da Capital baíaª 
nas 

' 

Aprovaito a oportunidada para renovar maus 

protestos de estima e alta consídaraçgoº 

pªz/Zá,“ %% 
í//Ribeíro “e Sena » Co=Diretor do GEPE 

Ao 

Ilmª Sr. 
Dra Jaymg Abreu 
Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais 
Rua voluntários da Patria, 107 
Río d9 Janairo
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BIVISÃO DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMAÇÃO



l.Tipos de estabelecimentos. 

1.1. As escolas examinadas (115) classificam—se em 

cinco tipos: Grupo.Escolar, Isolada, Jardim da Infância; 
Anexa e Centro Educacional. (Quadro I). 

a. Grupo Escolar » quando atende turmas das cinco 
series, tem mais de seis professores, possuiª 
do Diretor, Vice—Diretor, Secretaria ou As- 
sistente da Diretoria. 

b. Isolada —,quando possui uma turma de alunos de 
cada serie, atende uma, duas ou tres series 
(la., 2a. e 5a. ouuua. e 5a.) e tem dois ou 
tres professores nao subordinados um ao ou— 
tro, geralmente funcionando em turnos dife— 
rentes, sem que haja Diretor ou responsavel. 

o. Jardim da Infância — estabelecimento de educação 
pre—escolar. . 

d. Anexa — quando,ligada ao Instituto Normal ou a 
'Cursc Pedagogico. 

e. Centro Educacional — estabelecimento em que as 
atividadesnestao divididas em dois setores: o 
da instruçao ou Escola—Classe (trabalho de 
classea ensino de leitura, escrita, aritmeti— 
ca, ciencias físicas e sociais) e o da educa— 

- cao ou Escola—Parque (atividades socializan— 
tes, educaçao artistica,Ntrabalho Qanu 1, ar— 
tes industriais, recreaçao, educaçao fisica). 

1.2. Naturalmente, essas indicações não são defini— 
çges rigorosas, embora tenham ocorrido com certa regula— 
ridade nas 115 osColas que visitamos. Exemplificaremos, 
contudo, para tornar mais claro, o Grupo Escolar e & Es- 
cola Isolada que encontramos na maioria e que de algum 
modo se diferenciam de outros Estados (p.ex.: Estado do 
Rio,-conforme se verifica na p. 220 do trabalho de Jaime 
Abreu, Sistema Educacional Flúminense,): 

&. Grupo Escolar General Daltro Filho » cinco séries 
dois turnos (matutino e vespertino“. dezoito 
professores, Diretor, Vice—Diretor e Assistam 
te da Diretoria.
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b. Escola Isolada Almerinda Gosta « tres series (la 2a., Ba.), tres professdres, um em cada tur— 
no: matutino, vespertino- e noturno. 

1.3. Nao encontramos motivo para exemplificar Jar4 
dim da Infância. Igualmente para Escolas Ánexas, Sac co— 
mo se descrevem normalmente. Mas, com relaçao ao ºgªggg 
Educacionªl9 e preciso deixar claro que se trata de uma 
experiencia unica e singular em todo o Brasil. Seu idea— 
lizador foi Anisio Teixeira, que desejava, com êle, valo 
rizar a escola elementar, opondo a escola de simples al— 
fabetizaçao uma verdadeira e efiCiente escola, de dia le 
tivo Completo, com cinco anos de curso, programa_ de lei— 
tura, artimetica e escrita e mais ciencias fisicas e so— 
ciais, artes industriais, desenho, musica, dança e educa 
çao fisicao Dividia em dois setores: 0 da instruçao ou 
Escola—Classe e o da educaçao ou Escola—Parque. 

Quando Secretario de Educação do govêrno Octavio 
Mangabeira (l9u7—l950), inaugurou três pavilhões de Es— 
cola-Classe do Centro Educacional Carneiro Ribeiro. Pos— 
teriormente, como diretor do Instituto Nacional de Estu- 
dos Pedagogicos (INEP), orgao do Ministerio da Educaçao, 
Anísio Teixeira construiu os pavilhoes de artes industr; 
ais, recreação e educação física da Escola-Parque. As— 

sim, em Virtude de não estar concluido o unico Centro Edu 
cacional existente na Bahia, — o Carneiro Ribeiro _ esse 
tipo de estabelecimento nao aparece aqui como caracteris 
tica do ensino primario na cidade do Salvador. É somente 
referido como uma experiencia, alias nao de todo entrosa 
da no aparelho educacional do Estado, mesmo porque um 
dos seus setores, o da Escola—Parque, encontra—se sob a 
orientacao e direçao do CRPE da Bahia (Divisao de Esco- 
las e Aperfeiçoamento do Magisterio), enquanto o outro, 
o da ES.ca— —Classe, encontra— se sob a orientação e dire 
cao da Secretaria de Educaçao. 

L A. Tambem e preciso esclarecer que o ensino ele— 
lmentar mantido pelo Estado ainda apresenta outros tipos 
de estabelecimentos. Escolas Reunidas ou Agrupadas; Ru— 
ral e a que denominaremos de Escolas de Convenio (quan— 
do pertença a uma instituiçao particular, mas o Estado, 
forneça profess0rado e parte do material didatico). En— 
tretanto, em nosso trabalho so identificamos os cinco ti 
pos ja referidos.



2.Localização. 

1.2. De àcôrdo com o mapa da distribuição dessas 
115 escolas, vinte e uma se encontram no sub— distrito de 
Santo Antonio, dezesete no de Vitoria, quinze no de Bro— 

tas, treze no de Sao Caetano, onze no de Mares, sete no 
da Penha, seis no de Periperi, cinco no de Plataforma, 
quatro no de Sao Pedro, tambem quatro no de Pirajá, ain— 
da quatro no de Paripe, tres no de Itapoa, dois no dei&ª 
zare. '

: 

Amaralina, Passo e Santana: uma em cada. 
QUADRO I 

Escolas TIPOS » D ESTABELECIMENTO; [ Visitadas "Grupo Esoola Jardim Anexa Gene 
. 

escolar Isolada Ingancia tro 
115 56- “Sªr ' 

.3 l l
~ ~ ~~~ ~ 

Z. Z. Parece—nos que desde a1 estao indicadas as ten 
dencias urbanas da nossa Escola. Mas elas ainda se tor— 
nem mais claras se adiantarmos que apenas u5 dessas 115 
se acham fôra do perímetro urbano de Salvadºr. É bem ver 
dade que nao tivemos tempo para alcançar o munimpio em 

toda a sua extensao. Em todo o caso, e bem indicativo que 
o distrito de Plataforma tenha apenas cinco escolas esta 
duais, sendo quatro no próprio nucleo do suburbio de Pla 
taforma e uma em Itacaranha. Por outro lado, nao foi so— 

mente comoíresultado das acomodaçoes politicas que surgzí 
ram as escolas do chamado falso suburbio, « como, p. ex. 
a Escola Anísio Melhor, que fica na rua Teixeira Mend.eª_ 
na Federacao, ha apenas dez minutos de onibus do Gentro 
da cid-ade 

e que se encontra classificada como suburbana. 
Alias, nao apenas esta, mas 30 das 115 que visitamos. 

,e i" 2 3. Escolas de falso suburbio como sao as de Nossa 
: Senhora de Fatima, Sao Jorge, Francisco Xavier, Ana Neri, 
Silvestre Lourenço, Adelaide Guimaraes, Euclides da Cu— 

nha, Jose de Anchieta, etc. — todas elas muito bem urba— 
nas — nao revelam exclusivamente a interferencia politi- 
ca, porem, ainda, E tendencia urbana, que amplia a esco— 

, 
la na zona citadina e e reduz na zona rural. 

Z. u Ainda assim, embora urbana, merece reparo & 
sua distribuiçao desordãªada. Na certa e compreensível 
que se encontrem em maiorn€mero no sub- distrito de Qan—



to Antônio. Mas, de modo algum se compreende ou se justifi 
ca que o bairro de Nazaré só tenha duas: & Ruy Barbosa e a 

Severino Vieira, ou que o sub—distrito de Santana só possua 
a Amélia Rodrigues; Deste modo temos uma idéia da falta de 

critérios sensatos na criação de escolas oficiais. E é por 
isso que geralmente surgem pelas solicitações dps interes- 
ses pessoais e não pelas solicitações dos interesSes reais 
da coletividade, (Quadro II).' V 

3. Situação do Prédio. 

3.1. No que se refere ao prédio escolar, devemos con- 
siderar diversos aspectosº O primeiro dêles é o da propriº 
dadeª Achamos apenas Vinte e nove proprios (29), pertencen 
tes ao_Estado, contra cinquenta e cinco (55) alugados, dan 
do uma despesa global, por mês, da ordem de—ÉÇZOÓ,OO0,00 . 

Como relacionamos Vinte (20) salas alugadas para escola3 
em prédios residênciais, —-deSpêsa global da ordem de @315 

mil por mês — é forçoso concluir que cêrca de 80 % dos pré 
dios escolares são constituídos de salas e casas alugadas. 
Mas verificamos também que o Estado só construira vinte 
dos prédios declarados proprios, sendo que desses vinte sé 
mente quinze se destinavam para Escola desde o iniCic da 
Construção. Os cinco restantes eram Conjuntos Assistênci— 
ais, com uma ou duas salas reservadas para classe de aula. 
(Quadro lll). » 

Nove prédios tinham sido doados ao Estado; cinco estª 
vam sob regime de emprestimo, temporariamente cedidos por 
alguma instituição particular. 

QUADRO II» 
scolas DI T O UB-D - 

Visitadas Amara ro as poa es azare Passo ar pe 

115 I 15 3 11 2 1 & 
sco as enha Peri— iraja Pla a S a EçAn— S.Cae—

t 

115 U '17 

. á , . 3.20 Em predio alugado para Grupo Escolar, que,exem-« 

plifica, no pior sentido, os.demais, & o de nº 367 da rua 
São Caetano, no sub—distrito do mesmo'nome, onde funciona

..



e Barbosa Rodrigues. Aí se instalou em l9u0. Tem três sa— 

las num só pavimento, sendo duas com dimensoes de lO m2 e 

uma com 50 m2 ; Nelas funcionam 10 classes, numa matricu— 
la geral de Bbl alunos, o que da a médio de BA alunos em 

cada-classe. Para atende—los, com dez professoras, o Bar— 

bosa Rodrigues dividiu suas atividades em dois turnos, a; 
rumando lui no primeiro e 200 no segundo. 

Ainda neste prédio são das piores as condições sani— 
I . _ A tarias, sem canalização, com fossas sempre entupidas. 

3.3; Outro exemplo é o prédio alugado de nº 91 da rua 
Nilo Peçanha (Sub— Distrito dos Mares), onde funciona o Gru 
po Escolar Alberto de Assis. Ai se instalou em 19u8.o pre 
dio e um sobrado com duas casas comerciais no pavimento 
terreo. A parte que a escola ocupa tem cinco cinco salas, 
sendo uma com 20 m2 

, duas com 29 m2 e duas com 39‘m2. Nes 
' tas salas estão distribuidas treze classes, numa matricula 

geral_de 538 alunos, o que da a média de Al alunos em cada 
classe. Para atende—los, o Grupo Escolar Alberto de Assis 
tem suas atiVidades divididas em três turnos. 

QUADRO 1:1 

Escolas 4PROPRIEDADE DO PREDIO 
visitadas Proprios Alugados VDoados Cedidos Salas 

' 

. alugadas 
115 29 55 "9 5 20 

~ ~ ~ ~ ~ 

5.u. Podemos exemplificar um prédio alugado para escg 
la Isolada com o de nº MS da Fonte do Capim (Sub—Distrito 
de Santo Antonio), onde funciona a Alfredo Lino da Costa. 
E uma casa baixa, de porta e duas janelas de frente. Alem 
da sala de lã m2 

, onde fica a sala de aula, possui três 
quartos e cozinha, ocupados para reSidência. O prédio não 
tem água encanada e o sanitario consta apenas de uma senti 
na (em outros, nem isto). Suas atividades, sob a direçao 
de duas professoras, estao divididas em dois turnos, com a 

matricula geral de 92 alunos, o que coloca pelo menos AE 

crianças num espaço de 15 m2 (menos de um metro para cada 
aluno). 

, 

' '

. 

5.5. Considerando, enfim, que esses prédios descritos 
não são exceções anormais, mas exemplos que se repetem em 

outros grupos escolares e escolas isoladas, não será exagg



ro indicar as casas e salas alugadªs como totalmente ina— 
dequadas para a localização de escolas. Também é justo rg 
parar que a despêsa anual com alugueis não encontra com— 

pensação que justifique a insistência neste costume de 
alugar prediOs residenciais para o funcionamento de esco— 
las. Com essa mesma quantia, talvez o Estado encontrasse 
uma solução mais certa construindo seus próprios prédios 
escolares em regime de financiamento ou de convenio com or 
ganizaçoes bancarias ou previdenciais: É verdade, porem, 
que se costuma alegar obras de adaptaçao em algumas dessas 
escolas. Mas essas obras geralmente conSistem em limpêsa,' 
alargamento de salas e construção de sanitario exclusivo 
para professôras e funcionários da Escola, Em nenhum caso 
são, e nem podiam ser — no sentido de atender à condição 
eduêâcional da Escola. 

3. 6 Alias, podemos lembrar, como atuais, palavras de 
Anisio Teixeira, no seu relatorio de Secretario de Educaçao 
do governo Mangabeira, em l9u8z

. 

"Se o ensino publico na Bahia, na capital da Ba— 

hia, chegou ao ponto de manter mais de cinquen— 
ta classes primárias em salas de menos de 12 mg 
~ ~ H.;"

«
A

s 1... auadrados, sem o menor resquício de mobiliª 
rio ou material, que alias os locais não compor 
tavam, e isto, sem maior escandalo, é que a es— 

cola, como instituiçao educativa e instrutiva, 
ja se achava em fase final de dissoluçao, cons— 
tituindo apenas os remanescentes simbólicos que 

.uma sociedade em decadencia guarda, enquanto 
tais simbolos pagam os que os conservam". 

3 7. Ainda com relaçao ao predio, achamos dezenove es 
colas sem qualquer especie de instalaçao sanitaria. Em ses 
senta e sete existiam sanitarios, — em certos casos mais 
de um — porem estavam, segundo os informantes, quase sem— 
pre entupidos ou com as descargas quebradas. Numa palavra: 
nao eram utilizados com regularidade. Tambem constatamos 
que em quarenta e uma escolas os sanitarios eram comuns tan 
to a professores e alunos, como a crianças de ambos os se—- 
xos. 

. 
_

. 

3. 8 É igualmente uma dificuldade, em quase tôdas as 
escolas visitadas, o abastecimento de agua. Em diversas, a 
agua para beber e a agua para o asseio eram transportadas
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em latas, retiradas de fontes, Chafarizes e cisternas. Al; 
as, da insuficiencia e ate falta de agua nao escapam os 

proprios predios construidos para Escola, como e o caso do 

da Escola—Classe nº 2, do Centro Educacional Carneiro Bi- 
beiro, que é modelo de construção adequada para estabeleci 
'mento educacional. 

3. 9. Contudo, sem que constitua um exemplo, porquanto 
as demais construçoes para prédio escolar nao tem as suas 

caracteristicas, os predios das Escolas-Classes do Centro 
Educacional Carneiro Ribeiro merecem descriçao, pelo todo 
positivo e modelar que representam.x8ãd três pavilhões. Ig 
dos iguais, possuem doze salas de aulas (36 no conjunto), 
cada qual com u8 m2 . Os sanitários são em numero de 28, 
sendo 13 para meninas e 13 para meninos e dois para 0-pes- 
soal docente e adminiStrativoo Também possui dependências 
próprias para administração, biblioteca e mais um alojamen 
to especial, que seria para residência da diretora, mas 

que é ocupado pela atendente. Com as atiuidades divididas 
em dois turnos (matutino e verpertino), sua matricula é'de 
800 alunos em cada. 

3.10. Quanto aos prédios doados ao Estado, para que 
A A , N . . 

. neles fossem localizadas escolas, nao achamos dificuldade 
em fazer os mesmos reparos que dirigimos aos alugados. Nao 

sao, positivamente, predios escolares. 

u.Histórico. 

1.h. Em seguida à situação do prédio, também procura— 
. . va . . mos indagar o historico dessas escolas. Conseguimos saber 

o A o . . . . que as Vinte e tres mais antigas tinham Vinte ou mais anos; 
. . o A . com dezeseis a Vinte anos de eXistenCia, encontramos nome; 

com onze a quinze anos, Vinte e quatro; com seis a das (10) 
anos, dezoito; com cinco anos, vinte. 

Vinte e uma deixaram de informar. (Quadro IV). 
QUADRO-IV 

Escolas A N T I G U'I D A D E da E_§ C 0 L A 
Visitadas S apes É a 10 .l a 15 16 a 20 +-de g9 N[decl 

115 20 18 2h 9 23 
, 

21
~ ~ ~~ ~ ~



Z.h. Com os elementos conseguidos, podemos deduzir que 

boa parte das 115 escolas - exatamente cinquenta e duas - 
foram criadas nos últimos quinze anos, o que indica desde 
logo o abandono da amppliação da rede escolar durante al— 

gum tempo; pelo menos, de 1937 a l9u7. Como resultado, as 

administrações que desde então enfrentaram o problema de 

uma rêde escolar estacionária, para atender uma crescente 
população escolar, sentiram dificuldades ainda maiores por 
causa do hiato na criação de escolas num período não menor 
de oito anos. 

5.Tflfinos. 

1.5. Quarenta dessas 115 escolas funcionavam em três 
turnos; cinquenta e quatro, em dois; dezeseis, em um turno 
e cinco, em quatro turnos. (Quadro V). 

QUADRO V 

Escolas " 
' 

T U R N o s ., visitadas .Um turno Dois turnos Tres turnos -Quatro 
_ 

turnos 
115 16 51; ao 5

~ ~~ ~ 

2.5. AS escolas que tinham quatro turnos, embora em 

numero ainda pequeno, são daquelas que oferecem pouco mais 
de duas horas de atividade escolar a cada grupo. Alias, tan 
to de alunos7 como de professoras. Naquelas de três turnos) 
as atividades são de três horas e meia, no matutino e no 
vespertino, e de duas horas no noturno. Naquelas de dois 
turnos7 as atividades são de três horas e meia em cada tur 
no. Igualmente de três horas e meia (raramente de quatro 
horas) são as escolas de um turno, sendo que, das dezeseis 
verificadas, quatorze funcionavam exclusivamente pela ma— 

nhã; uma, à tarde; e uma, à noite. 
3.5; Estamos, assim, perante a escola primária tumul— 

tuada, onde a divisão e subdivisão do dia escolar conduz à 
ineficiência e & improdutividade mais alarmantes. É poris— 
so que a nossa tradicional escola de fiat: iwalfahatânação 
angustiada 00m a multiplicação continua da população esco— 
lar e com o deficit Crescente de prédios e'de Salas, já 
não esta Conseguindo dar o minimo de preparo às crianças 
que a procuram. E é então 55 como uma composição de aparêg 
cias que a escola aceita e matricula crianças, que não vão;
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aprender e não vão se educar, como deviam, nas duas, tres 
e três horas e meia das Escolas de quatro, tres e dois tur 

_ DOS. 

ú.5. Mas devemos acrescentar que essas escolas de 
mais de um turno, não conseguindo a tender os matriculados 
com a unica divisao e subdivisao dodia escolar, tambem es 
tao dividindo e subdividindo classes, de modo que encontQ 
mos duas e quatro classes, com dois e ate seis professoras, 
numa sala so. Podemos dar o exemplo da Escola Agrario de 
Menezes (rua Esteves de Assis, nº 3), onde duas professo—ea 
ras cuidavam de duas classes (66 alunos ao todo) numa sal 
de 18 m2 . 

6.Material Didático, 

l 6. No que se refere a material didat ico, encontram 
mos o seguinte quadros (Quadro VI)

~ 

QUADRO VI 

;Escolas 
_ 

M A T E R'I A'L ' 

D I D Á'T I c o visitadas Cartz Mapa Gravu Projt Elect Gesso Mad Plane—. ' ' ªras or' rola logra,g 
115 60_ 

_ 9a..1;1. '1 .$.Vu 1 1 1
_

l
~

~ ~~
~ ~~ 

2.6. Devemos adiantar que os cartazes e'os mapas, ene 
contrados em maior quantidade, não significam utimização em 
classe, Geralmente estão nas paredes das escolas, 

3. 6. Ao lado de material, indagamos se posSuiam biblio 
teca e museus(, Achamos tres bibliotecas e quatro museus, 
mas nao sabemos se merecem realmente esses t ftulos — porquc 
as "bibliotecas" eram estantes fechadas e os "museis uma 
pequena coleçao de minerios e animais. 

7olnstituições e Caixa Escolar, 

1 7e Quando passamos para as instituiçães auxiliares 
da escola, passamos tambem para o terreno da mais absoluta 
pobresa eduéacional. Encontramos dez cooperativas, oito as 
sociaçoes de pais e professoras, tres associaçoes de ami— 
gos da Escola, dois clubes de leitura, dois jornais e um 
grupo teatral Alias, de algum modo e alentadora a revela— 
çao de que existem em Salvador. oito Escolas com associacao;
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de pais e professores e três com amigos da Escola. Pelo me 
nos somos levados a deduzir que não ficam exclusivamente 
no ato de ensinal a ler, escrever e contar, mas também prº 
curam fazer da Escola um fator de educação" É somente 1a— 

mentavel o pequeno número. 
2.7. Ao mesmo tempo em que investigavamos as institui 

cães, promuramos saber quantas Escolas tinham Caixa Escolar 
e quais as suas utilizações. No fim somamos apenas vinte e 

três, mantidas, em 22 Escolas, pelo alunos, e, em treze ou 
tras, pelos professores. Fomos informados (lu Escolas) que 
o dinheiro arrecadado se destinava a pequenos consertos no 
prédio da Escola ou na compra de giz. Em outras lu Escolas 
0 arrecadado servir para assistir os alunos em as suas ne— 

nessidades de livros e cadernos. 

8.Recreio. 

1.8. Achamos uma pobreza muito maior na parte recreª 
tiVa. Resumia—se em apenas 39 Escolas possuindo espaço li' 
vre; uma, quadra para bola ao cesto; em outra, quadra pa— 
rra vôlei. 

_ . 

2.8. O que chamavam de "espaço livre para recreio" 
era uma area de terreno, ao lado ou no fundo da Escolar if 
ficavam os alunos nos dez minutos de recreio, brincando o 

que desejavam brincar, sem a menor assistência ou orienta— 
ção.

I 

9 .Diretéria. 

1.9. Todavia, enquanto a Escola é carente dos minimos 
elementos instrutivos e educativos, tem, em contra—partida,, 
um rico equipamento,administrativo. Tanto que não é sémen» 
te a Escola com o Diretor; e a Escola possuindo Diretor, 
Vice—Diretor, Secretaria ou Assistente da Diretoria, alem 
de auxiliares, dentre os quais serventes, faxineiros e ate 
mesmo inspetora de sala— 

2.9. Em numeros, achamos sessenta e oito Escolas com 
um Diretor; quarenta e uma, com um Diretor e um Vice—Dire" 
tor; quinze com um Diretor, um Vice—Diretor e uma Secreta" 
ria; nove com um Diretor, um Vice-Diretor e um Assistente 
da Diretoria; e quatorze com um Diretor, um Vice—Diretor e
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ll 
diversos auxiliares. Numa Escola, além desse aparato admi— 

nistrativa, encontramos uma inSpetora de salas. 

10.Mobilidade Escolar. 

“10.1. Nosso leVantamento permitiu constatar dois pro— 

blemas graves da escola primária: a evasão escolar e o ele 
vado índice de reprovações. (Quadro VII). 

QUADRO VII 
Escolas M A T R I C U‘L A I N I C I A L 
Visitadas lº ano 29 ano 59 ªgo Eº ano 59 anº Tºtª; 

115 11.515 6.108 u.,85u 3.558 2.197 28.260
* 

Escolas MLTRICUL4 FINA”; 
visitadas IQ ano 29 ano 59 ano aº ano 5Q ªpo Totªl 

115 
' 

10.9u2 5.901 u.615 3.263 2.211 26.9u2 
Esaulas -R E P R O V A Q S 
vgsitadas 19 ªgo 29 ªgo 3Q §g2"_9 gnu 59 ªgo Totª; 

.1157 [WEB 1.197 1.671 1.106 330 10.013 

10.2, Deixamos, entretanto, a analise desses proble— 
mas para um trabalho especifico. ' 

( O presente trabalho contou com a colª 
boração do estatístico ROSALVO mas; 

' 

RA DE FREITAS. Visitaram as Escolas e 

colheram os elementos as funcionárias, 
deste CEPE; Walquiria de Matos Carri— 
lho, Carmen Guimarães Tavares e Alzi— 
ra Farias Fraga Reche. Orientaçãe e 

redação do relatório: pesquiáador Lu— 

is Henrique Dias Tavares, ). 

Salvªdor, 23 de Abril de 1959
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,,, ,, ,,, ,»,,,,,, 33 333333 ,, 333333333333333313333333 333333 , 
,3333333 ,, ,,,,,,. 

,,, '33333333 ,, ,, ,, 333333 ,, B,, ,,,,,,,,í,,,g, 
33333333 ,,,, 333333 ,, 33333333 ª 33 ,, 333 333’fig3333 , 3333333 
,,“ ,, 3333333333 , 333 333333333 ,,, %“ 331 ,,, 3333333333 ,, 
,ãaâ, , 33 33333 ,, 737 ã,, 33 Egº,, , 333 33333 ,,, 333333333 ,, 

fr,,ia, 33 3333.3333333333 ,,, 33gs , 3.333333333 ,, ,, z,, 3333a 

,,,, 333 333333 333333 33333 333333333333333 ,, 333 ,,, 3 lá, 7334 

!3333333 ,,, 3 ,,, ,, ,,,,, 
333 3333333 33333 ,,, ,,,,, 3333 33§333 ª, 33333£3333 

,, ,,ã,,,,,, ,,,,,,, 3333333 , ª,,,i,, 3 33333 333133333 ,, 33 

1333333333, 33333 “,,,, 333333333 €, ,,,3,,,,,, 333 333333333), ª,, 
33 , 3‘133 33 &, 

, 333333 ,, ,,,,,,,, 3333333, 3-33 ,, ,,,,» 333-33 

33333133 ,,,ª 33 É, ,,,i,,,L,,, 333 33.333 , 33333 ,,, 33333 “,,,,— 
.,,»€,,, 333333333, , 333 ,,, 333333 ,,, ,, W), 333 ,, ã,, ,, , , 
33333 ,,, ,,,,ã,u,,, 333 333 ,,ª, ' 

33333 33333; ,, E “3333333~
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151 cªre, 11 2.111 1111511111.s. & 999i9£919 maia—99991999 ara-9 
11 51111111 ea 1959 111 68 113 habítantas., 9 1 11111 11111111 115 
1 11 1113511, 111 3 396 1111111111; 11111 11 1111151111 1111111 
1111 93999599, 1111 11111 11111 11 1111151111 na 1111 151 21 366 
habítautsa,

. 

B11 21 1111151111 qua 15111 1111111'19 511111 nas 
5111111 111 1111, 1511111 111111 11151 na 811151 11 fi1r11111 (é, 
1131tib1, 11 3111115111 Antas, 11 355111 Dgnfias; Pinfi1h1ssu, dg 
81111 F1111s1; 9, fin1l11nt1, 611111151, &, 99999 81111 a 11111 
qua 5111 515111 151 vai 111 113111111, 1 vai 111 11111111111 1 

11111 11111, 1 111 11111 11 1111151111 11111 1 3). 1399 5 11111 
111111151 51 baixa íadice 11-113111111111111 51 511151 11 1111111 
11. 6111111111 1111 111 11 Fl1r11111 11 Sul, 111 5111»11111 11111, 
11 qua £5111 11111111111111111 11111 1111151113 11 11111 11151111 

, 15. 311111111 Wii, "9 11111111 a, 11111 é 1111 
1111 999 11111111 111111111 511111 1111151111 qua 9l999999 9999 1 
11111111 várias 11111111 de quilê99trâs. N999.9 1111, as vizinh99— 
113 11 Tlh5us & Itabuna, 99999 da 11311, ande 1 11151 fai 9199999 
.11 na 1511111 XIX, fi1rn1xa1ms1 1 1115111 11 11 11111 111151111 na 

a n .o ,; : , : ,, —9999ç9 111t1 111111. 6 cacau 11111 1111 alada 1 1 1111 impartana 
99 artíga 11 9x99rtacã9 111111 1 1 “1111 111111111" 1 111151 11511 
11r1 111 1tr5i>1111r1111 1111111111 11 111111 Est1d1$ às Brasil. 
+ n ' 

v. _.
' 

Para 1 lnt1ri1r a, 1111 11 11111, nas 11111111111 11 Vit5ri1 11 '. J- ,‘. - 

Cenqulsta, 1 1111 1st1 11111-1g111 P1111111111 111111 para 99999— 
RN '" * .gans 1 para lavaura. A r1gl11 à,, 99h99 11 11111111 1 uma 1111 

11 r9lativa 999999919999 e a, 151111 115111111111111 agríc9la. 1 
valha 1111 11 1111 11111111111 11 1115111 11111111 f9í substi taí— 
11 111 111 lata 9919v99999 11111 11 1111r111s 1111111111". 

E111 5 1 11511111 â9scriçaa 111 & 9quíp9 d1 Estaú9 &, 
. Bahia—Galuªbia Univ11‘sity 15 51 1111 111 F11111111 51 $11. B1511 

àescriçaw, 99—99 111 1q11111 1111111111 11111111111111 a 1111 99— 

111 111111111 fatºs: 
a) « fl9rastas 511111 11111111 11 1111111 1111 1 

int1ri1r;
, 

b) — 1111151513 da 11151 aurgíáas 11 151111 X11 
1111.111 11 $1111 111151111, 1111 1 11111 11111 â 1 1111 i111r11; 
t1 1111111 à, 1311rt1§51 111111; 

c) , 1 1111 111111111 5 1111 11 11r1151 aígratâriag
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&) & p&r& & 555 &&, f&&—&& & &&&br&va&&&t& && 5555 

'p&r& 1555555 & p&&&&rí&, 5555 p&rt& && 5555 & &&1&tív&&&n&& &&&&« 

p555; 
&) » & &&á& && &í&& &r&&i&i&n&1 55 &&1&ní& f&í &&&& 

tiâuí&& 5515 1555 55555 &&&&r&&&& í&íg&&&â&. 

56, & 5555515 5555555555 55 55uip5 55 555555 55 

B&hí&&3&lu&&i& University 55555 55515555555 555555555 5555 &nb—&& 

555 515555555 nas F1&r&&t&& 55 551, & &&h&ra 
,; 

&) 5 sub—zana && &&&&&5 

b) & &&b—z&n& && 55555515. 

V _ 

5555555 555, 555555 fªr f&it& n&v& &&r&&i&çâ&, &&& 

515555 555555555555 & 5555515555 && &&V&& &l&&&nt&&, 5555555555. 

55555 555555555555 && £5555 555 & 555515 55555 '55555555 & &&&p&â
' 

&& 55555 5555; 
. ” ' , 

> ª 

H55 55 &&&í&& 55 555 && &unic ípí&& && Ilh555, na - 

ch&&&&& "5555 555555155“ & 5 55 Vi55555 55.65555155539 &&& & in & 

t&ri&r, &&& && &&i& 555555555555555 555 &u&& sun—&&n&&g && r5f55 

5555155 f&&t&& 55. 5555355555 555 555q515555555 && &*&t&&&—G&lu&bi& 

Úniv&r&íty 555 &&&&&&, 15&&&&& & 555555555. Ilh&&& &&i 55 &uníqí 

555 51555555 551 5515555 && c5555, &&&í& c555 V155ri5 && C&nqaíãha 

5 £51 && &&1&ª&& & &&í&ç&& 55 0555* 5555 555 n&&s&& &&is f& 55 & 

r&s 5555555555, 555155 iv&&&&t&, 555 551551551 £ent& 555 & w&&,,&&& 

si&, 555555M &&5 f&&&r &&& r&piô & c&&mªr&ª&& 55 &c&n&;L&í& 55s &&i& 

&unisípi&&e 

lá, 55 555555515 && Ilàâus, & p&aaêria 5 55555555 

55555 1555555asiV5; 55555 5515515555555 555 && “r&z &n&&& && 55555, 

555 555 15555 & f&&&&&&s && casâa, E&"pl&qu&b& q&& & r&& 55555 

public&& 5 S5555fi 5 &&&í&n&l 55 E&àatístíca, 555 555 55155 r5f555; 
515 & 55555515. ª 55555555 55555515 555551555 & 55555 & f&nt& 55

' 

r5555 && 555155515; 55555, & 55555 &&&u&e 95,16% && V&1&r 55555 

&& , &&; &96,0&&,&& & ir&,&&, && &&&&u &&vm &&is Em (55 005,55 

&& cr&&&ir&&, 55555555 & pr&&u&& 5155515‘5555 &&&& &&g&n&& && í&& 

555555515 555 51555554555, && 55.155, && 6,720 5515555 && &ru&&í 5 

&&&(l). && 55555 555 s& rí&u&z&, Ilheus 555 && &&s 5515 uni&&& 515 

n&&í&& 5551515515 && 555 &&&, 5555 555555 && 5555551551555555 && &&~ 
(l) w D&&&& 55 5555555 && E&&&&í&ti&& && %r&&uç&&a 3555555555 & 

1952. && praporçaaa n&& && t&r&& &&àlflcada 55155.

~
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Eªi, 

"' dª 

QQQQQQQ QQQ QQQQQQQ &&&, c&—&&&&&&&, & QQQ. QQQQQQ QQQQQQQQQQQQQ QQQ 

QQQQQQQ & & &&&&& &&v&í&&& &&&;&&&&&& QQQQ &&&& 1Q && Qq QQ QQQ 

QQQQQQ & QQQQ QQQ QQQ QQQQ QQQQQQQ QQQ QQQQQQQ QQQQ, &ís QQQ QQQ &&, 

&&&&& QQQQQ QQQQQQ && &ªª&, “ 

QQQQQ QQQQ Ií&ê&&, &&&& &&&&&í&í&& && QQQQQQQ QQQ 

QQQQQQQQQ && QQQ &.&&í&&i&&ã QQQQQ && &&&&& & & &&&&&5, && &&&&& 

QQQ Í&&í&, QQQQQQQQQ & QQQQQQQQQ QQQQQQQQQ QQQQQQQQQ. &&&&& QQQQQQ 

&&&&& &&&&& l&&&&i&&& QQQQ &&&&&&&&,ª&&& JQQQQ QQQ QQQQQQ“ Q-“QQQ 

QQQ && QQQ &&&&, QQQ QQQQQQQQQQ QQQ.QQQQQQQQ§Q QQQQQ QQQQQ (QQQQQ 

,,,, & &&&& && &&í&i&&&) && &í&& QQQ QQQQQQQQ Q-QQ QQQQQQQQ QQQ 

&'&&& & &&&&&&&& && &&&&&3& 

& &&&&&&&& && &&&£& && &, º&ª& ,&&&, & CQQQQQQQ QQQ 

. &â&&&& & QQQ QQQQQQQ.QQQ,Q && - "*Ví&&&, && QQQQQQQQ && &; QQQ; 

&&&&&,&&&&&í QQQQQQQQQ & &&&&&£&í&z “& &&&& QQQQQQQQQ && &&í&&&&& 

&& ,ªªªªªâiªâ g&&&& &.&&&íª“3&&&&, &&&&É&&& & QQQQQQQQQQQQQ &.,&1&m= 

&& QQQQQ &&&&&&&&&l && &&&&&&& &,&& ;.& && .&&& &&&& £&&&&$&&&&& 
, , # 

&&ªªâLâêª' 
'W‘QWQEQQ ªªª QQiQTiQWZZ-Q QQQ QQQ && & i*.'='.,&f&&&&i&ª (& &&, _ 

' 

&&&&&& ), - 

"' 
QQQ && &&&&& &&&, && &&&&&&&i& && QQQ &&&&&,& && &— 

QQQQQ & QQQQQfQQQ QQQQnQQQQ Q &&&&ê&í& &'& *r&&&&&&k QQQQ && &; ~~ 
~~~ 

&& íã&&&&, & &&&í&&l &&&& {QQQQQ} QQQQQQQQQ Q QQQQ & & QQQQQ 

QQQQQQQQQQQQQ . 

’QQQ Q‘QQQQQQ & && QQQQQ QQQQQ &&; & QQQQQQ QQQQQ &&» 

QsQf &&&&&&, QQQQ QQQQ QQQ &&&& &&&&&&&&&&, 

QQQQQQQ & &&&&âç& QQ.E* QQQQiaQQQQ && &&&&&&3&, &&
' 

&&&ª m&& && &&&&&í& && QQQQQQQQQ QQQ QQQQQ && QQQ QQQ QQQQQQQ && .. 
&& && &&&&&&r& && &&333 &&&i& &í&&&&&&í& QQQ QQQ QQQ QQQQQQQ, && QQQ 

QQQQQQ, && QQQ QQQQQQQQQ & QQQ &&&&&&, Y QQQ-QQQQQQ Q Q QQQ QQQ a 
QQQQQQ QQQQ &í&&&&&&, && &&&&&&&& && &l&&&& QQQ && QQQ QQQQ QQQQQ 

pQQQQiggfiu %&&—É&& QQQQQQQQQ QQQQQQQ QQQQQQQQQQQ QQQQ QQQQ, EQ.EQ§“_ 
QQQQQ QQQ QQQQQQQQ & QQQQQQQQ && &&&í&â&à&& ' 

_ 

QQQQQQQQQQQQQ'Q QQQQQ && &&&&&&&& &&&í&&l& && &í&£ 
QQQ && &&&&&í&&& QQQ &&&&&&&ª&&& QQQQiIQ QQQ &&&,&& && íâããg &ª&& 
&& & &&&&&,&&'ªª&í&&i& && &l&&&& QM && QQQQQ QQQQQ && QQQ QQQQQQQQ 

& & &&&&&&& &&&í&&í& && &iâªªí&.à&'&&&&&ã&â& &i&&&i&&&—&& && && &&



19; 

&&intas 3333333333 33333333: 33333333; lfitfizfl3333533 ( 33 Ilhéus, 
1,87 &iLiãíaêa); Mijãaí 1,914 33.13533 (33 Ilhéus, 3,23 33135331; 
333333 {1, 8 3113533) 333 ha 33 11&&u& 33 qu33333333 3135331); “vgª 
&i& &&r 313353.

' 

, 

353333 33333, qua 3 qua &&f&r&&&í& 353 f33333333313 
33335 333 5333 da &&tra «353 5 &g&&&& 333 333 prinaip&l&&n&& 333533. 
13 & 3 33t33 pe-auaría; 5, 33133133133333, & &ívarsidaáe 33 3313333 
&& U33 & 33+ &&, &&s&& && 3333'3333 3333s qu& &&bas &r&& agricºlas; 

33 31333 & 33333333333 333, pºr 3333313, && F133333 

333 && 331 33333333 gªrºa 33 1&3 && &&fâ && B&hia, 5333 3t33133nt3 
cªrna 33 309 000-33333 (&& 50 qail&&)v&&&&ís: 33 3313333 333131 & 

33334p333333333 333 F13r33333 && 831 353: 333533, Vitéria && C333 
'qaísàa, Ibiaaraí,3ner&zilh&ãa, Itabuna 3 P5333 333333. 953333, &' 

€ni&& iiàarâ&&& 5 95333 Segura. '03 33313£pi33 da &ít& "3333 33333 
3133" sê praáu3&&çcafâ && &&sn&i&&à&.in&x&r&&siv&,

' 

18. 53313333333, 3333 diV33313333 da 33333333 3333 

353:333 i3plie3 && 333 35213 && &&tr&s áiv&rsi&&&&s, tais c333 

35i33 & 33333 && 133333 & 33333, 3333133g33 33 &&3.&, &t&. (33 “& 

&&i& 333 £33 & 33333",3 qu& d3 &&&l&&&r 3333 5 && g3r31 333133 333 

&& &&rt&, 3313 33333 á&c&l&& 33L313333333 31333 civilizaclanai : 
w«&s&& â 3 3313153 && 3333133 331533333 && 333 “&is 33313 Ú&&pa&&âa 

Qâã LQVQS €131 3131.113 933%“).
: 

D&—t&â&& 33333 £3333, 333313i333 333 & 3333 333 Egg. 

333333.33 Sul p&áarâ, futnramant&, &&r &&báivíéiàa 33 333 3333333 

333 35333333333 333313333 c33f3333 pr3p333333 (ªº 15; 33333}. 

Xata, carªªaªnte, sera 333333 && &&nsíá&&&ç&& 333 

r3vis3333 && 33333133 && aquípa 33 E&taâa 33 33313363133313 Univ3g 
síty. .

' 

39} && 3333 das F13 &&tas da Sal ªncuaáraMªs £18 && 

níeípí&& 33 Bahia; E3 1958 &&ta 3333 cantava l 163 hãº habít&n&&$g 

33333 & C&&tr& 33313331 && IFEP && Bahia &stí&&á& l 257 173 3333.3 . 

333333 33 lâãu. A 333313333 &&&&grâfic& &r& 33 13,00 &&bitanhaa 
p3333.g.; & 333333 33 cria&g&s && 33333133 333 && 253 566 && 1950 
& 3sti3333 && 272 í75 53 1953, &&l& 33333 CR 333. 

& sup&rfície aas F13333333 && 3316333 89 991 332. 
0 &uníeí&i& 33 33133 tarritêria 5 Vítsria da v&nquísêa, c&& 9 332
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332 emai, &, 333353 à, tºa, , 3335333333 3 , 33353 , ,,,aripa,aaa 
257 332, nã, ,,,,iéar,nda 53 ,anicípiaa 31333 333 13333l35333 & 

3313 35331333 ,,,, 33 1950, 1533333, ,,, 1,7 YÉ, 3333333333; à, 
$533333 fºi 53333333333 Ibiearaí, 333 31333 assim Etábun, 3333i , 
333 , 333 , 333135313 mais 33333533; , de 33333‘333313553 ,,, G,; 
ru, 33 1959, ,,,_5 121 33333333333 53333 êste, 33353 33353513333; 
3313 1333333 ,a, 3 35313 d, 353313333 à,, 33313313133 333, ,, ,,, 
1953, &, ,,,,xímaà,,,nt, 31 mil h3313333333 

., , , . 
» “ 3 533313 à, 333333333 113535 

353333 ,,, 33333 ,, 333353 é, 31333 Gerais ,,,,nâamag 3333 , 3333 
_te 335 , 333333 à, 53333, E, 33333.33331r3 q,, 33 53333 33333333 
,,, 33 31333 Garaia, 3333 ,,,, 331333 foã, 5333333 , 333315 XVII; 
335533333 ,, 33333 V33 3333133 3.13 , XX ,, 313333333 substituir,, 
, war,, ª_miaer, gª, 33 3i333nt33 5 33353 am, 1333333333 ,tívíãaá, 
333353133 3333313333333 ,, 35333 ,, 3333513, 931331333, 3333335 3 
333335. A mi,, 3 , 5333333 3313331133, 353 3335333333 para fin, 
13333331313 3333333 , segunâa_gu,rr, 3335131 ,naontwaamse 33 gran, 
333 33333133533 ,, ,,giãa, 3 333333353 nas,, 5333 333333 35353 
a far,, 33 335313333 133333333; 3355 "3333333133” , 331333 333 3313 
valha, 333333333 33 ,,,, 33333 a 333 3333353353 353313 ti,, 53 333 
313333533 5333, n,, 33333 331333313 53 333313 3533333333 , 33 
333333 33133 fêrtaís, 3 31333 3353 fºi substituíãa, 33 i333r333313 
, 3333 331313333 333333333, p,, 333 3335315353 a, 33333313 , agri— 
cultura,". 

5333 5-3 533335555 q,, 53 ,,,, fê, , 333333 à, £3333 
,, &, 3,hí, , Gel,,hi, 3333333333 ,,, prega, 3 3331355 à, £33333 
,, 33333 3331533333. Par ,,,, 553331353’35333 que 3 zen, fºi ,a—— 

aim earacãarâáadâs, 
,) , 33333333335333, , 3333 33333313 3333 no 353333 

XYZII 3 513333333 à, 3333335333 3533313331 nº, séculº, XIX 3 33; 
b) — 3333333 mica,, 3333333 na 3333; , 3 333333553 

“à, 513333333, 333355333333323 5333 ã,, “133333-31333331333 “33333 
&, 5 333'331313333 333353133 1335533333; 

,) « 33 ,, 33333 ação, fait, 333131333133333 pela "g,— 

31333333", 5 3 331333333 príneígal 53 ,,,a, 3 à, E3333 &, infan33«w 
,,,“ -::1.:> iªi-i 

' 

5} , “nº, 33353 533333333 33 3333i3 333333533 , 33
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'3 968 5555555 555155555 & 1555555155 55555515551 55155 5555155 && 

q&& p&&& &&&&& &&&l&£&& & &&&&&p&ir& & & 5155155 && &&r&1& 

., && & &&l&& 55 55555555.555£1555 & 515555551555 555 
“& á&&p&&&íV&1, & f&&& &&& 555 555 1511 && 55155551 &&&&£&&l 55555 

5555515 5555555 &&nvi& && qua & 55551555555,55555555555555 55151 

&&&& 555 5555 && &&1 &&&& 5511555 555 55555 5551115555, 555 && &&, 

&&& &&&& &&&1&&í&&& 155555555nt5, 5555515 555515555 && 5515 && 

15 mas &&a 155155555 (5515 15555551 97 G11i1 801 557 5555555 &&&i
' 

55555555 5 “15515511555, 55555515 & silviaulàuraª, 1555 &&pr&&&&— 

55 5515 55 855 55 &&&&1&ç&& && i&&&& &,&&&&i&& &, 15 55551 

. 1555515, & &in&r&,&& && 555555555 & &&&& &,&&l&&&&& 

&&p&&&&&&&&, && 555 && f&&&& p&i&&r&i&1, && 55555 && r&&&& 1555515 

fi&&&&r &&&&&1&& 15 &&&i&£&&&&, &Éê 555555 55 5155555 &1£ £&&&&& 

&&& g&&r&&& 55115 && 55555 &&&&&&&& && &ín&&&g&&, &u&&&& 55515 155 

515515551551555551555 && 551555 &&&&&&&&i&&&, 55551155595; && 

555555555551 & &&p&&&& Ç&& f&r&&çã& 5515 && &&n&& 155555155} 555 

551555551 & &&1k—1ara &&& 51555 & &&&&&br&&3&&, 5155551555 && &&&€&,' 

r55 &&t&r&&&&&» & t&&& 1555 555511551 515555555 &&1&&r&i&'&&& 5115 
-&&&ci&& &&&&l&& 13 5551515155 555 555515 && &&n&& ª&£ &&&&&&&&&&& 

,&& &&& &&&&1&& 13 &&ni&í&i&s iâantífí&&&.&&& 55555 && 51555155 &&g 
* 

jªk-373.1; , . , 

21. 55555555 && &h&&&&& &&&&&&tín& 5555 155551 & 

555515 &&& &&&i&í&í&& && M&gual C&l&&&, &&n&& &&&&, R51 B&&&&&& & 

Ipira, &n&&&t&&&&& && &&&p&&&&&& && &&ní&í&í&& &&& 55 &&&&&&&&&&&& 

b&& 51555551555515 555 && Ch&p&&& &&»1&& 555515555 15555551 

&) 5 && t5r555, 5515 1555515, 555 &&i& 5511155555; 

b) m & 55515515555 &&&,& &&&&n&& && í&&&l&& && &&í&&, 

grin&íp&l&&nt& && &&& &&n&& & pr&&&&&& && 5515; - 

&) & &&&&& &&&& & 55 5555555 ”&&&&&&t& b&i&n&ª€&&t& 

&& 55555 && 1155515 && 355551555} 55555 && &&1&&&&& f&&&&&&& 55 && 

&& && 5555551
' 

& ªqua &&& p&r&&& && &ªnicípíª &&ranterí&&i&& 55555 

5555 & & && 15155, && qual 151 &&&&&&&&&&& 55555 P&aha, 51555 555 

&&&&&l&&&, 555155 &&&q&& && &&f&rên&í&s aqui 151555 55555555 &&,— 

5551 
&& &&&&ã& 55 0555555 5155555151, & &&&&&.&&&&í 555 

&& &&&&&&& &&&&&&&&& &&&&n&, & 5 5555555 & &&&&&n&,&r&&&i&&&&&,
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33, 

WWW-WWW; 123333 333% 33333333 m. 333333333333 WWWWWWW 

33333333, ., W 33333 WW: 3333333333 333 W 33 3333333, % 33 W «« 

W}. 33 1; 333. 333331333333, 11 3,33 12mi;m 33333, 33 ”533 1131:113n 33,3... 

333 333333333333, 333333333 W 333311, 2.: 3345 WWW. 3333333333 3333333 

3333333333133 333, 33333, 333333333 3331333333 3333331, 3 WWW W's. 

333 3333333 3333-3133, 33 ”333333, 3 3333333333. 3333333 33 Miami; 
333, 33 2.35111 3 333,33 333333, 33333333 33333333 333333333333333 393, 

3 333, 323, 3. 33733— W 322“: 333333333 3333 WWW 33 11.3311 3 1953, 333333 

33333333333333333333333,333333333, 
3 WW 333 WW 3333 3 Wham, WW 3 WWW 3333 3 3 33333333 3 3 

WWW 3%3 WWW: 33333333333 3333333 33 3333333, W 333333333, 

33 1934343 W 33333333 33 3331:1313 WWWW 1:17:11. WWW 

33 1133 33335333 33 333333333, W 333 33333333333 333 W 3333333333— 

WWW 13“! 333 3333333 WWW WWWWmiWWg 33333333 ‘11:; 3333, 333.333 

33 333, 333333 33 
333, 3333333 33 333, 333333 3 333, 3333333 3 333 

3333333333 3‘71 33133333.. 33 333333,333 We; 3311;313:1133 33 1232333333 

3333333333 333 333 31333, WWW 33333333, W 333 333333333 WWW 333 

WWW 3333333333333 33 333333 W 33333 WW 3333, - 

“11m 33333 WW 3333 3 WWW 3 33333333 WW 33333333 

333 3333333 333333 3333, W 333 3333333, 333333 WWW, 33.33.3333, 5333, , 

3333 W 333333 333333, 33333333 W 33333333 33333333 3 WWW; WW 

33 3331333 333333- 333333 33333í3333 333 333333333 333333333 WW 3333» 

WW, 3 33 333 3:: WWW. 3333133333 33 3333333 W 333333333—333333 313.3 

1333:1113 333 331W: 33 WWW-.2133 333133333 WW... 
W 333333333 3333 WWW: WWW 33 WWW 33 333%3— 

WW; 333333 W 3333 33333333333 33333333 W 33333 W 3333333 3 

33333333 33 WWW; 33 WWW... 

3 333333 WW, 3333133333, W W 33333333 3333333333, 

WWW W 31.1 3333 3333 WW 333 W 333%, WW 333 3.. 3333333 WW 33333333—
' 

3333333 3333 113% WWW 33 633 333333, 3 333 3333333333 “35% 333333 WW 

31111.1.n 3%333 WW 33 33333, W 3333333 3333333333 3%33 33 13333., 3333 

1333333 WWW 33 33333 33333 WW 33333333 33333333, 3 333 333 WWWW 

WWWWW, 3 WWW 33 3535 WWW 33 33333333 3333333333, 333 313333 

333 W W1... 333333 WWW 33333 333333333 WW 3333333333 3333333 

W 23331133133 3333313333 33 333%, 

W 33.331, 3333333 WWW; 3333333 333333 33333333333 

333 33333333 WWW-WWW W 3333333333 33333333,
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» &, 

&3, 3355355555, &&&&&&&& && ªªª“, 5355555355 :5555 

& 553., && 53.55555 & Kªin&& &&&&&& 5ti & 5 555553.55 &%&&& &&&&&&, &&— 

&&&í& 55.5 &&&&&í&& &&&—&&&&, 33555 55533535512535 &&& 5555 55555555355 

&& 55555555£553555 && &&&&&&& 133555553155, 55555 && 35:15 && 555 Fiªmª— 

&&&&&, 555. && iititit. && &&n&&&&&&, && 5555t3t53. “& 5553535 && 

53.55555 5355 5555, 55:5 & &&&&m && 33.555555 mw {5.53.555 555 & 

33.55555 55 333555 55553.5: if 555 i555 && 55555 & &&mmsa 55553.5, &&- 

55555.555 “553555“ {5553555555 55555555, 5555 3353555555 && &&&&&&) && 

5:55 && 5555555: &&&&i&&& &&3.&&& & 555 &&&&&&&& j&&&&&&&&& 555 

553.555, & && 5:55 && 555553.515 55555 5.553.553.5555 && 55553555535 && 5:55 & 

55355555555 & &&&r& 55551;. 

&& 5555535555555 555 5555555 53.53.3535 5555 55:55, &&& 

33.555555 35353555555 && &&&&i&&& 555555 &&WÍWZL && &&&£&i&&&, &&— 

5'5 &&&&&& & 55555555 5555355, 555555515515t && &&1&&& 55 5135553555555 

553.55 353555 5551515,- 5555553555 & 5551-3553 && && i555, && 535555 && 

55.5 53.555555, 3555553555 :2515 33555535555555 &&& 535353551355555 & ª 
531355355 && 333333 555 &&&&&&&&& &&&&& 3553555555.. 

& 55535555m55 &&& &&&&& &&&&& 5:555 5555533335311 &&& 

5335355555 55553535 & 1555555,. %%%& 553.5 55555 &i&&&&& 555555555 

&& &&&&& && 333.555 335553.53 & & 5555 3'55 & 355555 && 153555555 553.555 

5555515 ir55 555355355 55355 &&&&&&&& && 553. && &&fsz 53.553555 && 

5553.55 && 335555555 & 3553:5155 &&» 3.555355 && &&&&1& 555 && 555555 553.55 

&&&&&&&&& && 553. && &&í&, 555 &&&&& && 555553535555 & &&&&&&&&&&&—v 

&& (&&m && 355555, &&& 55555153... 355355355 && 55555555 && Inititg 
&& 3555335355 && 33535 555 & 5555555555 55555 5 555335355 m 553.3155 

555555 && &&&&& && 355555, 555 &&&&l&, W&ae 5555- &&»&&&l&&&&& 

“535555535555 & &&&&ª, .5: 5.55 &&& 555555 555 & 553555 && i555 && C&— 

553i, && 55:5, && 355555555 555355555 &&: 333.5555 55553.55. 

$55 5:55 55555.5 && 553.5 £553.55 11.355555 &&í&&&&1 & 

555555353. 55555 53555 555 333.555 (355535 5555555555 &&- 53335535555 

&& 5555553555555 555 & 513553.553. && 35553.5 & & &&míâàíwáer &&1&&i&&&&&&
, 

&&» 553.55 && 5555535555555 555 & 55553355535 53.55355 &, 55555555551155, 

55355355355535.
' 

2‘35. &&&&&&&&&&, 55535,. 35555533355555 &&&& 5555555 

555 && 33555355 525555553, 555 5553.55: 

&) & 55555555 && 55555535: 

&) & &&&&&&x&& && Gh&&&&& 5555555555, »
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66, 

6} , 66666666 666 66666 66 666615. 

66_1656 666666665591666 66566166 666666666, 

65; 6 61666666 66666611, 666 6666166666 61 661616166, 

666 66616 5 6666666 666616 66 1567, 666 66 6666666166616661166666 

66 666666; a . 

, 

96 6661656166 66666—6666666 656: 1666666, 66 96661 

665 T66666661 66 66666666, 66666 66666, 66 16165; 666666, 66 

96666 66 666666, 6 Piritiba, 66 66666 9666. 6 sup6rf1616 66 6666 

6.6666 6 66 152 969 66 , 666666666666666 6666 66666 6 E66666666,»6 

66166 666666616» 666 6 66 66666 66 966666 (666 9116661, 666 9 666 

662, 6 6 66666 6 6 66 It6q6666, 666 266 663, 5 666666666 666 66 

,666666 66 666666666 66 666666666 6161666 6 5666 66 6666 666165616. 

'ª' ' A 666616666 66 6666 666 66 1 681 881 6666666666 66 

1959 6 66616666 66 1 981 152 66 1956, 6616 666666» 66616661 66 3666, 

9 666165616 6616 66661666 666 6 66 66666666 {666 66666661), 666;39 
579 855 6666666666, 6 6 66666 66661666 666, 666666 66 1956.,6 6 66 6— 

66666, 666 5 951 6661666666, 9666 16 66 666661661 6666666, 6616 

66666666 666 66 66616 6 666616666 66 6666 66ni6£616 666 66 27 999 

6661666666, 6666666 66 66116611666 6666 1556, " 

966 666616666 66666666166 66 9,76 6661666666 666 
A, 662 166166 666 666616666 6166 6666»f6ita, 

,, 
, , » .. "íªr, “6666666 666»6l66 66616 

66 6, 666661666, 666 66666 6666666 6 666666 66 96616, 161 66 16663 

66666 6666666 66666 6 66666 6 6 661 66 666661, 96 6616 parâªrríââ' 
666 6666 616 666666666 666 1666666666 166566616 66666616 6, 6666 

66 666656 66 66666666, 66666 6666666 16.666666 66666166666 666 66 6 

6666666 66661666 66,666666 ªinâa 66 6666 66 66666666, 66661666 

6666666 66 6666636 661166666 66 666166, 6666 6666 666 66666 66 666 

66, P6166 6266666 66 6, 666661666 66666661666666 66 6666 66 6166 

6166161666, 556166 66 6666“, ' 

6666666, 6616,661616666656 66 6quip6 66 666666 66 

Eahíãweâíªªªíâ 6666666666 666 666666 6 6161656 66 666666 66 66666 

6661666666, 6 V616 66 656 666661666 6 6666666616666 66166166166666 

66166 666666666 6666666: 

a} 6 61616616666696, £61 666 6666666 1566166 66666 

6 66666 6 6 661 66 p656}
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b) & && v&1& && ris f&r&&u—&& &&a índãsàría p&&uâà 

rí&, &&&& n&—s&rt&& && &&rãasta, &r&b&1h&&&& && f&&&n&&& p33 &&q&&i 

&&s "&n&&&r&&&&“ £3533 f&&& 33131333; & &&tifânâís &&abâ&, &&da & 

&&r&f&í&& &&n&í&&&& &&&&&r&fí&& && &&n& & p&&&& &&1&ni&&ç&&)a 

. Ú 

33 & &&rgiwaa &í &&n&r&& && &braçâa r&ligiaaa, &&& 

nE& &í&&&&&3 

&) & && &&rg&n& && ri& hà && 1311. “: tihairi& 
nh& tiaieagv 

Vale d023, E3 &lti&& &&&1í&&, & 31333313 1333113133333 && 

V&&n& &&/&&& Fr&n&í&&& & & &r&pri& fis, juntanente 3&3 & £3333 && 

&&s&n&&lví&&nt& &&&u&ri& qu& &&va &&s& &&n&, 

31333335, & gr3cur3nas 3333333131, 313 &uanáa fãr 
f&í&& &&a r&&i&&& && tr&h&lh& && 331153 qua p&&p&& & &iví&&& && 

E&t&&& && Bahia && &&n&& &&&l&gí&&&, &rt&&&nt& &&r&-&b&&r&&ã& 

&&i&&&&s&&&&&& & pmahleªa && 3331313 && z&&& && V&l& && 333 Fr&n& 

&i&&& && 3331319133 &&&&i& && J&&&&1r&, Curaga (& X&rr&x&3, & ªªª 
&&a (vi&& nª 11, gªngª), 

3113133333 qua &q&31& & &&&n&s && &&ê&h& && 333333 

&& H&r&&&&& &1r&&n&t&n&i&l&&nt& &&&&&&& p&1& Bia &&& Francí&&&, & 

aujaa &&rg&&& p&&&&—&& &n&&ntr&r p&qu&n&& l&&&ur&& & uma viéa ri & 
' beirinha 331333133319 in&vit&&&â, &&& ín&&p&& && &&antífi&&r & &&& 

pl& 3333 33333133 &&nieípi&& &&m& Lnt&€r&nt& && Vale, && &&nsa & 

q&&n&i&, &&&& Q&&, &&&&&& &lguna r&p&r&& qua 31333 f&&&&&&, &&&t&&, 

&&3 && &ríacípíâ & &ívi&&& q&& 3333333 r&pert&n&&, & 3&&t& íâentià 
&&&&r &&a& &nb—&&&&& 3311311333313 &isti&t&& && V&1& && S&& Fran « 

&ís&&& - 

&) & &nb—&&na N&r&&&àín&, &brang&n&& && &&&tr& 333; 
&ípí&& cítaaagg & &&p&n&&& && &&nfir&&ç&& &&r &&t&&&& 3313 &&ur& & 

&&a, && &&ní&ípí&& && C&&& 3333 & Santa. &“ &&tari&& && &nclníàasg 

&) ,. sub-33113 && 1113 && &&an&i&&&, ineluínáa && && 

&&&& &&nieípiqa &t&&i& && &&na, 

28. & Y&l& && &&& 4$333113114:3a &&nt & &tu&i&&nt& &&& 

ª 16 3331313133, &&a quais &brr&&& & &&eênweriaâa, &&& &&n&&:"*“'-g 

1&&t&1&&&,&í&&&, 33333g3n &1&& &&a 3333 && lha 175 13% , & 33133 

&& &$&&& && &&nas &&&1&gi&&&, q&&&& 13 33333 & H&&&&&&v&, 

A p&palaçáa && &&n& &&a, && ;950, && 353 853 hah&&

~
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EV: 

&&ntaa, & 131 333133133313 033333 33313331 && 1333 && 195& && 599 
‘ .333 &&5 habi&,&&&&, E333 3333333 333313333 3331331 & &&&& 333 333 

313333 33333333133.33 &&&&&& 3,33 33313333331333 33g; & 3313 3313 - 

xa && 33333 && &&naa, & 3333 && &&&n&& && 333 29 3331313133 333fi3 

333.33133 && V313 && 5&& &&&&&i&&& 133133 & 3333333 33333331313333 

&& &&&n$&i&& 3 &&&&g&âfí&& && &&n&, 

. G 33133‘333131313 && &&na &, &&u&l&&&t&, B&rra, 
333 18 978 &&2, & & 33333 & 33 01133133 333 3r&3í&h&&, 333 3 739 

333; && 33313, as 3331313133 && V313 33333333333313333331 33333 
- 333 333313331313 33333 333 311 3323 & 333131319 3313 33331333 

A 

“,ª&&& & && J&&&&i&&, 333 && 313 3331333133, & & 33333 33331333 & 33 

33333 &&, 333 && 756 habitantas, 13 && && 13333 &&, 3313‘ 333 33 

333313331 331f33313333 333 3333133333 das &&ni&i&i&&, C&&&iã&&&g— 

33 333 && 311333 3331 133133333 3333313333 &&,&&&&&t& 33 33333333, 

3313 1333333 333 & &ê&i& 33 &&pu1&ç&& 333 &&níaípíaa 3,3é 33 3333313 

333333333 && 333 _h331333333 (195&), 

",, », , 
, 

' "& 33333 33 V333 && S33 

rEWE3333133339 & &&r&&n&,&l&&&&&& 3333 133333 && &l&n&1&& 333 && 33133 

33 3313 E&&,&& && 33133. E333 3333 && E&t,&& 3333 3333 &&&&r&&m&a 

33 &&v&&&& 333 33333 33 & 3331333333 333 &&2, & amam 33 £333 & 

&&í&&, 3313333 3333 &&&&&& &&&&&&& f&&&&&&& && 3313333 & &&t&& 

33331333 313333 &&&&&&&s, 3 &&&&&&&&&& & 33133 &&fí&i&&t& & 3 &&& 

&&, &&&&&& &&&&3& & 3333333 1133333 &&&&&, 3333 1331333 && &&s&&*
' 

33 3333333 E&&&&&i&& & 3313333133333 11&&»&& 33133 333 & 333333 

&& &&iâs". ' - 

3333 ê & inf&&&&&&& && 333133 && E&&&&& 33 333133 

33133313 3313333133 33333 & &&na, &&g&&&& 3133 1333333333; 3333 

&& &&, 33333333133333 & 3333-33133 333313333 f&&&&i 

&) “,, 3333 33 31333133, & 33333 && 333 &&&&&i&&&, 

333 333 3133131333; 
by 3 &&&&&&&&&&t&=&&V&&&& &, país, &&1anízaáa, 333 

>333 333313333 33133133 13133133 & Z &&&i&&&&&s &&& R&B; 

&) & & 333 3333 && 133333133, && 333331333333 313i 
3313 333.3,633itals . 

&) & ª&&&&&&i&& & 3313333133333 1133333 33133 333.3 

'E&t&&& && 3.133“ 

P&&&r£&&&& &&&&&e&&&&& 333 & P1333133 031333331 & &
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W 333.3 3.3313333 33 9333.3; 3 333 3113 33333333333 7. 771.77 3333 3,3 
393333333333 333333.333. 3.3 933333, 3333133333 33333 3 33:23.33 33 

7717 39:1. 33 333333 3333333333,. 93 3333333 3 339.3333 33 3333 3 333 
3333333 33 333133 333333333 3.33 33 33 9 717 77 3.3.3 ª“777777777, 3 :33» 
7,77 77771, 33 33333.33, 3 3 33 3.33 717777, 3313 33333 3333. 33 71177 «- 

333 33 3333133333233 33 3333333333 33333 333.333.333.333... 

33. 3 33333.33 333333333. 333 7 333333133, . 333 
3333.3 333 33 33 3 3333333333 7 &m71711777 33333331 33 3997'» 3.1.3, 
33.22.3333 33 3.999 333 33 3.99 99.3.9“ 3333333333, 33313333 33 3.953 933.3 
933333 93333339 3'3 KW 33 3.97 9931. 9333333333,.

' 

3 3333. 33- 3333 3. 33 777 393. 773, 33333333. ª 

. 
. 33 3333393333 3 775.77, .9333 , 31313313333 33 333333333 

333 3 3 3333333. 33 3333333 «%%-777777717 3:33:33 33 3333333333333 33 
77 777717 7777, 3 93:1. 33 9333333333333 9393333333 33 93 3333 33:133. 
333 9333333 33 3333 333339333, 33 7777 333 333333 333.33: 3 333333 
93333,. 9 333333.333 333.33 3 3 33 933333.333 £333.33 33 933333} 332' 

919 999 .339; 33333 3133339313 77777777 3 33333. 9333333333 33 333393 
3 3 List“:- .133 33 7717717 33. 933333 93333313 33: 777, 3333313 933.3333 3 
93.3333 33 31313.3 3- 33 3333333333 7, 33 3331399333, 3333: 33 333* 33393 
177, 3373 3.3 33331 777717777777 333 7777777 77777777771777777,7777 

~

~~ 

_ 

33.3.3 93333.3, 3333: 7717 933.93... 9 33333 3333139333 33 3333 3 9933333, 
333 l; 93.9 339, 93 77717, 33 7771757177 333 333 333333i333 33 777— 
33 3.9 33333. 

9 333333f333 333.3 33331333 33- 3333 777, 3333 1999,9333 
3333.333, 333 99 199 33333333, 3 3 33333 77771777 171777777, 333 
21.9 999 3331333333,. 93333333, 333333333 331.33 333333333333 717773“, 
775177 333.33 33.333333 33333£3333, 333 3133-33 333 3333.3 333.3 33 9,3,: 
229 999 33313333 7777, 

.9333 333 3 71777177 933333333. 3333333333333 333.3333 
'3 333333 9333333. 21777771, 333333333 333 77777 33.3- 33 33333 33 33:: 
3333333333333 3333333331 33333 33 33339333 33:33 13 (931333 3 
Wª Úàªâàªíâ 

, 

' " 
:;.Iu - :31-:33... 9333 333, 3.3 93333333 

3333 33333.33, 7 333335333 33 3333333. 333 33.33 333333333 33333 333 
333 3333333333333, 3 

_, 333331333 333 33 77-77 33333 333 3333333333 m 
33333333 33 33333,. 

93333 31133 3333333 33 9939 333 ,~ 93 93333, 931'-
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3%, 

'»,,,,,»,ê , 333133 , 3313 33333 313333 33 333313; ,,í 333 333333333 

333 ,, ,,, 31313333133 33133 ,, ,,,,,,,, ,,,,í,,,,,i,, ,, 33333133 

333 ,, 33333333133 ,,,,, ,,,,,,,, 3313333 ,, ,,,,j,, ,, 333333 ,, 
,,, (,, ,L ,,,,,, ,,,,,, 333 333 ,,,) ,«,, 3333.333331333 , 333333 

. 
,,,; ,,,, 31313.133 ,, $13333 3333 , ªíárâa 331333 3333333 ,, ,,,ª 
,í,,,, ,,,,, 333.3 ,,,,, “3133333“ ,,, ,, ,,,,,, ,, ,,,,,, ,, ,,,, 
,,,,, 33333 ,, ,,,, 3133333 3133333 333 ,,,, 333333 3e333333333 

, 3313 “333333 1333133333” ,,, 3333333 ,,,,, 3133 ,, 1133333 333 

,,, ,, 333333133333" 3333 33131333 ,, ,,,,,,,, , 

, 
, ,,,,,Í,,, 33.3333331 ,,, 333 3333.3 3333331333333 

, ,,,, 33331333 ,, 3333333 ,,, ,,, 3333333333 ,, 19333 ,, 333'333 

3333333333 , ,, 1333333333 333333313331 ,, 333933 ,,,,, ,, 333333 

,, 3333 , 39333 , 333 3333333333 33333 33313333 3333 1W :, , ,,,,m, 
,,, ,, ,,, 333 33313333333 3, 333333 ,,,,,,,,, 3133333333 , ,, 333 
,,», 3313 313333 33 ,,,,,,» 

3333333 ,, 33; 3333333 ,, ,,,,,£,,, ,,,, 3333313333

~ 

33333333 , ,,,,,,,,, , 333333 333333 ,, 13333133333 

,,,,,,,1 ,, 333133 333 333 ,,, í,f,,,,,,, ,, 13333133>33 333333
' 

,,, 311133133333 ,,,, ,,,,,,, ,,, 33313333 ,, ,,, 3331331 ,, ,»,í,, 
3333333 3313333 ,,, 333333 , 33333133 ,, 333 333313333 33333133 

,, 33333133333 33333333333; ,, , ,,,,,,,,,,, 31313 , , ,,,,,n, ,, 
,,í,, 333313 ,, ,,, W,,,) , , ,,1,,,3,,,, 333 ,,, 3313 333333313 

,,, 33333313 ,, 33133 , ,,,1,,,,,,, , 3313 33331331333 ,, ,,,,,,, 
333333 ,,,, ,, ,,,, ,,,,,, ,, 33313333333 

,,,, 3331333 3,33333 , 33333133 ,, ,,,,,,,, , 333 

,,, ,,,, ,,, 33331333333 333331333333 333 3133333 ,,, ,, 333333333 

,, ,, ,,,,,,,, 3333333 ,, ,,,,,, 3313 ,.,,,,,, ,,,,, ,,,, ,,,,».,, 
33333 33333 ,,, ,,, 333313 ,, 333331333333 ,,,,, ,, 33133333 ,,í 
333 _,,,,, 13333 1333333333 ,, ,,,,,,, ,, ,,,,f,,,, 3333 , ,,,,,,g 
,, 333133 33133333 333 33333 313333 33333 ,,,,í,,, 3333333 ,,,,,— 
33313 33333133, 33313 , a, 333313.3333333333 ,, 313 ,, ã,,,,,,,,, 
,,, ,,,,,,,,, ,íà,,, 33333 , 33333313 333331333 (313333 33133}333w 

333313 ª,,,,,,,,,ª (313333 33333 333333} , 33333313 333311313 3333 

, ,,,,, , 33313 , , ,,,r,,,, {33133 333 3333331333); ,, 33333313 

33133 1333333 333 333333 ,, g,,,,,, 331333113133 ,,,»,a ,,, 331333 

3133333 3333333 333 33333333 3333313333 ,, 331333333 3333313333,

~

~ 

,, 3313333 ,,,.,,,,,, ªªªªªªª;ªªªªºªªâª 333331333
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aaª aa naáa íãenàifiaªa aafiraag ªar axaâplag aa Faninaula && Zàgú 

pâgíga as famílíaa ainâa gâaa aaâàíras na aaíçaâa para aanvaraaa
. 

ãââªÉnâã, aaáª—âa pains r&aa am,piâa&as qªanêà aa quay, aaa qua aai 

aâvanha qualqªaw sançãº aasma àífuâamªnàa exªreàáa gala aanaura aas 

parlaàaras, & nã yasàêªa aaª paasam aasaa sagaàâaa aaª-vir ãªeiâªàªg 

qaªâ É camuxfififia aasígnaáa & canârag qua aªagêrtaya & éíâââg valha 

-áa Taàê && ªauzªc 

Ea baixzaa gaga a ªaªraâa ªa &íbawâada, sahiáaaªnàe 

hghitaâaa galª elaaaa agarâria* & jâgâ aº sââãà gaia papular & $ 

'ªêaaánâ“, && qua && iªâªªrââ eluàas & aaa ªfaâaraçâaª«ªaganiaaâag 

naaâe aasªa ãairra as $$ma3 fig flatabal gaiâigayulaâ ainàa $$$ as 

ahamaaºa “pªªlêtârããªª aa.áââaàa: Rpiranga.a Bahafags: 

ªs hairra da Yítâria'aarâa as faaiíías maia traâim 

eianaía && ciàgâa âãââ Eshaãe, & aa nais risag àambêm; as “navas 

ríeasª &atanââª—ãâ paiª Barra a garra àwaníêa, êªââ aa varífiaa & 

aangtraçâa && aaiar nfiafira && %ªsiâênsiâa àaâarnaa & && aààfíciaa 
- resifianeiais aalatívaâ; ê naturax qua aí 5e agraaaatâa $$ grupaa 

'aais “anªbsª & as rapaaes gag gaia fàailaanta padêràaa aaraaar a 

aasighaçãa && ªjuvantaâª transvíaàaª & gua ªª lava a 531% a & ãià 

abaixa fâçíl ªas pais, 
'

' 

Gagª mga gaâía áaíxar aa gar; a cíâaâe && galveaar, 

n&ataa &Énàiçãaa, % & cantra aaanâàiºa, pªlíàíºâl afiminigfirative, 
*aulànrâl-a flesma ralígíasa aw Estaâa, .âí fuaeàanaa && %%%& p&aa— 

º rag: ªxaeatíva, Lªgislªtíva a ãaáieiêrís, 

Fªra && aíáââa, na zana rural, & ªunicígia çraâuztu, 

&& 1953, saganâa âaâaa aw Sarviça && Estatíatíca da ªraênçãa, 1 iii 
“tânalaáas ãe pasaaâa na vaiªr ayraxâmaáa && 29 &ilhães da erazairsag 

23 563 tanaíaáas && aana fig agáaar n%_valar às ag~l aílhãas aw aka— 

zairws, aínâa 2 566 àanaiaâas && nanáàaaâ na yalar && l, 67 ailhãàâ 

& é 133 668 laranjas; gyv aºs aashas && bananas, 3 BES 2G9 mangaag 

852 33$ eêaas && Bahía a 273 669 ahaeataa, w taàª àaàaiàaanàa na 

vaiªr da 1358 Hilhãaa an eruzairasg & aaª aªa & && àaáa âeaprâaí % 

~31 gara mm anniefigig paqagfia sa aªª ãraa rural; 
' ' 

A assªla_alaaantar, até trâa gags gfirég, ara têâa 

faeultaáa par ínatituigãas partiaularas & pala Egtàâa, mas && 1958 

tinhaa saâa instalaáaa &2.&sealas ªanúeípais, c§£raa ªa 1957; a 

afiueeag'éa em aiwa. ªêâíâ cê âistrimícãa gala Eataâêa & par pagaman—
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31. 

rUU U & && UUVUl UUUUUUUU UUUUU &ãâa IpUlfi UniUU && UUU bUrtiUulUU 

r&&. && r&spanaabílidaâaa && distribuir UUUUUUUU && &&nícíàaa &&& 

&íni&&&; &&& && UUU 3irUtUUUU && EUUUUUUU && P&&f&i&&&&, 

32. co&&g&&&&ª DU tuUU UUUUUU UUUUUUUUU ª &&&&&i&& 

&& &&&&s UUUlUUiUUU && BUUUU3 fi&& UUrfUitUUUn U UlUrU qua && praª 
UiUiU fUi UUUiUU U UiUiUUU UUUUUUUU UUlU UUUUUU UepU UUUUUU && Bahia 

QU1UUUUU UUUVUUUUty3 UUU UUUUUU && UUUUUU & UUU UUU UUUUUUUUU &&vi— 

UUU. EU &&&&n&&, &&&&&h&&&&&& UUU &l&&&&& && &&&&&& UUUUUUUUUUU 

p&à&&&&, íg&&1&&&&&, &&&&&& UUUUfUUUUUUU fUtUUUU3 UUUU:LU && &&&&&& 

UUUU &&í&&&&&&; &&&&&q&&&&&&&&&&, &&ntí&&&&&, && UUUU UUUUUU fUi 
&&saívaí, & UUUUUUU UUUUUUUU. 

, & &&q&&&&&&&&t& UUU UUUUUUU UUU UUUUUUUU UUUUUUUUUU 

UUU UUUUUU UUUUU UUUUUgiUUU UUUUU UUUiUUU & d&&&rit&&,w&&tâ &i&&& 

UUUUUUUUUU mam && && & &&&&&& && 353", UUUUU UUUUUIUU,




